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INTRODUÇÃO 

pelo académko de número 


DAMIA0 PEEES 




NOTÍCIA BIOGRÁFICA 

DE 

DUARTE PACHECO PEREIRA 


Cabo de guerra em terra e no mar, explorador geográfico, cosmógrafo 
e roteirista, Duarte Pacheco Pereira, autor do célebre roteiro circum-afri- 
cano reeditado no presente volume, foi, como é comummente sabido, uma 
personalidade eminente na plêiade de eminentes personalidades que no seu 
tempo engrandeceram Portugal 

Notável sob múltiplos aspectos, quase só a fama dos seus feitos mill 
tares na índia ecoou, durante séculos, nas'páginas da historiografia portu- 
guesüi desde João de Barros, Castanheda e Gaspar Correia, historiadores 
quinhentistas do Oriente, ou desde Damião de Góis, cronista do reinado 
manuelino; as demais facetas da sua opuleiüa actividade só começaram a 
ser devidamente consideradas a partir de 1892, mercê da primeira publi¬ 
cação integral do Esraeraldo, precedida de uma excelente notícia biográfica 
elaborada pelo empreendedor daquela publicação, o notável paleógrafo 
Rafael Eduardo de Azevedo Basto. Porém o reconhecimento do alto mérito 
de Duarte Pacheco como cosmógrafo ê obra ainda mais recente, pois só 
verdadeiramente começou a ser posto no devido relevo por Joaquim Ben- 
saúde em páginas do seu célebre livro Uastronomie nautique aii Portugal 
à Tépoque des Grandes Découvertes (T, qt^e é de 1912, e depois, mais 


(D Especialmente nas páginas 124-125 e 177-179. 
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demoradameníe, pelo Prof. Pereira da Silva num dos dois capítulos (^) 
com que colaborou no primeiro volume da notável História da Colonização 
Portuguesa do Brasil. 

Era Duarte Pacheco Pereira descendente directo duma velha e notável 
estirpe, que remontava aos tempos da fundação de Portugal, e que, por 
linhas legítimas e ilegítimas, se prolongara até seu avô, Gonçalo Pacheco, 
que foi tesoureiro da Casa de Ceuta, e armador em tempo do Infante 
D, Henrique, e até seu pai, João Pacheco, homem do mar e cabo de 
guerra (^). Contudo, quanto às primeiras décadas da existência desse ilustre 
português, que nas estrofes dos Lusíadas surge cognominado de Aquiles 
lusitano, só há conhecimento pelas^ referências que ele próprio de si deixou 
nas páginas daquela sua obra. Por isso, são elas só muito perfunctòriamente 
conhecidas; nem mesmo Rafael Basto, que, quanto a outros períodos, acres¬ 
centou, com apoio em documentação inédita, pormenores anteriormente 
ignorados, pôde ir além desse modesto conhecimento. 

Assim, foi 0 próprio Duarte Pacheco quem, por duas vezes, disse ser 
natural de Lisboa (*); e, porque também afirmou ter assistido à tomada 
de Arzila e à consequente ocupação de Tânger, sucessos de 1471 (®), con¬ 
cluiu Rafael Basto que m época do seu nascimento pode assinalar-se pouco 
depois do meado do século XV» [^), acertada conclusão a que poderá 
contudo acrescentar-se a observação de não dever ter ocorrido esse nasci¬ 
mento logo nos primeiros anos da segunda metade de Quatrocentos, visto 
que ainda em 1455. concedia a Coroa a João Pacheco uma importante bolsa 
para estudos Q), a respeito da qual uma notícia antiga diz ter-lhe sido 


C) A arte de navegar dos Portugueses. 

(®) Rafael Basto, Esmeralda de situ orbis, introdução, pág. IV. 
(^) Esmerddo, liv. l.°, cap. 23.”, e liv, 4.”, cap, 4.“. 

(®) Esmeralda, liv. 2.”, prólogo. 

(®) Rafael Basto, ob. cit., pág. V. 

(’') Chancelaria de D. Afonsa V, 1, 15, f. 30 v. 
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outorgada «sendo moço» (*). Simples adolescente seria Duarte Pacheco, 
quando fez, em Arzila e Tânger, a sua aprendizagem de guerra; e também 
desde logo faria a das cousas do mar, pois de seu pai se sabe a elas ser 
dado (°), iniciando-se nas de Cosmografia e Nautica, tão intimamente ligadas 
à prática da navegação, Da sua juventude pode crer-se, como ele próprio 
deu a entender ('“), ter sido ocupada em iiüenso estudo, estimulador da 
sua inclinação para as tarefas de cosmografo e explorador geográfico em 
que depois se notabilizou. 

Desde os primeiros anos do reinado de D, Joao II os seus serviços 
puderam ser aproveitados em feitos ultramarinos, tanto coadjuvando a 
fundação da feitoria-fortaleza de S. Jorge da Mina, em 1482 (“), como na 
exploração dos litorais e do interior das terras guineenses (’“), durante 
anos, pois de 1488 é sabido achar-se na ilha do Príncipe, impedido por 
doença de realizar então os trabalhos de tal natureza, prescritos por 
D, João II, teiulo-o encontrado aí Bartolomeu Dias ao regressar da sua 


(®) «...& Gaspar de Faria diz que elrei D. Afonso V lhe dera, sendo moço, 
quatro mil e oitocentos reais hrancos para seu estudo...» (Rangel de Macedo, na sua 
genealogia setecentista, ms. da Biblioteca Nacional). 

l®) Severim de Faria e Rangel de Macedo, em notas genealógicas referidas por 
Rafael Basto, dizem ter sido morto pelos mouros em Tânger, quando regressava do 
Levante, aonde fora, como capitão duma armada, contra os turcos. 

(«) No Esmerddo (liv. 2.”, cap. 6.“) escreveu Duarte Pacheco o seguinte a 
respeito das terras de África; «...as quais, primeiro que as praticássemos, pelo que 
se lia delas em alguns escritores nos eram graves de crer». 

(“) Relatando a conclusão das primeiras e mais urgentes obras de S. Jorge 
da Mina {Esmerddo, liv. 2.“, cap. 5.”), permite Duarte Pacheco crer-se ter estado ali 
então: <s.,..com muito serviço e diligência se acabou o que então foi necessário para 
recolhimento e defensa de nós todos». 

(^^) Esmeralda (liv. L”, prólogo): «...por não dargar mais a matéria, deixo 
de dizer as particularidades de muitas cousas que este príncipe D. João II mandou 
descobrir por mim e por outros seus capitães em muitos lugares e rios da costa da 
Guiné». 
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viagem de descobrimentos sul-africanos (“). Em 1490 já se achava em 
Lisboa, fazendo parte da Guarda do monarca, pois são conhecidos os paga¬ 
mentos que, à razão de 1550 reais por mês (“), lhe foram, feitos, como tal, 
relativamente aos meses de Janeiro a Março e de Abril a Junho (^®). 

Nos fins do reinado do Príncipe Perfeito, já os merecimentos de Duarte 
Pacheco como cosmógrafo se tinham tornado tão notórios, que o monarca 
0 incluiu no grupo de técnicos que acompanharam os emissários encarre¬ 
gados da negociação do tratado de Tordesilhas. 

Relativamente aos primeiros anos do reinado de D, Manuel assina- 
lam-se na biografia de Duarte Pacheco a espectacularidade de alguns dos 
seus feitos ou a controvérsia que alguns dos temas têm suscitado. Destes, 
0 primeiro, em ordem cronológica, é o das pesquisas no Atlântico ocidental, 
que Duarte Pacheco disse terem-lhe sido cometidas pelo monarca em 1498, 
mas às quais alude nos seguintes termos, pouco explícitos e mesmo de 
redacção um tanto confusa, dirigindo-se a D. Manuel: «E além do que dito 
é, a experiência, que é madre das cousas, nos desengana e de toda dúvida 
nos tira; e por tanto, bem-aventurado Príncipe, temos sabido e visto como 
no terceiro ano de vosso reinado, do ano de nosso Senhor de mil quatrocentos 
e noventa e oito, donde nos Vossa Alteza mandou descobrir a parte ocidental, 
passando além a grandeza do mar oceano, onde é adiada e navegada uma 
tão grande terra firme, com muitas e grandes ilhas adjacentes a ela, que se 
estende a setenta graus de ladeza da linha equinocial contra o polo ártico, 
e posto que seja assaz fora é grandemente povoada, e do mesmo círculo 
equinocial torna outra vez e vai além em vinte e oito graus e meio de ladeza 
contra o polo antártico, e tanto se dilata sua grandeza, e corre com muita 


(^’’) Barros, isia, Déc. I, Liv. 2.“, cap. 4,°. 

(“) Importância correspondente a cerca de três e meio contos actuais. 

Braamcamp Freire, A guarda de D. João II, ano de 1490, no Arcn. líist. 
Fort., V, 345 e segs., segundo apontamento 'amàvelmente comunicado pelo Sr. Dr. M. 
Lopes de Almeida, a quem igualmente agradecemos duas notícias documentais 
extraídas de trabalhos de Braamcamp Freire, referidas adiante, no final da nota 37. 


longura, que de uma parte nem da outra não foi visto nem sabido o fim e 
0 cabo dela; pelo qual, segundo a ordem que leva, é certo que vai em 
circuito por toda a redondeza; assim que temos sabido que das praias e 
costa do mar destes reinos de Portugal e do promontório de Finisterra e de 
qualquer outro lugar da Europa e da África e da Ásia, atravessando além 
todo 0 oceano direitamente a ocidente ou a loeste segundo ordem de mari¬ 
nharia, por trinta e seis graus de longura, que serão seiscentas e quarenta 
e oito léguas de caminho, contando a dezoito léguas por grau, e a lugares 

algum tanto mais longe, é achada esta terra.; e indo por esta costa 

sobredita do mesmo círculo equinocial em diante, por vinte e oito graus 
de ladeza contra o polo antártico, é achado nela muito e fino brasil com 
outras muitas cousas de que os navios nestes Reinos vêm grandemente 
carregados...» (“). 

Sabido que Duarte Pacheco usou por vezes a primeira pessoa do plural 
ao referir-se a si próprio, a frase «o ano de Nosso Senhor de 1498 nos 
Vossa Alteza mandou descobrir a parte ocidental» tem sido quase unâni¬ 
memente considerada pelos historiadores como reveladora de ter o seu 
autor realizado naquele ano, por ordem D. Manuel I, uma viagem ao Atlân¬ 
tico ocidental Porém, embora seja comummente aceite que a descrição 
integral da costa americana e a noção da continentalidade das terras oci¬ 
dentais representam no referido trecho conhecimentos de Duarte Pacheco 
em 1505, data da redacção daquele passo do Esmeraldo, e não ensinamentos 
colhidos em 1498, funda divergência ocorre quanto à parcela de descobri¬ 
mentos que à sua viagem deste ano deva ser atribuída. A mais generalizada 
corrente de opinião, entre cujos defensores cumpre salientar o falecido 
Prof, Luciano Pereira da Silva (”), perfilha como tal o Brasil, utilizando 
0 método de exclusão de partes: das terras setentrionais não deve ter tido 
Duarte Pacheco conhecimento directo, pois nenhuma inclui na tábua de 


Esmeraldo, liv. 1.", cap, 2.°. 

(”) Em Duarte Pacheco Pereira precursor de Cabral (no vol. I da Hist. da 
Col Port. do Brasil, principalmente págs. 241-245). 
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latitudes anexa ao Esmeraldo de situ orbis; às terras centro-americanas não 
0 enviaria D, Manuel, pois isso represeitíava violação do tratado de Torde- 
silhas e as cortes portuguesa e espanhola viviam então uma epoca de cordiais 
relações; só terras brasileiras poderiam, portanto, ter sido as descobertas 
por Duarte Pacheco em 1498, acrescendo (jue muitas delas estão incluídas 
na supra-citada tábua de latitudes. 

Duarte Leite, por seu turno, levantou sérias objecções a tais raciocínios: 
0 facto de não serem mencionadas por Duarte Pacheco latitudes de terras 
boreais americanas, sendo-o as de 18 brasileiras, pode explicar-se cabal¬ 
mente, tendo em vista o grau de conhecimento dessas regiões em 1505, data 
da redacção do Esmeraldo; com efeito, o Brasil fora já objecto de várias 
explorações comerciais e era assaz conhecido, em contraste com o que se 
passava nas zonas boreais, de que pouco mais se sabia alem dos limitados 
esclarecimentos provenientes da viagem de Barcelos e Lavrador aos mares 
da Groenlândia e do descobrimento da Terra-Nova pelos irmãos Corte-Real 
em 1500-1502, e, por outro lado, estando os litorais brasileiros indubita¬ 
velmente dentro do hemisfério atribuído a Portugal pelo pacto de Torde- 
silhas, não se compreende o silêncio de D. Manuel — se em 1498 os tivesse 
descoberto Duarte Pacheco — quando nenhuns inconvenientes, e só vantagens 
podiam advir à coroa portuguesa da divulgação dum tão sensacional des- 
cobrimento (^®). Em substituição da hipótese combatida, Duarte Leite 
alvitra outras soluções, tendo em vista que «o silêncio de D, Manuel, difícil 
de explicar se Pacheco percorreu o Brasil, é perfeitamente justificado se 
ele navegou ao longo de outras costas ou não estava certo de que as avistadas 
estivessem aquém da demarcação». Nesta conformidade, uma de duas regiões 
norte-americanas poderia ter sido atingida na viagem de 1498: a zona boreal 
ou a Florida. Quanto à primeira, cumpre ter em vista que de longe datava 
0 persistente interesse pelo Atlântico setentrional, arrojando-se os navega¬ 
dores portugueses «até regiões hiperbóreas donde se nqo esperavam pro¬ 


Duarte Pacheco e o Brasil, em Descobridores do Brasil, págs. 19 a 23. 


ventos materiais», como que empenhados em procurar uma passagem para 
a tradicionalmenle rica Ásia, e, assim «não é inverosímil que o rei de 
Portugal, tendo mandado em 1497 Vasco da Gama demandar a índia pelo 
Sul rodeando a África, despachasse no ano seguinte alguma nau à procura 
do caminho pelo noroeste e a confiasse de Pacheco»; além disto, a legenda 
justaposta à Groenlândia no mapa de Cantino, derivada como é de qualquer 
navegação portuguesa anterior a 1502, ainda que se creia alusiva à viagem 
de Barcelos e Lavrador, também poderia imaginar-se referente à de Duarte 
Pacheco em 1498. Quanto à Florida, importa ter presente que a sua repre¬ 
sentação aparece naquele mesmo mapa (“), facto que— sendo de 1513 o 
descobrimento espanhol daquela península, situada dentro do hemisfério 
atribuído à Espanha — denuncia a existência dum descobrimento português 
forçosameitíe clandestino, realizado antes de 1502, em viagem que poderia 
«tanto ser posterior a 1500, como anterior, e neste último caso não é impos¬ 
sível que a tivesse dirigido Pacheco» (■“), 

Sobre este controverso problema também se pronunciou Carlos Coim¬ 
bra e em termos divergentes dos de todos os historiadores, quanto à 
autoria dos descobrimeníos atribuíveis a 1498. Com efeito, pelo que se 
refere ao local atingido, a sua opinião coincide com a de Duarte Leite, pois 
não aceita que pudesse ter sido brasileira a terra então descoberta, e crê 
que, presumivelmente, o teria sido a Terra Nova, «único ponto do continente 
americano que se encontra, para a Europa ou para a África, nas condições 
indicadas por Pacheco», estando «afastada do Cabo de Finisterra muito 
aproximadamente 648 léguas de 18 ao grau». Onde a divergência existe, 
e absoluta, é em crer que a viagem de 1498 não foi realizada por Duarte 
Pacheco, mas por outrem; e isto tendo em vista que a frase nos mandou, 
por ele empregada, não é forçosamente sinónima de me mandou, embora 


(^'’) Observação já feita por Barrisse em Les Corte-Real, págs. 87 e segs. 

0°) Ob. cit., pág. 20. 

(“’■) Duarte Pacheco e a viagem de 1498, na colecção de memórias do Con¬ 
gresso do Mundo Português, vol. IB, págs. 357-372. 
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muitas vezes use a primeira pessoa do plural ao tratar de si próprio^ e sobre¬ 
tudo considerando que «em regra, e principalmente quando isso interessa 
à sua reputação, ele não deixa de o declarar de forma a não deixar lugar a 
falsas interpretações», usando em tais casos a primeira pessoa do plural 
seguida do seu próprio nome ou a primeira do singular. Normalmente, o 
emprego da primeira pessoa do plural, sem aquele esclarecimento onomás¬ 
tico, representa no Esmeraldo de sitii orbis um artifício literário, espécie 
de conversa com o leitor, em que este, como português, colabora, juntamente 
com 0 autor do livro, nos feitos descritos, realizados pelos portugueses (“). 
Contra esta engenhosa argumeiúaçao pode invocar-se o facto de haver 
exemplo de ter Pacheco empregado — relatamlo evidentemente actos pes¬ 
soais e assaz importantes — a primeira pessoa do plural sem justaposição 
do seu nome, por exemplo nesta frase: «e a experiência nos tem ensinado, 
porque por muitos anos e tempos que esta região das Etiópias da Guiné 
temos navegadas e praticadas, em muitos lugares tomámos as alturas do sol 
e sua decrinaçâo» (^■’); além disso é bem de crer que, tratando-se de uma 
determinada viagem, não a atribuiria Duarte Leite genèricamente aos 
descobridores portugueses. E há mesmo m Esmeraldo uma afirmação que, 
por paralela, reforça esta convicção — aquele passo onde, com supressão 
porém do pronome nos, Duarte Pacheco alude, em termos quase iguais, à 
viagem de Vasco da Gama: «Porquanto no segundo, ano de vosso reinado, 
na era de Nosso Senhor de mil quatrocentos e noventa e sete, e no vinte e 
oito da vossa idade. Vossa Alteza mandou descobrir esta costa do Ilbeu da 
Cruz, donde elrei D. João acabou em diante...» (^■‘). Estas circunstâncias, 
acrescendo às demais, contribuem decerto para se poder aceitar como reali¬ 
dade histórica ter Duarte Pacheco efectuado a viagem de exploração atlân¬ 
tico-ocidental, que, embora sem precisa localização, af irma ter sido realizada 
em 1498. 


Ob. cit., .pág. 364. 

(“’) Esmeraldo, liv. 2.^ cap. 11.°. 
Esmerddo, liv. l.°, prólogo. 


A este controvertido tema da biografia de Duarte Pacheco, outro de 
igual carácter cronologicamente se segue: o de ter ele tomado parte, ou não, 
na segunda armada da índia, a de Pedro Álvares Cabral, descobridora do 
Brasil. Foi o cronista Damião de Góis, quem criou a doutrina afirmativa, 
pois que, referindo-se ao valor pessoal demonstrado na tomada de uma nau 
de Cochim por um certo Duarte Pacheco Pereira, a isso mandado, com 
outros, por Pedro Álvares Cabral, quando a armada deste capitão-mor se 
achava no Índico, rematou o seu louvor com esta frase: «do qual e das 
façanhas que fez na índia e em outras partes se dirá ao diante» ; sendo 
bem conhecido o notável feito militar que depois o grande Duarte Pacheco 
praticou na defesa de Cochim, a alusão é evidente. Ela, acrescida do facto 
de se saber por outros historiadores quinhentistas ter embarcado naquela 
armada, com funções militares, um certo indivíduo que eles denominam 
Duarte Pacheco (^“), Duarte Pereira Pacheco (”) ou Duarte Pacheco 
Pereira ('®), levou a que correntemente se tenha identificado esse homem- 
-de-armas com o célebre autor do Esmeraldo de situ orbis. Porém Duarte 
Leite (““) quebrou a harmonia dessa opinião, sustentando tratar-se de dois 
indivíduos distintos. Razoes de puro raciocínio e o apoio de um texto histórico 
lhe serviram de alicerce à discordância; consistem aquelas na estranheza 
que causa não ocupar posição de relevo um vulto já então bem notável, pois 
não embarcou como capitão dum navio, sendo tantos os da frota cabralina, 
e na singularidade de não haver no Esmeraldo referências à viagem de 
Cabral, singularidade cumulada pela divergência existente entre a latitude 
de W atribuída naquela obra a Porto Seguro, onde a frota fundeou 
em 1500, e aquela que então, in loco, calcularam Mestre João e o piloto 


(^'’) Crón. de D. Manuel, liv. l.°, cap. 58.°. 

Castanheda, Fmí. da índia {!.“ cd.), liv. I, cap. XXXVII; G. Correia, 
Lendas da índia, tômo l.°, pág. 196. 

(^’') Castanheda, ibidem, 2.“’ edição e seguintes. 

Barros, oh. dl, liv. 4.°, cap. VI. 

Duarte Pacheco e o Brasil, em Descobridores do Brasil, págs. 25-27. 
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Pero Escolar, e que foi de 17°, pois se «Pacheco não assistiu à operação, 
0 que já não é normal, em todo o caso deveria arquivar seu resultado». 
Reforçando estes raciocínios, invoca Duarte Leite o texto da edição princeps 
da obra de Castanheda, a de 1551, na qual o Duarte Pacheco embarcado 
na armada é classificado de mancebo, adjectivo que de nenhum modo se 
ajusta ao autor do Esmeraldo (^“). Por nossa parte, acrescentaremos a esta 
argumentação, que perfilhamos, a observação de que, nem mesmo para a 
prática do feito memorado por Damião de Góis foi dada ao indicado Duarte 
Pacheco Pereira situação de primacial destaque, mas sim a de subordinado, 
como outros, a um dos capitães de navios, Pero de Ataíde, facto expressa¬ 
mente assinalado no seguinte passo do mesmo escritor, no mesmo capítulo 
da mesma obra: «Neste tempo teve elrei (o samorim de Calecute) aviso 
que partira da cidade de Cochim uma nau que vinha da ilha de Ceilão, em 
que mercadores levavam elefantes pera o reino de Cambaia, entre os quais 
havia um bem ensinado à guerra, que lhe não quizeram vender, pelo que 
mandou pedir a Pedralvares Cabral que a mandasse tomar, porque era de 
seus imigos; ao que logo mandou Pero de Ataíde, e com ele Duarte Pacheco 
Pereira, Vasco da Silveira e João de Sá, com os qíiais elrei mandou alguns 
mouros, pera verem o que os nossos faziam». 

Se finalmente somarmos ao já dito a observação de que ê um tanto 
tardio, já do terceiro quartel de Quinhentos, o texto de Góis, ponto de partida 
da tradição que dá como companheiro de Cabral, na viagem de 1500, o 
Aquiles Lusitano, haverá de concluir-se realmente ser destituída de funda¬ 
mento, e meramente fruto duma tardia confusão de homónimos, essa 
tradição. 

Em tal pressuposto, Duarte Pacheco só perlustrou os mares da índia 
quando incorporado, como capitão de um dos navios, na esquadra de Afonso 


(^“) Duarte Leite segue, quanto à data do nascimento de Duarte Pacheco, a 
opinião comum, meados do século XV; mas a sua observação permanece acertada 
mesmo quando se creia próximo do fim da primeira década da segunda metade de 
'Quatrocentos aquele nascimento. 


de Albuquerque, uma das três que constituíram a quinta armada da índia 
e que partiu do Tejo em 6 de Abril de 1503, Foi então que realizou a façanha 
militar cuja narraçao deixou assinalado o seu renome, como cabo de guerra, 
tanto já nas páginas dos prosadores quinhentistas e nas estrofes dos Lusíadas, 
como repetidamente muitas vezes depois: a defesa de Cochim, cujo rei, 
aliado e amigo dos Portugueses, se via ameaçado por um comum adversário, 
0 samorim de Calecute. Deixado, com efeito, ali, quando Albuquerque 
regressou a Portugal em Janeiro de 1504, com um escasso apoio naval e 
um nao menos escasso número de soldados — cento e meio, ou pouco mais 
consoante a fonte de informação que se prefira, Duarte Pacheco pôde 
cobrir-se de glória, 

Apesar da grande inferioridade numérica desses elementos militares, 
assombrosa relativameitíe aos que efectivamente os vieram atacar — algumas 
dezenas de milhar de combatentes e mais de cem navios de vários portes — 
a vitória veio a inclinar-se para os Portugueses, graças ao indefectível denodo 
e à clara visão estratégica de Duarte Pacheco, que da natureza insular do 
território de Cochim, separado da terra firme por um canal só vadeável na 
baixa-mar, e apenas em três lugares, os vaus que os Portugueses chamavam 
passos, soube tirar decisivo partido, barrando neles, especialmente no passo 
de Cambalão, a passagem das hostes do Samorim, e forçando-as à retirada, 
— após repetidas ofensivas, sempre inúteis e sempre mortíferas — com 
aquele acendrado heroísmo que inspirou a Camões algumas das mais ani¬ 
madas estâncias dos Lusíadas (”). 

Regressado a Portugal no começo do verão de 1505 na armada 
de Lopo Soares, de cuja nau-capitânia lhe foi dado o comando, recebeu 
então Duarte Pacheco, várias provas de alta consideração do monarca, e 
logo 0 convite para escrever o livro a que chamou Esmeraldo de Situ Orbis, 
título de difícil explicação, constituindo por isso um problema que tem 


Canto X, est. 17.“, 18.“ e 19.“. 

A 22 de Junho, segundo Castanheda (liv. í, c. XCVII); a 20 de Junho, 
segundo Barros (Déc. l.“, VII, 11.“). 
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lavrava a carta de nomeação do seu sucessor (^'), empregando-se o pretérito 
quanto ao exercício da capitania por Duarte Pacheco, aquela data, conju¬ 
gada com a do mais antigo dos documentos encontrados por António Baião 
e com a habitual validade trienal das nomeações para cargos públicos, leva 
a concluir que a de Duarte Pacheco, deve ter sido feita na primavera 
de 1519, conclusão que também se harmoniza com o pagamento que se lhe 
fez da moradia correspondente a três meses desse ano, como total do que 
tinha a haver, 

Desde 13 de Dezembro de 1521, data do falecimento de D. Manuel, 
reinava em Portugal D. João III, e assim pode duvidar-se de que fosse 
aquele monarca quem ordenou a acção disciplinar fulminada contra Duarte 
Pacheco por virtude de queixas relativas ao seu exercício daquele cargo 
-acção disciplinar referida e censurada por Góis no seguinte trecho, bem 
conhecido e muitas vezes citado, mas que importa ser integralmente trans¬ 
crito: «..,0 fim destas honras em galardão de tantos serviços, foi de 
qualidade que se pode dele tomar exemplo pera os homens se guardarem 
dos revezes dos Reis e Príncipes, e da pouca lembrança que muitas vezes 
têm daqueles a que são era obrigação, porque a maior merçê que Duarte 
Pacheco alcançou pelo prémio de tais serviços foi a capitania da cidade 
de São Jorge da Mma, donde, por capítulos que dele deram, o mandou el-rei 
trazer em ferros ao reino, e sem lh’os tirarem dos pés, esteve muito tempo 
preso na cadeia, até que, por se saber serem parte das culpas, que lhe 
punham, falsas, e as outras tão leves, que em um tal homem não podiam 
ter nome de culpas, o soltaram, tão pobre como o era quando foi para a Mina. 

E assim viveu todo o mais do discurso da sua vida com muito desgosto, e 
era tanta pobreza, que seu filho único legítimo, João Fernandes Pacheco, 
e sua mãe, que ao presente vivem, por lhe ele não deixar fazenda para se 
poderem manter como devem, passam tão estreita vida, que são constrangidos 
a viver, ele não como os seus serviços (além dos de seu pai) merecem, e 


P') Publ. por R. Basto {ob. ck, doc. XVII). 
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ela do pouco que lhe ele pode dar, e esmolas que lhe fazem pessoas hon¬ 
radas» 

Lido decerto apressadamente, esse trecho, a cujo teor deu maior eco 
certa estrofe dos Lusíadas, 

. nele veremos altos feitos 

A baixo estado vir, humilde e escuro, 

Morrer nos hospitais, em pobres leitos, 

Os que ao Rei e à lei servem de muro! 

escrita pela mesma altura em que Góis lavrava aquela diatribe (^®), originou 
uma tradição que aponta D, Manuel como ingrato para com Duarte Pacheco, 
e que é análoga a outras acusações formuladas contra o Venturoso. 

Os escritores que descreem desse caso de ingratidão manuelina vol- 
vem-se contra o cronista, sendo este o proceder do próprio Rafael Basto, ao 
escrever parecer-lhe «que Damião de Góis andou cavilosamente» e «que, 
falando genericamente, aproveitou a ocasião para indirectamente vingar 
assim quaisquer agravos que tivesse de D. João Hl, ferindo a memória de 
D. Manuel» ( ). Tal conclusão resulta de não ser devidamente analisado o 
tema, que é realmente susceptível e merecedor de algumas considerações. 

Em primeiro lugar, cumpre observar que o cronista não atribui taxa¬ 
tivamente a D, Manuel a ordem de prisão, e claramente inclui no reinado 
de D. João III, se nao todo o tempo em que Duarte Pacheco esteve preso, 
pelo menos a sua maior parte, visto dizer que ele sofreu muito tempo os 
rigores prisionais, a respeito dos quais deve também atender-se a que a 
prisão em ferros nao representava tratamento excepcional, pois assim regres¬ 
saram de outros pontos do ultramar português, em vários anos, diversos 


('=) Crónica de D. Manuel, parte I, cap. 100.» (pág. 223 da ed. de 1926). 
(^®) Canto X, estância 23.^ 

(^^) Ob. ck, pág. XII. 
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fidalgos acusados de actos delituosos e trazidos à metrópole para devassa 
judicial e julgamento. Há, portanto^ que aliviar a memória de Góis quanto 
a ser autor duma arguição contra D, Manuel Não assim, porém, quanto à 
parte final do seu acusatório trecho. Com efeito, de dois documentos publi¬ 
cados por Rafael Basto se vê que — embora por vezes, é certo, com 
atrasos de pagamentos, mas atrasos que as conhecidas angústias do tesouro 
público português do terceiro quartel do século XVI perfeitamente expli¬ 
cam — 0 filho de Duarte Pacheco teve da Coroa, logo após a morte do pai, 
em 1533, uma tença anual de 20.000 reais (“), que veio a ser cronologica¬ 
mente paralela e quantitativamenie superior à disfrutada por Camões {*’’), 
e cujo pagamento ainda se efectuava em 1576, embora com referência aos 
anos de 1570, 1571 e 1572 As aflições familiares a que alude tão 
enegrecidamente Góis bem poderiam ser, devido a tais demoras, apenas as 
de quem não recebe a tempo aquilo de que carece para o diário custeio da 
vida. Sabe-se lá, mesmo, se as esmohs das pessoas honradas (isto é abas¬ 
tadas), a que alude o cronista, não seriam, algumas vezes, simples adian¬ 
tamentos. De resto, já Viterbo, pela publicação de uma carta de perdão 
conferida à viúva de Duarte Pacheco em 1549, relativamente a uma elevada 
multa que judicialmente lhe fora imposta, foi levado a crer que a imposição 
duma assim avantajada penalidade pecuniária inculca condições financeiras 
contrárias à afirmação de que ela vivia de esmolas e do pouco com que a 
socorria o filho (*®). Finalmente, é também de notar que Duarte Pacheco 
regressou da Mina com um razoável pecúlio —pois pelas jóias que dali 
trouxera e que tinham sido entregues na Casa da Mina, sendo depois des¬ 
feitas, mandou a Coroa entregar-lhe, em 1525, após a sua ilibação, e ainda 


(n Oi. cíí, does. XI :e XX. 

(**“) Correspondente a uns -quarenta e -cinco contos actuais. 

(”) De 15.000 reais. 

(*‘®) Ordem de pagamento de 7 de Outubro de 1576, -publ. por Rafael Basto 
(oi. cíí., doe. XXI). 

Viterbo, ob. cit., I, 239-240. 
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apenas como parte de pagamento, a importante quantia de 300 cruzados (^‘’) 
e que, pelo menos desde 1524, lhe fora concedida uma tença anual de 
50.000 reais, à qual se alude na atrás citada carta de mercê a seu filho, 
como vigente na data desta, 1533, e que também se sabe terem-lhe sido pagos 
39.000 reais por conta da daquele ano de 1524 (®^). 

Quando, nos fins de 1532, ou nalgum dos primeiros meses de 1533, 
Duarte Pacheco faleceu, já avançado em anos, essa tença estava ainda em 
vigor. A tradição da sua miséria final não é portanto, segundo cremos, mais 
do que uma lenda, como aquelas a que, relativamente a outro período 
histórico, se referiu Herculano, dizendo-as inventadas para povoar de patra¬ 
nhas a solidão -do passado. Que a Coroa tenha sido severa para com Duarte 
Pacheco, como capitão de São J.orge da Mina, pode crer-se; mas que tenha 
sido cruelmente ingrata para o glorioso militar e sábio cosmógrafo que ele 
foi —isso não. 


Correspondente a cerca de duzentos e setenta contos actuais. 
(») R. Basto, pi. cit., doc. XII. 




NOTA BIBLIOGRÁFICA 


Exemplares manuscritos do EsmeraMo de situ orbis: o origina! é 
desconliecido e reputa-se perdido; piuseiitementc não se 00111160010 cópias 
mais antigas do que duas setecentistas, uma na Biblioteca Pública de Évora 
e outra na Biblioteca Nacional, as quais, peio tipo de letra, se consideram, 
respectivamente, da primeira e da segunda metade do século XVIII. 

Publicaçbes integrais: 1." edição (làslioa, Imprensa Nacional, 1892), 
texto preparado e prefaciado por Rafael Basto; 2.“ edição (Lisboa, Socie¬ 
dade de Geografia, 1905), texto do códice eborense, cotejado com 0 do 
códice lisbonense, preparado e prefaciado por Epifânio Dias; 3.^ edição, 
a deste volume, cujo texto foi preparado e revisto por João Franco Macbado 
(de quem são também as notas do fundo das páginas). 

Na presente reedição, a ortografia foi modernizada, tendo em vista 
que já las cópias setecentistas não representara integralmente a do Autor; 
foi-o porém, cautelosamente, atendendo-se à representação do que justifi- 
cadamente se pode crer tenha sido a pronúncia portuguesa de Quinhentos. 

Nas notas, as abreviaturas têm a seguinte correspondência: 


D. P. P. 

— Duarte Pacheco Pereira; 

E. 

— códice da Biblioteca de Évora; 

Ep. 

— edição de Epifânio Dias; 

L 

códice da Biblioteca Nacional de Lisboa; 

R. B. 

■—edição de Rafael Basto. 
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rs '• 

• “ ■ —v™'.. 
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PRÓLOGO 


PRINCÍPIO DO ESMERALDO DE SITU ORBIS, FEITO E COM- 
POSTO POR DUARTE PACHECO, CAVALEIRO DA CASA DU-REI 
DOM JOÂO O SEGUNDO DE PORTUGAL, QUE DEUS TEM, DERE- 
GIDO A O MUITO ALTO, PODEROSO PRÍNCIPE E SERENÍSSIMO 
SENHOR REF DOM MANUEL NOSSO SENHOR, O PRIMEIRO 
DESTE NOME QUE REINOU EM PORTUGAL. 


IV/f UITO alto, Poderoso Príncipe e Sereníssimo Senhor: ® nSo nos 
ITX poderemos escusar de cair em reprensão, se a notável fama 
dos excelentes barões e muito antigos antecessores, dina de 
perpétua lembrança, por esquecimento leixarmos passar que a nossa 
memória não seja reduzida ^ porque sendo sabidos seus grandes feitos, 
tanto mais se acrecenta a glória de vosso nome, quanto em vossas 
esclarecidas obras Vossa Alteza os precede. E por quanto os antigos 
escritores, de cujas obras recebemos doutrina, trataram do descobri¬ 
mento da redondeza da terra e do mar, em que íeveram desvairadas 


^ L.: Senhor, o Senhor Rey, 
JEp.:-,-. 

^ Nota de Ep.; a nossa memória não 
nossa memória. 


seja reduzida =não 


seja trazida à 
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oupiniões, e o presente tempo contém em si esta matéria, por tanto Vossa 
Alteza saberá que Marco Estrabão, Capadócio, muito antigo autor e de 
grande autoridade, quási no meo do seu primeiro livro da cosmografia, 
diz: ((.Assaz será pera ^ nós, se as mais longuras talhando, aquelas somente 
escrevemos daqueles que sua navegação a Etiópia contam; alguns dizem 
que Menelau por Cález rodeando trouve seu curso até ® região da índia, 
e a 0 caminho o tempo acomodam, quando se diz em Homero ((Com naus 
vim no oitavo ano)); outros pelo ismo, scilicet, per antre ambas as terras 
do sino Arábico»; e Gaio Plínio, senador de Roma, excelente autor, no 
seu segundo livro da Natural História, capítulo sassenta e nove, díz que 
Hanno ® Cartaginense navegou da cidade de Cález até o sino Arábico; e 
dizem mais estes autores, que Eudoxo, fugindo das mãos d’el-rei Latiro 
d’Alixandria, navegou do mesmo sino Arábico até Cález; e Pompónio Mela, 
autor muito antigo, natural de junto cora Gibraltar, isto mesmo afirma, e 
diz mais, quási no fim do seu terceiro livro de situ orbis, que este Eudoxo 
foi 0 primeiro que o fogo e uso dele trouve aos povos bárbaros da Etiópia, 
aos quais até ’quele tempo inoto era, e nesta sentença concordam alguns dos 
outros cosmógrafos. A qual navegação e prática dela se tirou assi dos olhos 
de tôdolos antigos^; de tal maneira se pendeu, que por tempo de mil e 
quinhentos anos ou mais se houve de todo esquecida e morta, os quais feze- 
ram fim no princípio do muito excelente Príncipe, prudente e virtuoso 
barão, 0 Infante Dom Anrique, Duque de Viseu e Senhor de Covilhã, vosso 
Tio que Deus tem, o qual, alumiado da graça do Esprito Santo e movido 
por divinal mistério, com muitas e grandes despesas de sua fazenda e 
mortes de criados, seus naturais Portugueses, mandou descobrir a ilha 
da Madeira e a mandou povoar; e assim descobriu mais por Guiné, que 
antigamente se chamava Etiópia, começando dos promontórios de Não e 
Bojador, até a serra Leoa, que está destes reinos número de seiscentas e 


* Ep.: para, 

® Ep. interpõe, aqui: a. 

“ E. e L: Anno. 

’ Ep. faz seguir, conjecturalmeníe: e. 


II 

cinquenta léguas e em oito graus de ladeza da linha equinocial contra o 
polo ártico: e ele foi o princípio e causa que os Etiópios, quási bestas em 
semelhança humana, alienados do culto divino, dês então muita parte deles 
à santa fé católica e religião cristã são trazidos; e porque, com mor funda¬ 
mento e mais santamente esta empresa prosseguisse, ela lhe foi primeiro 
concedida pelos Santos Padres de Roma, scilicet, pelo papa Eugênio quarto 
e Martinho quinto Sisto quarto, e assim pelos outros que despois destes 
vieram; aos quais aprouve que o dito Infante, com tôdolos Reis de 
Portugal que despois dele viessem por legítima sobcessao, houvessem pera ' 
sempre dos ditos promontórios de Não e do Bojador em diante tôdalas 
mais ilhas, portos, tratos, resgates pescarias e conquistas de toda Guiné, 
descobertas e por descobrir, em a ouriental e meridional plaga e índios,' 
inclusive, sobre innumerabeles excomunhões, defesas e entreditos, que outros 
alguns príncipes, senhorios, comonidades nas ditas partes e terras nem 
tocar possam, segundo se mais largamente contém em suas bulas e letras ® 
que ao dito Infante e aos mesmos Reis sobre este caso são concedidas, as 
quais estão na Torre do Tombo desta cidade de Lisboa; e, por faleci¬ 
mento deste santo Infante ficou a cobersão^" desta conquista e descobri- 
mento a el-rei Dom Afonso o quinto, seu sobrinho. No ano de Nosso 
Senhor Jesus Cristo de mil quatrocentos e sassenta, em treze dias do mês 
de Novembro, faleceu o virtuoso Infante da vida deste mundo, por cuja 
morte o excelente rei Dom Afonso o quinto mandou descobrir da serra 
Leoa, donde o Infante acabou, era diante toda a costa da Malagueta e a 
Mina, do rio dos Escravos até o cabo de Caterina, que será por costa, 
além da dita serra Leoa, seiscentas e cinquenta léguas. 

Descobertas todas estas regiões e províncias, e finado el-rei Dom 
Afonso, veo esta mesma cob[r]asam'° ao Sereníssimo Príncipe el-rei 
Dom João 0 segundo, seu filho que é tão dino de imortal lembrança, o 


® Ep.: para. 

“ Ep.: letaras. Cf.: BARROS, Ãsia, Prim. Déc., cap. VII. 

'Em nota diz Ep.: parece-me ser corrupção de uontinuaçõo», Poide enten¬ 
der-se ^que «cobersão» e «cobasam» está por cobração=cobramento. 






12 


ESMERALDO DE SITU- ORBIS 


I PARTE 


^3 


qual, com muito desejo de acrecentar no comércio e riqueza destes reinos 
mandou descobrir as ilhas de São Tomé e Sant’António e as povorou cora 
fundamento da navegação da índia; se lhe Nosso Senhor dera vida, de¬ 
vemos crer que ele a descobrira. E 'também mandou fazer, do primeiro 
fundamento, a cidade de São Jorze da Mina, da qual tanta iitilidade Vossa 
Alteza e vossos reinos recebem. E, por não alargar mais a matéria, leixo 
de dizer as particularidades de muitas cousas qu'e este glorioso príncipe 
mandou descobrir por mira e por outros seus capitães em muitos lugares 
e rios da costa de Guiné, dos quais, em tempo do Infante Dom Anrique 
e d’el-rei Dom Afonso, a costa do mar sòmente era sabida, sem se saber 
0 que dentro neles era. E, assim descobriu mais do promontório de 
Caterina, donde seu pabre acabou, até o promontório de Boa Esperança, 
que está além do círculo da equinocial trinta e quatro graus e meo de 
ladeza contra o polo antártico, e dali até o Penedo das Fontes que, por 
outro nome, o Ilhéu da Cruz chamam'OS, que é mais além deste promon¬ 
tório cento e sassenta léguas; assi que monta, em todo, o que este excelente 
príncipe descobriu, setecentas e sassenta léguas de costa, em que entra o 
reino de Manicongo com outra muita desvairada gentilidade, assaz tormen¬ 
tosa e defícil de navegar, donde se estendeu a esperança e vontade de se 
descobrir a índia, que ora Vossa Majestade novamente tem sabida. 

Todas estas cousas, sereníssimo Príncipe, são verdade, e muitas 
delas, em nossos dias, praticámos; m'as que direi de Vossa Alteza e da 
graça divinal que o Sumo Criador em vosso ânimo derramou, dotando-vos 
de tão excelente engenho, saber o fortaleza, que tôdolos vossos antecesso¬ 
res, assi antigos como modernos, precedeis “? Porquanto no segundo ano 
de vosso reinado da era de Nosso Senhor de mil e quatrocentos “ noventa 
e sete anos, e no vinte e oito de vossa idade, Vossa Alteza mandou des¬ 
cobrir esta costa do Ilhéu da Cniz, donde el-rei Dom João acabou, em 
diante, e não sentindo nem estimando as grandes e grossas despesas que 


” «Precedeis»; em, eonj, de Ep. 
Ep. interpõe: e. 


se nisto fezeram, ,se descobriu e'navegou algüa parte daquela Etiópia 
sob-Egipto que, das primeiras idades a nós, sempre foi de todo incógnita, 
onde por vossos capitães foi descoberta e novamente achada a grande 
mina que alguns cuidam ser de Ofir, que agora por nome novo Çofala é 
chamada, donde o sapientíssimo rei SalomÕ houve quatrocentos e vinte 
talentos de ouro, segundo se mostra no terceiro livro dos Reis, capítulo 
nove, e no segundo livro de ParalipomenÓ, capítulo oitavo, ho fira, cora 
0 qual fez o sacro templo de Jerusalém; e, mais adiante, per vosso man¬ 
dado, foi descoberto tão grande caminho e mar até se saber a grande 
província de Maabaar^'^ que índia Baixa se chama, onde são sabidas 
rauntas e grandes cidades e notáveis povoações, antre as quais üa delas 
é a destruída cidade Malipor na qual cremos que está a santa se¬ 
pultura do bem-aventurado Apóstolo São Tomé, onde Nosso Senhor 
muitos milagres tem feitos. E, entre tôdolos príncipes oucidentais da 
Europa, Deus sòmente quis escolher Vossa Alteza que este bera sou¬ 
besse, e recebesse e possuísse os tributos dos reis e príncipes bárbaros 
do ouriente, os quais Roma, no tempo da sua prosperidade, quando man¬ 
dava ua grande parte do orbe, nunca assi os pôde haver nem fazer tribu¬ 
tários , lhas, contrariando sempre sua sobjeiçEo, lhe mataram Marco 
Craso, capitão muito esforçado, cora vinte mil homens e dez mil cativos 
de seu exército; e agora, por üa virtude divinal e graça especial, Vossa 
Alteza manda tudo, sendo o caminho de vossos cavaleiros posto tanto 
avante pelas terras e índicos mares e asiáticas ribeiras, como onde relu¬ 
ziram os feitos do grande Alexandre; dos quais os ímpetos de suas passadas 
com as portuguesas armas e frotas, que, per vosso mandado e virtude, 
tã grandes feitos fazem, acrecentam vossa gloriosa fama, de maneira que 
soa per toda Europa e África, Egipto, Arábia, Pérsia, Elamitas, Babiló- 


Falta «se mostra», em. conj, de Ep., que é de aceitar. 
No texto Mabaar, que Ep. corrige para Maabaar, 
Barbos, que Ep. emenda, 

Ep.: trabutarios. 

" Ep.: por. 
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nios, Caldeus, Medos, Assírios, Partos, Fenices, Palestinos; e entra e passa 
aos muitos alongados e ferozes povos dos Citas, e os opulentíssimos reinos 
de índia penetra; e, por tanto, com rezão podemos dizer que a glória de 
vossas vitórias, o louvor de vosso nome e grande navegação e conquista 
passa por Menelau e por Hano Cartaginense e por Eudoxo, de que os 
autores atrás fazem grande festa e menção, e assim per tôdolos reis e 
príncipes vossos antecessores. E como que em tão pouco tempo Vossa 
Alteza descobrisse quási mil e quinhentas léguas além de tôdolos antigos 
e modernos, as quais nunca foram sabidas nem navegadas de nenbüas 
nasçôes deste nosso oucidente, agora, por mor segurança desta navegação, 
convém que Vossa Alteza mande tornar a descobrir e apurar esta costa do 
Ilhéu da Cruz em diante, porque é certo que, no' seu primeiro descobri¬ 
mento, se soube em soma e não pelo miúdo, como a tal caso convinha. 
E porque Vossa Alteza me disse que se queria nisto fiar de mim, por¬ 
tanto preparei fazer um livro de cosmografia e marinharia, cujo prólogo 
é este que aqui é escrito, o qual livro será partido ©m cinco livros; e 
no primeiro, se dirá do que descobriu o virtuoso Infante 'Dom Anrique, e 
no segundo, do que mandou descobrir o excelente rei Dom Afonso, e no 
terceiro, do que isso mesmo fez descobrir o sereníssimo rei Dom João, 
que faz fim no Ilhéu da Cruz, como já disse; o quarto e o quinto, em 
que pendem vossos gloriosos feitos, que são mais em cantidade e maiores 
em calidade que os de tôdolos outros príncipes, o primeiro destes livros 
começará do dito Ilhéu da Cruz em diante, e fará fim no cabo de Guar- 
dafune que está na entrada do sino Arábico,* e o segundo irá da entrada 
do sino Arábico* até o sino Pérsico', e dali em diante per toda a índia; 
e assi são os ditos cinco livros; e neles se tratará segundo aqui irá pro- 


“ No texto: Ano. 
sinquo. 

No cap. 25 do Liv. I ocorre esta mesma forma. 

Para preencher uma lacuna aqui existente, interpola-se, guardada por 
asteriscos, a frase que Ep. conjectura ter aí estado. 
sinquo. 
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metido; e não tão somente serão necessários pera proveito desta nave¬ 
gação e comércio, mas ainda pera^® ficar ua eterna memória e lembrança 
a nossos sucessores e vindouros, por onde possam saber vossas excelen¬ 
tes façanhas diiias de gloriosa imortalidade. 

Mas qual eloquência terá tanta perfeição, que perfeitameníe possa 
dizer ho peso de tão grandes feitos como os do nosso César Manuel? 
Ca Marco Túlio, o mais excelente dos Latinos, e Homero e Demóstenes, 
O.S principais oradores dos Gregos, que per excelência sua eloquência antre 
tôdolos mortais até’gora floreceu, certamente suas mãos temeram escre¬ 
ver feitos de tamanha gravidade. Mas leixo tudo isto pera quem vossa 
governança houver de fazer, 

O que toca a cosmografia e marinharia, por extenso espero dizer, 
E, por tanto, farei primeiro, com brevidade, meiição de alguns círculos 
superiores, e da cantidade da terra e da água qual destas duas é a 
maior parle, decrârando sumàriamente a grandeza d’África e assi d’Ásia, 
onde vossas vitorias, assi no ouriente como no oucidente, florecem; e destas 
duas somente e brevementequanto ao interior da terra se dirá, e do®® 
lito ou costa do mar, tudo o que toca a marinharia e cosmografia, mais 
largamente farei mènção. E, por tanto, serão aqui decraradas tôdalas rotas, 
scilicet, como jaz um promontório ou lugar com outro, e isto por que 
esta obra leve ordem e fundamento, e a costa mais seguramente se possa 
navegar; e o mesmo, as conhecenças das terras e assi onde estão as baixas, 
que, para isto, é muito necessário saber-se; também das sondas que há 
em alguns lugares, em quanta altura são, e assi as deferenças dos fundos, 
scilicet, se é a vasa ou area ou pedra ou saibro ou arestas ou burgau, ou de 
que calidade a tal sonda é, e, sendo conhecida, quantas léguas haverá dali 


Ep.: pam. 

No texto, a forma contracta: daguoa. 

““ Ep. supõe que antes de «e hreveraente)) falta uma expressão como «em 
soma». Parece dispensável qualquer correcção, pois «hrevemente» tem esse'mesmo 
sentido de «em poucas palavras». 

No texto, antes de do, ho, que Ep. suprime. 
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a terra; e o mesmo, as marés se são de nordeste e sudoeste assi como as 
da nossa Espanha, ou se são de norte e sul, ou de leste e oeste, ou de 
noroeste e sueste as quais, pera entrarem e saírem nas barras e bocas 
dos rios são forçadamente necessárias; e, assi, as alturas de cada um dos 
polos, por onde se pode saber quantos graus se cada lugar aparta em 
ladeza da equinocial, e também a natureza da gente desta Etiópia e o seu 
modo de viver; e, assi, direi do comércio que nesta terra pode haver; 
tudo isto (com diligência, por serviço de Vossa Alteza, farei no melhor 
modo que puder e souber) neste livro será escrito, o qual «ESMERAL¬ 
DO de situ orbis)) será chamado. E, feitas estas cousas, com outras que 
Vossa Alteza manda comprir, poderemos por vós dizer o que disse Ver- 
gílio por César Augusto í «Tu és governador do grande mar, e todos hon¬ 
rara as tuas grandezas, e a ti guisa a última Tile». 


CAPÍTULO l.” 

PRINCÍPIO DO PRIMEIRO LIVRO E PARTICULAR DECRARAÇÃO 
D’ALGUNS CÍRCULOS SUPERIORES E ASSENTO DA TERRA 


Não devemos duvidar que os filósofos e antigos sabedores disse¬ 
ram que este nome de mundo e de céu, ou qualquer cousa que é, 
üa mesma cousa é, e em seu cerco a si e a tôdalas cousas cobre, 
E onde o sol nace chamaram ouriente ou naciraento; e onde se esconde, 


kst e oesi, noroest e suest. 

Ep.: para. 

Ep. dá 0 texto como corrupto, neste passo, pois o parêntese nele se não 
encontra. Parece que a intervenção deste o esclarece de modo a evitar interpolações. 


oucidente ou®” escondido; e, por onde corre, meo dia®^ e das partes 
contrairás setentriom. E isto que ora, brevemente, é dito, somente toca 
aos círculos superiores. E, enadendo mais na matéria, afirmaram que 
a terra, neste meo, é posta como centro e de toda parte é cingida pelo 
mar, e ela mesma em duas partes, que hemispérios são chamados, desde 
ouriente dividida até oucidente volvendo em ouriente, per cinco ®® zonas 
é repartida: a zona do meo, que equinocial se chama ou cinto do primeiro 
movimento, pelo grande ardor do sol é assaz d’afadigada e, com todo 
seu tormento, grandemente povorada, por cuja causa se crê que os Etió- 
pios são tão negros de color, por este círculo a eles ser propínquo; e as 
ultimas partes vizinhas aos polos, pola muita frialdade, dizem que a natu¬ 
reza desta região cria as gentes em subido grau d’alvura e fermosura; 
as outras duas, temperadas, quási iguais, fazem os tempos do ano, mas nã 
de todo igualmente; e destas duas se diz que os antípodes habitam üa 
parte, e nos, a outra; os quais sao homens que moram na parte contrária 
da terra, onde o sol nace quando se põe a nós, que fazem as suas pègadas 
em contrário das nossas, e por isso são chamados antípodes. E por tal 
modo é 0 assento do orbe composto, que se algum homem pudesse furar 
a terra, e lançasse üa pedra da sua superfície®' cuidando que passaria 
ao outro cabo, ela não iria senão até o centro, e ali estaria queda, 
porque ali é o mais baixo e o meo, e deste lugar pera qualquer parte 
seria subir, que é impossível e contra natureza nenhüa cousa pesada poder 


'Ep, quer ver, seguramente, neste passo, corrupção de «ou escondiinento». 
Não há necessidade de modificar o texto. Comp. o que diz Pomp. Mela (cit. pelo 
mesmo Ep.): uade sol orüur, oriens nunmpatur aut orias; quo demergitur, occidens 
vel occasws. Na versão ter-se-ia tomado occasus como particípio. 

Ep. transporta para aqui austro que, nos códices, se lê depois de setentrião. 
Tiata-se, decerto, de glosa mal colocada, e, por isso, se suprime. 

Ep.: emhadendo. 
sinquo. 
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Em E.: do, variante que Ep, adopta. 
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ir pera cima e mover-se do centro pera a circunferência. Assim que oí, 
antípodes habitam ua parte e nós a outra. E nesta em que habitamos 
nenhum é contente de todo o bem que possui; e, enfim, oito pés de terra 
nos abastam, e ali se acaba de consumir a vaidade de nossas cuidações. 


CAPÍTULO 2.0 

DA CANTIDADE E GRANDEZA DA TERRA E DA ÁUGUA'«, 
QUAL DESTAS É A MAIOR PARTE 

Escrever o sito do orbe, com a grandeza de toda a terra e do mar, 
as ilhas, as cidades, as fortalezas, animais, com tôdalas outras cousas 
que nele são, tanto é longa como difícil matéria e de elegância 
não capaz, e a ordem dela assaz entrincada, a qual, pola cantidade 
de tamanho corpo, impossível é ser particularraente sabida, mas, pola 
admiração de tão excelente cousa, muito digna de ser escrita e praticada. 
E, por tanto, devemos primeiro considerar®^ como os filósofos, que nesta 
matéria falaram, disseram que a terra toda é cercada pelo mar, consen¬ 
tindo seus entenderes que a soma de nosso orbe, o assento de nossa vida, 
a glória de nossos Impérios, pera proveito das águas, em ilha seja feita. 
E nisto muito afirmadamente teveram assaz fundadas oupiniÕes, e alguns 
dos Doutores modernos, desvairadas e contrárias tenções, os quais quise¬ 
ram mostrar, por autoridades da Sagrada Escritura e suficientes razões 
contrárias aos antigos, como a terra é muito maior que tôdalas águas, e 
elas todas juntamente jazem metidas dentro na sua concavidade e fun- 

No textO': ãmgua. 

ccmidrar. 
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dura e sao cercadas pela mesma terra. Pelo qual devemos notar o que 
diz Jacobo, bispo de Valença, excelente letrado e mestre na sacra Teologia, 
sobre este passo, em üa sua glosa que fez sobre todo o saltério, e falando 
no salmo cento e três, que começa BENEDIC, ANIMA MEA, DOMINO, 
0 qual tem um verso que diz QUI FÜNDASTI TERRA SUPER STABILI- 
TATEM SUAM: que as áuguas todas jazem metidas dentro na concavi- 
dade da terra, e a terra é muito maior que todas elas. E Plínio, no seu 
segundo livro da Natural História, capítulo sassenta e sete, diz que tôda¬ 
las áuguas são postas no centro da terra, e isto é concrusão que se não 
deve negar. E, por que se mais crararaente mostre a verdade, notemos 
0 primeiro capítulo do Génese que diz assim: ajmtem-se as áuguas em 
um lugar da terra. Enquanto disse e mandou que este ajuntamento fosse 
feito em um só lugar, bem parece que a terra não é cercada pelo mar. E 
se a terra pelas áuguas houvera de ser cercada, nao dissera o preceito, que 
se ajuntassem em um só lugar (nem era necessário dizer-,se), mas antes 
dissera: apartem-se as áuguas da terra (e sendo mandado nesta maneira, 
não era pera “ duvidar a terra cercada pelas áuguas), e somente tira¬ 
va ua pequena parte dela, descoberta, pera vida dos animais; mas 
como lhe foi posto termo particular (dado que se ajuntassem em um 
só lugar), logo se manifestou que as áuguas ficaram dentro na concavi¬ 
dade da terra, porque sua natureza é sempre correr pera a parte mais 
baixa; e elas, seguindo naturalmente seu apetito, fezeram o mandado do 
Sumo Criador; e, portanto, podemos dizer que isto se fez naluralmente; 

Hoc loc: e ellas sarn. Segue-se Ep. que suprime o pronome. 

iSubentenda-se: Deus. 

Ep,: para. 

Ep. interpola ser, o que é dispensável. 

Ep.: para. 

Neste passo diz Ep.: A corrupção é evidente. Primitivamente o texto seria 
talvez ((foy posto termo e particular mandado)). 0 parêntese dispensa qualquer acres¬ 
centamento. 

Ep.: perá. 

No texto, em que. Ep, propÕe bem que, 
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e como quer que a mais baixa parte da terra é o seu centro e o^ meo dela, 
sobre o qual as áuguas estão fundadas, portanto disse o profeta David, no 
salmo trinta e dois, que começa EXULTATE, JUSTI: ajuntou assi 
como em odre as âuguas do mar; pôs os tesouros em avisso E como 
assim seja que o avisso da terra é o .seu centro, e os tesouros das áuguas são 
postos no mesmo lugar que é o seu iprópio assento, segue-se que a terra 
tem a áugua dentro em si, e o mar não cerca a terra, como Homero 
e outros autores disseram, mas antes a terra, por sua grandeza, tem cercadas 
e inclusas tôdalas áuguas dentro na sua concavidade e centro. E além do 
que dito é, a experiência, que é madre das cousas, nos desengana e de 
toda dúvida nos tira; e por tanto, bem-aventurado Príncipe, temos sabido 
e visto como no terceiro ano de vosso reinado do ano de Nosso Senhor de 
mil quatrocentos e noventa e oito, donde nos Vossa Alteza mandou descobrir 
a parte oucidental, passando além a grandeza do mar oceano, onde é achada 
e navegada úa tão grande terra firme, com muitas e grandes ilhas ajacentes 
a ela, que se estende a satenta graus de ladeza da linha equinocial contra 
0 polo ártico, e, posto que seja assaz fora, é granderaente povorada, e do 
mesmo círculo equinocinal torna outra vez e vai além em vinte e oito 
graus e meo de ladeza contra o polo antártico, e tanto se dilata sua gran¬ 
deza e corre com muita longura, que de úa parte nem da outra não foi visto 
nem sabido o fim e cabo dela; pelo qual, segundo a ordem que leva, é certo 
que vai em cercoito per®^ toda a redondeza; assim que temos sabido 
que das praias e costa do mar destes Reinos de Portugal, e do promontório 
de Finis Terra e de qualquer outro lugar da Europa e da África e da 
Ásia atravessando além todo o oceano direitamente a oucidente, ou a 


Ajuntou, por justo acrescentamento de Ep. 
Entenda-se: «òiwo. 

Ep.: tm áuguoa. 

L.: dém de. 
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Ep.: dÂfrica; dÂm, 


i PARTE 


21 


loeste segundo ordem de marinharia, por trinta e seis graus de longura, 
que serão seiscentas e quarenta e oito léguas de caminho, contando a dezoito 
léguas por grau, e a lugares algum tanto mais longe, é achada esta 
terra não navegada pelos navios de Vossa Alteza e, por vosso mandado 
e licença, os dos vossos naturais. E, indo por esta costa sobredita, do mesmo 
círculo equinocial em diante, per vinte e oito graus de ladeza contra o 
polo antartico, é achado nela munto e fino brasil com outras muitas cousas 
de que os navios nestes reinos vem grandemente carregados; e primeiro 
muitos anos que esta costa fosse sabida nem descoberta, disse Vicente, histo¬ 
rial, no seu primeiro livro que se chama «Espelho das Histórias», no 
capítulo cento e satenta e sete: além das três partes do orbe, a quarta 
parte é além do mar oceano interior em o meo dia em cujos termos os anth 
podes dizem que habitam. Ora como assim seja que esta terra d’além 
é tão grande, e desta parte d’aquéra temos Europa, África e Ásia, 
manifesto é que o mar oceano é metido no meo destas duas terras e fica 
médio terrano; pelo qual, podemos dizer que o mar oceano não cerca 
a terra, como os filósofos disseram, mas antes a terra deve cercar o mar, 
pois jaz dentro na sua concavidade e centro. Pelo qual, concrudo que o 
mar oceano não é outro cousa senão úa muito grande alagoa, metida dentro 
na concavidade da terra, e a mesma terra e o mar, ambos juntamente, 
fazem úa redondeza, de cujo meo saem muitos braços que entram pela terra, 
qúe médios terranos são chamados, e que isto creiamos por verdade, 

Ainda nos fica por dizer em quanta parte dela a terra é maior que 


loest. 

Diz Ep.: A negativa «nam)) está em contradição com «e, por vosso man- 
dado € licença, o$ (isto é, pellos) de vossos vassalos)). O que eu suspeito é que mam)) 
provém de estar no códice originário posta por engano duas vezes a sílaba de mane- 
guada)) (na naueguada). Pode não haver contradição: a terra nao ser navegada 
pelos navios ide D. Manuel, e sê-lo, com licença de el-Rei, pelos dos vassalos e natu¬ 
rais. Encontra-se neste caso, a expedição de Lançarote e os de Lagos, à Guiné, 
realizada no tempo do Infante D. Henrique, e que Azurara considera como de inicia¬ 
tiva particular. 
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a áugua®®; comO' somente a áugua®^ ocupa a sétima parte dela, 
segundo se mostra no quarto livro do profeta Esdras, no capítulo sexto, 
que diz assim e no terceiro dia mandastes as âuguas ajuntar na sétima parte 
da terra, verdadeiramente as seis partes secastes; assi que a áugua®® 
e posta na sétima parte da terra e as seis partes dela são descobertas pera 
a vida da natureza humana e dos outros animais, e assi é rezão que 
0 creiamos. 

CAPÍTULO 3° 

DE COMO SEM, CÃO E JAFET, FILHOS DE NOÉ, DESPOIS DO 
DILÚVIO, CADA UM HABITOU SUA PARTE DA TERRA, E COMO 
LHE PUSERAM NOME EUROPA, ÁSIA E ÁFRICA, E OS LUGA¬ 
RES POR ONDE SE DIVIDEM. 

Amoesta-me que diga como despois do universal dilúvio e total 
destruição, do qual, por divino privilégio, o santo Noé e seus filhos 
escaparam, sendo a terra descoberta das áuguas e elas recolhidas em 
seu lugar, por eles e sua geração foi possuído todo o universo; e, por 
esta causa, se diz que Sem, seu primogénito, hahitou a parte oriental, e 
Cão, a parte do meo dia, e Jaíet habitou a parte setentrional. E assi como 
estes somente foram três irmãos, filhos deste santo Padre, assi quiseram 
os antigos escritores que a terra, que souberam, em três partes divisa fosse. 

E despois de passados muitos anos da reformação das gentes que 
110 dilúvio se perderam, e o orbe cheo da geração humana abastada de 
doutrina, Pompónio Mela e outros antigos cosmógrafos que a mesma terra 
por muitos anos andaram, e outras pessoas que isso mesmo, por verda¬ 
deira enformação, a souberam, em três partes notáveis a dividiram; e na 
quarta parte, que Vossa Alteza mandou descobrir além do oceano, por a 


Ep.: áuguoa. 
Ep.: peri 
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eles ser incógnita, cousa alguma não falaram; as quais três, Ásia, Europa 
e África são chamadas, cujos nomes, de seu antigo princípio até’gora, lon¬ 
gamente sempre duraram. 

Ásia dizem que houve este nome de úa rainha, assi chamada, que esta 
parte senhoreou; e o nome de África se afirma ser tomado de Afer, filho 
de Abraão, o qual, trazendo grande exército nesta parte e vencendo os habi¬ 
tadores dela, aqueles que despis a possuíram, Áferos foram chamados 
e, agora, Africanos; e por esta causa se crê que toda esta região África é 
chamada, A Europa tomou este nome de üa rainha, filha d’el-rei Agenor 
de Líbia, que o mesmo nome tinha. E ora estas sejam as causas por onde 
estes nomes lhe foram postos, ora qualquer outra que seja, por estes uni¬ 
versalmente as nomeamos e conhecemos. 

E estas três, pelo estreito Gaditano ocidental (que per Cepta entra), 
com dous famosos rios, scilicet, Tánai e Nilo, em três partes são divisas; 
cuja divisão faz princípio nos montes Riíeus, que estão debaixo do Polo 
Ártico, onde Tánai nace, o qual, correndo contra meo dia, pela região 
dos Citas, fazendo seu curso com grande ímpeto, entra no mar de la Tana, 
que, antigamente, Palude Meótis se chamava. 

E por este rio e pelo mesmo Médio Terrano de Cepta que adiante 
corre, pelo estreito de Trácia que Helespontos houve já nome, onde a cidade 
de Constantinopla é situada, fazendo fim, adiante, na lagoa Meótis, Europa 
de Ásia craramente é partida. 


CAPÍTULO 4“ 

DO NACIMENTO DO NILO, E POR ONDE CORRE 

0 rio Nilo nos montes da Lua nace, além do círculo da equinocial, 
contra o polo antártico, e daí corre; os quais montes, segundo a descri¬ 
ção de Tolomeu e o sito em que poe o nacimento do Nilo, em trinta e 
cinco graus de ladeza da mesma equinocial contra o mesmo polo, as serras 
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fmgosas do promontório de Boa Esperança devem .ser: e este, saindo de 
suas fontes, logo faz dous grandes lagos, e dali toma seu curso por meo 
dos Etiópios. Contrário de Tánai corre; e nos quinze graus de sua ladeza, 
aparta dous braços, os quais, despois, adiante torna a ajuntar e a 
terra que fica no meo destes braços é feita ilha e chama-se Méroe, e é muito 
grande e de grande povoação e com muita parte melhor e mais rica que 
as outras ilhas que o mesmo Nilo, com o derramamento de suas áuguas, faz, 
segundo diz Plínio, no seu quinto livro da Natural História, capítulo nove. 
E, assim, diz mais que o Nilo corre vinte jornadas solapado per baixo da 
terra, e, no fim desta carreira, torna outra vez a aparecer®®, como se 
sentisse®® a gente. E os moradores desta região cuidam que o Nilo 
nace ali. 

E correndo, por este modo, os lados do Egipto, que todo alcança, rega 
e a toda a província, com suas áuguas, dá mantimento, porque no mês de 
Junho, Julho, Agosto, Setembro-, sendo então no Egipto natural estio além 
de todo 0 outro tempo do ano, — nesta terra nunca chove —, o ®® Nilo 
sai fora do seu álveo ou madre, e os Egipcianos campos cobre. Os quais 
sendo asinha descobertos, a terra se semeia e aproveita, e a ,seu tempo vêm 
com seu fruito, E quando o Nilo crece em altura de doze côvados, 
senefica fome; e em treze, faz razoada abastança; e quinze, alegria; e 
dezasseis côvados de seu crecimento, grande fertilidade. Tudo isto diz 
Plínio no capítulo acima legado. 

Certamente, cousa é muito pera notar encher o Nilo, nesta terra, 
na força do mor verão. Os autores cosmógrafos que, com muita diligência, 
trabalharam saber as causas do encher deste rio em tal tempo, deram, 

” No texto, falta de, que Ep. interpõe. 

Ep.: ájmiar. 

Ep.: háparecer. 

E.: saUse. Ep., guiando-se por Plin., HisL Nat., V, § 58, emenda o termo. 

E.: msce, 

No texto, Nüo, a que Ep. apÕe o devido' artigo. 

Ep.: para. 
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acerca disto, muitas razões,. Mas a que eu, pera ®® meu contentamento tomo, 
é que, no promontório onde o Nilo nace, sEo o,s temporais opósitos e con¬ 
trários aos do Egipto; porque, si®^ o meo do Egipto está em trinta graus 
de ladeza do círculo equinocial contra o polo ártico, e a região onde o Nilo 
nace, segundo descrição de Tolomeu, se aparta em ladeza da mesma linha 
equinocial em®® trinta e cinco graus, contra o pólo antártico. No qual 
lugar, nos meses acima ditos, sabemos certo que então é ali a força do mór 
inverno, e as áuguas chovidas nesta terra, em poucos dias, são vindas ao 
Egipto, pelo seu veloz curso, posto que então ali seja verão, e por esta causa 
parece que o Nilo faz este enchimento. 


CAPÍTULO 5.0 

DAS QUATRO BOCAS QUE 0 NILO FAZ, 

E ONDE SE METE NO MAR 

Das alagoas do rio Nilo de que, neste capítulo acima, falamos, 
temos sabido que delas um grande braço corre, por meo da Etiópia 
Inferior, contra oucidente, o qual, segundo a ordem do caminho que 
traz das longas terras de que vem, dizem os Etiópios que o rio de 
Çanaga ®® é; porque de tôdolos rios desta região da Etiópia, os quais por 
muitos anos cada dia praticamos, sabemos certo que este é o maior, segundo 
se mais largamente dirá no capítulo que adiante vier, que do rio de 

Ep. corrige a partícula sy, que se encontra em E. e L., para quasy, A emen¬ 
da é dispensável, pois si, em textos arcaicos (até, nos italianos), se emprega com o 
sentido de m verdade, redmenie. 

Não há razão para Ep. suprimir esta preposição. 

No texto, ÇanagM, termo que Ep. faz oxítono. 
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Çanaga falar. O outro braço, que contra setentriao corre, temos sabido 
que no mar Egipcíaco, vizinho do Arcipélago, com quatro bocas agora nele 
entra; a maior e principal delas, de muito longa antiguidade, Canopo 
houve nome, por respeito do piloto de Menelau, que o mesmo nome tinha 
e®^ se diz que ali morreu; a qual foz, agora, Raxete é chamada; pola 
qual vão muito grandes barcas e fustas até a grande cidade do Cairo, e dali 
pera cima grande caminho navegam. E deste lugar, indo pelo Nilo acima, 
até 0 origine dele, se divide Ásia d’Áírica; e da ourela do Nilo em diante, 
toda aquela parte que se estende daí contra ouriente até o mar, em que 
habitam os Etiópios sob-Egipto, e dali além, contra a índia, rodeando a 
entrada e foz do rio Gange e a região dos Chis, passando adiante os montes 
Hiperbóreos e a grande província e região de Catai, que antigamente Cítia 
se chamava, até vir acabar no mar que, da parte do setentriom se ajunta 
com Noruega a qual, em outro tempo, Dácia havia nome, toda esta 
parte por Ásia se nomeia. 

E a outra parte que do Nilo volve contra oucidente, por meio da 
terra, também correndo pola costa do Médio Terrano Gaditano oucidental, 
e saindo pola boca do estreito de Cepta fora, rodeando esta terra das Etió- 
pias de Guiné até fazer fim no promontório de Boa Esperança, toda esta 
parte por África é contada. 

E 0 mesmo Médio Terrano é aquele que aparta África da Europa, 
do qual contra setentriom Europa chamamos, e da parte do meio-dia Áfriça 
é dita, a qual polos antigos escritores em cinco partes foi partida. A pri- 
meira delas se chamou Líbia, por causa da costa e parte marítima que vem 
do Nilo até o cabo d’Antrefulcos (onde é situada a vila de Melila) ser cha¬ 
mada mar Líbico; donde esta província de Líbia houve nome por respeito 
deste mar. A segunda parte se chamou Mauritânia, e esta se estende desde 
Melila (onde é o fim de Líbia) até a antiga cidade de Tingi, que agora, por 
nome novo, Tânger chamamos. E por esta região ter este nome de Mau- 

Por necessidade sintática, Ep. interpola, no texto, e. 

No texto, Noruegua, onde o último u serve apenas para guturalizar a letra 

anterior. 
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ritânia, as gentes dela se chamara Mauros, e, por corrupção do vocábulo, 
nós a todos universalmente por Mouros os nomeamos. A terceira parte 
houve nome Tingitânia, porque o nome desta antiga cidade de Tingi tomou; 
0 seu lito e costa do mar dura até a cidade de Çafi. A quarta parte é Atalân- 
tica, 0 qual nome tomou do fabuloso monte Atalante; e dura a°® costa 
até 0 princípio da Etiópia, pelo qual o mar desta ribeira se chamou Ata- 
lântico. A quinta parte é Etiópia Inferior ou Grande, da qual Vossa Alteza 
somente possui o comércio. 

E nestas cinco partes é partida toda África. 

E quanto é Ásia, adiante em seu lugar se dirá o que a ela toca; e o 
que dizem alguns autores d’Ásia, ela ser maior que Europa e África 
ambas juntas. 

E, portanto, concrudo que, por este Médio Terrano e dous rios, scili- 
cet, Tánai e Nilo, estas três partes são divisas. E tôdolos antigos cosmógrafos 
isto disseram. Mas na quarta parte que Vossa Alteza mandou descobrir além 
do oceano, por a eles ser incógnita, cousa algua não falaram. 

E, por que melhor se possa entender esta nossa obra, pusemos aqui 
pintado ura mapa-mundi da feição e descrição destas terras, no qual entrará 
a Europa, posto que dela não escrevamos, por ser üa das quatro partes 
do orbe, ainda que os antigos escritores afirmaram serem três somente, 
scilicet, Europa, Ásia e África, de que já atrás falámos; e diz Plínio, no 
seu terceiro livro da Natural História, capítulo primeiro, que, por a Europa 
ser mais excelente que tôdalas outras partes, ela nos dá o criador dos 
povos vencedores das gentes; e o seu sito e assento é muito mais fermoso 
que tôdolos outros. E alguns antigos escritores disseram que, por Europa 
ser de tanta bondade, estimaram que fosse não a terça parte da terra, mas 
a metade dela. Nem devemos duvidar que de cidades, vilas e fortalezas 

“ Artigo aposto por Ep., pois no texto falta. 

” Ser, por emenda conjectural de Ep. 

” No texto, he, que se suprime. 
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cercadas de muros, e outros sumptuosos e fermosos edifícios, Europa pre¬ 
cede Ásia e a África, e assi as precede de muita e melhor frota de naus 
melhor aparelhadas e armadas que tôdalas outras partes. E não podem 
negar os Asiáticos e Africanos que toda a abastança das armas e polícia 
dela, com outras muitas artilharias, Europa possui, e, sobretudo, os mais 
excelentes leterados em tôdalas ciências que o orbe em si tem, com outras 
muitas cousas de vantagem de todo o circuito da redondeza. 

E porque sua excelência é tanta que em poucas palavras se não podem 
compreender, nos pareceu melhor o calar que pouco escrever. 


CAPÍTULO 6.» 

COMO É COUSA PROVEITOSA SABER-SE DONDE SE DEVEM 
CONTAR OS GRAUS DA LADEZA E DA LONGURA DO ORBE. 

Pois temos prometido que nesta nossa obra tratemos da marinha¬ 
ria e cousas do mar, a razão e fundamento dela nos obriga comprir 
com nossa promessa. E porque as cousas da astrolomia são assi fun¬ 
dadas que para este caso podem muito aproveitar, nos pareceu bem 
escrever aqui em quantos graus se alguns lugares, de nós sabidos, apartam, 
em ladeza, da linha equinocial pera o pólo ártico ou antártico. E porquanto 
e necessário darmos a entender ao indocto vulgo o modo destes graus, donde 
se deve contar a ladeza e longura do orbe, e principalmente aos marinhei¬ 
ros, os quais, por causa de sua navegação dentro desta marítima e orbicular 
superfície, podem receber muita utilidade se isto quiserem aprender, pois 
costumam navegar, por longa distância, muitas províncias e terras, por 
isto pusemos aqui a tábua dos lugares, cidades, vilas e ilhas, segundo 


e por isto: a conjunção está a mais. Ep. conserva-a por admitir haver nisto 
anacolutia. 
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se cada um aparta, em ladeza, da equinocial pera 0 pólo ártico ou antártico, 
como dito é. Adiante diremos donde se há-de tomar a dita ladeza e longura 
do orbe ou redondeza do mundo. 


CAPÍTULO 7.0 

DA TÁBUA DOS GRAUS QUE SE ESTES LUGARES APARTAM 
EM LADEZA, DA LINHA EQUINOCIAL 
CONTRA 0 PÓLO ÁRTICO. 


Graus Min.o* 

Item. Jerusalém, em trinta e três graus. 33 00 

Egipto, em vinte e nove graus e cinquenta minutos. 29 50 

Babilónia, em trinta e três graus e trinta minutos. 33 30 

Meca, em vinte e um graus e quarenta minutos. 21 40 

Damasco, em trinta e três graus... 33 00 

Ancron, em trinta e três graus. 33 00 

Fuga do Egipto, em vinte e nove graus. 29 00 

Damiata, em trinta e um graus . 31 00 

Amburi, em vinte graus..... 20 00 

Alcansatina, em quarenta e cinco graus. 45 00 

Rodes, em trinta e seis graus . 36 00 

Sardenha, em trinta e oito graus. 38 00 

Cezília, em trinta e sete graus. 37 00 

Roma, em quarenta e dois graus . 42 00 

Alixandria, em trinta e um graus. 31 00 

Génova, em quarenta e dous graus e trinta minutos. 42 30 

Nápoles, em quarenta graus e quarenta minutos. 40 40 

Constantinopla, em quarenta e três graus .. 43 00 

Captor, em trinta e um graus e vinte minutos. 31 20 


Paris, em quarenta e oito graus.. 48 00 
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Graus Min.' 


Lisboa, em trinta e nove graus... 39 00 

Santarém, em quarenta graus . 40 00 

Covilhã, em quarenta e um graus. 41 00 

Medelim, em Castela, em trinta e oito graus e cinquenta mi¬ 
nutos ..... 38 50 

Tânger, em trinta e cinco graus e quinze minutos. 35 15 

Sevilha, em trinta e sete graus e quinze minutos. 37 15 

Salamanca, em quarenta e um graus e dezanove minutos. 41 19 

Córdova, em trinta e sete graus e quarenta e quatro minutos 37 44 

Toledo, em trinta e nove graus e cinquenta e quatro minutos 39 54 

Legion, em quarenta e três graus e oito minutos. 43 08 

Çamora, em quarenta e um graus e quarenta e três minutos 41 43 

Touro, em quarenta e ura graus e quarenta e quatro minutos 41 44 

Ávila, era quarenta graus e quarenta e quatro minutos. 40 44 

Valhadolid, em quarenta e um graus e cinquenta e um minutos 41 51 

Medina dei Campo, em quarenta e um graus e XXII minutos 41 22 

Benavente, em trinta e nove graus e onze minutos. 39 11 

Segóvia, em quarenta graus e cinquenta e sete minutos. 4*0 57 

Burgos, em quarenta e dous graus e dezoito minutos. 42 18 

Santiago, em quarenta e três graus e sete minutos .. 43 07 

Valença, em trinta e nove graus e cinquenta e dous minutos 39 52 

Albuquerque, em trinta e oito graus e XXX e sete minutos... 38 37 

Tolosa, em quarenta e três graus. 43 QO 

/ Viana Provinciae, em quarenta e quatro graus . 44 00 

Brujas, em cinquenta e dous graus. 52 00 

Colonba Agripina, em cinquenta e um graus. 51 00 

Argentina, em quarenta e sete graus. 47 QO 

Constância, em quarenta e seis graus. 4 ^ 00 

Augusta Vindelicorum em quarenta e seis graus . 46 00 


E. e L. omitem: um. 
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Graus Min,“® 


Suécia, em sassenta e dous graus. 62 00 

Noruega, em cinquenta e quatro graus . 54 00 

Buda, em Hungria, em quarenta e sete graus. 47 00 

Vilhana, em trinta e nove graus e dezasseis minutos. 39 16 

Mérida, em trinta e nove graus e oito minutos. 39 08 

Niebla, em trinta e sete graus e quarenta e quatro minutos... 37 44 

Narbona, em quarenta graus e quarenta e três minutos. 40 43 

Hita, era quarenta graus e quarenta e nove minutos. 40 49 

Cadafalso, em quarenta graus e dezanove minutos. 40 19 

Cáceres, em trinta e nove graus e quarenta e quatro minutos 39 44 

Trosilho, em trinta e nove graus e vinte e sete minutos. 39 27 

Pisa, em quarenta e dous graus e trinta minutos ... 42 30 

Veneza, em quarenta e cinco graus. 45 00 

Arzila, em trinta e seis graus. 36 00 

Perpinhã em quarenta e dous graus e trinta minutos ... 42 30 

Pamplona, em quarenta e três graus e trinta minutos. 43' 30 

Logronho, em quarenta e dous graus e vinte minutos. 42 20 

Águeda, em quarenta e um graus e oito minutos . 41 08 

Lorca, em trinta e oito graus e onze minutos. 38 11 

Múrcia, em trinta e oito graus e trinta e oito minutos. 38 38 

Torto,sa, em quarenta e um graus e vinte e um minutos. 41 21 

Barcelona, em quarenta e dous graus e dezanove minutos ... 42 19 

Granada, em trinta e sete graus e trinta e nove minutos. 37 39 

Verona, em quarenta e dous graus.. 42 00 

Cuêncua, em quarenta graus e trinta minutos.. 40 30 

Sória, em quarenta e um graus e trinta e oito minutos. 41 38 

Almaria, em trinta e sete graus e trinta minutos.;.... 37 30 

Atença, em quarenta e um graus e oito minutos. 41 08 

Vitória, em quarenta e dous graus e quarenta e seis minutos 42 46 


No texto: Perepmhã. 
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Graus 

Sena, em quarenta e dous graus e trinta minutos. 42 30 l 

Fêz, em trinta e três graus. 33 00 i 

Cepta, em trinta e cinco graus e vinte minutos. 35 20 'í 

Aljazira, em trinta e sete graus e vinte e dous minutos. 37 22 í 

Talaveira, em trinta e nove graus e cinquenta e oito mi- ç 

nutos . 39 58 i 

Écija, em trinta e nove graus e trinta e três minutos. 39 33 i 

Falência, em quarenta e dous graus. 42 00 í 

Valença, em trinta e nove graus e trinta e seis minutos. 39 36 1 

Daroca, em quarenta e um graus e vinte minutos. 41 20 : 

Saragoça, em quarenta e um graus e trinta minutos. 41 30 ‘ 

Tarragona, em quarenta e um graus e 53 minutos ............ 41 53 

Narbona, em quarenta e dous. 42 00 

Cartagena, em trinta e seis graus. 36 00 i 

Requena, em quarenta graus e dezasseis minutos. 40 16 í 

Alcântara, em quarenta graus e trinta minutos. 40 30 í 

Madrid, em quarenta graus e vinte e quatro minutos. 40 24 ^ 

Jaera, em trinta e sete graus e cinquenta e seis minutos. 37 56 I 

Guadalajara, em quarenta graus e 45 minutos.. 40 45 

Alcalá, em quarenta graus e trinta minutos. 40 30 ■ 

Tordelaguna, em trinta e nove graus e 58 minutos. 39 58 

Colónia, em cinquenta e um graus . 51 00 

Buarcos, em Portugal, em quarenta graus e 35 minutos. 40 35 

0 Porto, de Portugal, em quarenta e um graus e 40 mi¬ 
nutos . 41 40 

Caminha, em quarenta e dous graus e trinta minutos. 42 30 

Ilha 3.®, dos Açores, em trinta e nove graus. 39 00 

0 Cabo de Finis terra, em quarenta e três graus e 45 j'; 

minutos .. 43 45 ' 

Sorlinga,em...... ... ' 

Hoexaníe, em.... 


Graus Min.»* 

O de Sines em trinta e oito graus... 38 QO 

A ilha de S. Miguel, dos Açores, em trinta e oito graus ... 38 00 

O cabo de S. Vicente, em trinta e sete graus .. 37 .QO 

Calez, em trinta e sete graus .. 37 qq 

0'cabo de Espartel, em trinta e cinco graus e 30 minutos. 35 30 

A ilha da Madeira, em trinta e três graus e trinta minutos 33 30 

O cabo de Caníim, em trinta e três graus e trinta minutos... 33 30 

Trapana, em Cecília, era trinta e seis graus e ,30 minutos. 36 30 

A ilha de Quioem trinta e oito graus. 38 00 

O cabo de Santo Ângelo, na Moreia, em trinta e seis graus 36 00 

Magadoxo em Etiópia, em dous graus e trinta minutos... 02 30 

Cochim, em índia, em nove graus.... 09 00 

A ilha d’Anjadiva, em índia, em quinze graus. 15 00 

Calecut, em índia, em onze graus e vinte minutos. 11 20 

Cananor, em índia, em doze graus . 12 00 

Coulão, em índia, em oito graus.. 08 00 

Xaúl, em índia, era vinte e dois graus.'. 22 00 

Melinde, em Etiópia, em três graus.03 00 

As ilhas do Faial e do Pico, em trinta e oito graus e 30 minutos 38 30 

Azamor, em trinta e três graus e 40 minutos.. 33 40 

0 cabo de Guer, em trinta e um graus e 25 minutos. 31 25 

O cabo de Não, em trinta graus e vinte minutos... 30 20 

A ilha de Forte Ventura, das Canárias.28 00 


Diz Ep., em nota: Ho de Sines é forma análoga a aOdemira)). Não deve ter 
razão 0 comentador: 0 de Sines está por 0 cabo de Sines, visto logo antes se ter falado 
no Cabo de Finisterra. Demais, as duas linhas, relativas às Sorlingas e a Ouessant, 
parece que provêm de uma interpolação. 

” No texto: Xio, Ep. diz que esta grafia representa certamente a pronúncia 
italiana (Seio) do nome da ilha. Entende-se, porém, que 0 x está por ch, como 0 está 
m x.” ou x.‘° (=Cnsto). 

" No texto: Muguadaxo, 
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Graus Min.*« 


O cabo do Bojador, em vinte e sete graus e dez minutos. 27 10 

A angra dos Ruivos, em vinte e cinco graus. 25 00 

A angra dos Cavalos, em vinte e quatro graus. 24 00 

0 rio do Ouro, em vinte e três graus e 35 minutos...... 23 35 

O cabo das Barbas, em vinte e um graus e 30 minutos. 21 30 

0 cabo Branco, em vinte graus e vinte minutos. 20 20 

0 rio de Çanaga, em quinze graus e 20 minutos. 15 20 

0 cabo Verde e angra de Berzeguiche. 14 20 

O cabo dos Mastos, em quatorze graus e 20 minutos. 14 20 

A ilha de São Tiago de Gabo Verde. 15 20 

0 rio de Gambe em treze graus . 13 00 

0 rio Grande, em onze graus. 11 00 

0 cabo da Verga em nove graus e 20 minutos. 09 20 

A ilha dos ídolos, em nove graus . 09 00 

A auguada da Serra Leoa, em oito graus. 08 ..00 

0 cabo de Santa Ana, em sete graus e 20 minutos. 07 20 

O cabo do Monte, em seis graus e 4G minutos.. 06 40 

0 rio dos Cestos, da Costa da Malagueta.. 05 50 

O cabo das Palmas, em quatro graus . 04 00 

O Castelo de São Jorge da Mina, em 5 graus e 30 minutos ... 05 30 

O rio da Volta, em seis graus e trinta minutos. 06 30 

O rio do Lago, em cinco graus e 15 minutos. 05 15 

O rio Fermoso. 

0 rio dos Escravos, em... 

A cidade de Benim, em . 

O cabo Fermoso, era ... 


No texto Guanbe, que Ep, passa para Guanhea. Cp. a íorma Gmnbu, que se 
Ic em Cadamosto. 

Em L. Vgua, onde o V se não cortou. Ep. faz notar a mesma falta era B. 
® Ep.: áugiíada, 


3^ 


Graus Min.'’" 


A ilha de Ferna do Pó, em. 

A serra Guerreira, em três graus.. 03 qq 

A ilha de Santo António, que também se chama do Príncipe 03 00 

A ilha de São Tomé, da banda do sul, em um grau. 01 00 

A ilha de Cori Mori, junto da Pérsia, em. 21 00 

A ilha da Boa Vista, em quinze graus e 50 minutos. 15 50 

A ilha do Sal, junto com esta de Boa Vista. 16 30 

As ilhas de S. Nicolau, Santa Luzia, São Vicente. 16 40 


Todas estas quatro ilhas estão juntas e perto da Boa Vista. 


ESTES SÃO OS GRAUS DA LADEZA QUE ESTES LUGARES APARTAM 
DA LINHA EQUINOCIAL, CONTRA O PÓLO ANTÁRTICO. 


Graus Min,”" 


O rio do Gabão, sob a equinocial . OO 00 

O cabo de Lopo Gonçalvez, em dez minutos. 00 10 

O rio do Padrão, em sete graus. 07 00 

O cabo , em dez graus e quarenta e cinco minutos 10 45 

A angra das Aldeias, em dezasseis graus e vinte minutos... 16 20 

A Manga das Areias, em dezassete graus. 17 00 

O cabo Negro, em dezoito graus . 18 00 

A angra das Baleias, em vinte e um graus. 21 00 

O cabo do Padrão, em vinte e três graus. 23 00 

A angra da Conceição, em 25 graus e 30 minutos. 25 30 

A angra de São' Tomé, em 27 graus e 40 minutos. 27 4-0 

A angra das Voltas, em vinte e nove graus. 29 00 


Ep.: Ãngra. 
Ep.: Ãngra, 
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Graus Min."» 


Os morros da Pedra, em trinta e um graus. 31 00 

A angra de Santa Helena, era 32 graus e 30 minutos. 32 30 

0 cabo de Boa Esperança, era 34 graus e 30 minutos. 34 30 

O cabo das Agulhas, em trinta e cinco graus. 35 00 

A auguada de São Brás, em 34 graus e 30 minutos ..... 34 30 

0 rio do Infante, em 33 graus e 15 minutos. 33 15 

0 ilhéu da Cruz, em .... 

Os ilhéus de São Cristóvão, em 32 graus e 40 minutos. 32 40 

A ponta de Santa Luzia, em trinta graus... 30 00 

A ponta de Santa Marta, em vinte e seis graus;. 26 00 

0 cabo das Correntes, em vinte e quatro graus. 24 00 

O cabo de São Sebastião, era 20 graus e 30 minutos. 20 30 

Çofala, em Etiópia, em vinte graus. 20 00 

As ilhas Primeiras, em dezasseis graus. 16 00 

Mosorabique em quinze graus. 15 00 

0 cabo Delgado, em dez graus. 10 00 

Quíloa, em nove graus. 09 00 

Mombaça, em quatro graus e trinta minutos. 04 30 


Graus Min.'” 


0 rio de São Francisco, em dez graus . 10 00 

A auguada de São Miguel, em dez graus. 10 00 

Porto Real, em quatorze graus. 14 OO 

A angra de Tôdolos Santos, em 15 graus e 40 minutos. 15 40 

Porto Seguro, em dezoito graus.18 qO 

0 rio de Santa Luzia, em 19 graus e 20 minutos. 19 20 

A ilha de Santa Bárbara, em vinte graus e vinte minutos ... 20 20 

0 rio dos Arreféns, em 24 graus e 40 minutos. 24 40 

A ilha de Santa Crara, em 24 graus e 40 minutos.. 24 40 

0 cabo Frio, em vinte cinco graus. 25 00 

^ ilha de , em vinte e sete graus. 27 00 

A ilha de Santo Amaro, em 2Ô graus e 30 minutos. 28 30 

A ilha da Acensão, em vinte e um graus . 21 00 

A angra Fermosa, era quinze graus . 15 00 

A ilha de São Lourenço, em quatro graus. 04 00 


CAPÍTULO S.» 


ESTES SAO OS GRAUS DA LADEZA QUE SE ESTES LUGARES DA 
TERRA DO BRASIL DALÉM DO MAR OCEANO APARTAM DA LINHA 
EQUINOCIAL, EM LADEZA, CONTRA O PÓLO ANTÁRTICO. 



Graus 

Min.** 

A angra de São Roque, em três graus e trinta minutos. 

03 

30 

Santa Maria dArrabida, em cinco graiiR . 

05 

00 

0 cabo de Santo Agostinho, em oito graus e quinze minutos 

08 

15 


Ep.: Âuguada. 

“ No texto, Monsombique. No cap. 27 escreveu-se Mosmbique. 


DO CÍRCULO DA EQUINOCIAL, E DONDE SE ENTENDEM OS 
GRAUS DO ORBE DA LONGURA E LADEZA 

Notícia verdadeira e certa temos, em astrolomia, que o círculo da 
equinocial parte, igualmente, a redondeza do mundo pelo meio, correndo 
do ouriente em oucidente, volvendo em ouriente, e por estar assim 
no meio do orbe, se aparta noventa graus do pólo ártico, a que os 


Ãugiwda, em Ep. 

Ep.: Ángra. 

No texto, nesta. Por ser provável, opta-se pela emenda conjectural de Ep. 
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marinheiros chamam Norte; e, pelo mesmo modo, outros noventa tem de 
distância do pólo antártico, que dos sobreditos é chamado Sul. E aconte¬ 
cendo caso que algum homem estê debaixo da equinocial, que a tenha 
por zéniqui de sua cabeça, verá os ditos pólos que ambos igualmente 
tocam 0 ourizonte, que um se não levanta mais que o outro. E por estes 
termos de zénique e ourizom não são entendidos senão dos leterados, nos 
pareceu bem de os decrararmos aqui, pera aqueles que o não sabem, 
tomarem algüa doutrina desta matéria. 

Pelo qual, devem saber que Zéniqui não é outra cousa senão um ponto 
imaginado no céu que vem em dereito no meo de nossa cabeça; e se esti¬ 
verem mil homens juntos, ou mais ou menos, ou espalhados, cada um terá 
seu zéniqui. Ourizom é onde nos parece que se o céu ajunta com o mar 
ou com a terra; e este se chama detreminador de nossa vista, porque dali 
pera alem nao podemos mais ver nada. Assi que quem chegar a termo que 
tenha a equinocial por seu zéniqui, verá ambos os pólos que igualmente 
tocam 0 ourizom, como acima é dito; e quem caminhar, per tanta distância, 
pera o pólo ártico ou antártico, que cada um deles tenha por zéniqui de sua 
cabeça, então terá a equinocial por seu ourizonte. E, assi, deveis mais saber 
que a ladeza do orbe e redondeza do mundo, os seus graus®' se contam 
da mesma eqmnocial pera®® cada um dos ditos pólos; e quantos graus 
se cada um pólo levanta sobre ®® o ourizom, que também se chama círculo 
do hemisperio, esses mesmos graus está qualquer lugar ou homem, que ali 
estever, apartado em ladeza da linha equinocial. 

E os graus da longura se contam de ouriente em oucidente, a que 


“ estee. 

^ zeniqiíy, 

““ Ep.: para. 

Anacoluto, como faz notar Ep. 
Ep.: para. 

«í polir 
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os marinheiros chamam leste e oeste ®*, e por ser difícil poderem-se saber, 
por não terem ponto firme e fixo como são os pólos que tem ®® a ladeza, 
não curo de nisto mais falar. 


CAPÍTULO 9.» 

DO CURSO QUE O SOL FAZ CONTRA CADA UM DOS TRÓPICOS. 

O sol entra, duas vezes no^ ano, na linha equinocial, e faz dous equinó¬ 
cios: um, é em onze do mês de Março ®®, que entra neste círculo no sino 
de Áries; o outro, em quatorze dias do mês de Setembro, que também na 
mesma liqha entra no sino de Libra. No qual tempo é igual o dia da noite, 
per todo o mundo. 

E movendo-se o Sol, de Áries, fazendo seu curso, faz a nós um alto 
solstício, e, correndo até doze dias do mês de Junho, entra no trópico e sino 
de Câncer, do qual lugar não passará pera sempre dos sempres, E este se 
chama solstício estival; e sua maior decrinação da equinocial, contra esta 
parte, é vinte e três graus e trinta e três minutos. 

E tanto que o Sol torna a decer de Câncer, e entra em Libra em 
quatorze dias do mês de Setembro, como acima é dito, dali correndo, outra 


Aqui e normailmente: lest e oest, 

No texto, vem. Ep., vendo corrupção, diz: parece-me que o texto original 
seria «que servem para se determinar a latitude... Prefere-se a correcção mais 
simples. 

Registe-se a respectiva nota de Ep. : Não se hâ-de esquecer que Duarte Pa¬ 
checo escrevia antes da correcção Gregoriana, pela qual no mês de Outubro de 1582 
se passou, imediatamente, na contagem dos dias, do dia 4 ao dia 15. 
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vez íaz a nós um baixo solstício, até que vai ter no trópico e sino de Capri« 
córnio, em doze dias do mês de Dezembro; e este se chama solstício hiemal; 
e sua maior decrinação é vinte e três graus e trinta minutos, e dali não 
passará em algum tempo. 

E, assi, anda trabalhando e alumiando, com seus raios solares, per 
todo 0 ano, correndo tôdolos doze sinos do Zodíaco, cada mês entrando em 
um sino, fazendo sua morada, saindo de um, entrando em outro. 

E porque as alturas dos pólos, tomadas pelos graus do sol, é cousa 
muito necessária pera®^ se saber a ladeza e distância em que alguns 
lugares estão do círculo equinocial, contra o pólo ártico, e assi o antártico, 
por tanto escreveremos aqui o modo que se nisto há-de ter, porque, sem esta 
decraração, cousa algua certa se pode fazer. Mas é necessário, a qualquer 
que isto quiser entender, que saiba primeiramente quantos graus e minutos 
0 Sol tem cada dia de decrinação e se aparta, em ladeza, da equinocial, 
contra cada um dos trópicos. E isto sabido, e assim o tempo em que se 
há-de ajuntar®® a decrinação do Sol com os graus que subir em sua 
altura, ou quando se há-de tirar®® a mesma decrinação d’altura^®®, 
ou quando i não há decrinação, então será certo dos graus que tomar e da 
ladeza que há da equinocial pera cada um dos trópicos e pólos. 


" Ep.: para. 

** se a d'ajuntar. 
“ se a de tirar. 
Ep.; dáltura. 


CAPITULO 10.0 


DE COMO SE HÃO-DE AJUNTAR OS GRAUS QUE O SOL SUBIR, 
AOS GRAUS DE SUA DECRINAÇÃO, OU SE HÁhDE'®' TIRAR 
A DECRINAÇÃO DA ALTURA^®® QUE ASSI SUBIR. 

A altura .do sol se deve tomar, justamente ao meio dia, com o 
astrolábio ou quadrante. E quem a assi tomar em onze dias do mês 
de Março e em quatorze dias de Setembro-, e lhe o Sol subir noventa graus 
(que é a sua maior altura), saiba certo que está debaixo da linha, equinocial 
e a tem por zéniqui de sua cabeça. Porque, em todo o outro tempo do ano, 
não sobe o Sol noventa graus, entrando na dita linha, salvo nos onze dias 
de Março e quatorze de Setembro, em que faz os dous equinócios, E quem, 
nos ditos dias, tomar a altura e achar que o Sol subiu cinquenta ou 
sassenta ou oitenta graus, ou mais ou menos, contanto que não cheguem a 
noventa, então é certo que não tem a equinocial por zéniqui; e para saber 
a ladeza em que está, tire assi os ditos graus que lhe assi o Sol subir, de 
noventa, e o que ficar, esta é a ladezai de graus que há da equinocial contra 
cada um dos trópicos. 

Item. Quem tomar a altura do Sol em doze dias do mês de Junho, 
e achar noventa graus d’altura, saiba certo que está debaixo do trópico de 
Câncer, e está, em ladeza da equinocial, em vinte e três graus e trinta e três 
minutos. E, pelo mesmo modo, tomando a dita altura em doze dias do mês 
de Dezembro e se achar que o Sol subiu noventa graus, então estará debaixo 
do trópico de Capricórnio, e cada um destes trópicos, nestes dias, terá por 

Ep.: ham-de. 

Ep.: dáltura. 

““ Ep.: Altura. ' 

No texto, falta a, Ep, corrige. 
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seu zéniqui; e terá a dita ladeza e distância da equinocial, scilicet, XXIII 
graus e XXXIII minutos. 


Item. Pelos astrólogos, é detreminado que a distância que há da linha 
equinocial pera cada ura dos trópicos se chama tórrida zona e mesa do Sol. 
E tüdolos meses do ano corre o Sol por esta mesa; e posto que ele suba, 
no lugar dos equinócios e trópicos, noventa graus, como no capítulo acima 
é dito, também, saindo destes pontos, em tôdolos doze meses do ano sobe, 
na dita tórrida zona, os ditos graus; e em tal lugar pode homem ali estar 
em algum dia de tôdolos meses que o Sol subir a noventa graus, e o terá 
por zéniqui de sua cabeça. E quando, neste tempo, achar os ditos noventa 
graus, veja, pela tábua das decrinações do Sol, a decrinação daquele dia, 
a qual tirada a noventa graus que o Sol então subiu, os que lhe ficarem, 
esses está em ladeza e distância da equinocial, contra cada um dos 
trópicos. 


Item. Quem estever em lugar que o Sol seja antre ele e a linha 
equinocial, ora estê da dita linha pera o pólo ártico, ora pera 
0 pólo antártico, tomando a altura “* do Sol, veja primeiro quantos graus 
de decrinação o Sol tem naquele dia, e, sabidos os graus da decrinação 
tirá-Ios-áo dos graus que, então, o Sol subiu, e o que sobejar desta coufi 
* tirará de noventa; e, despois disto feito, o que ficar, esses são os graus 
que homem está em ladeza, da linha equinocial pera cada um dos trópicos. 


Item. Quem for em lugar que estê“" antre o Sol e a linha eqi 
noeial, ora seja pera um pólo, ora pera outro, deve tirar primeiramente 

”• Falta «. 

“ eilet. 

Ep.: para, 

Ep.: áltura. 

por. 



decrinação daquele dia per a tábua das decrinações; e, então, tomando 
os graus da altura do Sol, ajuntarão a dita decrinação com os graus 
da altura e, feita a conta e soma de tudo, se tirará de noventa, e os 
graus que sobejarem, esses são os que homem estará, em ladeza, da equi¬ 
nocial, contra cada um dos trópicos. Porém, se os graus da altura 
juntos oom os da decrinação, passarem de noventa, então se tirarão os 
noventa afora, e o que ficar, essa será a ladeza em que homem estará da 
equinocial, pera cada ura dos trópicos. 

Item. Se esteveres em lugar que a linha equinocial estê entre ti 
e 0 Sol, ora seja pera um pólo, ora pera outro, vê primeiro, 
per^^^ as tábuas das decrinações, quantos graus tem o Sol de decrinação 
naquele dia, e tomada a altura do Sol, ajuntados os graus dela cora 
os graus de decrinação, e feita a soma de tudo, tirarás a dita soma 
de noventa, e os graus que ficarem, essa será a ladeza era que estarás, da 
linha equinocial pera cada ura dos trópicos. E esta conta se deve sempre 
assim fazer enquanto a equinocial estever entre ti e o Sol. 

Necessário é a quem quiser entender esta nossa obra, que saiba 
os meses era que se o Sol move da equinocial pera o trópico de Câncer, 
e assi 0 de Capricórnio, segundo atrás é dito, no capítulo nove; porque, 
sabendo o tempo em que o Sol corre pera ua parte ou pera outra, e assi 
as decrinações dele e as deferenças das sombras que faz segundo o mês em 
que é, aquém ou além da equinocial, assi entenderá esta obra. 


Ep.: dáltura, 

Ep.; para. 
esiee. 
por, 
áltura. 

tirará, que Ep. corrige. 
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CAPÍTULO Il.‘ 


IX) MODO E CONTO QUE NOS É NECESSÁRIO PERA SE SABER 
O ENCÍÍER E VAZAR DO MAR NA MAIOR PARTE DA ESPANHA 
E ASSIM EM OUTRAS PARTES ONDE HOUVER MARÉS. 


G>n{ muita razão e causa íemos fundada ua .parte desta nossa obra 
na arfe da iiiariniiaria, segundo é dito e apontado no fim do prólogo deste 
livro, E, fwrque dela nos havemos de aproveitar em tôdalas viagens 
t|ue, |)t‘r mar, houvermos de fazer, por tanto convém que o conto do 
curso da IQa (o qual é necessário pera, por ele sabermos o encher ou 
vazar do mar) hajamos, brevemente, de dizer, por que aqueles que o dito 
conto pera as marés souberem, ligeiramente as possa aprender e, assi, 
Fssara sabiT a causa por que os marinheiros dizem que sEo de nordeste 
e suduesíe»» na maior parte desta nossa pátria d’Espanha. E, sabida a 
ordem delas, por estas se poderá saber, em todo o orbe onde maré houver 
^ é desta mesma natureza de nordeste e sudoeste, como são as da dita 
Estilha, ou a deferença que nelas pode haver. Pelo qual, poderemos ter 
^bido em qualquer lugar onde estivermos (quer seja dentro na terra, longe 
do mar, quer vindo, de dentro do gólfão do mar, em busca da terra, pera 
entrar em algum rio), quanta parte d’áugua da maré é cheia ou vazia 
tomando primeiro fundamento no encher ou vazar da lua, esguardando bem 
dias dela são passados, da hora da sua conjunção e novilúnio 
ate 0 dia e hora em que queremos saber a dita maré. E, sabido o que dito 
e, seguramente entrarão nossas naus nos rios e lugares em que lhe for 


Ep.: para. 

“ suáuest. 


I 
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necessário haver mester quanta parte de maré é cheia ou vazia, posto 
que a não veja encher nem vazar. 

Item. Primeiramente, devemos notar como os astrólogos afirmaram 
que, da hora que a Lüa ^®^ é nova e em conjunção com o Sol (a que o 
indocto vulgo chama antreluiiho), até a hora que torna outra vez à dita 
conjunção e novilúnio, passam vinte e nove dias, doze horas e trinta 
e três minutos; e, em cada vinte e quatro horas despois da dita conjunção 
(que é um dia natural), ela se aparta do Sol quatro quintos de hora; e, 
por este modo, corre, até os quatorze dias e meio naturais, seis horas, 
dezasseis minutos e um segundo, em fim dos quais ela é em oposição do 
mesmo Sol, no qual ponto e hora é cheia. Pelo qual, como se começa a 
esconder, pouco e poucO', e tirar de nossa vista a craridade que do Sol 
recebe, em cada dia natural da mesma hora de sua oposição e plenilúnio, 
outros quatro quintos de hora se vai ao dito Sol achegando, até outra vez 
ser na mesma conjunção e novilúnio. E este é o movimento que a Lua faz 
em cada mês, que craramente, ante nossos olhos, vemos. 

Item. Antre os astrólogos e os marinheiros, há úa deferença sobre 
0 curso da Lua: porque os astrólogos dizem que, da hora da sua conjun¬ 
ção e novilúnio, em cada dia natural, que é de vinte e quatro horas, até 
a hora em que é cheia e em oposição do Sol, quatro quintos de hora se 
arreda do mesmo Sol, e, passada a hora da sua oposição e plenilúnio, 
outros quatro quintos se vai ao Sol achegando, até ser com ele, outra vez, 
em conjunção, segundo já temos decrarado neste capítulo onze, no item 
seguinte que atrás fica; e os marinheiros dizem que, neste curso da Lua, 


Diz Ep. que hâ aqui corruptela e, porventura, também lacma. Não es¬ 
quecendo que 0 Autor foge, muitas vezes, às normas da boa redacção (como o próprio 
Ep. reconhece, nas palavras da Introdução), é preferível deixar este passo do texto 
sem efnenda. Aceitar-se-á, porém, que há redundância. 
lua. 

Ep. acusa a falta da. conjunção copulativa. 
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se não arreda ou achega ao Sol, em cada dia natural, mais de três 
quartos de hora, que releva uma quarta pela agulha de marear. Assim 
que, entre eles, há um vintavo de hora de deferença. 

E, posto que os astrólogos nisto tenham a verdade e os marinheiros 
não, por este conto ser tão pouco que não releva senão três minutos e não 
faz deficuldade nem erro sensível às marés de que esperamos tratar, por 
tanto seguiremos a oupinião dos marinheiros, porque as marés mais ligei¬ 
ramente se tiram pelo conto da agulha de marear, que por outra guisa, 
segundo os ditos marinheiros as d’antiguidade seguem e praticam. 


CAPÍTULO 12.'’ 

COMO, PERA SE TIRAR E SABER A MARÉ, É NECESSÁRIO 
SABER PRIMEIRO A AGULHA DE MAREAR. 

Quem o conto das marés quiser aprender, pera que bem enten¬ 
da, é necessário que primeiro saiba tôdolos rumos da agulha de 
marear, com suas quartas e meios rumos, porque nisto faz todo o funda¬ 
mento desta cousa, e douta maneira não no poderá saber. E os marinhei¬ 
ros e pilotos que d’antiguidade isto praticaram, primeiramente souberam 
os ditos rumos, quartas e meios rumos, e, por ali, puseram em ordem o 
encher ou vazar do mar nesta província de Espanha e em outras partes, 


Ep.: nom. 

Nota de Ep.:=o qae releva. 

Ep.: dágüllia. 

Ep.: águlha. 

Ep,: dágidha. 

E.: encher o mar; L: erwlier ho mar. Ep. admite que o texto 'oiiginá- 
rio fosse ho mchir e vazar, e, nesse sentido, corrige o passo. Fai.sc,'aqui, a emenda 
de outro modo para, graficamente, não distanciar demais a correcção. 


segundo a deferença das marés, começando do rio de Barbate d’Andaluzia, 
até toda Galiza e mor parte de Biscaia. 0 qual conto ordenaram com seis 
horas de enchente do mar cora outras seis de vazante, procedendo nesta 
maneira: Noroeste e Sueste, baixa'mar; Norte e Sul, meia montante; Nor¬ 
deste e Sudoeste, preia-mar; Leste e Oeste, mia jusante 

E isto se há-de entender: quando a Lua for no rumo do Noroeste 
e Sueste, então será o mar vazio na costa de Espanha; e quando for no rumo 
do Norte e Sul, então será meia áugua cheia; e tanto que for no rumo do 
Nordeste e Sudoeste, então será o mar de todo cheio; em chegando a 
Lua em Leste e Aloeste, então será meia áugua vazia. E estas marés faz 
em toda a costa d’Espanha e parte da Rerberia do estreito de Cepta pera 
fora; e ora a Lua ,seja nova, ora meia ou cheia, sempre nestes rumos faz a 
dita maré. 

Item. Os marinheiros dizem, e assi é verdade, que, de rumo a rumo 
da agulha de marear, há espaço de três horas; e, porque ela tem oito 
rumos, releva vinte e quatro horas. E, do rumo, a quarta há três quartos 
de hora, e no meio rumo, ua hora e meia; e, assi, vai procedendo ordena¬ 
damente per tôdolos seus rumos, quartas e meios rumos, partindo cada 
dous rumos em quatro quartas iguais. E quando a Lua é nova e em con¬ 
junção com 0 Sol, sendo no rumo do Sueste, serão nove horas do dia, e será 
0 mar vazio na costa de Espanha, do estreito pera fora. Por isso, dizem 
os marinheiros «noroeste e sueste, baixa-mar», porque, quando a Lua é 
ao Noroeste, quer já nova, quer de outra maneira, esta mesma maré faz. 
E no mesmo dia, passando o Sol com a Lua na dita conjunção ao Sueste 
e a quarta do Sul, será um oitavo d’áugua cheio; e indo, mais adiante, ao 
Su-sueste, será um quarto da djta maré cheia; e sendo ao Sul e a quarta 
do Sueste, serão três oitavos d’áugua cheios; e quando o Sol for ao Sul, no 


No texto: Noroest, Suest, Nordest, Sudoest (aqui, e nos passos seguintes). 
Ep. emenda e em, o que parece desnecessário. 

Ep.: dãgulha. 

Ep.: para. 
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qual rumo será meio-dia, sendo a Líía com ele na dita conjunção, como 
dito é, será meia áugua cheia. E, por isso, dizem os marinheiros «Norte 
e Sul, meia montante», porque, sendo a Lua ao Norte, esta mesma maré faz. 

E indo assim o Sol e a Lua ambos juntos ao Sul e a quarta de 
Sudoeste, serão cinco quartos d’áugua cheios; e, como chegarem ao Su- 
-sudoeste, serão três quartos de maré cheios; e, mais adiante, ao Sudoeste 
e a quarta do Sul, serão sete oitavos da dita maré cheia. E tanto que 
assi a Lua e 0 Sol, ambos juntos, chegarem ao Sudoeste, será a maré de 
todo cheia na costa d’Espanha, como acima faz menção, e então serão três 
horas despois do meio-dia. E, por tanto, dizem os marinheiros «Nordeste e 
Sudoeste, preia-mar», porque esta mesma maré faz a Lua em qualquer tempo 
de seu curso quando é ao Nordeste, ora seja em conjunção com o Sol ou 
apartado dele. 

Item. Tanto que assi o Sol e a Lua forem em conjunção no dito dia 
de seu novilúnio, como passarem do Sudoeste e forem a quarta de loeste, 
será um oitavo de maré vazia, e sendo a loes-sudoeste, será um quarto 
d’áugua vazia, e como forem a loeste e a quarta de sudoeste, serão três 
oitavos de mare vazia; e tanto que assi ambos chegarem a loeste, será 
meia jusante, scilicet, meia áugua vazia; e esta ordem levam, porque cada 
quarta releva um oitavo de maré. E, por isso, dizem os marinheiros «leste- 
-oeste, meia jusante», porque quando a Lua entra no rumo de leste, esta 
mesma maré faz, assi pela maneira que acima temos dito dos outros rumos. 

Item. Correndo o Sol com a Lua em conjunção do rumo de loeste 
e a quarta de noroeste, como forem nesta quarta serão cinco oitavos d’água 
vazios; e, passando adiante, a loes-noroeste 'serão três quartos d’água vazia, 
e, sendo adiante, ao noroeste e a quarta d’aloeste serão sete oitavos 

ouhuos; .porém, para uniformizar a grafia, por comparação com outros 
passos, opta-se por oitavos, , 

No texto de, que Ep,, sem necessidade, passa para do, 

L.: de aloest; E,: daloest, Ep. escreve: do loest. 
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íángua mios; e como forem ao noroeste, será baixa-mar, e por isso dizem 
OS marinheiros «noroeste e sueste, baixa-mar». 

Item. Tanto que asy a Lua e o Sol forem na dita eonjnnsáo, sendo 
ao noroeste e a quarta do norte, será um oitavo de maré cheia; e passando 
adiante, ao nor-noroeste, será um quarto da dita áugua cheia; e como che¬ 
garem ao norte e a quarta do noroeste, serão três oitavos d’ángiia cheios 
nesta costa de Espanha . 

. , , .. ■' ® dito, e por tanto dizem os 

marinneiros «nordeste e sudoeste, preia-mar». 

^ Item. Como o Sol e a LÚa forem, pela maneira que acima faz men¬ 
ção, ao nor este e a quarta do leste, será um oitavo d’áugua vazio; e 
tanto que chegarem em les-nordeste, será um quarto da dita maré vazia; e 
como chegarem em leste e a quarta do nordeste, serão três oitavos d’áugua 
vazios; e como entrarem no rumo de leste, será meia juzante. E, por isso, 
izem os marinheiros (deste e oeste, meia jusante», scilicet, meio mar vazio! 

Item. Porque, segundo verdade do curso da Lúa, em cada vinte 
e quatro horas, que é um dia natural, ela se aparta do Sol, da hora da sua 
conjunção, úa quarta pela agulha, por isso convém que decraremos como 
começamos a pôr por ordem este ■“» conto das marés no primeiro item adian¬ 
te dos doze capítulos, às nove horas do dia, sendo o Sol em' conjunção com 
a Lua no iiimo do sueste. E porque, agora, temos corrido tôdolos ramos e 
dito das marés que neles soem a contar; e porque, até aqui, são passadas 

J- »'"cT ““iáerávcl ie texto original. Ep. acuia-a, 

Mdo; F(éa a indmtm dm marés cmespordentes ooj forUos de mrte, mríe 
gimta a mrdeste, mr-mrdesle, nordeste quarta a mríe, nordeste, isto é, hlla a 
parle ímai iesk ilm, e a primeira pane de outro item, do qud só resta o fiml 
«como ]a he dito-preaman. 

No' textO’, neste, que Ep. corrige para heste. 

No texto, e que, que Ep. considera lugar corrupto que não pôde sanar, 
rocura-se esclarecer o passo cora a supressão do e. 
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vinte e quatro horas da hora em que começámos esta ohra, e a Lua fica 
atrás do Sol três quartos de hora e não faz a maré como no dia passado 
e é mais tarde os ditos três quartos de hora, que releva üa quarta pela 
agulha, por tanto é bem que se saiba o que já aqui temos decrarado e 
acabaremos no sueste onde isto começámos. 

Item, Passando o Sol e a Lua do rumo de leste, como forem na 
quarta do sueste, serão cinco oitavos de maré vazios, e tanto que forem 
no rumo do sueste, serão sete oitavos de maré vazia, e como o Sol for 
ao sueste e a quarta do sul, ficará a Lua ao sueste: será baixa-mar, 
scilicet, a maré de todo vazia na costa de Espanha do Estreito para fora. 
E, por isso, dizem os marinheiros «noroeste e sueste, baixa-mar». E já 
temos dito que, passadas as vinte e quatro horas da hora da conjunção 
da Lua com o Sol, que é o dito dia natural, a maré é mais tarde três 
quartos de hora, e passados dous dias será mais tarde üa hora e meia, 
que releva meio rumo da agulha e assi vai cada vez mais multipli¬ 
cando, era cada vinte e quatro horas üa quarta além das outras passadas. 
E quem esta maré houver de tirar pera se aproveitar dela, veja em que 
rumo da agulha quarta ou meio rumo é o Sol, e então conte quantos 
dias são passados da hora da dita conjunção, contando, por cada dia, üa 
quarta até os quinze dias, ou menos se menos forem, e onde lhe ficar a 
Lüa, aquela maré terá, scilicet, se for ao sueste, será baixa-mar, e se for 
à quarta do sul, um oitavo d’água cheio, e assi vai procedendo como atrás 
é dito. 

E sabida esta ordem e modo de se tirarem as marés d’Espanha, por 
ela se saberá em outras partes, onde maré houver, se são desta calida- 
de ou não. 


Ep.: jáquy. 

Ep. interpõe ura e, que entende faltar no texto. É, aqui, suprido cora dois 

pontos. 

Ep.: dágiíik. 


CAPÍTULO 13.“ 


COMO OS COSMÓGRAFOS ANTIGOS COMEÇARAM A ESCREVER 
O CERCOITO DO ORBE, DA BOCA DO ESTREITO PERA FORA, 
A QUAL ORDEM NÓS SEGUIREMOS. 


Da boca do Médio-Terrauo oucidental onde as colunas de Hér¬ 
cules se diz que foram postas, dous promontórios são, que naquelas 
partes tôdolos outros, em altura e fremosura, excedem: ura^'^® deles é 
Abila, no^ princípio de África, e o outro, Calpe, na Europa; no qual lugar, 
pròpiamente, é a boca do Estreito Gaditano oucidental, onde alguns es¬ 
critores antigos disseram que até [i] o mar oceano somente chegava. 
Os quais promontórios agora, por outro nome, a serra da Ximeira e monte 
de Gibaltar chamamos. 

E destes dous, os excelentes cosmógrafos começaram a escrever o 
cercoito do orbe, e nós isso mesmo assi faremos, mas será de África e 
parte de Ásia somente, porque da Europa foi já, por eles, tão larga¬ 
mente escrito, que, por isso mesmo, não é mais necessário dizer-se cousa 
algüa. E posto que os antigos escritores muito alumiados na doutrina 
fossem, e dalgüa parte de suas excelentes obras pouco nos aproveitásse¬ 
mos, despois de ser perdida a navegação que fez Menelau Cartaginen- 
se de Cális pela Etiópia, de Guiné até o sino ArábicO', e Eudoxo, do 


No' texto, nenhum, o que Ep. corrige, de harmonia com o passo' corres¬ 
pondente de Pomp. Mella. 

onde - até] Ep. julga que, neste passo, há transposição' do copista. Pela 
interposição de hi, parece ficar restituído o texto. 

Ep. dÂfrica e parte dÃsia. 

Ep. observa, em nota; Por lapso escreveu Duarte Pacheco aMenelao» em 
vez de iíHamo)), se é que não há lacuna e ele não falou de Meneko e de Hanno; 
v, o Prólogo)). De facto, DPP lanteriorraente cita o nome dos dois navegadores len¬ 
dários, e não um. 
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mesmo lugar até Cális, pelos livros que dos antigos cosmógrafos ficaram, 
pera esta navegação nenhua cousa nos podemos deles aproveitar, salvo 
daquilo que, com muito trabalho e grandes despesas os príncipes sobre¬ 
ditos mandaram descobrir e assi que ora Vossa Alteza descobriu e ora 
novaraente soube. Somente por causa daqueles, que o orbe escreveram, 
carecerem do exercício e fundamento da arte da marinharia que, radical¬ 
mente, para isto não podemos escusar e, sem ela, cousa algua per mar 
fazer nem descobrir podemos (a qual eles em sua cosmografia não escre¬ 
veram, ou pelo não saberem ou por lhe parecer escusado); e porquanto 
0 lume do descobrimento da redondeza dó Mundo principalmente está na 
mesma marinharia e 'nas rotas e caminhos da costa e gólfão do mar, por¬ 
tanto convém que aquilo que, pelos antigos escritores e assi pelos moder¬ 
nos, ficou por dizer, pera sabedoria e cumprimento desta navegação das 
Etiópias de Guiné e das índias e outras partes,, nós o digamos e descreva¬ 
mos; por que perdendo-se em algum tempo a dita navegação, pelo que 
aqui é escrito, brevemente se possa tornar a saber e reformar. Pelo qual, 
pera nosso fundamento, começaremos proceder dos promontórios da Xi- 
raeira e monte de Gibaltar, por seguirmos a ordem dos antigos escritores; 
e, portanto, escreveremos toda a costa pera diante pera a dita Etiópia 
e índia, pelos próprios nomes e ventos que os marinheiros a usam e prati¬ 
cam, pois se não pode escusar. 

A ponta de Almina é a própria parte do promontório da Ximeira, 
que dos antigos escritores Ábila foi chamada, onde é situada a grande e 
excelente cidade de Cepta, da qual aqui pusemos sua figura e assi do monte 
de Gibaltar pintada pelo natural, por este ser o princípio doi nosso' Es¬ 
treito oucidental. E esta, no tempo de sua prosperidade, tôdalas outras 
cidades de Mauritania e Tingitânia e assim algua parte das de Espanha, em 
nobreza e riqueza precedeu. E aqui é o princípio das terras de África. 
Muito fértil, [Ceuta], de pão, vinho, fruitas, carnes, pescarias de desvai¬ 


-para qae, como observa fp. 
Ep.: perâ. 


53 

radas nações de peixes, e outras muitas cousas dinas de grande louvor, 
E esta se aparta da linha equinocial, em ladeza contra o pólo Ártico, trinta 
e cinco graus e um terço, e estes mesmos graus sobe e se levanta ali o 
mesmo pólo sobre o círculo do hemispério. 

E quando venta Levante, podem pousar as naus, de dentro de Almina, 
da banda de aloeste, onde está üa praia; e chamam ali «o porto de El-rei». 
E pousarão nas vinte braças e estarão meia légua de terra, em fundo limpo. 
E ventando Ponente, podem pousar detrás de Almina, em outro tal fundo, 
da banda do levante. 

(aqui mapa) 

Item. Pois já temos falado dos dous fermosos promontórios que atrás 
ficam (Ábila, em África, e Calpe, na Europa), agora é razão que digamos 
da grande cidade de Cepta, em África, situada a cinco léguas da vila de 
Alcacer-Ciguer, a qual está fora do Estreito, junto com o mar. E a terra 
darredor de Alcácer toda é serra brava e montanhosa, a qual tem dous 
montes altos, os quais se vem meter no mar; e o que está à parte esquerda, 
da banda do levante, tem um castelo velho, quase derribado, oue há nome 
Alcácer-o- Velho; o outro monte, que está à parte da terra contra oucidente, 
se chama o Sermil. E, por que isto se melhor entenda, pusemos aqui Alcá¬ 
cer icom algua parte de sua terra pintado pelo natural; a qual terra é 
muito viçosa e fértil das cousas necessárias; e adiante, nesta outra folha, 
diremos da muito antiga e forte cidade de Tânger. 

Porém, todo o navio que houver de pousar era Alcácer veja na baía 
onde está üa caravela pintada, e, .se for navio pequeno, poderá ali pousar; 
e, se for grande, algum tanto mais ao mar. 

(aqui mapa) 


Indicação dos copistas de E. e L. Os mapas faltam, assim neste lugar 
como nos outros onde se encontra igual indicação. 
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CAPÍTULO 14.0 

DAS ROTAS, CONHECENÇAS, SONDAS E MARÉS E GRAUS QUE 
0 PÓLO ÁRTICO SE LEVANTA SOBRE 0 CÍRCULO DO HEMIS¬ 
FÉRIO, DE TlNGER PERA*"* DIANTE CONTRA GUINÉ E ÍNDIA. 

Porque as cousas dinas de memória nâo devem ficar em esqueci¬ 
mento, -portanto convém que aquilo que sabemos se diga da muito 
forte e antiga cidade de Tânger, a qual está cinco léguas além de Alcácer 
para fora do Estreito, e, no seu antigo princípio. Tingi houve nome, se¬ 
gundo- dis Plínio no seu quinto livro da Natural História, capítulo primeiro. 
0 qual nome, por muitos anos’despois, em Tânger lhe foi tornado (cuja 
pintara pelo natural, e tamhém do Cabo de Espartel, aqui pusemos). 
E Tânger se aparta em ladeza, do círculo equinocial contra o pólo Ártico, 
trinta e cinco graus e quinze minutos. E diz Pompónio Mela, autor muito 
antigo, no seu -primeiro livro da Cosmografia, que Tingi foi edificado pelo 
gigante Anteu que pelejou com Hércules, e que no muro, da parte de fora, 
tinha pendurado um muito grande escudo, coberto de couro de alifante, 

0 qual, por sua grandeza, era disposto a nenhum uso; somente criam os 
moradores desta terra que o mesmo Anteu trazia este escudo nas batalhas. 

Item. Adiante de Tânger, duas léguas, está o promontório de Espar¬ 
tel; assi que de Cepta a Espartel são doze léguas. E jaz a ponta de Almina 
com Espartel es-nordeste e oes-sudoeste. E quem fezer este caminho, 
irá fora do Espartel, em mar, dele duas léguas e meia. E daqui lança a’ 
maré nove horas pera dentro, pera o Estreito, e três horas pera fora; e 
Mo e tal como as marés de que atrás falámos. E toda a terra que vem de 
Cepta, por cima da costa do mar, é serra muito alta até çarrar‘“ em 

No- texto: para. 

«2 a‘ ^ então, normal, isto é, a de Ep. 

Assim, no texto, de harmonia cora a pronúncia da época. 
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Espartel. E o fundo, nesta costa, é tão alto que os navios não podem pousar 
senão muito perto da terra. E em Espartel, da banda de fora do su-sueste, 
está um muito bom pouso e ancoração do levante; e podem ali pousar em 
quinze e vinte e cinco até trinta braças, e tudo é limpo e fundo de areia, 
e 0 levante vem por cima da terra, e dele faz boa abrigada. E em üa angra 
que neste cabo está, foi já feita üa almadrava em que pescavam muitos 
batéis. E assi é esta terra muito fértil de tôdalas cousas e outras muitas 
pescarias além dos atuns de que acima falámos. 

(aqui mapa) 

Item. Jaz 0 cabo de Espartel e o arrecife de Arzila (que antigamente 
se chamou Liza, segundo diz Plínio no seu quinto livro da Natural His¬ 
tória, capítulo primeiro), norte e sul, e tem^®® cinco léguas na rota. E a 
terra de Espartel, pera diante, ao longo do mar, toda é baixa e o fundo 
limpo e [não] aparcelado, que per todo o lugar podem pousar segu¬ 
ramente. E Arzila se aparta do círculo da equinocial, em ladeza contra o 
pólo Ártico, trinta e cinco graus e cinquenta minutos. E no recife de Arzila 
se não deve entrar sem piloto da terra, ou pelos sinais que naquela en¬ 
trada sãO’ postos, scilicet, dous mastos, em terra, que estão em dentro 
do canal per onde os navios devem entrar. E, por se isto melhor entender, 
pusemos aqui pintada, pelo natural, a vila de Arzila com seu arrecife, na 
qual pintura vai üa caravela à vela, pera dentro, per onde deve ir. E dentro 
do arrecife podem pousar navios pequenos até trinta e cinco tonéis, mas 

e tem]. Justo -acrescentamento ide Ep-, por ootejoi com -outros passos do 
ms., nomeadamente nos oapítulos 15 e 16. 

Ep. nota, com razaO’, que antes de «aparcelado» devia estar uma deter¬ 
minação negativa que se não encontra nas cópias. 0 texto vai provido daquela que 
se afigurou mais simples. 

No texto: terraêa. Ep. assinala devidamente, antes do termo', uma falta. 
Na l.“ ed. escreveu-se «terra». A emenda feita agora, conquanto conjectural, parece 
tão simples que não houve dúvida em encorporá-la no texto. 
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amarrem-se bem do yento noroeste que é ali travessão e mete dentro grande 
ressaca que lança os navios a perder. E todos estes quatro lugares, scilicet, 
Cepta, Alcácer, Tânger e Arzila, são destes reinos de Portugal e de sua 
Coroa Real, porque vai ora em noventa anos que Cepta foi tomada 'por 
força de armas aos Mouros por el-rei D. João, o primeiro deste nome, 
da gloriosa memória, vosso visavô; e os outros três por el-rei D. Afonso 
0 quinto, vosso tio, de quarenta e sete anos pera ,cá pelo mesmo modo, 
também por força de armas, aos Mouros os tomou. Dos quais sempre se fez 
áspera guerra a estes inimigos da nossa santa fé católica, a qual Vossa 
Alteza, de bem e melbor, com muitas vitórias, cada vez faz mais multiplicar. 

(aqui mapa) 


CAPÍTULO 15.» 

DAS ROTAS, CONHECENÇAS, SONDAS E MARÉS E ALTURAS 
DO PÓLO ÁRCTICO, DE ARZILA PERA LARACHE, 

E DALI PERA^"^ BAIXO. 

Item. Se algum navio prtir de Arzila e quiser ir pera Larache, 
fazendo de noite escuro que não veja a terra, tanto que for ua grande 
légua em mar do arrecife, fará o caminho do su-sudoeste e dobrará a ponta 
das Barrocas, que sao' três léguas além de Arzila; as quais barrocas são 
üas barreiras altas, brancas, que vem çarrar com o mar. E toda a terra 
de Arzila pera Larache e feita em montes baixos, e estes montes vem 

Aqui, em Ep., ponto e vírgula, sinal sem dúvida intruso. 

Ep.: para. 

Vide pág. 54, nota 152. 
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çarrar com as ditas barrocas; e delas à boca do rio de Larache são duas 
léguas. E a entrada deste rio, em nosso tempo, é da banda do sudoeste, muito 
perto da pedra onde está um baluarte que tem dous cubelos, abaixo da 
vila de Larache, junto com o rio, segundo se verá nesta pintura, feita pelo 
natural, que aqui pusemos. O qual rio tem, no canal, quatro braças e meia 
de áugua de preia-mar, e a maré de nordeste e sudoeste, como as da nossa 
Espanha, seis horas de enchente e seis de vazante. E os sinais pera conhecer 
este rio sao estes: da banda do sudoeste está um castelo que se nhama dos 
Genoveses, que, por ser muito branco, parece vela de nau; e da banda do 
nordeste estão as ditas barrocas altas e brancas, como dito é. E dentro de 
üa enseada que se ali faz, está a boca deste rio de Larache, do qual, indo 
por ele acima espaço de ua légua, da banda da mão esquerda, acharão 
a destruída cidade de Xamez, que antigamente foi grande e nobre, a qual 
dizem que, com sua defensão, quarenta anos despois da perdição de Espanha, 
contra os mouros se manteve, e enfim pelos mesmos mouros foi destruída, 
sendo de Cristãos. E a ua légua da boca deste rio, em mar, acharão vinte 
e cinco e trinta braças; e todo este fundo é areia e limpo, que seguramente 
podem as naus por ali pousar. E este rio é de muita pescaria, e a terra 
derredor dele, de muito pão; e no verão é muito doentio de febres. E este 
se aparta, do círculo da equinocial, trinta e seis graus e dez minutos, em 
ladeza. 

(aqui mapa) 

Item. Do rio de Larache às Alagunas são cinco léguas; e estas ala- 
gunas tem üa enseada, que dentro dela está üa alagoa na qual não podem 
entrar senão batéis pequenos; e sobre ela está um soveral redondo, da 
banda de leste. E esta é a conhecença das Alagunas. E cinco léguas além 
das Alagunas está um raontezinho sobre o mar, razoadamente alto, a que 
chamam Fornilho. 

Itera. Adiante do Fornilho, cinco léguas, está o rio de Mamora. E 
jaz esta costa de Larache, até’qui, norte e sul, e toma a quarta do nordeste 
e sudoeste; e, porquanto, fazendo este caminho, irão muito achegados a 
terra, se for de noite, façam o caminho do su-sudoeste, e irá seguro quem 
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esta navegação fezer, e dobrará toda a costa. E este rio da Mamora tem, 
da banda do sul, üa barreira parda muito alta, e dentro da entrada do rio, 
da banda de leste, tem üa mata ao longo doutra barreira. E este rio, 
em nossos dias, tem duas entradas: üa delas jaz nordeste e sudoeste ao longo 
de üa cabeça de areia, a qual, entrando pera dentro, há-de ficar, da banda 
da mão direita, três ou quatro tiros de pedra; a outra entrada jaz leste 
e loeste ao longo de üa barreira parda, e tem, no' canal, quatro braças e 
meia de áugua^®® de preia-mar, e a maré, de nordeste e sudoeste, seis 
horas de enchente e seis de vazante. E podem ir, por este rio acima, até seis 
ou sete léguas, navios pequenos de trinta tonéis; e os grandes ficarão mais 
era baixo, acerca da boca do rio. E a üa légua, dentro da boca deste rio, 
está üa ilha em que podem tomar lenha em abastança. E assi este rio, 
como 0 de Larache, ambos, no verão, são muito doentios de febre. E tanto 
avante como a boca deste rio, nas trinta braças, tudo é limpo dali pera a 
terra; e podem pousar seguramente, mas guardem-se do vento noroeste que 
é ali travessão, E por este rio acima podem ir barcos pequenos até a cidade 
de Fez, no tempo do inverno. E a terra de dentro deste rio é chão e campo, 
e de muita criação de gados e grande lavrança. 

Item. O rio de Mamora, com o rio e vila de Çalé (a qual aqui pusemos, 
pintada pelo natural) jazem nordeste e sudoeste; e tem na rota sete léguas, 
E este rio de Çalé tem üa entrada, da banda de les-sueste, ao longo de um 
cubelo; e esta tem, no canal, duas braças e meia largas de preia-mar de 
áugua viva, e a maré, de nordeste e sudoeste. E, da banda do sul, tem outro 
canal. E, antre estes dous canais, tem üa restinga, de pedra, muito grande 
e, a lugares, de areia, na qual rompe muito o mar. E a conhecença deste rio 
é a torre de Çalé, muito grande e alta, e da feição que aqui está pintada, 
que não há outra em toda esta costa. E, pelo mesmo modo, a cidade de 
Çalé é grande e mal povorada. E ao mar deste rio tudo é limpo e boa 
ancoração. Quem estever de fora nas cinquenta braças estará dez léguas 
de terra. E em Çale sao tres lugares (dos quais os dous somente aqui 


Ep.: iaguoa. 
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pintamos), e estes estão dentro do dito rio, per meio dele^®®, scilicet, da 
parte de Temiciná, onde andam os Alarves da Enxouvia, ali está um 
destes lugares, que se chama 0 Arravalde; e 0 outro há nome Exale, onde 
antigamente se sepultavam os Reis de Fez, tendo também outra sepultura 
no inferno. E da parte de Mamora, onde se mete 0 outro rio que vem de 
Fez, a que chamam Cebu, cinco léguas abaixo deste, está a vila de Çalé; 
e todos estes três lugares, por um nome, se chamam Çalé. E dali a dez 
léguas está um rio pequeno que se chama Tifil-felti; e diante deste, oito 
léguas, está outro rio que há nome Beti. E de Beti cidade de Fez 
são sete léguas: assi que de Çalé a Fez são vinte e cinco léguas. E toda 
esta terra é muito fértil de pao, carnes, pescados e mel, e outras muitas 
cousas boas, e muitos e 'bons cavalos que, por muitas vezes, a estes reinos 
trazem. 

(aqui mapa) 


CAPÍTULO 16.0 

DAS ROTAS, CONHECENÇAS, SONDAS, MARÉS, ALTURAS DO 
PÓLO, DE ALMANCORA E FEDALA PERA DIANTE, 
CONTRA GUINÉ E ÍNDIA. 

Item. Jaz 0 rio de Çalé e a vila de Almancora nor-nordeste e su- 
•sudoeste, e tem sete léguas na rota. E este castelo de Almancora dizem que 
os leões 0 despovoaram e destruíram, porque comeram tanta gente dele, 
que algüa pouca que ficou fugiu e foi viver em outras partes. E de Alman¬ 
cora às ilhas de Fedala haverá üa légua, pouco mais ou menos. E à terra 

No' texto: deles. 

No texto: a. 

No texto: a, 
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delas podem pousar navios pequenos, até oitenta tonéis, em 4 e cinco braças 
de áugua; e todo este fundo é areia e limpo e boa ancoração; e quem ali 
surgir amarre-se forte, por causa da grande ressaca que ali o mar mete. 
E quando homem vai do mar em fora demandar esta terra, não parecerão 
estas ilhas senão terra firme, e sendo üa légua delas, da banda de nordeste, 
então mostram que são ilhas. E toda esta costa e caminho é praia; e, porque 
isto melhor se possa entender, pusemos aqui pintada, pelo natural, a vila 
de Almancora, com üa árvore que tem por conhecença; assi, as ilhetas 
de Fedala. 

(aqui mapa) 

Item. Jaz a vila de Almancora e as ilhetas de Fedala, com a baía 
da cidade de Anifé, nordeste e sudoeste, e tem na rota cinco léguas; e todo 
este caminho são barrocas de pedra ao longo da costa e pouca praia, e o 
fundo sujo. E a conhecença desta cidade de Anifé (a qual aqui pusemos 
pintada natural) é üa grande baía que tem um arrecife de pedra, perto 
da terra, o qual tem üa boca pequena da banda do nordeste; e da parte 
do sudoeste tudo é cerrado. E, além da conhecença sobredita, pela mesma 
cidade e por üa grande torre que tem se pode bem conhecer, e assi pela 
terra do sertão, que é muito baixa, a qual é muito fértil de todo o neces¬ 
sário. E vai ora em trinta e oito anos que o excelente príncipe. Infante 
D. Fernando, vosso padre, com grande frota e muita gente, em pessoa, foi 
sobre esta cidade, e per força de armas a entrou e destruiu e, com muita 
vitória e honra, se tornou pera estes reinos; e esta queda recebeu Anifé, 
alem doutra assaz grande que já recebida tinha haverá ora cento e sassenta 
e cinco anos, que se perdeu quási toda a principal gente de Anifé na 

Ep., aqui e no oap. 18, corrige esta expressão para: pintada do natural. 
Parece dispensável a interferência de qualquer partícula de conexão, pois que 
0 próprio A. adiante, no segundo item do referido capítulo, a dispensa em expressão 
semelliaute, dizendo: aqui pusemos sua pintura natural 

Ep.: para. 
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batalha do Salado, a qual foi antre Gibaltar e Tarifa, onde chamam a 
Pena do Cervo, na qual foi o excelente príncipe e magnânimo cavaleiro, 
el-rei D. Afonso, o quarto destes reinos de Portugal, vosso quarto avô, 
que jaz sepultado na Sé de Lisboa, o qual foi era ajuda de el-rei D. Afonso 
0 onzeno de Castela, seu genro, cora muita gente que destes reinos levou, 
sendo sete reis mouros entrados nos reinos de Castela com grandesíssimo 
poder, que lhe iam tomando a terra. E a esta defensão e ajuda foi este 
sereníssimo príncipe; porquanto el-rei de Castela não podia registir à 
multidão dos inimigos. E quanto serviço fez a Deus este bem-aventurado 
rei, quanta honra ganhou nesta batalha na defensão de seu santo nome e 
dos reinos de Castela, na sua Crónica se pode bem ver. Na qual batalha 
se perdeu toda a honrada e limpa gente de Anifé, como acima dissemos, 
sem nunca mais até hoje era dia ser restituída a sua prosperidade. 
Muitas cousas poderíamos dizer da bondade de Anifé e prosperidade sua 
em outro tempo, que escuso escrever por não alargar mais a matéria. 

Item. Partindo da angra de Anifé e fazendo o caminho do sudoeste, 
parece logo i perto ura cabo que se chama do Camelo, do qual cà furna 
de Acicor são dez léguas. E toda esta costa é praia e o fundo limpo, que 
per todo lugar podem surgir seguramente. E esta furna de Acicor tem, 
em cima de si, três montes de areia, feitos em raaraoas agudas; e assi tem 
mais üa mata razoadamente alta; e ao nordeste desta furna, meia légua em 
mar, está üa baixa de pedra em que o mar rompe. E estes são os verda¬ 
deiros sinais pera conhecer a furna de Acicor. E jaz esta costa nordeste 
e sudoeste. 

(a/qui mapa) 


que, justificadamente interpolado por Ep. 
““ No textor ha. 

E.: restetuida. 

Ep.: dán^ra. 
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CAPÍTULO 17.0 

DAS ROTAS, CONHECENÇAS, SONDAS E MARÉS, ALTURAS DO 
PÓLO ÁRCTICO, DE ANIFÉ PERA''® AZAMOR 
E DE I PERA^^« DIANTE 

Item. Da furna de Acicor, de que atrás falámos, ao rio e vila de 
Azamor, são duas léguas, e jaz esta costa nordeste e sudoeste. E o fundo 
sobre este rio, úa légua em mar, todo é limpo, scilicet, areia e vasa, e isto 
pelas trinta e cinco e quarenta braças, e assi é limpo pelas doze e treze braças; 
e destas pera a terra tudo é sujo de lagido e pedra que corta a amarra 
E sobre o primeiro banco deste rio (o qual está fora da boca dele üa grande 
légua), há quatro braças largas de áugua de preia-mar; [e sobre o se¬ 
gundo] há duas braças e meia de áugua, e neste não rompe o mar, 
porquanto o banco de fora recebe primeiro todo o golpe da quebrança dele; 
e passado este derradeiro banco, dentro junto com a vila de Azamor, há 
cinco e seis braças de áugua. E o canal deste rio, em nossos dias, jaz noroeste 
e sueste. E esta entrada é pera navio pequeno, e tem a maré de nordeste 
e sudoeste. E porque a barra e canal deste rio muitas vezes se muda, o 
piloto que aqui houver de entrar sonde primeiro a dita barra ou entre 
com piloto da terra, e entrará seguro. E o sinal pera conhecer este rio é 
que, da banda do nordeste duas léguas, está o cabo e furna de Acicor 
que no item atrás falámos. E quem for üa légua avante a este cabo, pera 
0 dito rio, logo parece a vila de Azamor, na qual há maravilhosa pescaria 
de sáveis muito grandes e bons, de que pagam trabuto a Vossa Alteza. E 


No‘ texto: para. 

Ep.: hãmTra. 

Verifica-se neste passo uma lacuna que se preenche com o mínimo de 
palavras necessárias ao sentido lógico do texto, como propõe Ep. 

No texto, o/zde, que RB, emenda, devidamente, para sonde. 
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esta vila de Azamor e suas comarcas são muito abastadas de pao, carnes, 
pescados e outras muitas cousas. E até este lugar se conta a primeira parte 
do reino de Fez. E pois atéqui viemos contando algüs lugares da parte 
marítima dele, razão é que digamos onde tem seu princípio^, e assi dalgu¬ 
mas cidades e vilas do sertão, e da sua segunda parte. 

Agora diremos do reino de Fez como tem seu princípio em um rio 
que se chama Meluia, pelo qual se departe com o reino de Tremecem; e 
este rio está dez léguas além do cabo de Antrefulcos; e dali à boca do 
Estreito de Cepta são cinquenta léguas por dentro pelo mesmo estreito, 
E cinco léguas deste rio de Meluia pera o oucideníe é situada a vila de 
Melila, 0 qual é o primeiro lugar e extremo de Fez com Tremecem. E sete 
léguas de Melila pera o mesmo oucidente está a vila de Caçaça, e adiante 
doze léguas, pera o dito oucidente, está outra vila que se chama Belez da 
Gomeira; e adiante, trinta léguas, é .situada a grande cidade de Cepta; 
e assi procede, vindo toda a costa de Cepta em diante, pera fora do Estreito, 
com seus rios, angras, portos, cidades e vilas, até Azamor, .segundo atrás 
vem escrita. E no sertão está a grande cidade de Fez, da qual o reino tomou 
0 seu nome. E oito léguas além de Fez é situada a cidade de Maquinez; e 
adiante está outra cidade muito boa que se chama Teza. E esta é a primeira 
parte do reino de Fez. E agora tornaremos a escrever a segunda parte, e 
seguiremos o caminho e ordem da costa do rio de Azamor em diante. 

A segunda parte do reino de Fez tem seu princípio no rio de Azamor, 
do qual à baía de Mazagão são duas léguas, e jaz cora o dito rio, 
nordeste e sudoeste; e tem duas léguas na rota, E aqui foi, antigamente, 
a cidade de Mazagão, que agora é de todo destruída. E esta angra é bom 
porto pera naus grandes (a qual aqui pusemos, pintada pelo natural); 
e quem se nela houver de amarrar, abóie bem sua amarra, porquanto, 

No texto: ka, 

Em Ep. lê-se hahoyce, termo' que vem precedido- de um sinal que signi¬ 
fica «lugar corrupto que não- pôde sanar». 0 que no original se deveria ler era, 
sem dúvida: haboyee. 
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aqui, O fundo é sujo e tem pedra, a lugares, que corta a amarra E 
desta angra pera diante se começam os campos de Duquela, que se estendem 
quási quarenta léguas, terra de grande fertilidade de pão e carnes; e 
nesta baía de Mazagao carregam muitas naus destes reinos, e assi de Castela, 
de trigo, quando cá, por nossos pecados, o Deus não dá. E estes campos 
são ocupados de Alarves de üa geração que se chama a Xarquia, na qual 
se afirma que são mais de quarenta mil de cavalo, mas são todos desarmados. 

Item. Jaz a angra de Mazagao e a vila de Titi, nordeste e sudoeste, 
e toma a quarta do leste e do loeste, e tem três léguas na rota. E primeiro 
que cheguem a Titi, com meia légua ou pouco mais, está üa angra de 
razoada grandeza, em que caberão dez ou doze navios pequenos, a qual 
tem dentro üa torre pequena derribada. E Titi tem por conhecença üa 
torre muito alta que nele está, e assi tem em terra üa calheta em que 
podem entrar batéis, fazendo bonança; mas guardem-se do vento noroeste, 
que é ali travessão e mete grande ola de mar. E antigamente foi esta vila 
de Titi muito povorada, e agora a quarta parte do que soía a ser não 
tem de povoração; e esta terra é muito fértil de pão, carnes e pescados. 

(aqui mapa) 


Ep.r hâmarra. 
Ep.: ángra, 
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CAPÍTULO 1B° 

DAS ROTAS, SONDAS, CONHECENÇAS DE TERRAS E ALTURAS 
DO PÓLO ÁRCTICO, DE TÍTI EM DIANTE, CORRENDO PELA 
SEGUNDA PARTE DO REINO DE FEZ. 

Item. Jaz a vila de Títi com a Casa do Cavaleiro, les-nordeste e oes- 
■sudoeste, há na rota sete léguas. E esta Casa do Cavaleiro está, neste 
mapa atrás, pintada pelo natural; a qual Casa tem pr conhecença üa 
casa comprida em cima de üa lombada, e na ribeira um grande arrecife, 
do qual a entrada dele é da banda do nordeste, junto com üa ilheta que 
ali está; e dentro faz üa furna em que podem pousar navios de grandura 
de oitenta tonéis, os quais se amarrem a quatro amarras, duas por proa e 
duas por popa, por causa da grande ressaca que o mar ali mete; e poisarão 
em sete e oito braças, tudo limpo. E nesta Casa do Cavaleiro há muito 
trigo e cevada, e muitas vezes carregam ali navios dele; e isso mesmo há 
ali muita^abastança de carne e caça; e no mar, nas cinquenta e sassenta 
braças, há muita pescaria de pixotas e doutros muitos peixes. Mas quem 
ali for se guarde dos Alarves, e tomem bons arrefens, porque são muito 
má gente. 

(aqui mapa) 

Esta é a Casa do Cavaleiro, à qual os Mouros em sua língua chamam 
üguer, e, por se melhor conhecer, a pusemos aqui pintada natural, 
da qual o capítulo que dela fala está atrás nos dezoito capítulos. E esta 
Casa do Cavaleiro se corre com o calo de Canti leste e oeste, e tem sete 
léguas na rota. E quem pera este cabo for, guarde-ae de üa baixa de 

"* Viie pag. 63, nota 160. Ep. corrige para do nauml Veja-se, porém, o 
Item seguinte, onde se escreveu: sua pintura natural 
Ep.: para. 
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pedra que está, a pouco mais de meia légua dele, ao noroeste; a qual 
baixa é muito perigosa e já se nela perderam navios; e quando o mar 
corre, rompe nela. E a conhecença deste cabo de Canti é que da banda do 
norte faz ua terra grossa sobre ele, que parece sombreiro, e dali torna 
a costa ao sul; e também se aparta em ladeza, da linha equinocial contra 
0 pólo Árctico, trinta e três graus e meio. E estas três são assaz de boas 
conhecenças. Porém, quem partir do cabo de Espartel ou de Arzila, sendo 
em mar três léguas dela, e quiser ir pera Canti, faça sempre o caminho 
do sudoeste e irá por fora da enseada, porque assi jaz Canti com Espartel 
nordeste e sudoeste, e tem na rota oitenta e duas léguas. E quem nesta 
Casa do Cavaleiro houver de entrar e nela quiser surgir, veja esta pintura 
e como tem a entrada antre a terra firme e as ilhas, e irá pousar dentro 
em oito braças [e] se amarre a quatro amarras, como atrás dito é, duas 
por proa e duas por popa. 

(agui mapa) 

Item. Jaz 0 cabo de Canti de que atrás falámos, com a ponta do 
Canavial, norte e sul, e toma a quarta do noroeste e sueste; e tem na rota 
cinco léguas. E nesta ponta do Canavial, está ua muito boa fonte, e, por 
conhecença, tem em cima um monte alto; e a gente dos navios tomam ali 
muitas vezes áugua; mas quem neste lugar for em terra, ponha sua atalaia, 
porque, como os Alarves ali vêem Cristãos, logo trabalham por os matar. 
E adiante desta ponta do Canavial, pouco mais de meia légua, está a 
cidade de Çafi, trabutaria a Vossa Alteza, da qual aqui pusemos sua 
pintura natural; e ela é situada junto com o mar, e tudo ali é praia e 
costa brava. E o navio que ali pousar guarde-se do vento oeste, porque 
neste porto é travessão. E esta cidade de Çafi é muito fértil de pão, carnes, 
pescados e muitos e bons cavalos que hão dos Alarves, dos quais alguns 

Aqui Ep. acusa lacuna, que foi preenchida do modo que se afigurou 
mais simples. 


I PARTE 


67 

se trazem pera estes reinos; e assi há aqui ouro que os Alarves trazem 
por terra de Guiné, e muita courama de toda sorte, e mel e cera, com 
outras mercadorias, em que se faz proveito, 
e Além da cidade de Çafi trinta léguas, no sertão, está a grande cidade 
de Marrocos, na qual há vinte e quatro portas pelas quais dizem que, no 
tempo de sua prosperidade, por cada porta saíam mil de cavalo com seu 
capitão; e quando os Mouros Espanha tomaram no ano de Nosso Senhor 
de setecentos e dezanove anos, levaram de Sevilha e de suas igrejas, à 
cidade de Marrocos, noventa sinos muito grandes, os quais hoje em dia 
são postos em úa torre de sua mezquita maior, sem terem badalos; por 
memória, os tem ali, com oito portas forradas de arame que, isso mesmo, 
de^Sevilha então levaram. E sendo esta cidade tão grande e tão populosa’ 
e ua das principais cousas de África, agora é [despovorada], porque^®® 
das trinta partes da sua povoração não é ua povorada; porque a mais de 
sua gente e a melhor dela morreu toda 11 a batalha do Salado, com a outra 
gente de Anifé, como atrás faz menção. E lemos que desta cidade foi 
Santo Agostinho natural, e daqui passou em Itália, onde aprendeu as latinas 
lêtaras e língua latina, e per graça do Esprito Santo se fez cristão. 

Item. A doze e a quinze léguas de Çafi, no sertão, contra Marrocos 
e também fora de seu caminho, estão estes lugares, scilicet, Almedina e 
Alhamiz e Bulanhão e Coeita e Tedenez, que antigamente foi grande e agora 
é despovorada. Pois já temos dito isto, agora convém que sigamos no.sso 
propósito e nos tornemos a Çafi, pera di escrevermos, em ordem, os outros 
lugares da costa do mar. 

(aqui mapa) 


Ep.: hâquy. 

No texto está he por qm, conjunto que Ep. suprime, a fira de dar sen- 
tido ao^ período. Parece, porém, que a intromissão de despovorada, evitando a 
supressão de palavras, é correcçao preferível. 
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CAPÍTULO 19.“ 

DAS ROTAS, CONHECENÇAS, E GRAUS QUE O PÓLO ÁRCTICO 
SOBE SOBRE O CÍRCULO DO HEMISFÉRIO, DE SAFI PERA 
diante, E alguns LUGARES. 

Item. Jaz Çafi e o rio dos Sáveis, norte e sul, e há na rota cinco 
léguas; e este rio é muito pequeno, que não podem nele entrar senão batéis; 
e, portanto, não falamos na maré dele nem nos graus que se aparta 
da equinocial. E, da banda do sul, tem por conbecença üa serra alta que 
vai de.leste pera'®® aloeste, à qual chamam as Ferrarias, e, da Landa do 
norte, tem um monte só, alto, que vem ter na ribeira e nele bate o mar. E 
a entrada deste rio é antre duas pedras. 

Item. Jaz o rio dos Sáveis com a ilha de Mogadorles-nordeste e 
oes-sudoeste, e há na rota sete léguas. E esta ilha é pequena, que ao mais 
será tamanha como a Berlenga; e tem duas entradas: ua delas é da banda 
de nordeste e a outra da parte de aloes-sudoeste; e haverá desta ilha à 
terra firme quanto üa grande hesta possa lançar ua seta. E na terra firme 
tem muita áugua doce, junto com o mar, que corre ate se meter nele. E 
destas duas entradas do pouso e porto desta ilha, de que acima falamos, 
a melhor delas é a da banda do nordeste, porque a outra é sujade 
muita pedra; e nesta boa, entrará navio de cem tonéis, e deve-se amarrar 
âncora e proiz, dando o dito proiz na mesma ilha, e estará em seis e sete 
braças bom fundo, limpo e seguro; e todo o fundo derredor dela, a meia 
légua, é sujo de muita pedra, e qualquer navio que ali pousar perderá 
âncora. E esta ilha é razoavelmente alta, e tem um ilhéu da banda do 
norte, muito alto, com um algar no meio em que entra o mar; e, do golpe 


Ep.: para, 

No texto: Mougador. 

No texto: suja e de. A supresslo' da copulativa é sugerida por Ep. 


que da, soa muito. E, no ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil e qui¬ 
nhentos e seis anos, mandou Vossa Alteza edeficar na terra firme desta vila 
do Mogador, junto com o mar, um castelo que se chama Castelo Real, 
do qual foi capitão e per vosso mandado edeíicador Diogo de Azambuja, 
cavaleiro de vossa casa e comendador da Ordem de S. Bento, da comenda 
de Alter Pedroso; o qual houve tanta contradição e perseguição da mul¬ 
tidão dos Bárbaros e Alarves que se ajuntaram a pelejar com os que este 
edefício foram fazer, quanto sua possança abrangeu. E, em fim, este castelo 
se fez a seu pesar, e a glória do vencimento na mão de Vossa Sacra Ma¬ 
jestade ficou. E, por isso e por outras muitas cousas que se poderiam dizer, 
são casos de admiração, assi como a conquista das índias e, mais, fazer 
Vossa Alteza esta e outras muito mais excelentes obras. 

Item. Jaz Castelo Real '®'e a ilha do Mogador com o cabo'®® do 
Sem, norte e sul, e toma a quarta do nordeste e sudoeste; e há na rota 
cinco léguas. E, do Mogador até este cabo do Sem, tudo são baixos de 
pedra; e, posto que pelo sul e a quarta do sudoeste possam ir por fora 
destes baixos, todavia, por mais segurança, se faça o caminho do su-sudoeste, 
e, principalmente, quem por aqui navegar de noite. E este cabo do Sem 
é delgado e baixo, e o pouso dele é da banda do sul que faz emparo desde 
leste até noroeste; e podem pousar em sete e oito braças, fundo limpo. 
E, pousando nestas braças, estarão um tiro de bombarda de terra; porém, 
se for nau grande, deve pousar mais em mar. 

Item. Jaz o cabo do Sem e Tafetana, norte e sul, e tem três léguas 
na rota. E Tafetana tem üa muito grande barroca de pedra, tão alta como 
0 cabo de S. Vicente, que vem ter sobre o mar; e, dentro, faz üa angra 
pequena, em que podem caber quinze ou vinte navios de sassenta tonéis 
cada um. E quem entrar nesta angra vá-se ao longo da dita barroca, porque 
dela a dous tiros de pedra está üa baixa muito má em que quebra o mar. 


Era RB. e Ep.: o Castelo Real, onde o artigo está por acresoentamerito. 
Segue-se o texto, por se achar prescindível. 

Com 0 cabo, falta nos códices. Segue-se Ep. 
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E de dentro dela podem pousar os navios, em fronte de üa mesquita, em 
sete braças, tudo limpo e bom íundo'; e, dali, podem sair duas léguas na 
mesma rota de norte e sul, onde acharão outra angra a que chamam Ze- 
belíqui, em que podem estar doze ou treze navios da mesma grandura de 
sassenta tonéis; e pousarão em seis ou sete braças, amarrados âncora e 
proiz. E esta angra é abrigada do noroeste até o sueste; e o sinal pera 
conhecer esta terra é um caminho branco que dece de ua costa muito alta 
até 0 mar. 

Item. Jaz a angra de Zebelíqui com o cabo de Guer, nordeste e 
sudoeste, e toma a quarta de norte e sul; e há na rota oito léguas. E os 
sinais pera conhecer este cabo sao, scilicet, que tem ua terra alta chã, feita 
como mesa, que vem ter sohre o dito cabo, e a costa do mar, pera dentro 
dele, jaz les-sueste e oes-noroeste; porém, o pavio que estever no cabo de 
Cantim, e quiser ir pera o cabo de Guer, faça o caminho do sudoeste 
e da quarta do sul vinte léguas, e será tanto avante como a ilha do Mogador, 
a qual lhe demorará em les-sueste, e será, em mar, dela cinco léguas, e dali, 
correndo pelo sul vinte e quatro léguas, haverá o cabo de Guer. E este é 
0 seu próprio caminho a quem partir de Cantim pera o dito cabo de Guer; 
e irá por fora da enseada seguraraente. E o cabo de Guer se aparta da 
linha equinocial, em ladeza, contra o pólo Árctico, trinta e um graus 
vinte e cinco minutos; e a costa, pera dentro, volve em les-sueste. E toda 
esta terra de dentro do cabo é serra muito alta, a qual parece per cima dele, 
assi da banda de fora quando o vão demandar, como da outra parte de 
dentro. E tres sinais por onde se pode bem conhecer, scilicet, a dita terra 
e a terra chã como mesa que vem entrar sobre o rosto do Cabo; o terceiro 
sinal é que a costa volve em les-sueste; e, além de tudo isto, os graus que 
se aparta da equinocial. E quem estever seis léguas, em mar, do cabo de 
Guer, e fazendo tempo craro, verá as serras dos Montes Craros em tão 

Ep.: para. 

Ep.: ángra. 
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grande altura que parecem vizinhas às nuvens. E na serra deste cabo de 
Guer está um pico muito agudo, que é mais baixo que os outeiros, onde 
está um castelo que se chama a Palma; e nesta mesma serra, além do dito 
castelo adiante duas léguas, está outro que há nome Turucuco; e adiante 
deste, três léguas, acharão outra fortaleza que se chama Tucurumu; e além 
desta, üa légua, está outro castelo que há nome Taraarate. E, nesta 
costa, 0 fundo é limpo pera pousarem navios avante em quantas braças 
quiserem, onde poderão tomar fundo até quatro léguas ao sudoeste. E aqui 
há grande pescaria de pixotas e doutros muitos peixes. E quem quiser 
pousar em Tamarate chegue-se bem a terra, e pousará pelas sete braças 
até as doze, tudo limpo, e seguramente pode surgir; e destas braças pera 
a terra, porque pera o mar tudo é sujo até a baixa de Áugua de Narbá. 


CAPÍTULO 20.» 

DAS ROTAS E CONHECENÇAS DAS TERRAS E GRAUS QUE SE 
O PÓLO ÁRCTICO APARTA DA EQUINOCIAL DO CABO DE 
GUER EM DIANTE 

Item. Jaz 0 cabo de Guer com Áugua de Narbá, les-sueste e oes-no¬ 
roeste, e tem dez léguas na rota. E a angra de Narbá tem por conhe- 
cença um monte alto, sobre si, com uns pardieiros em cima; e, em baixo, 
na ribeira, está o castelo de Santa Cruz, o qual tem a dita angra em que 
pode pousar qualquer nau grande, em fundo limpo e boa ancoração, em 
quantas braças quiserem surgir, segundo a grandeza do navio. Mas é cousa 
muito pera notar mandar Vossa Alteza fazer de novo fundamento esta 
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fortaleza, por João Lopes de Sequeira, fidalgo de vossa casa, em terra de 
bárbaros, inimigos de nossa santa fé católica, onde veio tanta multidão 
deles ao contrariar, quanta se com trabalho poderia contar; e, sendo feita 
além do mar cento e cinquenta léguas fora de Vossos Reinos antre tanta 
gente, contra suas vontades ela se fez por força de armas, segundo o desejo 
de vossa boa e santa tenção. A qual fortaleza é situada junto com o mar, 
que é assaz de boa conbecença, porque tôdolos outros castelos que estão 
do dito cabo de Guer pera dentro, são situados em cima, na serra, e esta 
acerca do mar, como dito é. E esta terra é muito fértil de pão, carnes, 
pescados, mel, cera, courama e outras muitas mercadorias em que se faz 
muito proveito; e assi bá aqui^**' ouro, que os Alarves trazem de Guiné 
per terra. A qual fortaleza de Santa Cruz pusemos aqui pintada pelo natural, 
por se melhor entender. 

Item. Jaz o castelo de Santa Cruz de Áugua de Narbá com o rio 
de Meca, noroeste e sueste, e tem oito léguas na rota. E todo o fundo deste 
caminho é limpo até Tefinete, que são cinco léguas de Áugua de Narbá; 
e dali por diante é sujo até Meca, e ao longo da costa tudo é praia. E tanto 
avante como Meca ua légua e meia em mar, tudo é baixo, que, a lugares, 
não'”® há mais de duas braças de altura até três; e quando venta força 
de norte ou de nordeste, arrebentam todos estes baixos de maneira que 
qualquer navio, que a esta terra vai, sempre pousa de largo duas léguas 
em mar, e se é nau grande, mais longe; e o piloto que for avisado fará 
bem de pousar de largo, por segurar sua nau. E primeiro que cheguem ao 
no de Meca, com meia légua, está ua mezquita, em ua ladeira, pouco mais 
de um tiro de bombarda do mar; e, dali ao desembarcadoiro de Meca, 
ha duas léguas na mesma rota de noroeste e sueste de Áugua de Narbá. 

E tanto que forem na praia do dito desembarcadoiro, verão um caminho 
que vai pera'”” ua casa derribada que parece forno de cal, a qual está 

I. e,: esta fortaleza. 
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quási meia legua do mar, em üa lombada. E podem ali pousar navios 
pequenos, de vinte até vinte e cinco tonéis, em iia calheta, em vinte braças 
em fundo limpo; e compre que se amarrem âncora e proiz, não passando 
adiante do dito caminho, nem ficando atrás dele, porque defronte deste 
lugar é 0 dito pouso. 

Em Meca são três lugares que estão no sertão, fora da ribeira do 
mar, ua légua, pouco mais ou menos, e todos três por um nome se chamam 
Meca; e estes são assaz ricos. E aqui é o derradeiro lugar e a segunda parte 
do reino de Fez, o qual tem seu princípio no rio de Meluia cinquenta léguas 
de dentro do Estreito, além da cidade de Cepta; pelo qual rio parte Fez 
com 0 reino de Tremecem, segundo é já dito no segundo item dos 
dezassete capítulos deste livro. E do dito rio de Meluia, correndo 
percosta, até a vila de Zamor, são cento e trinta léguas. E esta é a 
primeira parte do’ reino de Fez. E de Zamor até Meca é a segunda parte, 
a qual tem, per””” costa, oitenta léguas; assi que tem Fez, em toda sua 
ribeira e costa de mar, duzentas e dez léguas. A qual terra é muito fértil 
de pão e carnes e outros íruitos, com muita pescaria do mar. E pode pôr o 
rei de Fez, em campo, cem mil de cavalo. E as mercadorias que nesta terra 
há, é muito trigo e cevada e mel e cera e tâmaras e anil e coirama e 
pilitaria e muitos e bons cavalos, com outras cousas de grande preço que 
cada dia se lá compram e trazem a estes Reinos. E as mercadorias que 
nesta terra há, que no reino de Fez tem valia, é prata e panos vermelhos 
e azuis, verdes, roxos e amarelos; e quanto mais finos, tanto tem mor 
valia. Também compram bolandas e lenços finos e outros lenços grossos 
a que chamam bordates””'; e tôdolo género de armas e ferramenta 
compraram””” pela míngua que delas tem, mas, por serem defesas 
pelos Santos Padres de Roma e por leis dos vossos reinos que se 
não vendam a infiéis, nenhüa pessoa o ousa fazer. E tudo o que atrás é 


No texto: por, 
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dito é a soma do reino de Fez e sua potência e calidade de cousas que 
nele liá; e a felicidade de sua gente é crerem na abusão da seita de 
Mafoma, que cuidam, verdadeiramente, ser messegeiro de Deus, enviado 
a este indocto vulgo pera a remissão de seus pecados; o qual tôdolos vícios 
e desonestidades pera o corpo ensinou, e das virtudes de alma nenhüa 
doutrina lhe deu, porque toda a sua principal tenção foi destruir, de todo, 
0 que é grave de crer e trabalhoso de obrar; e facilmente outorgou aquelas 
cousas a que os viciosos e miseráveis homens soem a ser incrinados, maior¬ 
mente os de Arábia de cuja província Mafoma foi natural, que sempre 
estudam em luxúria, gula e rapina. E por esta preversa gente ser inimiga 
de nossa santa fé católica, os reis destes reinos, do tempo del-rei D. João 
da gloriosa memória pera cá, lhe fezerara sempre áspera guerra e lhe 
tomaram os quatro lugares, segundo é já dito no terceiro item dos quatro 
capítulos deste livro. 

CAPÍTULO 21.0 

DOS MONTES CRAROS E SUA BONDADE, E ASSI DO FABULOSO 
MONTE ATALANTE. 


Pois prometemos escrever as cousas notáveis e dinas de memória 
que em África são, razão é que os Montes Craros, vizinhos do porto 
de Meca, nao passem por esquecimento; porque é certo que tão fermosas 
terms e de tão grande altura poucas possui o Universo, e não devem ser 
estimadas ^senão por ua das boas que África em si tem. E estes Montes 
Craros estão, no sertão, doze léguas de Meca, pouco mais ou menos, e os 
Mouros em sua língua lhe chamam Gibel. E até estas serras se diz que 
e -rei D. Rodrigo, que foi rei de Espanha, em seu tempo, do estreito de 
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Cepta até ali senhoreou, sendo então toda esta terra de Cristãos; ele se 
chamou senhor dos Montes Craros. E neles há muito pão e fruitas, e muito 
mel e cera, e uvas passadas, e muito ferro e cobre, e muita coirama e 
áuguas boas e saborosas, como outras cousas de muito proveito que os 
moradores destas serras ao porto de Meca vem vender. Cousa é muito 
pera notar da grandura destes montes e altura deles, que üa grã parte, 
ao longo de África contra ouriente, correm em tal altura que parecem 
que as nuvens excedem. E nesta terra há üa congregação de gente, que 
serão trinta mil homens, antre os quais se diz que há cinco ou seis mil 
de cavalo; e são guerreiros e em algua maneira querem parecer que guardam 
algüa parte da fé cristã, porque eles guardam o Domingo muito estreita¬ 
mente, e era tão alta maneira o solenizam que cousa algüa não fazem; 
e se algum dos seus contrários vai naquele dia antre eles, não lhe fazem 
nenhum mal, , mas antes recebem desta gente muita honra. E destes vieram 
certos cavaleiros à cidade de Safi e falaram com Rui Fernandes, que então 
lá estava por feitor de Vossa Alteza, e lhe contaram seu modo de viver 
e crença, e lhe disseram como os seus antecessores foram cristãos, e que 
tinham muitos livros que ficaram de seus padres antigos em lêtara latina, 
os quais guardavam por honra e por memória de sua geração. Isto, com 
outras cousas, sabemos das serras dos Montes Craros, que nos pareceu 
bem escrever nesta nossa obra, e ainda aderemos mais o que diz Plínio no 
seu quinto, livro da Natural História capítulo primeiro, e Tolomeu no seu 
livro «De Situ Orbis», e assi outros autores, os quais escreveram haver, 
neste sito, o Monte Atalante, tão alto que as nuvens excede; e dizem ser 
ura só monte, com muitas fábulas que dele contaram. Mas como quer que 
os antigos escritores não souberam esta província nem a praticaram como 
a nós temos praticado, portanto não é maravilha caírem em error, porque 
tal monte, nem de tal feição, em toda aquela região o não há, somente as 
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grandes e muito altas serras dos Montes Craros que muita parte de África 
de longo correm, como já acima dissemos. E estas parecem que devem ser 
0 Monte Atalante, as quais são muito desviadas da feição e outras cousas 
que os antigos escritores do Monte Atalante disseram. E pois já temos isto 
dito, agora tornaremos a escrever os lugares e portos da costa do mar. 

Item. Jaz a praia de Meca com 0 cabo de Aguiló, les-nordeste e oes- 
-sudoeste, e há na rota cinco léguas. E este cabo de Aguiló entra no mar 
com um rosto grosso que tem em cima um monte que parece gibo de camelo; 
e este cabo é talhado ao mar como a barroca do cabo de S. Vicente. E 
detrás a ponta dele faz ua angra, da qual meia légua, dentro do sertão, está 
0 lugar de Aguiló, que será de trezentos vizinhos, e é muito viçoso de 
muita áugua e hortas e íruitas e outros mantimentos; e neste lugar bá 
razoadamente ouro, que os Alarves, por terra, ali trazem de Guiné. E nesta 
angra podem pousar navios pequenos até oitenta tonéis; e, porquanto é 
suja, pousarão ali ao som do prumo. 

Item. Jaz 0 cabo de Aguiló com 0 cabo de Não, nordeste e sudoeste, 
e toma a quarta do norte e sul; e bá, na rota, doze léguas. E 0 cabo de Não 
tem muita parte coberta de areia e não é muito alto; e no rosto dele tem 
dous ilhéus, e duas léguas dentro do sertão está üa muito grande cerca, 
como muro, feita de taipa, que dura cinco léguas em cercoito. E dentro 
dela há quatro lugares, scilicet, Tagaoste e Aguoste e Aitemosi e Tici- 
guone nos quais haverá em todos mil e quinhentos vizinhos, e 0 mais 
do tempo sempre são divisos e tem guerra uns com os outros; e dentro desta 
cerca tem muita áugua e muitas hortas, e pomares em que há muita fruita. 
E os vizinhos destes lugares são alvos, e também há i alguns negros antre 
eles. E este lugar é de grande trato de ouro por ser escápula de Audém; e 
aqui valem muito alquicés e bordates^”® e panos azuis e vermelhos e 
amarelos, e pecetas de Ingraterra e lenços e outras cousas. E deste cabo de 


No texto, deesi, Ep. corrige. 
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Não começou a descobrir 0 virtuoso Infante D. Anrique; e, no princípio 
desta navegação, soíam dizer «quem for ao cabo de Não, ou virá ou não», 
havendo isto por muito longo caminho, nem sendo mais longe de Lisboa 
de duzentas léguas. E já agoragraças a Nosso Senhor, já El-Rei navega 
a índia, que são quatro mil léguas de Portugal. Porém, quem quiser ir do 
cabo de Guer pera 0 cabo de Não, são trinta léguas na rota, e irá per 
fora da enseada seguramente e encurtará no caminho. E este cabo de Não 
se aparta da linha equinocial, contra 0 pólo Árctico, trinta graus e vinte 
minutos. 


CAPÍTULO 22,-’ 

COMO DEUS REVELOU AO VIRTUOSO INFANTE D. ANRIQUE, 
QUE DESCOBRISSE AS ETIÓPIAS DE GUINÉ POR SEU SERVIÇO, 
E DAQUI POR DIANTE COMEÇA O SEU DESCOBRIMENTO. 

A razão não sofre que nós calemos aquelas cousas as quais, por 
serem verdade, 0 coração- deseja dizer, como 0 virtuoso Infante D. An¬ 
rique Foi 0 terceiro filho de -el-rei D. João da gloriosa memória, 
0 primeiro deste nome que reinou em Portugal, e da rainha D. Felipa, 

Ep.: longue. 

Ep.: jágiíora. 

No- texto: Não e são, pelo que Ep. supõe haver lacuna entre a primeira 
e a segunda partícula. O passo é corrigido pelo modo que menos afecta 0 texto. 

No- texto-: por. 

Ep. faz seguir a Anrique a conjunção que (por acrescentamento) para 
ligar esta oração a seguinte, sem formar período. Com ou sem conjunção a redac¬ 
ção é má. Ep., -de resto, na Introdução- reconhece que 0 modo de redigir de Duarte 
Pacheco está longe de ser um primor. Não promovendo a presença do que me¬ 
lhoria de redacção, foi suprimido. 
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sua mulher, filha do excelente príncipe o duque de Lencastro de Inglaterra. 
E no tempo de sua mocidade, sendo ele com el-Rei, seu padre, na tomada 
da grande cidade de Cepta que, por bravo combate contra os Mouros, pela 
porta de Almina foi entrada, o Infante exercitou ali tao esforçadamente a 
fortaleza de seu coração, que outro algum cavaleiro, neste feito de armas, 
a ele foi igual, segundo temos sabido por aquelas pessoas que na tomada 
desta cidade foram, que verdadeiro testemunho disto deram. No qual lugar 
mereceu o excelente grau do estado militar que lhe então foi dado, que, 
por tais feitos, aos esforçados barões por obrigação é devido. 

E, passados alguns anos despois de Cepta ser tomada e el-rei seu 
padre finado, ele fez no cabo de S. Vicente que, por outro nome, antiga¬ 
mente Sacro Promontório se chamava, a sua vila de Terça Naval, situada 
sohre a angra de Sagres, que hoje em dia ali está fundada; onde se 
apartou, com sua casa, das fadigas e maldades deste mundo. E viveu sempre 
tão virtuosa e castamente que nunca conheceu mulher nem bebeu vinho 
nem foi achado em outro vício que de reprender fosse, trazendo conti- 
nuadamente cilício a redor de suas carnes; e com outras virtuosas obras, 
sendo então governador do Mestrado de Cristo destes reinos, sua vida alí 
passou em tal extremo de bondade, que sem engano podemos crer ele ser 
merecedor daquela glória que todos desejam e poucos alcançam. Outras 
muitas cousas se podiam dizer deste príncipe e de sua grande bondade e libe¬ 
ralidade e saber, dinas de grande louvor, mas, por serem fora da matéria, 
parecem escusadas; somente é pera escrever a causa que moveu a descobrir 
estas Etiópias de Guiné, de que principalmente tratamos. E como quer que 
os virtuosos barões amigos de Deus e de limpo coração, inimigos da 
cobiça, nunca são desemparados da graça do Esprito Santo, jazendo o Infante 
ua noite em sua cama, lhe veio em revelação como faria muito serviço a 
Nosso Senhor descobrir as ditas Etiópias; na qual região se acharia tanta 


No texto: barrões, 
Ep.: ángra, 

No texto: barrões, 
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multidão de novos povos e homens negros, quanta do tempo deste descobri¬ 
mento ategora temos sabido e praticado, cuja color e feição e modo de viver 
alguém poderia crer, se não os houvesse visto; e que destas gentes muita 
parte delas haviam de ser salvas pelo sacramento do santo Baptismo; sendo- 
-Ihe, mais, dito que nestas terras se acharia tanto ouro com outras tão ricas 
mercadorias, com que bem e abastadamente se manteriam os reis e povos 
destes reinos de Portugal, e se poderia fazer guerra aos infiéis inimigos 
da nossa santa fé católica. A qual revelação do descobrimento de tantas 
e tão grandes províncias novamente sabidas da Cristandade bera parece 
vir per novo mistério de Deus e não per outro modo temporal; porque 
de necessidade se há-de comprir o que disse o Profeta Davi no salmo 
dezoito que começa «Caeli enarrant gloriam Dei», onde adiante vai um 
verso que diz «in oranem terram exivit sonus eorum et in fines orbis 
terrae verba eorum»; e porque a doutrina de Nosso Senhor, que pelos 
Apóstolos foi pregada pera salvação universal do mundo, também nestas 
Etiópias se perdeu, Ele, por Sua infinita misericórdia e bondade quer que 
(pois nós sucedemos a Sua lei e fé divinal) que por nós se torne agora a 
ressuscitar. Pelo qual, já na cidade de S. Jorze da Mina, no reino do Mani- 
congo, é nascido novo fruito espritual de muitos destes etiópios, os quais, 
no tempo del-rei D. João, que Deus tem, e Vossa Alteza reina, são feitos 
cristãos ouvindo a palavra do Santo Evangelho que vai soando per toda 
a terra, pelo qual o dito salmo se vai comprindo. E, portanto, devemos 
dizer; bem-aventurado é o Infante D. Anrique que o glorioso Deus, pera se 
isto comprir, escolheu; e, assi, são bem-aventurados os Reis de Portugal que 
suas vezes sobcederam, e em tanto lograram a glória, riquezas e honra 
destas conquistas e comércio, com paz e acrecentamento, enquanto, cora 
caridade e sem aspereza, servindo Nosso Senhor, delas bem usaram. A qual 


No texto falta do. Ep. corrige. 
Ep.: por. 
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5 o 


ESMERALDO DE SITU ORBIS 


navegação começou o Infante, por serviço de Deus, do cabo de Não pera 
diante. E tanto que a estes reinos foram trazidos os primeiros negros e por 
ele sabida a verdade da Santa Revelação, logo o Infante escreveu a tôdolos 
reis cristãos que o ajudassem a este descobrimento e conquista por serviço 
de Nosso Senhor, e todo o proveito igualmente lograssem, o que eles não 
quiseram fazer; mas, havendo isto por vaidade, lhe renunciaram seu direito. 
Pelo qual, o Infante mandou ao Santo Padre, o Papa Eugênio quarto, Fernão 
Lopes de Azevedo, fidalgo de sua casa e do conselho de el-rei D. Afonso 
0 Quinto, comendador-mor da Ordem de Cristo; o qual apresentando ao 
Sumo Pontífice a embaixada do Infante e renunciação dos ditos reis, lhe 
foi outrogado tudo o que pediu. E assi como por Deus foi revelado e 
mostrado ao virtuoso Infante este maravilhoso mistério escondido a tôdalas 
outras gerações da Cristandade, assi quis que por mao do seu vigário, pastor 
e padre da Igreja, o dito Papa Eugênio, e^®^ assi pelos outros Padres 
Santos, com suas benções e lêtaras, a conquista e comércio destas regiões, 
até fira de toda a índia como atrás é dito, lhe fossem dadas e outroga- 
das^^L E com este fundamento deu princípio obra, leixando este 
virtuoso príncipe, pera sempre, a dízima de tôdolos fruitos e novidades 
que era cada um ano rendessem as ilhas da Madeira e dos Açores e de 
Santiago, e a vintena de tudo o que se em Guiné resgatasse e a estes 
Reinos trouvesse, ao dito Mestrado de Cristo em satisfação e pagamento 
de alguas rendas que do dito mestrado houvessem, sendo ele governador, 
que no descobrimento destas terras e ilhas despendeu. A qual vintena não 
podemos furtar, arredar, sobnegar, ou por outro algum modo esconder, 
sem grande pecado mortal e rasgo de conciência e de restetuição. 

E este virtuoso príncipe faleceu da vida deste mundo a treze dias do 
mês de Novembro do ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil CCCCLX anos 


Sic. 
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e jaz sepultado no Mosteiro de Santa Maria da Vitória da Batalha, na 
capela del-rei D. João, seu padre. 

E pois já isto temos dito, agora tornaremos a proceder do dito cabo 
de Não em diante; o qual lugar, por se dele novamente começar a fazer 
este descobrimento, nos ipareceu dino honrarmos com nova geração de lêta¬ 
ras; donde seguiremos nosso propósito como de trás vem ordenado. 

E porque dos tais príncipes é razão que fiquem em memória suas 
cousas, portanto pusemos aqui pintada sua divisa e o seu moto assi como 
0 ele trazia em língua francesa. 

(aqui mapa) 

Item. Jaz o* cabo de Não com o cabo do Bojador, nordeste e sudoeste, 
e toma a quarta de leste e de aloeste, e tem na rota sassenta léguas; mas o 
piloto que for avisado deve fazer o caminho de aloes-sudoeste trinta léguas, 
e as outras trinta do sudoeste e da quarta de aloeste, e fazendo isto irá fora 
do Bojador, em mar, dele oito léguas. E não deve fazer outro caminho, 
porquanto este cabo do Bojador é muito perigoso por causa de ua muito 
grande restinga de pedra que dele sai ao mar mais de quatro ou cinco 
léguas, na qual se já perderam alguns navios por mau aviso. E este cabo 
é muito baixo e todo coberto de areia, e tem o fundo tão aparcelado que 
está homem em dez braças e na vê a terra pela sua baixeza. E a costa 
que vem do cabo Não pera o Bojador toda é muito baixa e areia, ao longo 
do mar, e quási deserta. E o cabo- do Bojador .se aparta, em ladeza, do 
círculo equinocial contra o pólo Árctico vinte e sete graus e dez minutos. 
E certamente cousa é pera reprender os cavaleiros, criados do infante 
D. Anrique, que ele mandou por capitães de seus navios descobrir este cabo 
do Bojador, e assi os mareantes que com eles iam, não ousarem passar 

No texto: noue. Segue-se a.correcção de Ep. 
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além: porque doze anos continuadamente foram enviados, cada ano pelo 
Infante a este descobrimento, e como eram acerca do Bojador e achavam 
0 fundo baixo (que em três braças de áugua estavam üa légua de terra), 
e espantando-se das grandes correntes, nenhum ousava de se alargar ao 
mar e passar além deste parcel; e então se tornavam à costa de Berberia 
e de Graada, onde andavam de armada pera tomarem alguas presas com 
que forrassem a despesa da armação E por não passarem o dito cabo, 
0 Infante recebia disto grande desprazer. E desejando passar este cabo do 
Bojador e correr a costa adiante, no ano de Nosso Senhor de mil quatro- 
centos e trinta e quatro anos o Infante mandou armar üa barca em que 
enviou por capitã um escudeiro seu criado, que se chamava Gil Eanes , 
ao qual falou nesta maneira: «Gil Eanes, vós sabeis como vos eu criei 
de moço pequeno, e quanta confiança tenho em vós pera as cousas de meu 
serviço, e por isso vos escolho, entre todolos meus, pera irdes por capita 
desta barca descobrir e passar alem o cabo do Bojador; e ainda que, por 
esta viagem, vós não façais mais que passardes o dito cabo, isso so terei 
por bera feito; e vós não podeis achar tamanho perigo, que a esperança 
do galardão que vos eu darei não seja muito maior». E disse mais o Infante: 
«Em verdade, eu não sei que imaginação foi esta que todos tomastes de 
cousa que não é nada; porque, se isto que dizem tevesse algüa autoridade, 
por pouca que fosse, não vos daria tamanha culpa; mas quereis-me dizer 
que, por oupinião de quatro mareantes, os quais, como são tirados da 
carreira de Frandes ou doutros portos onde costumam navegar, não sabem 
mais 0 que fazem Porém vós ii^^® todavia e não temais; e passe-se 
0 cabo além, que não podeis de lá trazer senão muita honra e proveito». 


Ep.: dármçam. 

E.: Giliannes; L.: Gil ames. 

Texto corrupto, na opinião de Ep.. Este passo, cuja construção' sintáctica 
se repele na Crónioa da Guiné, de Azurara, talvez se pudesse interpretar assim: «mas 
quereis-me dizer que assim pensais por opinião de quatro mareantes, etc.». 
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E estas palavras emprimiram tanto no coração de Gil Eanes, que, esque¬ 
cendo todo temor e movido de grande desejo pera servir o Infante, ele, 
no dito ano de quatrocentos e trinta e quatro anos, passou além deste 
cabo do Bojador cinquenta léguas; e da vinda que veio, o Infante o fez 
cavaleiro e o galardoou como devia, e com muita honra e fazenda o casou 
na vila de Lagos, onde viveu muitos anos. E este Gil Eanes foi o primeiro 
oapitao que passou além do cabo do Bojador as ditas léguas, e portanto 
é razão fazer-se aqui memória dele. 

Item. Jaz 0 cabo do Bojador com a angra®®® dos Ruivos, norte e 
sul, e toma a quarta de nordeste e sudoeste, e tem na rota trinta léguas; 
mas quem fizer este caminho irá muito achegado à terra, em maneira que 
compre que vá sobre aviso não dê em seco; mas o navio que estiver sete 
léguas, em mar, do cabo do Bojador e correr pelo sul e a quarta do sudoeste, 
haverá a angra dos Ruivos e irá, era mar, dela três léguas, pouco mais 
ou menos. E o piloto que for ter no Bojador arrede-se dele as ditas sete 
léguas ao pego, e então faça o dito caminho e irá seguro, 

E agora tornaremos a seguir nossas rotas e caminhos, da cidade de 
Lisboa pera estas partes, porque dali as costumamos a navegar na maneira 
que adiante se dirá. 

CAPITULO 23.0 

COMO COSTUMAMOS NAVEGAR ESTAS ETIÓPIAS DE GUINÉ, 
DA CIDADE DE LISBOA. 

Da província da Lusitânia dos Reinos de Portugal, onde é situada a 
muito antiga e excelente cidade de Lisboa, metropolitana de nossa 
pátria, donde nós Duarte Pacheco, autor, somos natural, por man¬ 
dado e licença do Sereníssimo Príncipe el-rei D, Manuel, nosso senhor, o 


Ep.: ângra. 
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primeiro deste nome que nos ditos reinos reinou, em sua frota e naus cos¬ 
tumamos navegar as Etiópias Baixas de Guiné e assi as Altas, que os opu- 
lentíssimos Reinos da índia são chamados; nas quais cousas precdemos 
tôdalas geraçSes. 

E porque esta nossa obra tomou princípio da boca do Estreito ouci- 
dental, donde Plínio e Porapónio iMela e outros autores começaram escre¬ 
ver sua cosmografia, por nós seguirmos sua ordem, trouveraos dali nosso 
caminho e rotas até a angra dos Ruivos, qiiási todo ao longo da costa, 
somente pera se saber como toda vem continuada e em ordem; a qual nave¬ 
gação, per esta via, traz grande rodeio, e se alonga muito a viagem pera 
as ditas partes. Portanto, convém que agora escrevamos direitamente as 
rotas e caminho que desta excelente cidade, em tôdolos meses do ano, 
pera as Etiópias costumamos fazer, por que se saiba como em mais 
breve tempo esta navegação se faz, do que se fará seguindo a costa e ribeira 
do mar, vindo do dito Estreito, como dc trás vem ordenado. 

E partindo desta preciosa cidade de Lisboa, devem fazer o caminho 
do su-sudoeste duzentas léguas, em fim das quais serão era vinte e oito 
graus de ladeza, da linha equinocial contra o pólo Árctico; onde, por este 
caminho, é achada a ponta de liandia donde ha ilha de Forte Ven¬ 
tura, üa das sete ilhas das Canárias. E, assim, da dita ponta partindo ao 
sul e a quarta do sueste, por quarenta e cinco léguas de caminho acharão 
a Angra dos Ruivos na terra dalém, na qual, no itera que atrás fica 
acima dos vinte e três capítulos, falamos. E esta angra se aparta em 


*‘*1 Ep.; ân^ra. 

Ep.: pm, 

Ep.: iMm. 

Em E, donde da ilha (|uc IIB. ementlou para donde ha ilha, expressão 
que neste passo equivale a «na ilha». Não há, por isso, razão para Ep. substituir o 
que está por «da», dizendo' «da ilha de...». 

Ep.: ártgra, 


ladeza, da equinocial contra o setentrional pólo, vinte e cinco graus; e 
três léguas desta angra, em mar, acharão cinquenta braças, areia, 

e ali podem fazer grande pescaria pera seu mantimento. E deste lugar 
correrão a costa era busca do- Gabo Verde, como se adiante dirá. 

Item. Jaz a Angra dos Ruivos com a Angra dos Cavalos, nor- 
-nordeste e su-sudoeste, e tem na rota doze léguas. E este nome Ibe foi 
posto porque o infante D. Anrique mandou ali por capitães Afonso Gon¬ 
çalves Baldaia e o dito Gil Eanes de que atrás falamos, com gente de 
cavalo, fazer um salto pera cativarem mouros; e por esta causa se cha¬ 
mou Angra dos Cavalos. E esta terra e muito ma de conhecer: somente se 
conhece pela rota quando a homem vai demandar. 

Item. Jaz a Angra dos Cavalos com o rio- do Ouro, nordeste e 
sudoeste, e toma a^®“ quarta do norte e sul, e tem na rota doze léguas. 
E este rio do Ouro se aparta em ladeza, da equinocial contra o pólo Árctico, 
vinte e quatro graus; e tem por conhecença, da banda do nordeste, três 
montes de areia razo-adamente altos. E toda a terra que vem da Angra 
dos Ruivos, ao longo da costa -do mar, até o rio do Ouro é razoadamente 
alta e igual como üa mesa; e a esta se chama a Terra Alta, e os Alarves 
e Azenegues por outro no-me lhe chamam Azara E no cabo desta terra 
alta, onde está üa terra delgada, baixa, ali está o rio do Ouro. E dura 

esta terra alta quási trinta léguas de longo. 

E quem for sobre este rio -do Ouro, olhe por estes sinais pera o 
conhecerem, scilicet a saber os vinte e quatro graus sobreditos que se 
aparta da equinocial, e os três montes de areia que vem da banda do nor- 
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deste, e além disto como está no fim da terra onde se faz üa terra del¬ 
gada; e quem subir em cima da gávea da nau, e olhar pera dentro da I 

terra, verá maneira de lago, e onde isto vir, aí é o rio do Ouro. E toda i 

esta costa do cabo do Bojador até ali e dali per diante, mais de cem | 

léguas, é sem arvoredo nem erva e deserta, salvo em alguns lugares no 
sertão, vinte léguas do mar ou mais, andam alguns alarves e azenegues i 

E em toda esta costa bá muita infinda pescaria. E quem neste rio quiser f 

entrar poderá ir em leste e a quarta do sueste, ao longo da terra de bal- 
ravento que fica à mão esquerda, e achará três braças e meia e quatro de 
preia-raar, e a maré, de nordeste e sudoeste; e guarde-se de se meter à parte 
do sul da mão direita da entrada deste rio, porque tudo é baixo; e tanto 
que for por ele acima quási üa légua até junto com üa ilha que no meio 
dele está, ali podem pousar em três braças e meia em bom fundo limpo. 

E este rio cone, per dentro per a terra, quatro ou cinco léguas, e 

Mh não há áugua doce salvo no mês de Agosto e de Setembro, quando I 

ali chove de trovoada; então, podem tomar algüa áugua em poças. E este 

no foi^ descoberto por Afonso Gonsalves Baldaia, cavaleiro do Infante t 

D. Annque, que foi seu copeiro, e por Gil Eanes, também seu cavaleiro, 

capitães de seus navios que então lá foram, no qual fezeram um salto em 

que cativaram seis alarves, homens honrados, os quais se resgataram por 

dez escravos negros e por um pouco de ouro em pó, os quais negros e ouro 

foz 0 primeiro que daquelas partes ao Infante D. Henrique trouveram. 

E por isto puseram nome, a este rio, o rio do Ouro. 

Item. Jaz o rio do Ouro e a angra''® de Gonçalo de Sintra, norte 
e sul, e toma a quarta de nordeste e sudoeste, e tem na rota quatorze 


Assim, no- texto -de Ep, 
N-o texto: por, 

No texto, 
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léguas. E esta angra tem por conhecença, em cima no meio dela, três montes 
de areia; e a terra que çarra"' com o mar, tudo é barroca de pedra; e 
compre que o navio que ali houver de surgir pouse ao som do prumo. 
E este nome lhe foi posto porque os alarves mataram ali Gonçalo de Sintra, 
sendo capitão de um navio do Infante. E quem não houver de ir pera esta 
angra nem pera o cabo das Barbas e for pera cada um dos rios de Guiné, 
tanto que partir do rio do Ouro, faça o caminho do sudoeste trinta léguas 
por ir fora do cabo das Barbas, porque é muito perigoso e de muitos baixos 
que saem ao mar, como se adiante dirá. 

Item. Jaz a angra de Gonçalo de Sintra e o cabo das Barbas, nor¬ 
deste e sudoeste, e tem na rota dezasseis léguas. E este cabo é muito peri¬ 
goso e mau e de grandes arrecifes -de pedra que saem ao mar -cinco léguas 
ou mais, onde se já perderam, per vezes, navios. E quem for de dentro 
deste calx) na enseada dele não se pode salvar senão saindo, a loes-noroeste, 
pera o mar. ü qual cabo tem por conhecença dous ilhéus pequenos no 

rosto dele, e da banda da terra tudo é barroca alta; e ele se aparta da 

linha equinocial, em ladeza, contra o pólo Árctico, vinte e um graus e 
meio. Porém, quem partir do rio do Ouro e for pera Arguim ou pera 
cada um dos rios de Guiné, faça o caminho do sudoeste trinta léguas, por 
dobrar este cabo das Barbas e seus baixos, e então corra pelo sul e a 

quarta do sudoeste vinte e cinco léguas, e sera tanto avante como o cabo 

Branco cinco ou seis léguas dele, era maro dito cabo Branco lhe demo¬ 
rará em leste, e será vinte graus e vinte minutos da equinocial, em ladeza, 
contra o pólo Árctico. 

Itera. Jaz 0 cabo das Barbas e a Pedra da Galé, nor-nordeste e su- 
-sudoeste, e tem na rota quatro léguas. E esta Pedra da Galé tem, de longo, 
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grandura de um tiro de besta; e por ser longa e feita como üa galé, lhe 
puseram este nome no tempo que a descobriu Afonso Baldaia, cavaleiro 
da casa do Infante D. Anrique, e seu copeiro. E foi descoberta esta Pedra 
da Galé no ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil e quatrocentos e 
trinta e seis anos. E além desta pedra ser conhecida por sua feição (a qual 
não há outra tal em toda esta terra), ela tem uns penedos, maneira de 
ilhéus, da banda do sul. E esta Pedra da Galé jaz com o cabo do Car¬ 
voeiro, nor-nordeste e su-sudoeste, e tem na rota dez léguas. 

Item. Jaz 0 cabo do Carvoeiro e o cabo Branco, nor-nordeste e su- 
■sudoeste, e tem na rota dezasseis léguas. E duas léguas aquém do cabo 
está a angra de Santa Maria, toda limpa; e dentro nela podem pousar 
dez ou doze navios pequenos em oito e em dez braças. E o cabo Branco 
tem por conhecença, sobre o rostro, um monte branco que parece mèdom 
de areia, e a costa volve pera dentro em les-sueste, e ao sul não parece 
terra; e ele se aparta, em ladeza, da linha equinocial vinte graus e vinte 
minutos contra o pólo Árctico; e assi pela feição deste cabo como pelo 
correr da costa e graus que se aparta da equinocial, se pode bem conhe¬ 
cer. Porém, quem partir do rio do Ouro era busca do cabo Branco, faça 
0 caminho segundo atrás diz neste derradeiro item, onde diz que jaz 
a angra de Gonçalo de Sintra e o cabo das Barbas. 


Ep.: ángra. 
meedom, 

Ep.: para, 

Falta: se, Ep. corrige. 
Ep.: ángra. 
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CAPÍTULO 24.“ 

DAS ROTAS E CONHECENÇAS DO CABO BRANCO EM DIANTE, 
PERA O CABO VERDE. 

Item. Do cabo Branco em diante se começam os baixos de Arguim, 
os quais duram trinta léguas de longo e vinte de largo. E quem houver 
de ir pera cada um dos rios de Guiné, estando juntO' com o cabo Branco, 
faça 0 caminho' do sul e da quarta do sudoeste dez léguas e então corra 
cem léguas pelo sul e a quarta do sueste, e irá ter na angra das Alma- 
dias que está sete léguas aquém do cabo Verde; e ali, indo pelo sudoeste, 
haverá o dito cabo. E este caminho deve fazer por ir fora dos baixos 
de Arguim, que são muito perigosos. E quem for em vista do cabo Branco, 
ao sul nem ao su-sueste não verá terra, salvo em les-sueste, porque a costa 
a esta parte volve. 

Item. Jaz o cabo Branco com a ilha de Arguim, les-sueste e oes-no- 
roeste, e tem doze léguas na rota. E neste caminho estão alguns baixos de 
pedra e de areia; e quem por aqui for, deve ir sobre aviso que não dê 
em seco. E na ilha de Arguim está um castelo que ali mandou fazer o exce¬ 
lente rei D. Afonso, o Quinto, por Soeiro Mendes de Évora, fidalgo de 
sua casa, despois da morte do Infante D. Anrique; ao qual Soeiro Mendes 
fez mercê da alcaidaria ^'^®-mor desta fortaleza e pera seus filhos. E os 
Alarves e Azenegues trazem a Arguim ouro que, ali vem resgatar, e 
escravos negros de Jaloío e de Mandinga, e couros de anta pera adargas, 
e goma-arávica e outras cousas; e de Arguim levam panos vermelhos e 
azuis, de baixo preço, e lenços grossos e bordates, e mantas de pouca valia 
que se fazem em Alentejo, e outras cousas desta calidade. 


ddcaidaria. 

Falta: trazem a. Segue-se Ep.. 
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CAPITULO 2S.» 

DO DESERTO DE ARGUIM E DOS LUGARES 
QUE ESTÃO ALÉM DELE. 

Toda a terra que vem do cabo do Bojador até Arguim, e dali por 
diante cinquenta léguas, é quási deserta e de muito pouca povora- 
ção ao longo do mar; e, pelo mesmo modo, no sertão. E isto causa 
0 ser tudo areia e de muito pouca áugua. E a largura deste deserto 
dura acerca de duzentas léguas, e de longo corre toda África, que se 
estende e dilata por novecentas léguas e mais contra ouriente até dar no 
outro mar onde habitam os Etiópios sob-Egipto, vizinhos do cabo de Guar- 
dafune, e onde se começa a entrada do estreito de Meca que parte com a 
Arábia, o qual estreito vai pera dentro pera o mar Roxo. E Arguim 
com 0 cabo de Guardafune ambos jazem em um paralelo, scilicet, em vinte 
e quatro graus de ladeza da linha equinocial, contra o pólo Árctico. E assi 
a terra de Guardafune como a de Arguim toda é quási deserta e areia; 
e neste deserto andam alguns homens salvages e nus que se mantém de 
gazelas que tomam em laços, e lebres e de cobras, as quais carnes secam 
ao sol; e isto comem e não al E esta terra se chama Azara. E estes homens 
falam a língua dos Azenegues e adoram a burla da seita de Mafoma. 
E é cousa maravilhosa como a grande natureza proveu a tôdalas cousas 
necessárias, porque sendo este deserto de areia a qual corre muito com 
a força dos ventos, nele estão üas ilhas de penedos com algua terra a três 
e quatro léguas uas das outras, e delas mais longe, as quais por assi 

No texto, e isto causa por ser, 

Ep.: para. 

Ep. assinala neste ponto lugar corrupto que mo pÔde sanar. Era nota, 
acrescenta: 0 contexto pede que se leia «sara»; não se explica porém paleogràjica- 
mente como «sara» poderia ter sido lido upor)). Não se alterou o que está no texto 
porque, embora um pouco íorgadamente, se poderá subentender: as quais (aí estão) 
por assi altas, etc. 
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altas, que as areias não podem cobrir. E estas são os sinais que os 
Alarves per ali tem, pera seu caminho, e em que se acolhem aquela 
gente salvagem. 

Item. Partindo de Arguim per caminho de trinta léguas pelo de¬ 
serto, contra ouriente, é achada üa alagoa pequena que se chama Ida- 
mém na qual todo o tempo do ano acham áugua e ali pousam os Alarves 
que vão de Arguim com suas mercadorias, e doutras partes; e tomam folga 
e dão de beber a seus camelos e tomam áugua pera o caminho. E quatro 
léguas desta alagoa, contra o sueste, está outra alagoa chamada Enseri 
E neste deserto há üas salinas donde tiram muito sal, e muito fino, nesta 
maneira, scilicet, em certos lugares cavam a terra e acham, altura de um 
côvado, üa fita como tábua e muito longa, de üa légua de comprido 
ou mais e às vezes menos, a qual tem de grossura três dedos; e esta, cortam 
em cantidade de seis palmos de longo e três de largo; e destas tábuas 
cinco delas carregam um grande camelo. E é muito bom e alvo, e eu o 
vi em Lisboa na casa da Mina, onde se fazem os tratos de Guiné, o qual 
ali trouxeram de Arguim. E deste deserto levam os Alarves muitos came¬ 
los carregados deste sal pera a feira de Tambucutu, donde por ele hão 
muito ouro. 


Ep. acrescenta as, pronome que parece dispensável pela interpretação 

anterior. 

que os Alarves que por ali, tem para seu caminho. Diz Ep.: apor ali***». 
Foi saltada uma expressão como avam» ou devam seu caminho». É preferível reme¬ 
diar 0 passo suprimindo uma vez o pronome que. Em Ep.: por ali. E.: pera li. 
por. 

Yãamem. 

Ep.: para. 

Emsery. 

E.: hüa feita como tahoa; l.‘. fiita. Ep., seguindo a redacção de E. admite 
lacuna entre hüa e feita. Para evitar acrescentamentos, segue-se L., conquanto a 
expressão deixe muito a desejar. 
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Item. Adiante, ao sueste da dita alagoa Idamém, per espaço de 
quarenta léguas, pouco mais ou menos, é achada ua vila povorada de 
Azenegues que se chama Audém, homens pardos de color; e será de tre¬ 
zentos vizinhos, os quais são raacometas e guardam a excomungada seita de 
Mafoma, e chamam-se Ezarzigui E nesta vila de Audém há grande 
trato de ouro que aí trazem de Guiné, .per^®® terra. E já era outro 
tempo houve aqui maior comércio do dito ouro, primeiro que a Mina e 
outros rios da dita Guiné fossem descobertos. E já el-rei D. Joao, o Se¬ 
gundo, que Deus tem, teve ali um Rodrigo Reinei, seu escudeiro, por 
feitor; e recebeu tão má companhia desta má gente dos Azenegues, que 
lhe conveio vir-se pera Portugal, e sua vinda e salvação foi com muito 
trabalho e risco de sua pessoa, e grande despesa. 

E a quinze e vinte léguas de Audém estão três lugares pequenos 
povorados de Azenegues, os nomes dos quais o primeiro é Singuíti, e o 
outro, Tinigúi, e o outro, Márzi E em todos há trato de ouro que vem 
de Guiné; e toda esta gente é sujeita a üa geração de Alarves que se chama 
Ludea; e esta gente se mantém de tâmaras e dalgum pouco trigo que 
semeiam nos palmares, e de carne de cabras e carneiros. 

E desta terra nunca os antigos escritores souberam o que nós ora 
sabemos, porque se o teveram sabido, não com pequena festa se alegraram. 

E Arguim foi descoberto por Antão Gonçalves, cavaleiro e criado 
do Infante D. Anrique, o qual por este serviço lhe deu a alcaidaria-mor 
da vila de Tomar, com o hábito de Cristo. 


Ezarziguy, 

por. 

Singuyty, Tynyguuhy, Marzy. 
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CAPÍTULO 26.0 

DO CAMINHO QUE SE DEVE FAZER DE ARGUIM PERA DIANTE 
ATÉ 0 RIO DE ÇANAGÁ''' E DALI ATÉ 0 CABO VERDE, 
PER DENTRO, PELA ENSEADA. 

Muitas cousas leixamos de dizer do deserto de Arguim e da serra 
de Bafor onde comera os homens, e doutros lugares e doutras notáveis 
cousas, por seguirmos o caminho da costa do mar de Arguim por diante 
e não fazermos lotigo Síumiõ. 

Item. Jaz a ilha de Arguira com o rio de S. João noroeste e sueste, 
e tem dezassete léguas na rota; e do rio de S. João à ponta Tofia'^^^ são 
[duas léguas; e desta ponta à furna de Santa Ana são]^''® sete léguas 
e desta furna ao cabo da Areia são quinze léguas; e do cabo da Areia [a] 
Anterrote são doze léguas; e de Anterote às Palmas de Çanagá®^^ são 
vinte léguas. E estas palmas estão ao balravento do rio de Çanagá, da 
banda de nordeste. E toda esta costa do rio de S, João até estas palmas 
se corre norte-sul; e a terra é toda coberta de areia e muito baixa e peri- 


Mantém-se a grafia, por motivos cie pronúncia. 

Bajoor, 

Faltam no texto as palavras com o rio de S. João, lacuna que Ep. preenche 
devidamente. 

Diz Ep.: aliás, ponta de Tofiã. A grafia Tojm é a que se vê em cartas 
quatrocentistas, como seja a de Benineasa. 

Ep. assinala lacuna entre sete léguas e desta furna. A falta deve assinalar-se, 
porém, entre são e sete léguas, pois a distância entro um e outro termo não é mais que 
de duas léguas. Firmando-se o critério de não deixar espaços em branco no corpo do 
texto, precnclien-.se a lacuna com o apoio de Valentim Fernandes e seguindo a cons¬ 
trução mais aceitável [0 Manuscrito Vd Fern., pág. 214). 

Vai. Fernandes diz, loc. cit.; ha tres legoas, 

Vide nota 271. 
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gosa de muitos baixos de pedra e de areia, e má de navegar. E esta costa 
e caminho é muito desviado pera os navios que vão pera o rio de Çanagá 
e Cabo Verde e outras partes de Guiné, porquanto se faz aqui üa muito 
grande enseada em que entram os baixos de Arguim que duram mais de 
trinta léguas; e não convém que nenhum navio que houver de ir pera 
Çanagá, se meta per dentro da dita enseada, mas do cabo Branco deve 
tomar a rota pera o dito rio e outras partes dali em diante.. 

Item. Qualquer navio que for junto com o cabo Branco e houver 
de ir pera o rio de Çanagá, faça o caminho dez léguas pelo sul e a quarta 
do sudoeste, por ir fora dos baixos de Arguim; e então corra vinte léguas 
pelo sul, e demorardhe-á o rio de Çanagá ao su«sueste, e será sassenta 
léguas dele, E fazendo este caminho, irá per fora dos baixos de Arguim 
como dito e, e tomara terra as Palmas, aquém da boca do dito rio, três 
léguas, 0 qual rio se aparta, em ladeza, do círculo equinocial contra o 
pólo Árctico, quinze graus e vinte e cinco minutos. E porquanto se a barra 
e canal deste rio muda e não é certa sua entrada, portanto não escrevemos 
aqui dela cousa algãa senão, quem nele houver de entrar, sonde primeiro 
a barra, e achará a maré de noroeste e sueste contrária às marés da nossa 
pátria da Espanha. E sobre a boca deste rio, da banda do nordeste, está 
um arvoredo que se chama a mata de Chalão, e na mesma boca dele estão 
uns baixos que saem ao mar ua légua ou mais; e no mês de Julho, Agosto, 
Setembro, Oitubro, traz este rio muito grande força de áugua doce do 
monte, porque então, nesta terra, é natural inverno e chove muito, E o 
piloto que for em busca deste rio faça muito que vá tomar dez ou doze 
léguas aquém dele, e, como for junto com a terra, sendo de noite deve 
surgir, e ande de dia por não pousar, porque esta terra é muito baixa 
e muito má de conhecer; e todo seu conhecimento é a dita mata de 
Chalão e os qmnze graus e vinte e cinco minutos que se aparta, em ladeza, 
da linha equinocial, e n costa que, da boca deste rio per“^« diante, se 


278 


por. 
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corre nordeste e sudoeste até 0 cabo Verde. E em língua dos Negros se 
chama este rio Encalhor e a terra dali, Çanagá, e 0 reino, Jalofo. E em 
nossos dias se resgatavam aqui escravos negros, dez e doze por um cavalo 
posto que bom não fosse (e pola má governança que se nisto teve, até 
seis não podem agora haver); e assim resgatavam aqui algum pouco ouro 
por lenço e por pano vermelho e por outras cousas. E este rio mandou 
descobrir 0 virtuoso Infante D. Anrique por Dinis Dias, cavaleiro e criado 
del-rei D. João, seu padre, e por Lançarote de Freitas, seus cavaleiros e 
capitães. E quando este rio de Çanagá foi descoberto e novamente sabido, 
disse 0 Infante que este era 0 braço do Nilo que corre pela Etiópia contra 
oucidente, e disse verdade. E quando aqui havia bom resgate, se tiravam 
deste rio, em cada um ano, quatrocentos escravos e outras vezes menos 
a metade, havidos pelos ditos cavalos e outras mercadorias. 


CAPÍTULO 27.0 

DONDE VEM O RIO DE ÇANAGÁ E DAS COUSAS QUE NELE HÁ, 
E DAS DUAS ETIÓPIAS. 

Pois falamos neste rio de Çanagá, razão é que algüa cousa digamos 
do que vai dentro no sertão. 

Primeiramente, é de notar como aqui é 0 princípio dos Etió- 
pios e homens negros; e porque são duas Etió pias, bera é que se saiba 
como esta primeira se chama Inferior ou Etiópia Baixa Oucidental, na 
qual é certo e sabido que nunca nele em algum tempo morressem de pes- 
telência; e não tão somente tem este privilégio que lhe a majestade da 
grande natureza deu, mas ainda temos, por experiência, que os navios 
era que pera aquelas partes navegamos, tanto que naquela criina são, ne¬ 
nhuns homens dos que neles vão, desta infirraidade morrera, posto que desta 
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cidade de Lisboa sendo toda deste mal, partam e neste caminho alguns 
aconteçam de adoecer e outros morrer; como na Etiópia são, nenhum 
dano recebem. 

E esta primeira Etiópia corre e se estende, per costa, do dito rio de 
Çanagá até o cabo de Boa Esperança que está, além do círculo da equi¬ 
nocial contra o pólo Antárctico, trinta e quatro graus e meio de ladeza. 
E do dito rio até este cabo sao mil e trezentas e quarenta léguas. A qual, 
por outro nome. Guiné chamamos. 

E neste promontório de Boa Esperança nos parece que África faz 
fim da terra, que volve deste promontório pera diante contra a mina de 
Çofala e dali a Mosombique e Quíloa e à cidade de Mombaça e Me- 
linde e Pate e Lama e ^^®Aranha e Magadoxo, cidade populosa, 
e outros muitos lugares que nesta costa estão até o cabo de Guardafune, 
onde se começa a entrada do sino Arábico e gólfão da Meca, que vai pera 
0 Mar Ruivo. Do dito promontório de Boa Esperança correndo, esta costa 
até Guardafune foi dos antigos escritores chamada Etiópia sob-Egipto; e 
são deste cabo de Boa Esperança até o cabo de Guardafune, correndo 
per costa, mil e sassenta léguas; assi que há em toda a dita Etiópia 
Inferior duas mil e quatrocentas léguas, scilicet, de Çanagá até Boa Espe¬ 
rança, mil e trezentas e quarenta; e dali até Guardafune, mil e sassenta; 
e assi são as ditas duas mil e quatrocentas léguas todas navegadas pela 
portuguesa geração, com o mais que adiante vai da índia. 

E as gentes que nestas Etiópias habitam, são negros, e tem os cabe¬ 
los curtos e crespos feitos como frisa de pano. 

A outra Etiópia Superior começa no rio Indo, além do grande reino 
de Pérsia, do qual a índia este nome tomou; e o seu lito e costa do mar 

Lixboa. 

Vide nota 271. 

Patte. 

Ep., neste ponto, acusa lacuna. 

H<Jirmha, 


por. 
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se dilata e estende... léguas^®®. E estes são negros, mas não já era tanta 
quantidade como os da Etiópia Baixa, e têm os cabelos corredios e com¬ 
pridos como os dos homens brancos. 

Assi que no rio de Çanagá são os primeiros negros, e aqui é o prin¬ 
cípio do reino de Jalofo, o qual se estende quási cem léguas de longo e 
quarenta de largo. E da parte do setentriom ou do norte, pelo rio de 
Çanagá, parte cora os Azenegues, e da parte do meio-dia ou do sul se 
demarca com Mandinga, e da banda do levante se ajunta com o reino 
de Tucurol. E tem, per costa, o reino de Jalofo cinquenta e cinco léguas, 
scilicet, do rio de Çanagá até o cabo Verde, vinte e cinco léguas, e dali 
até 0 rio de Gâmbia trinta léguas, pelo qual rio, Mandinga com Jalofo 
se departe; e assi sao as ditas cinquenta e cinco léguas. 

E porá em campo o rei de Jalofo dez mil de cavalo e cem mil de 
pé. E toda esta gente anda nua, senão os fidalgos e homens honrados, 
e se vestem de camisas de pano de algodão, azuis e ceroulas do mesmo 
pano; e toda esta gente, cora a do grande reino de Mandinga e Tucurol e 
outros negros, todos são circoncisos e macometas, os quais adoram na 
hulra da .seita de Mafoma. Esta gente toda é viciosa, de pouca paz uns com 
os outros, e são muito grandes ladrões e mentirosos, que nunca falam 
verdade, e grandes bêbados e muito ingratos, que bem que lhe façam não 
no agradecem, e muito desavergonhados que nunca deixam de pedir. 

Toda esta gente e outros muitos seus vizinhos, além destes, não sabem 
onde este rio de Çanagá nace e per onde vem. É tão grande e assi fundo 
que lhe chamam o rio Negro; e temos notícia por muitos Etiópios homens 
assaz entendidos, que sabem, mais de quinhentas léguas per este rio 

O espaço, provàvehnente, foi deixado pelo próprio A. 

Setentiriom, 

por. 

Gmnbea. 

siroulas. Assim, no texto. Altera-se a grafia, dada a pronúncia que o 
vocábulo tem hoje em todo o Portugal. 

Ep.: som. 
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acima, diversas províncias e terras per onde corre, que o seu nacimento 
é incógnito. E segundo o curso dele e a parte onde traz seu princípio, sabe¬ 
mos que sai de üa grande alagoa do rio Nilo, que tem de longo trinta 
léguas e dez de largo; e portanto parece que este é o braço que o Nilo 
lança pela Etiópia Inferior, contra oucidente; porque o outro, contra seten- 
triom corre, o qual se mete com quatro bocas no mar do Egipto, segundo 
já temos dito no quinto capítulo deste livro. E na cabeça desta alagoa está 
um reino que se cliama Tambucutu o qual tem üa grande cidade do 
mesmo nome junto com a mesma alagoa; e ali está a cidade de Jani, povo- 
rada de negros, a qual cidade é cercada de muros de taipa e nela há gran- 
dessíssima riqueza de ouro. E ali vale muito o latão e cobre e panos ver¬ 
melhos e azuis e sal; e tudo se vende por peso, senãp os' panos; e assi vale 
aqui muito o cravo, pimenta e açafrão' é seda solta fina, e açúcar. E o trato 
desta terra é grande: e assi temos sabido que dos lugares sobreditos, onde 
se fazem grandes feiras antre as quais üa delas é a de Coro que 
em cada um ano desta terra se tira um conto de ducados de ouro, que vai 
pera Tunes e Trípole de Sória e Trípole de Berberia,' e pera o reino 
de Bógia e pera Fez e outras partes. 

E bem poderíamos navegar em navios pequenos per este rio de 
Çanagá acima, se não fosse üa muito grande pedra que está pouco mais 
de duzentas e cinquenta léguas da boca dele, primeiro que cheguem a Tam¬ 
bucutu e aos outros lugares, a qual pedra chamam Felu e atravessa 
todo 0 rio, de maneira que nenhüa barca nem navio pode per ali passar, 


Tahucutu. 

Observação de Ep.: aqm) é repetição anacolútica da conjunção que está 
depois de eternos sabidon. 

Ep.: paru, 
por, 

No texto; Fekm. Ep. corrige, Cf. VF. 47. 
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porquanto [a] áugua cai=^®'> per®”^ cima dela dependurada em baixo; e 
somente os navios de Vossa Alteza vão per este rio acima até o reino 
de Tucurol, porque até’qui entra a maré, que são sassenta léguas da boca 
e barra dele. E ali resgatam seis sete escravos por um cavalo de pouca 
valia, e algum ouro por lenço e pano vermelho, alaquecas (que são üas 
pedras a que nós chamamos de estancar sangue). 

E nesta terra há muito grandes cobras de 20 pés om longo, e mais, 
e muito grossas; e, além destas, há outras cobras tão grandes que tem um 
quarto de légua de longo, e a grossura e olhos, boca e dentes, respondem 
à sua grandeza; e destas há i muito poucas, as quais tem tal natureza que, 
como são tamanhas como digo, logo se saem das alagoas onde se criam, 
e vão buscar o mar; e por onde levam seu caminho muito dano fazem; e 
as aves como a vem ir, são tantas sobre ela, que a picam, que é cousa que 
se não crera, porque a carne destas cobras é tão mole que se não pode mais 
dizer, e tanto que entram no mar todas se desfazem em áugua. E estas rala¬ 
mente parecem, porque de dez em dez anos, e mais, se acontece ver üa 
destas. E isto é duro de crer a quem não tem a prática destas cousas como 
a nós temos. 

E assi, há neste rio tão grandes lagartos que andam na áugua 
que muitos deles tem vinte e dous pés de longo, e com tão grandes bocas 
que enguliram®®^ um homem folgadameníe. 

E aqui há um pau que se chama «balamban», o qual tem a super¬ 
fície branca, e o cirne de dentro é tão negro como corno de búfaro e tão 
duro como um osso, do qual se faz neste reino muitas cousas; e este pau 
feito em pó e dado, em áugua a beber a quem tiver tosse, faz muito 
proveito. 
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E este rio é muito doentio de febres. E o Inverno desta terra é de 
Julho meado até quinze dias de Outubro. 

E outras muitas cousas se poderiam dizer do rio de 'Çanagá, as quais 
leixamos de escrever por não fazer longo sermon. 


CAPÍTULO 28.» 

DO CAMINHO E ROTA QUE SE DEVE TOMAR DO RIO DE ÇANAGÁ 
PERA O CABO VERDE, E DAS ILHAS QUE ESTÃO EM MAR 
CEM LÉGUAS DO DITO CABO. 

Item. Jaz a boca do rio de Çanagá com o cabo Verde, nordeste e 
sudoeste, e tem vinte e cinco léguas na rota. E este cabo se aparta, em 
adeza, da linha equinocial contra o pólo Árctico, quatorze graus e vinte 
minutos. E da ponta deste cèo sai ao mar úa grande restinga de pedra, 
que dura »>eia légua, e não convém que se navio **’ chegue muito ao rosto 

ee. jMra <ieutro do dito cabo, da banda do sueste, estão três ilhéus; 

e um ddes está na boca de üa grande enseada que se chama Angra de 
Beze^iche, segundo parece nesta íigura que aqui, pelo natural, pusemos 
pintada. E dentro desta angra podem pousar quarenta ou cinquenta navios 
Wenos nas cinco e seis até oito braças em limpo; e de fora da ilha da 
alma, nas qume e dezasseis hraças, podem pousar quantas naus grandes 
quiserem, em íundo de areia, e estarem meia légua desta ilha; e demo- 


«cul. S, ° A aposição da par- 

Ep.: para, 


I PARTE 


101 


rar-lhe-á ao norte e a quarta do noroeste. E porquanto, no mês de Agosto, 
Setembro e Outubro, nesta terra entra grande força de vento de trovoada 
por então ser aqui natural inverno, compre que estém bem amarradas. 
E aqui podem tomar áiigua e lenha e carne; mas seja por vontade dos 
Negros, porque de outra maneira receberão dano 


(aqui mapa) 


Pois já temos escrito do cabo Verde, e como se antigamente chamou 
Hespérido Promontório, assi devemos escrever das ilhas que cem léguas 
em mar dele estuo, as quais também naquela antiguidade foram chamadas 
Hespéridas segimdo diz Plínio na «Natural Hi-stória», no seu sexto livro, 
capítulo trinta e um; e, agora, a principal delas chamamos ilha de Santiago. 
As quais ilhas são dez e mais dous grandes ilhéus; e por se feto melhor 
entender, pusemos aqui siui pintura e feição e como se correm com o dito 
cabo Verde, e assi üas com as outras, [e] as rotas que cada üa tem. 

Item. Jaz a ilha de Santiago eom o cabo Verde, leste e oeste, e toma 
a quarta do noroest (3 e sueste e tem cem léguas na rota. E porquanto esta 
demonstração é arrumada e tem lôdolos ventos e caminhos per onde se 
pode ver como estas ilhas jazem üas com as outras, escusamos de o escrever 
aqui. Somente é pera dizer como esta ilha de Santiago, que é a maior 
delas, se aparta do círculo equinocial (a ponta dela que sai à parte do 
norte), quinze graus e vinte minutos em ladeza, contra o pólo Árctico; e 
a ilha da Boa Vista, quinze graus e cinquenta minutos; e as de S. Nicolau 
e Santo Antão e S. Vicente e Santa Luzia, todas estas quatro estão 
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dezasseis graus e quarenta minutos de ladezá da equinocial, contra o seten¬ 
trional pólo; e da ilha do Fogo nem da Braba nem da ilba de Maio não cura¬ 
mos poer aqui a sua altura e ladeza por ser escusada. E desta ilha de San¬ 
tiago, e assi das outras, em cada um ano vem muita pelitaria de gado 
cahrura pera Portugal, e assi muita coirama de gado vacaril, e muitos 
sevos e algodões assaz finos; e os fruitos não se dão nesta terra senão de 
regadio, porque aqui não chove senão três meses no ano, scilicet, Agosto, 
Setembro, Outubro; e como quer que se esta ilha aparta da equinocial 
os graus que dito é, por esta causa os moradores dela têm duas vezes no 
ano dous altos solstícios scilicet, nos vinte e dous dias do mês de 
Abril, no qual dia o Sol entra em onze graus do sino de Tauro, e tem, em 
ladeza e decrinação, quinze graus , e doze minutos, e neste dia vem no 
Zéniqui das cabeças dos moradores das ditas ilhas, principalmente desta 
de Santiago; o outro solstício é em três dias do mês de Agosto, no qual 
dia 0 Sol entra, em ladeza, nove graus no sino de Leo, primeiro que chegue 
ao outonal equinócio, e nesta ilha de Santiago sobe no Zéniqui das cabeças 
dos moradores dela noventa graus, e tem de decrinação e ladeza da equí- 
nocial, neste dia, quinze graus e doze minutos. E posto que os raios solares, 
nestes dias, a estes sejam tão propincos, eles o'^' suportara cora pouca 
adiga. E estas ilhas são estériles porque são vizinhas ao Trópico de Câncer 
e to muito pouco arvoredo por causa de nelas não chover mais dos ditos 
tres meses. São terras altas e fragosas e serão más de andar; as quais 
mandou descobrir 0 virtuoso Infante D. Anrique e as fez povoar. E pois 
ja isto temos dito, agora tornaremos ao cabo Verde pera dali escrevermos 
a costa do mar, como detrás vem ordenada. 


püüaria. 
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Itera. Do cabo Verde ao porto de Andão são seis léguas; e este 
porto de Andão tem ua barreira vermelha. E aqui foi já bom resgate 
de escravos por cavalos; e foi tempo que davam dez escravos por um cavalo 
de pouca valia, e já agora este resgate é perdido. E do porto de Andão ao 
cabo dos Mastos são duas léguas. E este cabo tem íias barreiras vermelhas 
escalvadas sem nenhum arvoredo, maiores e mais altas que as do porto 
de Andão; e ao mar deste cabo, nas trinta e quarenta braças, há grande 
pescaria de pargos e badejos e outros peixes. E do cabo dos Mastos ao 
porto de Ale são duas léguas. E este porto de Ale tem üa praia e üa mouta 
de árvores grossas çarradas*'^^ em um vale baixo, maneira de paul, e 
estas árvores são muito mais que as do outro arvoredo; e defronte desta 
mata está o pouso pera navio pequeno, e pousará em quatro braças em 
fundo limpo e cascalho misturado com areia grossa. E quem aqui surgir 
estará de terra meia légua, pouco mais ou menos; e se for nau grande, pode 
pousar nas doze braças em limpo e vasa, e estará de terra üa grande 
légua; porém o navio peipieno que pousar nas quatro braças em frente da 
dita mata, guardese de üa baixa de pedra que está a balravento deste pouso 
pera a banda de uloeste e jaz ao mar quási meia légua e não parece 
sobre áugua senão quando rompe ou quebra nela. E este porto de Ale 
está junto com esta mata; e aqui houve já bom resgate de escravos, que 
soíam a dar dez por um cavalo, e agora pelo mau regimento que se neste 
resgate teve, seis não querem dar; e aqui podem tomar e comprar muita 
carne e milho pera mantimento e feixoes e áugua e lenha, mas há mester 
que contentem os Negros. E esta costa é muito baixa e muito má de conhe¬ 
cer; e quem conhecer a quiser, venha sempre ao longo da terra, a qual 
tem muito arvoredo. E do cabo Verde a este porto de Ale são dez léguas, 


Falta no texto; ao Porto, Ep. preenche devidamente a lacuna. 
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E jaz 0 cabo Verde com o dito porto de Ale, leste e oeste, e ambos estão 
em um paralelo e se apartam da linha equinocial quatorze graus e vinte 
minutos. E o mor inverno desta terra é no mês de Agosto. 

Item. Jaz o porto de Ale e o rio dos Barbacins leste e oeste, e 
tem na rota cinco léguas. E este rio é muito aparcelado e de grandes baixos, 
os quais saem ao mar, contra a banda do noroeste, duas léguas e mais, 
e, pera o sul, légua e meia; e tudo é areia. E tem este rio por conhecença, 
sobre a sua boca, um arvoredo grosso ao longo da ribeira, o qual está na 
entrada dos baixos dele à banda do norte. E quem neste rio houver de 
entrar, pera mor segurança sonde primeiro a barra e saberá per®^® onde 
vai 0 alto, porquanto se o canal muda; e indo direitamente pelo mais 
alto, achará braça e meia de®®® baixa-mar, e a maré de noroeste e sueste 
preia-raar, e duas braças de mar cheio. E quem entrar dentro neste rio 
verá, da parte da mão esquerda contra o norte, üa árvore grande muito 
çarrada ®®^ e ao pé dela estão muitas fontes de áugua doce, nas quais 
podem tomar áugua era abastança; e irão per®®® este rio acima até vinte 
léguas. E há resgate de escravos, seis e sete por um cavalo, posto que não 
seja bom; e o capitão que a este resgate for, guarde-se destes negros, por¬ 
que são muito má gente. E este rio se aparta, era ladeza, da linha equino- 
ciai contra o pólo Árctico, quatorze graus e quinze minutos. 
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Ep.: do. 

por. 

da. 

''' Vide nota 271. 


I PARTE 


io5 


CAPÍTULO 29.0 


DAS ROTAS E CONHECENÇAS DA TERRA QUE VAI DO RIO 
DOS BARBACINS®®® PERA 0 RIO DE GÂMBIA. 

Item. Quem partir do rio dos Barbacins ®®® quatro léguas em mar, 
faça 0 caminho do sueste e haverá a boca do rio de Gâmbia. E tem na 
rota quinze léguas. E toda a terra que vai dos Barbacins ®®® pera Gâmbia 
é muito baixa e de muito arvoredo, e assi ®®® o mar dela é muito 
aparcelado e de grandes baixos de areia, que era dez braças está homem 
quatro léguas de terra e não na pode ver, por sua baixura. E esta terra 
se chama Gibandor e dura este nome até o dito rio de Gâmbia; tem ua 
muito grande enseada, e da parte do sueste faz íía ponta que sai ®®^ muito 
ao mar, na qual ponta está um grande palmar que dura grandes duas léguas 
e mais; e ao pego desta ponta, quási era mar dela üa légua, está üa baixa 
de pedra, que também tem areia, (pie se chama a Baixa de Santa Maria, 
em que não há mais de üa braça de áugua ®®® sobre ela, e é muito perigosa; 
e já se ali perderam navio.y. E este rio se aparta do círculo da equinocial 
em ladeza, contra o polo Árctico, treze graus e cinco minutos; e a maré 
dele é de noroeste e sueste preia-mar. E meia légua do dito palmar, pera 
a banda do norte, vai o ramal deste rio agora, em nosso tempo; e quem 
houver de ir pera ®®® dentro, fará o caminho de leste e da quarta do sudoeste, 
e achará, no mais alto, duas braças e meia de baixa-mar, e três e meia 
de preia-mar, E é cousa pera notar, que a maré tem tamanho cosso ®®®, 
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neste rio, que cento e oitenta léguas e mais, sobe per®®^ ele acima; e da 
sua boca a cento e cinquenta léguas está ua comarca de terra que se chama 
Cantor. E ali estão quatro lugares, que o principal deles se chama Sutucó 
que será de quatro mil vizinhos, e o outro, Jalancó e o outro, Do- 
bancó^®“, e o outro, Jannansurae todos são cercados*'*^'’ de madeira; 
e estes estão, do rio, a meia légua e a légua e a légua e meia. E em Sutucó 
se faz uã grande feira donde os Mandingas levam muitos asnos. E assi 
estes mesmos Mandingas, quando a terra está em paz e não há guerras, 
vem ali aos nossos navios que, por mandado do nosso Príncipe, vão àqueles 
lugares; e nos ditos navios resgatam pano vermelho, azul e verde, de pouca 
valia, e assi compram lenços e seda de colores solta e manilhas de latão 
e barretes e sombreiros e üas pedras a que chamam alaquecas, e outras 
muitas mercadorias; e quando i não há guerras, como dito é, sempre se 
dali trazem a estes reinos cinco e seis mil dobras de bom ouro. E os ditos 
lugares de Sutucó e dos outros seus vizinhos são do reino de Jalofo, mas 
porque estão no extremo de Mandinga, os moradores dali a língua de Man- 
dinga falam. E per^®® este rio de Gâmbia se parte o reino de Jalofo do 
grande remo de Mandinga, que, na línguase chama Encalhor como 
atrás já é dito, e este de Gâmbia que, também na língua dos Mandingas, 
há nome Guabu®®l E indo per'»® Giiabu acima, da parte do norte fica 
Jalofo, e da parte do sul ou meio-dia é Mandinga, a qual se estende de 
longo quási duzentas léguas, e oitenta de largo. E porá em campo o rei 
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de Mandinga vinte mil de cavalo; e a gente de pé será»»»tanta como aque¬ 
les que tem quantas mulheres querem »<». E como o rei é muito velho que 
não pode reger o reino, ou tem algüa doença perlongada, logo o matam 
e fazem algum seu filho ou parente mais chegado, rei. E duzentas léguas 
além deste rio de Mandinga está üa comarca de terra onde há muito ouro, a 
qual chamam Toom; e os moradores desta província tem rosto e dentes como 
cães, e rabos como de cão, e são negros e de esquiva conversação, que não 
querem ver outros homens. E as gentes de uns lugares, aos quais um deles 
chamam Bètu»“ e outro Abanbarraná e o outro Bahá vão a esta 
terra de Toom comprar o ouro pormercadorias e escravos que lhe levam; 
os quais, no modo de seu comércio, tem esta maneira, scilicet: todo aquele 
que quer vender escravo ou outra cousa, se vai a um lugar certo pera »*» 
isto ordenado e ata o dito escravo a üa árvore e faz üa cova na terra, daquela 
cantidade que lhe bera parece; e, isto feito, arreda-se afora um bom pedaço, 
e então vem o rostro de cão, e se é contente de encher a dita cova de ouro, 
enche*a, e se não, íapa-a com a terra e faz outra mais pequena, e arreda-se 
afora. E como isto é acabado, vem seu dono do escravo e vê aquela cova 
que fez o rostro de cão, e, se é contente, aparta-se outra vez fora; e tornado 
0 rostro de cão ali enche a cova de ouro. E este modo tem em seu comércio 
e assi nos escravos como nas outras mercadorias; e eu falei com homens 
que isto viram. E os mercadores Mandingas vão às feiras de Bètu e de 
Bambarraná e de Bahá comprar este ouro que hão daquela monstruosa gente. 

E tornando ao rio de Gâmbia: nele há muito grandes cavalos-mari¬ 
nhos, maiores que bois, de tôdalas colores que os cavalos terrestres costu¬ 
mam ter; e a feição de seus corpos é como de bois, e as unhas dos pés 
e das mãos, fendidas como bois, e o pescoço, rostro, comas e orelhas e 
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ancas, como cavalo; e tem dous cominhos ou dentes de dous palmos cada 
um, de grossura de um braço de homem pelo colo. E estes sempre andam 
no rio, principalmente nos lugares baixos onde lhe a áugua dá pela 
barriga, e também no alto quando querem; e, assi, saem em terra a pacer 
erva e dormir ao sol; e assi da áugua como da terra os proveu a ma¬ 
jestade da grande natureza. Também há neste rio muitos e grandes lagartos, 
que alguns deles tem vinte e três e vinte e quatro pés da ponta do seu 
rabo até o focinho; e estes andam ná áugua, e saem em tèrra quando querem 
criar, onde põem ovos debaixo da areia muito maiores que de patos; 
e ali se criam e saem destes ovos, da grandura de um palmo, e logo se vão 
ao rio, onde se criam acabadamente. Estes são animais nocivos e comem 
os homens e bois e vacas. 

Outras muitas cousas há no rio de Gâmbia, que leixo de dizer por não 
ser amigo da proluxidade, ainda que ela não traz vício se tem bom modo 
de satisfazer. 

E a gente desta terra toda fala a língua dos Mandingas, e são maco- 
metas que guardam a lei ou seita de Mafoma; são vestidos de camisas de 
algodão azuis, e ceroulas do mesmo pano. São gente de muitos vícios, 
tem as mulheres que querem, e a luxúria antre eles totalmente é comua; 
são muito grandes ladrões, bêbados e mentirosos e ingratos; e tôdolos 
males que há-de ter um mau, eles os tem. 


Ep.: Wáüguoa, 
dáuguoa. 

Ep,; dárea. 
çerouks. 


I PARTE 


lOÇ 

CAPITULO 30.« 

DO CAMINHO, ROTAS E CONHECENÇAS DO RIO DE GÂMBIA 
PERA O CABO ROXO E RIO GRANDE. 

Item. Jaz o rio de Gâmbia com o cabo Roxo, norte e sul, e tem na 
rota vinte e cinco léguas. E no meio deste caminho está um rio que se 
chama Casamansa, a gente do qual são Mandingas, E este rio tem uns baixos 
que saem da terra, pera o mar, duas léguas, os quais todos são de vasa e 
sobre eles há cinco e seis braças; e adiante destes, duas léguas pera o mar, 
no cabo da vasa se começa um parcel de areia que dura quatro léguas, 
e ha sobre ele doze e quinze braças. E neste rio de Casamansa vale muito 
0 ferro; e aqui há resgate de escravos por cavalos e por lenços e por pano 
vermelho. E este, se aparta da linha equinocial em ladeza, contra o pólo 
Árctico, doze graus e trinta e cinco minutos. E no canal deste rio não falo, 
porque se muda muitas vezes; e quem aqui houver de entrar, sonde pri¬ 
meiro a barra e saberá per onde vai o alto. E a maré deste rio [é] de 
noroeste e sueste. E adiante de Casamansa, doze léguas, está o cabo Roxo; 
e tem por conhecença ua barreira ruiva no seu rostro; o qual cabo se aparta 
em ladeza, do círculo equinocial contra o pólo Árctico, doze graus. E de 
Gâmbia até o cabo Roxo, jaz esta costa norte e sul, como atrás é dito. 
Porém quem partir do cabo Verde em busca do cabo Roxo, faça o caminho 
do su-sueste e haverá o dito cabo Roxo; e são cinquenta e cinco léguas 
na rota. 

Item. Adiante do cabo Roxo, duas léguas, está Falulo, muito abastado 
de arroz e carnes; e além de Falulo, cinco léguas, está o rio de S. Do¬ 
mingos®''®, muito doentio de grandes febres; e além de S, Domingos está 
um rio pequeno que se chama das Âncoras; e além do rio das Âncoras, 
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pouco mais de Úa légua, está o rio Grande; e não Uie foi posto este nome 
por ser maior nem tamanho como os rios de Çanagá e Gâmbia, mas porque 
tem a boca muito grande, de sete ou oito léguas de largura, com cinco 
ou seis ilhas na dita boca; por isso lhe foi o dito nome de rio Grande posto. 

E quem hourer de ir pera o dito rio Grande, vi de cabo Verde em 
busca do cabo Roxo, como acima é dito, e daí irá conhecendo a terra pera 
haver de entrar no rio Grande, 


CAPITULO 31A 

DO RIO GRANDE E DO QUE NELE HÁ. 

Itera. Este rio Grande tem na boca - cinco ou seis ilhas muito baixas 
e cheias de arvoredos, , as quais se chamam as ilhas de Buâo e per 
antre elas vEo uns canais não muito estreitos e, a lugares, baixos e 
sujos de. pedra, per antre os quais corre a áugua da maré muito 
fortemente; e estes canais que assi vão 'per antre®'’® as ditas ilhas, são 
além do seu canal deste rio e boca principal, a qual boca está da banda do 
noroeste, e corre-se pera dentro quási leste e oeste. E tão forteniente tem ali 
a áuguada maré seu cosso®®®, que acima das ditas ilhas ... léguas 
dentro neste rio, faz ura macaréu, scilicet, quando o mar enche supitaraente, 
levanta a áugua doze e quinze braças, e com tamanha força corre, que 



se algum navio ,,Ii cstevev pousado, por milagre pode escapar que não 
seja alagado. 

Os baixos deste rio Grande saem muito ao mar, per®®' espaço de 
trinta e cmco léguas; e quem estever as ditas léguas, em mar, deste rio e 
lhe demorar a dita boca em les-nordeste, achará sassenta braças de fundo 
se tornar sonda, e assi achará no prumo üa areia muito miúda, cinzenta; 
e 0 piloto que este fundo achar deve conhecer que anda encorporado nos 
baixos deste no; e sendo caso que lhe acalme o vento e sentir que a força 
da maré o mete pera dentro, tanto que .forem vinte e cinco braças, estará 
seis ou sete léguas da boca dele, e deve logo surgir ou virar na volta do 
mar, se o vento for pera isso, porque destas braças pera terra tudo é sujo 
de muitos arrecifes de pedra, que deles parecem .sobre áugua, deles não. 
E pelo forte cosso ® ^ que a maré aí tem, muito asinha pode lançar qualquer 
navio nestes arrecifes, onde se perderá como já fezeram outros. E quem for 
tanto avante como o canal deste rio Grande, achará vasa das quinze braças 
pera a terra; e a terra desta costa toda é muito baixa e de muito arvoredo 
e má de conhecer. E tem este rio, no canal, oito e nove braças de prek-mar, 
e a maré de noroeste e meste. E este rio se aparta do círculo da equinocial,’ 
em ladeza,^contra o pólo Árctico, onze graus; e neste mesmo paralelo ou 
círculo está a cidade de Calecut, em índia. E todo o piloto que per®®® 
este terra for ou pelo gólfão do mar, se achar os ditos onze graus de ladeza, 
saiba certo que c tanto avante como este rio Grande. 

^ ^ E a gente que nesta terra habita são Gogolis®®® e Beafares, e são 
sujeitos a ekei dos Mandingas. E estes são muito negros de color, e muitos 
deles andam nus e outros vestidos de panos de algodão. Aqui se resgatam 
esciavos, seis e sete por um cavalo, ainda que não seja bom, e algum ouro 
(ainda que é pouco), por pano vermelho e por lenço e por íias pedras a 
que chamam alaquecas e também lhe chamamos de estancar sangue. 
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Esta gente tem muita abastança de arroz, milho e inhames e gali¬ 
nhas e vacas e cabras. E quási todos estes sâo macometas e a Mafamede 
adoram, e são circuncisos; é gente em que não há vergonha nem medo 
de Deus. 

CAPÍTULO 32.0 

DOS RIOS QUE VÃO ADMTE DO RIO GRANDE E ALGUNS 
QUE SÃO DENTRO DELE, E ASSI DAS ROTAS E CONHECENÇAS 
ATÉ A SERRA LEOA. 

Deste rio Grande se podem fazer dous caminhos pera a Serra 
Leoa: um deles é per dentro das ilhas que à boca dele estão, e per 
ali podem sair pola banda do sueste (mas poucos pilotos sabem esta terra 
e, posto que per aqui possam ir, deve ser de dia e pousar de noite); 
0 outro caminho é per fora, pelo pego, segundo adiante diremos. E 
dentro deste rio Grande está um rio que se chama Bugubá e os negros 
dele são Beafares e Gogolis. E adiante de Bugubá, dez léguas a longo 
da costa contra o sueste, está outro rio que há nome dos Nanus porque 
este mesmo nome é o da gente da terra. E mais adiante, seis léguas, acharão 
outro rio que se chama dos Pescadores; e adiante deste, cinco léguas, é 
achado outro rio que há nome do Pichei; e mais avante está outro que se 
chama de Nuno (e aqui há muito marfim, e tem por conhecença ua ilheta 
pequena na boca); e adiante deste rio duas léguas está o cabo da Verga, 
que tem o rosto razoadamente alto, todo coberto de arvoredo. E esta costa 

Ep,: perâ. 

por. 

Bü^uubàü. 

Ep. corrige para: ao longo. 
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do rio Grande ató o cal» da Verga jaz noroeste e sueste, e toma a quarta 
de HOTte e sul; e tem na rota trinta e cinco léguas. E esta terra é muito baixa 
e má de conhecer, c o fundo sujo e de grandes arrecifes de pedra, e muito 
perigosa, que se não deve navegar senão de dia e pousar de noite; e pera 
mais seguridade seja navio pequeno de vinte e cinco até trinta tonéis, 
porque sendo maior correrá risco de se perder. 

E tôdolos negros desta terra são idolatras, e em caso que não conhe¬ 
cem lei, sao circoncisos, e esta circoncisao tomou causa da vizinhança que 
tem com os Mandingas e outros que são macometas. E üa geração destes 
negros se chama Banhaús e a outra Capes e a outra .Tàlungas e esta 
é muita gente e tem um rei que há nome Jàlomansa“C e nesta terra se 
faz üa feira, onde chamam Famenda, na qual se trata muito ouro. E estes 
Jàlungas não tem lugares de eosta de mar e jazem no sertão. E outros negros 
há nesta terra quo chamam Gogolis; e em toda esta terra, na costa do 
mar há ouro, ainda que é era pouca eantidade, o qual costumamos resgatar 
por alaquecas e por contas amarelas e verdes e por estanho e lenço e ma- 
nilhas de latão e pano vermelho e por bacias como de barbeiro; e por 
estas mercadorias resgatamos aqui muitos escravos. Nesta terra não há 
edeficios senão casas palhaças; e esta gente toda é metida em guerras, que 
poucas vezes tem paz, possuidores dos alifantes e onças e outros muitos 
desvairados animais e aves de estranhas feições; e estes se mantem de arroz 
e milho e outros legumes e, assi, carnes e pescados que há i muitos. 

E a rota de que acima falamos, do rio Grande pera diante, se há-de 
entender partindo de dentro do dito rio e de suas ilhas e saindo pela 
banda do sueste fora, ao longo da costa. 

Item. Ao loeste e a quarta de noroeste do dito cabo da Verga, está, 
dez léguas em mar, üa ilheta que se chama dos Alcatrazes, suja darredor 
e má. 


BonJmiis. 

laalmgMs, 
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Item. Do cabo da Verga ao cabo de Sagres sâo dezoito léguas, e 
jaz esta costa noroeste e sueste, e toma a quarta de norte e sul. E da banda 
do sueste, tem este cabo de Sagres üa enseada grande em que podem pousar 
navios nas doze e treze braças, e tudo é limpo e boa ancoraçao ; e no rostro 
deste cabo, légua em mar, estão duas ilhas pequenas que tem um ilhéu 
junto consigo, e a estas chamamos as ilhas dos ídolos; e este nome lhe 
foi posto porque os Negros desta terra, quando ali vEo fazer sua semen¬ 
teira de arroz, levam seus idolos em que adoram, e porque ali foram 
achados muitos deles quando se esta terra descobriu, se pôs este nome de 
ilhas dos ídolos. E na maior destas ilhas, da banda do sul, acharam na 
praia ua muito boa fonte de áugua doce em que os navios, de baixa-mar, 
ou gente deles podem tomar áugua, porque de preia-mar tudo é coberto 
de maré, e assi :podem tomar lenha que há i muita. E ao mar destas ilhas, 
nas trinta e cinco e quarenta braças, há muita pescaria. E quem nesta 
terra for guarde-se dos Negros dela, porque é muito má gente e tem arcos 
com que tiram com erva maravilhosa muito fina e peçonhenta; e já alguas 
vezes aqui mataram da nossa gente. E da banda da terra destas ilhas, 
no sertão verá [ua] muito alta serra, à qual chamamos a serra de Brapao 
e os Negros outro nome lhe chamam; e tem üa muito grande aberta pelo 
meio, que a parte em duas partes. E assi esta serra como o dito cabo de 
Sagres e ilha dos ídolos, todos jazem em um paralelo e todos se apartam 
em ladeza, da linha equinocial contra o pólo Árctico, nove graus. E podem 
os navios pousar derredor destas duas ilhas dos ídolos em outo e nove 
braças em vasa, em limpo e boa ancoraçao; e estarão' pouco mais de meia 
légua de terra. 

Item. Adiante desta ilha dos ídolos, sete léguas, acharão um rio 
que se chama do Cristal, e tem na boca, da banda do sueste, üas árvores 
altas; e da banda do norte tem um rostro de pedra e ao longo dele vai a 
entrada deste rio e tem no canal três braças de áugua de preia-mar. 

Item. Quatro léguas além deste rio do Cristal está outro rio que se 
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chama de Càbite o qual tem üa boca larga e, da banda do norte, um ar- 
voredo grosso sobre a boca. E porquanto o canal deste rio, e assi de outros 
muitos desta terra, se muda e sempre o alto não vai per um lugar, por¬ 
tanto quem quiser neles entrar .sonde primeiro a barra e entrará seguro. E 
toda esta terra 6 muito (jiiente e de muito arvoredo. 

Itera. Adiante de Càbite, cinco léguas, está um rio que se chama 
Tamara, o qual tem na entrada, da banda do norte, üa mata de arvoredo 
grosso e alto. E porquanto a barra deste rio se muda muitas vezes e a 
entrada é perigosa por muitos baixos de areia que tem, portanto compre 
que quem aqui houver de entrar sonde primeiro a barra. 

Item. Quatro léguas alem de 1 amara, esta outro rio que se chama 
Case, e dentro de sua foz, pouco mais de üa légua, está üa aldeia que há 
nome Enqué o qual será lugar de trezentos vizinhos, pouco mais ou 
menos. E este rio de Case tem na boca üa ilha, e assim tem mais üas árvores 
muito altas da banda do noroeste. E duram os baixos e parcel que saem 
da sua boca, ao mar, grande légua e meia, sobre o qual, a lugares, há 
duas braças e meia e três braças, e no mais alto deste parcel há cinco e 
seis braças; e muitas vezes rompe aqui o mar. E quem houver de entrar 
neste rio sonde primeiro a barra, porque é assaz perigosa e má, e já se 
aqui, por vezes, se perderam navios. 

E toda a terra que vai de Tamara pera Case é cortada per dentro, 
pelo sertão, de muitos braços e esteiros que se, de uns rios pera outros, 
fazem, per**’® onde podem ir navios pequenos de üa parte pera outra. 
A gente deste rio são chamados Teimenes; e aqui há ouro muito fino 
(ainda que é cm pouca cantidade) e escravos; e tudo isto se resgata por 
bacias de latão e manilhas do mesmo latão e alaquecas e pano vermelho 


Cmbitc, 

por. 
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e lenço e panos de algodão. E nesta terra fazem üas esteiras de palma 
muito íermosas e, assi, colares de marfim. 

E jaz esta costa, da ilha dos ídolos até Case, les-sueste e oes-noroeste, 
e tem doze léguas na rota. 

Item. Adiante deste rio de Case, seis léguas, estão üas barreiras 
vermelhas que vem çarrar com o mar e com a fermosa Serra Leoa, e 
durarão as ditas barreiras três léguas e mais. E toda esta terra do cabo 
Verde até a dita serra,'que são quási duzentas léguas, é muito ipovorada; 
a qual é terra de muito arvoredo e baixa e má de conhecer. 

E junto com as ditas barreiras vermelhas onde se querem juntar com 
a dita Serra Leoa, está um rio que se chama Bintombo do qual saem 
uns baixos de areia, ao mar, que duram üa légua ou mais; e de baixa-mar 
ficam em seco muitas cabeças de areia destes baixos. E pelo dito rio de 
Bintombo acima, duas léguas de sua foz, está üa aldeia que se chama 
Tangarim®'^® e será lugar de duzentos vizinhos; e além desta, pera cima 
três léguas, mandou fazer o Sereníssimo Rei D. João, o Segundo, üa for¬ 
taleza, a qual despois, por algüas causas, mandou derribar. 

E tôdolos negros do rio Grande até esta Serra Leoa, e dali por 
diante, são gentios idolatras; e são circoncisos sem saberem razão porque 
atai circoncisão fazem e costumam; somente dizem que o fazem por anda¬ 
rem limpos, e outros dizem que não fariam geração se se não circoncisassem, 
outros que assi o costumaram seus padres. E crera da causa principal 
e razão porque caem neste error, é como quer que os Jalofos, Mandingas 
e Tucurois são macometas, e por causa da sua lei são circoncisos, e os 
Beafares que vão mais adiante, pelo mesmo modo, e vizinham com os 


Vide nota 271. 
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vizinhos da mesma Serra Leoa, por esta causa tomaram a circoncisão uns 
dos outros. 

E pois fomos sempre este caminho das ilhas dos ídolos pera a dita 
serra, ao longo da costa do mar, agora diremos como jazem esta costa e ela. 

Item. Jazem as ilhas dos ídolos com a ponta da Serra Leoa, que se 
chama cabo Ledo, noroeste e sueste, e tem na rota dezoito léguas. E toda 
a gente que vai destas ilhas até a dita serra por um nome são chamados 
Teimines; e estes chamam ao ouro «tebongo» e áugua «mancha» e ao 
arroz «màlo»®®®. 


CAPÍTULO .Tl» 

DA SERRA LEOA E DAS COUSAS QUE NELA HÂ, E COMO O 
VIRTUOSO INFANTE 1 ). ANRIQUE DESCOBRIU ESTA TERRA 
DO CABO DE NÃO ATÍTQUI SÒMENTE, 


À ordem da obra convém dizermos da natureza da gente desta Serra 
Leoa e do seu modo de viver. E a maior parte dos moradores desta terra 
por um nome são chamados BoulÜes e é gente belicosa que poucas 
vezes estão era paz. Estes chamam ao ouro «enloão» e áugua «men». 
E algüas vezes se acontece estes negros comerem outros homens, ainda 
que isto não usam tão eomimiente como se usa em outras partes desta 
Etiópia. E estes todos são idolatras e feiticeiros, e por feitiços se regem 
em tal maneira que®®® aos oráculos e aos agoiros sem dúvida se lhe dão. 


madoo. 

No texto, aqui e adiante, bouloees. 


emloam. 

■ Ep, neste ponto acusa lacuna que não ê possível preencher com segu¬ 
rança, Todavia o texto, tal como está, não deixa de ser compreensível. 
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Nesta terra há i ouro, e não em muita cantidade, o qual os BoulÕes hão 
por sal, que levam a üa terra que chamam Coia donde este ouro vem, 
que é assaz fino (quási de vinte e três quilates), o qual costumamos res¬ 
gatar por manilhas de latão e por bacias tamanhas como as de barbeiro, 
e por lenço e pano vermelho e alaquecas e panos de algodão e outras cousas. 

Estes negros tem os dentes limados e agudos como de cão. 

Nesta terra se fazem os mais sotis colares de marfim e milhor lavrados 
que em nenhüa parte; e assi fazem esteiras de palma, a que eles chamam 
«bicas», muito ferraosas e boas. 

Nesta serra há muitos alifantes e onças e outras muitas desvai¬ 
radas alimárias que nesta Espanha nem em toda Europa não há. Também 
há’qui homens salvages, a que os Antigos chamaram Sátiros, e são todos 
cobertos de um cabelo ou sedas quási tão ásperas como de porco; e estes 
parecem criatura humana e usam o coito com suas mulheres como nós 
usamos com as nossas; e em vez de falarem, gritam quando lhe fazem mal. 
E porque estes andam na maior espessura desta serra, poucas vezes os 
podem tomar, senão em sendo moços pequenos. Muitas outras cousas se 
poderiam dizer deles que, por não fazer longo sermon, leixo de escrever. 

Tôdolos negros desta terra andam nus senão quanto cobrem as partes 
inferiores e membro de geração com um pano de algodão. 

Nesta serra não há edefícios, e moram em casas palhaças. 

E no sertão, doze ou quinze léguas do mar, é achada ua geração de 
gente a que chamam Sousos; e estes são possuidores de muito ferro, que 
trazem à serra e a outras partes, de que hão assaz proveito. 

E muitos cuidam que este nome de Serra Leoa lhe foi posto por aqui 
haver leões, e isto é falso; porque Pero de Sintra (um cavaleiro do Infante 
D. Anrique, que, per^®® seu mandado, esta terra descobriu), por ver ua 
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terra tão áspera e brava, lhe pôs nome Leoa, e não por outra causa. E isto 
se não deve duvidar, porque é verdade porque ele mo disse assi ®®® 

Item, Esta serra tem ua ponta que há nome o cabo Ledo, o qual 
tem ua baixa de pedra um grande tiro de bombarda, ou mais, ao mar 
desta terra, a qual parece sobre áugiia altura de um[homem?] ou mais; 
e antre esta baixa e a terra vai um canal em que há .sele e oito braças de 
áiigua; e ao pé desta baixa há quatro braças. E qualquer navio pode passar 
per ®®® este canal sem perigo algum. 

E quem estever no rostro deste cabo Ledo, indo dali pera dentro 
em les-nordeste ao longo da terra pera dentro um espaço de ua légua, 
achará ua angra com ua areia ruiva, e tem üa árvore grossa e muito alta; 
e junto com o pé desta árvore achará um ribeiro de muito boa áugua doce. 
E da parte da mão direita, está üa angra que tem um esteiro e üa areia 
preta onde está um mui bom espalmadouro, no qual se podem correger 
quinze ou vinte navios. 

E em toda esta serra há muita pescaria e arroz e milho e galinhas 
e capões, c poucas vacas e outro gado; mas quem aqui for guarde-se destes 
negros, que são muito má gente e tiram com arcos e erva muito fina. 

E esta Serra Leoa síí aparta do círculo da equinocial, em ladeza, oito 
graus; e estes mesmos graus se levanta ali o pólo Árctico sobre o círculo 
dO' hemispério. 

E porquanto do cabo Verde se faz outro caminho mais direito pelo 
gólfão pera esta serra, portanto o escrevemos aqui. 

Item. Quem partir do cabo Verde e quiser ir pera a Serra Leoa, 
faça 0 caminho ao sul oitenta léguas, e então será tanto avante como os 
baixos do rio Grande; e, se aqui for, estará em onze graus de ladeza da 


üsün, 

Ep. acuaa lacuna logo adiante em mais, A lacuna, porém, deve observar- 
•se nesta altura. Preencheu-se a falta, sem grande certeza, com o termo «homem», 
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linha equinocial, contra o 'pólo Árctico, e demorar-líie-á a boca do dito 
rio era les-nordeste e será trinta e cinco léguas, em mar, dele; e tomarão 
sonda de cinquenta até sassenta braças, areia muito miúda, cinzenta; e 
daqui faça o caminho em les-sueste, cento e vinte léguas, e haverá a dita 
Serra Leoa. E primeiro que a ela cheguem, com vinte léguas, se tomarem 
sonda, acharão quarenta braças areia grossa, vermelha, misturada com 
pedrinhas miúdas; e todo o fundo darredor da serra é desta calidade; e 
ali, se pescarem, tomarão muitos pargos. E o piloto que nesta terra for, 
deve ser avisado que tenha boa vela em seu navio, porque aqui entram 
muito grandes travoadas com grande força de vento, e o remédio disto é 
amainar até que a travoada passe. 

E nesta terra há muito grandes almadias todas de um pau, que muitas 
delas levam cinquenta homens, com as quais se servem e fazem guerra uns 
aos outros. E esta terra é muito cheia de arvoredo, o qual dura adiante 
quási mil léguas, e, assi, é terra assaz quente todo o ano. E por isso devemos 
notar o que diz Alfragano: que os Etiópios, o seu inverno e verão são de 
üa mesma compleição. 

E até’qui descobriu o virtuoso infante D. Anrique. 

Muitos benefícios tem feitos o virtuoso infante D. Anrique a estes 
Reinos de Portugal, porque descobriu a ilha da Madeira no ano de Nosso 
Senhor de mil CCCCXX, e a mandou povorar e mandou a Cicília pelas 
canas de açúcar, que nela fez plantar, e pelos mestres que o açúcar ensi¬ 
naram fazer aos Portugueses. A qual ilha agora rende trinta mil cruzados 
de ouro ao Mestrado de Cristo. 

Isso mesmo mandou à ilha de Malhorca por um mestre Jácome, 
mestre de cartas de marear, na qual ilha primeiramente se íezeram as 
ditas cartas; e com muitas dádivas e mercês o houve nestes Reinos. O qual 
as ensinou a fazer àqueles de que os que em nosso tempo vivem aprenderam. 

Isso mesmo fez povorar as ilhas dos Açores, a que antigamente Gór- 
gonas se chamaram. 


Vide nota 271. 
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Tudo isto este virtuoso Príncipe, com outras muitas boas cousas, 
lem feitas (que escuso dizer) além de descobrir Guiné até a Serra Leoa 
(da qual serra iJusemos aqui a pintura, pelo natural, por se melhor eu- 
tender). 

E aqui faz fim o primeiro livro. 

E por tanto devemos rogar a Deus por sua alma; o qual se'finou 
da vida deste mundo em treze dias do mês de Novembro do ano do naci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1460 anos; e jaz sepultado no 
Mo.steirode Santa Maria da Vitória da Batalha, na capela dehrei D. João, 
seu padre. 

E tantos são os benefícios que o virtuoso Infante D. Anrique tem 
feitos nestes Reinos, que os reis e povos deles lhe são em muita obrigação; 
porque, na terra que ele descobriu, grande parte de gente de Portugal ganha 
de comei, e os reis, deste comercio, grandes proveitos hão: cá, do rio de 
Çanaga, que e no principio do reino de Jalofo onde são os primeiros negros 
(segundo se faz menção quase no fira dos vinte e sete capítulos deste livro), 
ate a Serra Leoa, inclusive, quando o comercio desta terra estava bem 
ordenado, em cada ura ano se tiravam dela três mil e quinhentos escravos 
e mais, e muitos dentes de marfim de alifante e ouro e panos finos de 
algodão, com outras muitas cousas. Assi que devemos rogar a Deus pola 
alma do Infante D. Anrique, que, por ele descobrir esta terra, foi causa 
de se descobrir a outra Guiné, da dita serra per®®'^ diante, e a índia, de 
cujos comércios com grandes riquezas somos abastados. 

(aqui mapa) 


elefanie. 




PRINCÍPIO DO SEGUNDO LIVRO DO ESMERALDO DE SIW 
ORBIS. DO QUE DESCOBRIU O SERENÍSSIMO PRÍNCIPE EL-REI 
D. AFONSO O QUINTO DE PORTUGAL. 

Segue-se primeiramente o prólogo. 


E m quanto nossas memórias tem lembrança do que em nosso tempo vi¬ 
mos passar, pera verdadeirameiite podermos dizer o que, per®®® 
muitas vezes, vimos, em muita reprensao- eairíamos, se por nós não 
fosse dito; porque, entanto são vivos aqueles que por imortal glória devem 
durar, enquanto o saber de seus grandes feitos dura, e segundo as obras que 
os tais príncipes fezeram, assi fica sua fama dina de louvor. E como quer 
que esta regra a todos é geral e principalmente àqueles que, por seus mere¬ 
cimentos, suas cousas devemos notar, portanto não é pera esquecer o Sere¬ 
níssimo Príncipe, el-rei D. Afonso o quinto de Portugal, que Deus tem, 
como é certo e temos visto que foi excelente barão e de maugnanimo cora¬ 
ção e ganbou tal imortalidade, per onde sua clara fama prepètuamente 
deve durar, E, porquanto a deferença dos tempos e longura das idades 
escondem o saber das cousas e às metem em esquecimento, portanto devemos 
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fazer tal lembrança deste Sereníssimo Senhor, que de geração em geração 
fique a memória dele, porque, com muita equidade e justiça, trinta e dous 
anos estes Reinos regeu, e não foi menos louvado nos grandes feitos de 
armas que era seu tempo fez, que na governança da Repúbrica que sempre 
muito estimou. Nem podemos al dizer, pois é verdade, senão que foi exce¬ 
lente barão e de manífica liberalidade; e de tão limpa condição e graça o 
dotou Nosso Senhor, que por sua muita bondade foi universalmente amado 
de todos seus súbditos e naturais; pelo qual sendo sabida sua clara fama 
per muitas províncias e regiões, o Santo Padre o Papa Pio segundo o elegeu 
por capitão da Igreja e Cristandade em üa grande armada que então orde¬ 
nou fazer contra o Turco, pera a qual outrogou ua santa indulgência e 
cruzada, em cuja memória este Sereníssimo Rei D. Afonso foi o primeiro 
que nestes Reinos a moeda dos cruzados de ouro fino (pera se pagar o soldo 
desta santa guerra) mandou fazer. E o seu primeiro preço foi posto a 
trezentos e vinte e cinco reis cada cruzado. E por o Santo Padre se finar, 
esta armada não houve fim. 

E este virtuoso píucipe, por serviço de Deus, passou, em pessoa, 
além do mar, era África, com grande frota e gente, onde, per “* força de 
armas, tomou aos Mouros a vila de Alcácer»' Ciguer no ano de Nosso 
Seúor de 1458, em dezanove dias do mês de Oitubro; e despois, no ano 
de »• 1471 anos, em vinte e quatro dias do mês de Agosto, tomon aos mes¬ 
mos mouros, per »• força de armas a vila de ArziU, na qual grande mor- 
lanMe de Mouros foi feita; e com este medo tôdolos moradores da muito 
antiga e forte cidade de Tânger fugiram e a deixaram só; e este excelente 
prmcipe a mandou tomar e povorar. As quais cousas todas vimos, cora 
outros muitos grandes feitos, que é escusado escrever em tão baixo estilo 
de tao alto príncipe; mas somente nos cabe dizer oomo, despois da morte 
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do Infante D. Anrique, ele sobcedeu estas Etiópias de Guiné, e o que em 
seu tempo por elas mandou descobrir além da dita Serra Leoa. 

E por mais sua lembrança pusemos aqui o rodízio que trazia por sua 
divisa com o seu moto que dizia «Jamais». 

Ele se finou, na vila de Sintra, aos vinte e oito dias do mês de 
Agosto do ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil CGCCLXXXI annos. 


CAPITULO 1.» 

DO 2.'> LIVRO DO ESMERALDO DE SIW ORBIS 

Tanto que homem passa a ponta do cabo Ledo per espaço de seis 
léguas, contra o su-sueste, logo parecem três ilhetas que se chamam 
as ilhas Bravas. E na maior delas está üa muito boa fonte de áugua 
doce. E dali per^®® diante faz a costa üa muito grande enseada que tem 
em roda vinte e cinco léguas ou mais, segundo parece nesta figura que 
está além do rodízio, a qual chamamos a Furna de Santa Ana, na qual estão 
muitos rioiS, antre os quais o maior e mais principal deles chamam o rio 
das Gamboas, e este jaz leste e oeste com as ditas ilhas Bravas, e tem oito 
léguas na rota. E na boca deste rio está üa muito grande restinga de pedra, 
que dura grande meia légua ao longo da terra; e o canal dele tudo é vasa 
e tem três braças de áugua de prek-mar. E podem ir per este rio acima 
navios pequenos até um lugar que chamam Arhouche , onde resgatara 


Ep,, por acrescentamento: e ée. 

No texto, mil CCCaXXL Ep. corrige, 
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algum ouro e escravos por alaquecas e manilhas de latão e pano vermelho 
e lenço e bacias do mesmo latão e outras cousas desta calidade. 

E toda esta Furna de Santa Ana é muito suja de baixos de pedra e 
de areia; e qualquer navio que ordenadamente pera aqui não houver de ir 
e for pera a costa da Malagueta ou pera a Mina, outro caminho deve 
fazer, segundo adiante se dirá. 

E toda a gente desta terra hão nome BoulÕes 

(aqui mapa) 

Item. Se algum navio estever tanto avante como o cabo Ledo da Serra 
Leoa e houver de ir pera a costa da Malagueta ou pera a Mina, sendo navio 
pequeno de trinta e cinco tonéis pouco mais ou menos, faça do dito cabo 
0 caminho do su-sudoeste e irá pelas oito e nove braças, e dobrará o cabo 
de Santa Ana e será, em mar, dele seis léguas; e sendo nau grande deve 
fazer o caminho do sudoeste, e irá pelas doze e quinze braças, e tanto que 
trinta braças for, vá-se em lés-sueste, e irá ter era um cabo que se chama o 
cabo do Monte, que está avante do dito cabo de Santa Ana trinta léguas, 
e ali pode ir seu caminho pera a costa da Malagueta ou da Mina, como 
se adiante dirá. 

E este caho de Santa Ana é terra muito baixa e tem três ilhéus na 
ponta; e a terra, per ^'« dentro da furna, é cortada de um braço de mar que 
vai ter ao rio das Palmas. E o cabo fica era ilha, e chama-se Farulho 
^E do cabo Ledo da Serra Leoa a este cabo de Santa Ana são dezas¬ 
seis léguas; e este se aparta, em ladeza, do círculo equinocial, contra o pólo 
Árctico, sete graus; e na demostração e pintura aqui posta se verá a feição 
desta terra. 

Ep.: pera. 
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Item. Jaz o cabo de Santa Ana e o rio das Palmas leste e oeste, e tem 
doze léguas na rota. E porquanto o canal deste rio se muda duas e três 
vezes no ano e nele não posso falar cousa certa, portanto leixo de o escrever. 
Somente saiba quem aqui houver de entrar, que este rio tem na boca muitos 
baixos de areia, e primeiro que aqui entre, por sua segurança, deve sondar 
a barra; ou entre, per dentro, pola Furna de Santa Ana, per^«® um braço 
que 0 mar ali faz, ao longo da ilha de Farulho, e irá dentro no dito rio 
das Palmas, segundo se pode ver nesta pintura e demostração. E a terra 
de sueste que está junto com a boca deste rio, algum pouco é mais alta 
que a outra que fica atras. E indo com navio pequeno, de trinta até trinta 
e cinco tonéis, per este rio acima, espaço de vinte e cinco léguas, acharão 
sete aldeias; e além delas está um grande lugar, que terá cinco ou seis mil 
vizinhos, a que chamam Quinamo; e éstando aqui dous meses poderiam res¬ 
gatar mil e quinhentas dobras ou mais pelas mercadorias de que atrás 
falamos no primeiro capítulo deste segundo livro, e por estanho, que 
terá^"® aqui razoada valia; e assi se resgataram, pelas ditas mercadorias, 
alguns escravos. 

E quem aqui for, guarde-se dos Negros desta terra, porque são muito 
má gente e trabalham de tomar os navios com grandes almadias que tem. 
E esta gente se chamam Boulões^^®. E esta terra é muito abastada de 
arroz e de outros mantimentos; e, assi, é muito doentia de febres. 


No texto, a terra. Segue-se a emenda conjectural de Ep. 
““ Bouloees, 
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CAPÍTULO 2.0 

DO RIO DAS GALINHAS. 

Toda esta terra que vem do rio das Palmas, ao longo da costa 
até 0 rio das Galinhas, é muito baixa e de muito arvoredo, e é terra 
quente em todo o ano-, E o Inverno começa aqui no mês de Maio 
e acaba por Outubro, no qual chove muita áugua; e posto que isto assi 
seja, nem por isso leixa aqui de fazer no mesmo tempo grandes calmas. E 
isto é 0 que diz Alfragano desta terra e moradores dela: que nos Etíópios 
0 Verão e o Inverno ambos são de üa mesma compleição', e isto causa porque 
a Etiópia, dela jaz debaixo da linha equinocial, dela se vizinha do mesmo 
círculo; e por tanto a dita Etiópia é tão quente. 

E seguindo nosso prepósito, digo que o rio das Galinhas jaz com 
0 rio das Palmas leste e oeste, e toma a quarta de noroeste e sueste; e tem 
doze léguas na rota. 

Porquanto este rio das Galinhas é sem proveito, não ouso de 
falar nele. 

Item. Jaz o rio das Galinhas e o cabo do Monte noroeste e sueste, 
e toma a quarta de leste e de aloeste; tem na rota quinze léguas. E este 
cabo do Monte é razoadamente alto; e, quando demora ao nordeste e a 
quarta de leste, faz no meio e ponta dele, em cima, üa forcada, e é um 
monte so nesta costa, e o fundo darredor deste cabo é alto, que a üa légua 
em mar acharão quarenta e cinco e cinquenta braças, e quási tudo vasa. 

E a üa meia légua aquém deste cabo do Monte, pera a banda de 
aloeste, esta um rio, a que nós chamamos o rio dos Monos, e outros per 
outro nome o chamam, o qual, posto que tenha a boca razoadamente grande, 

No texto: dela que, 
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não se pode ver se não for muito junto com terra. E o canal deste rio é 
muito baixo, que de preia-mar terá üa braça e palmo de áugua; emio pode 
aqui entrar senão navio muito pequeno. E indo per^^^ ele acima trinta 
léguas, pouco mais ou menos, é achada üa comarca de terra que nh am^ m 
Coia; e desta terra vem todo o ouro a toda a Serra Leoa e suas comarcas 
(e é ouro muito fino, quási de vinte e três quilates em lei). E aqui vale 
muito 0 sal e muito mais o estanho que na mesma serra valem. 

E a gente desta terra se chamam Cobales. 

Item. Do cabo do Monte ao cabo Mesurado são doze léguas. E este 
cabo Mesurado faz de si um monte redondo; e como homem é tanto avante 
como ele, faz no meio üa forcada, e pera üa parte se aparta üa mamoa e 
pera outra parte, outra. E este cabo se aparta, em ladeza, da linha equinocial 
contra o pólo Árctico, seis graus e vinte minutos. 

E esta costa se corre noroeste e sueste, e toma a quarta de leste e 
de aloeste. 

Item. Do cabo Mesurado à mata de Santa Maria são duas,léguas; 
e esta mata é muito grande e de muito grosso arvoredo. E aqui se começa 
0 resgate da malagueta que em latim se chama grana paradisi, e dura este 
comércio quarenta léguas ao longo desta costa. 

Item, Da mata de Santa Maria ao rio de S. Paulo são seis léguas; 
e neste rio há ouro, ainda que em pouca cantidade, e' será de lei de vinte 
e três quilates. E ali se começam uns montes razoadamente altos, aos quais 
chamamos os montes de S. Paulo; e este nome lhe foi posto porque no dia 
do Apóstolo S. Paulo foram estes montes e o dito rio descobertos, os quais 
se estendem ao longo da costa, pera a banda de leste, seis ou sete léguas, 
e se apartam da ribeira do mar até duas léguas, pouco mais ou menos. 

E a conhecença do dito rio de S. Paulo é que está tanto avante como 
0 princípio destes montes; e esta costa se corre noroeste e sueste, e per^^® 
este caminho irão fora do dito rio duas léguas, em mar, dele. 

Item. Do rio de S. Paulo ao rio do Junco são seis léguas. E este 

No texto: Cabo do Mesurado, 
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rio do Junco tem um ilhéu na boca. E aqui há também ouro em pouca 
cantidade, e pelo mesmo modo, malagueta. 

Item. Do rio do Junco ao rio dos Cestos são doze léguas. E este 
nome do rio dos Cestos lhe foi posto porque os Negros desta terra vem 
resgatar aos navios malagueta a qual aqui há muito boa e em arrazoada 
cantidade e esta trazem em us cestos, 0 que em toda a outra costa onde 
há a dita malagueta não costumam trazer. 

E pera segurança do navio e gente que aqui for ter, pousem pelas 
oito, dez e doze braças; e surgindo neste fundo estarão em vasa tanto avante 
como a boca deste rio dos Cestos, e estarão ^uási üa légua da terra, porque 
pelas vinte braças e vinte e cinco tudo é muito sujo de pedra. 

E a boca deste rio é muito pquena, e não se pode ver senão quem 
estever de dentro de ua enseada que se ali faz; e da banda de leste tem 
um rostro*^“ que faz ua restinga ap pego, a qual se chama 0 cabo 
das Baixas. 

E este rio dos Cestos se aparta, em ladeza, da linha equinocial contra 
0 pólo Árctico, cinco graus e trinta minutos. 

E a gente desta terra, e dali per diante vinte e cinco léguas ou mais, 
se chamam Zeguebos; e abaixo da boca deste rio, meia légua, onde está 0 
cabo das Baixas de que atrás falamos, está ua mata de arvoredo, assaz grossa. 

E quem esse rio quiser conhecer olhe estes sinais que aqui são escritos, 
e a ladeza que se aparta da equinocial, e por isto conhecerá. E neste 
própio paralelo e ladeza está 0 castelo de S. Jorze da Mina em cinco graus 
e trinta minutos. 

E este rio dos Cestos se corre com 0 rio do Junco noroeste e sueste, 
e toma a quarta de leste e oeste; e tem as ditas doze léguas na rota. 

mdagüetas. 
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CAPÍTULO 3“ 

DO 2.° LIVRO DO ESMERALDO DE SITU ORBIS. 

Porque convém levarmos ordem e decraração no proceder dos 
• sinais e caminho desta costa, escreveremos pelo miúdo assi os lugares 
como vão, e qualquer outra cousa que acerca disto nos bem parecer. 

Itém. Do rio dos Cestos de que acima falamos, três léguas diante, 
está üa ilha pequena, um quarto de légua de terra, que se chama a ilha 
da Palma; e este nome lhe foi posto por causa desta palma que agora, em 
nossos dias, tem. E per antre esta ilha e a terra não costumamos navegar 
por não ser lugar pera isso; porém, quem aqui quiser pousar com navio 
pequeno, pouse pelas dez braças e estará de terra quási üa légua em fundo 
limpo. E ali resgatará e comprará escravos [e malagueta] a que também 
chamara «guei» e, per outro nome, «nhunho»; agora está este comércio dana¬ 
do, porque quando estava como devia, se comprava um alqueire de mala¬ 
gueta por üa manilha de latão, que teria em peso meio arrátel, e um escravo 
por duas bacias assi como as dos barbeiros, e agora vale um alqueire de 
malagueta cinco e seis manilhas, e um escravo quatro e cinco bacias. 

Os Negros desta costa não são circuncisos e andam nus; são idolatras 
6 é gente sem doutrina nem bondade; são grandes pescadores e vão a pescar 
duas e três léguas no mar, em üas almadias que parecem lançadeiras de 
tecelão. 

Item. Da ilha de Palma aos ilhéus são duas léguas; e estes ilhéus são 
dous e são todos calvos, que nenhüa terra nem árvore tem; e, assi, são muito 
brancos do esterco das aves do mar que dormem ali. E darredor destes ilhéus 
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Jiá muitos baixos de pedra muito perigosos e maus, e deles parecem sobre r 

a áugua e outros não. 

E, quem nesta costa houver de andar com navio grande de outenta i 

ou cem tonéis, pouse pelas trinta e cinco braças e estará üa grande légua e | 

meia de terra; e se for navio pequeno, pousará nas outo braças abaixo destes 1 

ilhéus era fundo limpo, de areia, e estará meia légua de terra, porque tanto f 

estão os ditos ilhéus. E quem aqui for guarde-se de surgir pelas vinte e vinte f 

e cinco braças, porque tudo é sujo e perderá as âncoras. E todo homem 
avisado não deve cometer resgate nesta costa, como entrar o mês de Maio 
até fim do mês de Setembro, porque esta terra é muito tormentosa e de gran¬ 
des travoadas. E aqui se acha, razoadamente, malagueta e alguns escravos, [ 

0 que tudo se resgata pelas mercadorias, como nos outros capítulos atrás i 

é dito. í 

Item. Dos ditos ilhéus ao cabo Fermoso são cinco léguas; e este cabo 
não sai muito ao mar. E assi ele como toda a outra costa é coberta de muito 
arvoredo e má de conhecer a quem vera de mar em fora. 

Item. Do cabo Fermoso ao Resgate do Genoês há três léguas; e este f 

nome lhe foi posto porque, quando el-rei D. Afonso o Quinto mandou des- [ 

cobrir esta costa, ia um Genoês, marinheiro, em um navio, e este foi o I 

primeiro que aqui saiu era terra e resgatou malagueta; e, por isso, lhe f 

puseram o nome «O Resgate do Genoês», o qual tem por conhecença üa | 

mata de arvoredo miúdo, razoadamente alto, feito ao modo de üa sobran¬ 
celha, scilicet, alta no meio, aguda nas pontas. E aqui está um rio muito i 

pequeno, que não parece a boca dele senão estando homem muito perto 1 

de terra. E aqui há malagueta e escravos, pelo modo que acima é dito. E í 

quem neste lugar houver de surgir, seja nas quinze braças, e estará pouco | 

mais de meia légua de terra, em fundo limpo. j 

Item. Do Resgate do Genoês ao rio de S. Vicente há três léguas; e 
antre este Resgate e o dito cabo de S. Vicente se faz üa ponta aguda que 
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sai ao mar, a qual tem muita pedra e pouco arvoredo. E da banda de leste 
desta ponta está o dito rio pequeno e de má entrada, porque o mais do 
tempo aqui corre o mar e já, per'^^^ vezes, neste rio entraram batéis dos 
nossos navios a tomar augua e lenha, e se perderam. 

E este rio jaz noroeste e sueste com o rio dos Cestos, e toma a quarta 
de leste e oeste, e tem quinze léguas na rota; e aqui há malagueta. 

Item. Adiante do rio de S. Vicente, quatro léguas pela costa, está 
a praia dos Escravos; e esta praia durará, em longo, duas léguas ou mais; 
0 qual nome lhe foi posto porque aqui se resgataram certos escravos no 
tempo que se esta terra descobriu. E agora pouco resgate se faz aqui, por¬ 
que, pela costa que atrás fica e assi algüa parte da que adiante vai, se 
acha mais malagueta e escravos que na dita praia. 

E no ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1475 anos se armou, em 
Fraudes, um navio de Framongos, com um piloto castelhano e algüas mer¬ 
cadorias, os quais se atreveram ir resgatar à Mina primeiro, sete ou oito 
anos, que o castelo de S. Jorze fosse feito; e como quer que lá resgatassem 
cinco ou seis mil dobras e não temendo as graves excomunhões dos Santos 
Padres sobre este caso outrogadas aos reis de Portugal, que outra nenhüa 
geração lá não fosse senão os Portugueses por licença dos ditos reis, assi 
como os ditos Framengos não temeram as defesas do Pastor da Santa Madre 
Igreja, assi lhe deu Deus mau fim; porque, da torna-viagem da dita mina, 
vieram ter tanto avante como esta praia dos Escravos, e, como o vento então 
fosse calma, eles surgiram pelas vinte e cinco braças e, como quer que em 
toda esta costa este fundo é sujo, a pedra lhe cortou de noite a amarra 
e, ventando o vento do mar, deu com este navio na dita praia à costa onde 
se perdeu; e ali comeram os Negros trinta e cinco framengos que no dito 
navio iard; e isto soubemos despois pelos ditos negros e por Pedro Gom 
çalves Neto que o outro ano ali foi por capitão de um navio, que quási todo 
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O ouro que os ditos framengos traziam resgatou com algüa parte dos 
vestidos deles. 

Item. Da praia dos Escravos à Lájea são sete léguas e toda esta 
costa do rio de S. Vicente até a Lájea se corre de les-sueste e oes-noroeste. 
E esta lájea é Ga pedra muito grande que terá mais de um tiro de besta de 
comprido e meio tiro de largo, e está da terra pouco mais de um quarto 
de légua. 

E neste lugar há a mais malagueta de toda esta costa. 

E pera se conhecer esta lájea os sinais são ela-mesma, e à terra dela 
parece um arvoredo grande e alto. E o navio que aqui for pera fazer comér¬ 
cio ou resgate, deve surgir pelas dez ou doze braças e pousará em vasa; e 
guarde-se que não pouse pelas vinte nem vinte e cinco braças, porque tudo 
é pedra e perderá as âncoras. 

E os Negros de toda esta terra trazem a malagueta a resgatar aos navios 
nas almadias em que vão a pescar ao mar. Andam nus e não são circoncisos 
e são idolatras porque são gentios. 

Item. Da Lájea ao cabo de S. Creraente são cinco léguas; e esta costa 
se corre les-sueste e oes-noroeste. E este cabo é coberto de arvoredo e 
não entra muito no mar. 

E aqui há pouca malagueta. Tôdolos negros desta costa são idolatras 
e não são circoncisos. É gente viciosa e de pouca paz, 

Item. Do cabo de S. Cremente ao cabo das Palmas são doze léguas, 
e jaz a rota leste e oeste. Porém, quem partir deste cabo de S. Cremente, de 
junto com terra, ipera o das Palmas, faça o caminho de leste e da quarta 
do sueste e irá seguro. 

E este cabo das Palmas faz de si Ga ponta delgada que sai ao ma r 
razoadamente; o qual tem Ga carreira de palmas, e ao pego dele, espaço 
de Ga légua, pouco mais ou menos, estão duas baixas de pedra em que 
quebra o mar, e são assaz perigosas. 


outro, que RB. emenda, devidamente, para ouro, 
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E este cabo se aparta da linha equinocial, em ladeza, contra o pólo 
Árctico, quatro graus e dez minutos. 

E a costa dali per diante volve em les-nordeste. 

E estes sao os sinais ^per onde se pode conhecer, e principalmente 
pela ladeza em que se da equinocial aparta. E em terra, na ponta deste cabo, 
está üa fonte de boa áugua doce onde, às vezes, quando a necessidade nos 
afadiga, tomamos áugua em üa angra de^®^ areia que se ali faz de dentro 
do dito cabo pera a banda de loeste. E não tema quem aqui for de se 
meter per antre as ditas duas baixas e a terra, porque tudo é limpo e alto 
doze e treze braças. E do mês de Setembro até fim de Março, e ainda alguns 
meses adiante, correm as áuguas deste cabo, pera dentro, em leste e em 
les-nordeste tão fortemente, que os navios que da Mina pera Portugal vem, 
0 não podem dobrar, salvo se vem um teso de bom vento largo, a popa ou 
a quartel, e então costumamos a fazer o caminho de aloes-sudoeste, caminho 
destes Reinos, por nos arredarmos da costa da Malagueta, a qual faz fim 
no dito cabo das Palmas. 

E adiante deste cabo duas léguas faz a terra Ga ponta grossa que tem 
us rostros de pedra cobertos de arvoredo que sai ao mar tanto ou mais 
como 0 dito cabo das Palmas, E aqui está Ga aldeia a que pusemos nome 
«Aldeia de Portugal». 

E a gente deste cabo das Palmas se chama Egorebo 


por, 

No texto: de hm area. 
Ep.: perâ. 
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CAPITULO 4.0 

DO SEGUNDO LIVRO DO ESMERALDO 
DE SITU ORBIS. 

DAS ROTAS E CONHECENÇAS DO-CABO DAS PALMAS 
ATÉ 0 CASTELO DE S. JORZE DA MINA. 

Convém que digamos a diferença que há no correr da costa 
do cabo das Palmas em diante, porque do dito cabo pera diante se 
corre de Ga maneira, e pera trás, pera a costa da Malagueta, de outra. 
E isto deve ob[se]r[u]ar qualquer piloto que nestas partes for, e assi os 
graus da equinocial que se este cabo aparta, em ladeza, contra o pólo Árcti¬ 
co; e isto entendido não poderá errar, posto que não conheça a terra pela 
maneira que a nós agora conhecemos pela prática que, de muitos anos, 
acerca disto temos. 

Item. Passado o cabo das Palmas, adiante oito léguas está um rio 
que há nome o rio de S. Pedro, e corre-se com o dito cabo les-nordeste e 
oes-sudoeste; e este rio tem a boca assaz pequena. E por não termos dele 
pratica o nao costumamos navegar de sua boca pera dentro; por isso lei- 
xaremos de escrever o que a nós é incógnito, posto que o lito ou costa do 
mar, per muitos anos e tempos, a tenhamos bem sabida. 

Item. Do rio de S. Pedro ao rio de Santo André são vinte e cinco léguas, 
e neste meio está um cabo delgado que se chama o cabo da Praia, o qual 
da banda de Moeste tem uns prados [que] chamam «Os Arrozais», e adiante 
faz a terra ua enseada, a qual na entrada tem ua terra grossa e üa pedra 
branca, maneira de ilhéu, metida no mar; e toda esta costa é povorada. 
E adiante, um pouco, desta enseada, ao longo do mar, estão seis ou sete 
montes, dos quais ao rio de Santo André são oito léguas; e jaz esta costa 
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leste e oeste, e toma a quarta do nordeste e sudoeste. E este rio de Santo 
André tem üa boca grande; e como homem é tanto avante como ela, pare- 
cem per cima da dita boca úas árvores no sertão, que parecem pinheiros; 
e indo pera dentro meia légua acharão üa ilha no meio. 

E dos Arrozais ate este rio de Santo Andre quem pousar pelas vinte 
braças estará em vasa e também, a lugares, areia; e haverá dali a terra meia 
légua. E quem estiver de terra em mar ua légua assomará em cinquenta 
braças. 

E porquanto até agora não temos prática nem comércio deste rio 
de Santo André, não curo dele mais escrever: somente temos sabido que é 
terra de muita povoração, e assi este rio como tôdolos outros de Guiné são 
muito doentios de febres. 

Item, Passando o rio de Santo André, três léguas adiante são achadas 
üas barreiras vermelhas altas, ao longo da costa, as quais duram quatro ou 
cinco léguas; e jaz o dito rio com estas barreiras leste e oeste; e elas são de 
um barro muito vermelho, e por elas se pode conhecer o dito rio de 
Santo André. 

Itera. Das barreiras vermelhas ao rio da Alagoa são oito léguas; 
e jaz a costa leste e oeste, e toma a quarta de nordeste e sudoeste. E este 
rio da Alagoa tem estes sinais, scilicet: per cima da boca do dito rio, 
no sertão, parece um arvoredo feito como pinhal, e este rio vai ao longo 
da costa do mar até chegar a ua aldeia que i está perto a qual agora em 
nossos dias tem por sinal quatro palmas, cada üa sobre si, apartadas üas 
das outras, e de dentro desta aldeia está Ga alagoa grande, a qual não 
parece senão subindo um homem na gávea da nau. E toda esta costa é 
limpa e de bom fundo até o cabo das Três Pontas E até’gora não temos 
sabido que aqui haja comércio de nenhüa cousa. 


Ep,: dÂlaguoa. 
por, 
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Item. Do rio da Alagoa adiante sete léguas são achadas sete aldeias 
ao longo da costa do mar, as quais são de grande povoração; e durarão estas 
aldeias, do princípio até 0 fira delas, sete ou oito léguas. E esta costa 
corre leste e oeste, e tudo é praia que tem üa areia ruiva, e a terra de muito 
arvoredo; e ao longo desta terra tudo é alto trinta e quarenta braças, e a 
duas léguas, no pego, é mais baixo. 

E os Negros desta costa são grandes pescadores e tem üas alraadias 
com uns castelos dWnte e eles trazem uas carapuças como gualteiras 
e andam nus; e são idolatras. E a estes chamamos «Beiçudos». 

E aqui não há comércio e são má gente. 

Item. Das sete aldeias ao rio de Maio há doze léguas; e este rio não 
tem a boca grande, e a terra darredor dele é muito baixa e apaulada e 
de muito arvoredo. E aqui não temos sabido 0 comércio que nesta terra 
pode haver, somente sabido temos da muita abastança de gente que aqui há. 

Item. Do rio de Maio ao rio de Soeiro há dez léguas. E este nome 
do rio de Soeiro lhe foi posto .porque 0 descobriu Soeiro da Costa per 
mandado del-rei D. Afonso 0 Quinto. E das sete aldeias se homem partir, 
de junto com terra, até este rio de Soeiro, fazendo 0 caminho de leste, irá 
muito chegado à costa do mar; e, pera segurança, se deve de fazer 0 cami¬ 
nho de leste e da quarta de sueste, e per esta via não errará. 

Item. Do rio de Soeiro a serra de Santa Apolónia são doze léguas; 
e jaz a costa les-sueste e oes-noroeste. E passando adiante esta serra, com 
seis léguas, verão ua fortaleza sobre a costa do mar, que el-rei D. Manuel, 
nosso senhor, mandou fazer, onde se resgátom em cada um ano trinta e qua¬ 
renta mil dobras de bom ouro. E a terra onde está esta fortaleza se chama 
Axem, e e assaz doentia de febres. 

E as mercadorias por que se aqui faz 0 resgate do ouro são manilhas 
de latão é bacias do mesmo metal, e pano vermelho e azul, e lenço não 
muito grosso nem delgado e lambens scilicet, üa roupa feita como man- 

davante. 

por. 

knbens, por lambêk 
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tas d’Alentejo, que tem üa banda vermelha e outra verde e outra azul e 
outra branca, as quais bandas são de largura de dous e três dedos; e esta 
roupa se faz na cidade de Ourão e em Tenez do reino de Tremecem, e em 
Bona e Estora do reino de Bogia, e assi em Tunes e em outras partes 
da Berberia. E esta é a principal mercadoria por que se em Axem resgata 
0 dito ouro, além de outras de menos valia que também praticamos. 

Mas tornando ao nosso propósito da serra de Santa Apolónia: ela 
não é tão alta como alguns que não sabem poderão cuidar; somente são 
oito ou dez montes de comunal altura, que estão sobre a costa do mar, co¬ 
bertos de arvoredo, e em respeito de como a outra terra é muito baixa, 
parece esta serra de Santa Apolónia algum tanto alta. Porém, quem partir 
do cabo das Palmas e houver de ir pera 0 castelo de S. Jorze da Mina, 
faça 0 caminho de leste e da quarta do nordeste e haverá esta serra de 
Santa Apolónia até cento e trinta léguas, em travessa, e irá per fora 
da enseada e não perderá 0 caminho. 

Item. Jaz a serra de Santa Apolónia e 0 cabo das Três Pontas noroeste 
e sueste, e toma a quarta de leste e de aloeste; e tem na rota quinze léguas. 
E quem pousar tanto avante como esta serra nas vinte braças achará fundo 
de vasa e estará üa légua de terra. 

E doze léguas adiante da dita serra está um ilhéu perto de terra, 0 
qual é muito espinhoso e branco de esterco das aves. E além deste ilhéu, 
pouco mais de meia légua, é achada ua ilha çarrada com a terra, que 
tem üa árvore no meio e, da parte donde 0 mar bate nesta ilha, e assaz 
ruiva. Dali ao cabo das Três Pontas são três léguas. E não sei por que razão 
puseram nome a este promontório 0 cabo das Três Pontas, porque são seis 
ou sete pontas, nas quais todas bate 0 mar. E estas pontas todas são de 


ESMERALDO DE SlfU ORBIS 


i4o 

E dous sinais tem este cabo das Três Pontas per onde se pode 
bem conhecer; o primeiro é que dali per diante o lito ou costa do mar 
volve ao nordeste; o segundo, que este ipromontório das Três Pontas se 
aparta da linha equinocial em ladeza, contra o pólo Árctico, quatro graus 
e meio. E qualquer capitão ou piloto que nesta terra for, e a não conhecer, 
olhe primeiro como se corre esta costa e achará duas rotas, scilicet: partindo 
das Três Pontas pera a serra de Santa Apolónia, jaz a costa noroeste e sueste, 
e toma a quarta de leste e oeste, e pera -diante vai ao nordeste; e mais a 
altura do pólo. 

Item. Do cabo das Três Pontas aos ilhéus de Anda são quatro 
léguas, e jaz a costa nordeste e sudoeste. E estes ilhéus estão muito junto 
com terra; e na mesma terra estão üas Barreiras vermelhas. E Anda é ua 
comarca de terra que durará de longe sete ou outo léguas; e aqui há ua 
mina de ouro, posto que é em pouca cantidade; mas sempre se aqui apa^ 
nharam vinte mil dobras ou mais, as quais vão resgatar ao castelo de S. Jorze 
da Mina e à fortaleza de Axem de que atrás falamos. 

Os Negros desta terra se mantêm de milho e de pescado e inhames, 
e de alguas carnes, ainda que sao poucas. Andam nus da cinta pera cima 
e não são circoncisos. E são gentio e prazerá a Nosso Senhor.que cedo 
os fará cristãos. 

Itera. Jaz 0 ilhéu de Anda com o rio de S. João nordeste e sudoeste 
e tem oito léguas na rota. E este rio é muito pequeno e estreito, e não tem 
na boca senão braça e meia de preia-mar; a qual boca não parece senão 
sendo homem muito perto dela. E aqui está um lugar que se chama Samá, 
que será de quinhentos vizinhos, o qual lugar foi o primeiro que nesta 


Ep.: altura. Da -este A., em nota, na sua edição: subentenda-se mllm; 
imm corresponde a eprimeum), e equivde a udepois, em segundo kgany. 
d Anda. 

RB. e Ep.: gentios, 'onde o s está por acrescentamento. Dado que o termo 
pode, neste caso, estar como substantivo, não se seguiu a emenda. 

Por: em que. 
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terra se fez o resgate do ouro; e [a]qui, neste tempo, se chamava a Mina. 
E este resgate ou comércio foi descoberto, per mandado del-rei D. Afonso 
0 Quinto, por João de Santarém e Pedro de Escobar, seus cavaleiros e 
criados, em um dos dias do mês de Janeiro do ano do Nosso Senhor Jesus 
Cristo de mil e quatrocentos e setenta e um anos. E estes dous capitães 
levavam por pilotos um Álvaro Esteves, morador na vila de Lagos, e um 
Martim Esteves, morador em Lisboa; o qual Álvaro Esteves foi o mais avan- 
tejado homem do seu ofício que na Espanha então houve. 

E este rio de S. João e lugar de Samá*®* tem por conhecença ua 
muito grande baía ou enseada que tem mais de duas léguas em roda e de 
ponta a ponta üa grande légua; e quási no meio desta enseada está a boca 
do dito rio. E esta baía é muito aparcelada. E todo *®* navio que aqui 
houver de surgir deve pousar pelas dez ou doze braças e não se chegue 
mais pera a terra; e aqui estará a ua légua da mesma terra em fundo limpo, 
de areia. 

Itera. Desta baía de Samá à aldeia do Torto são três léguas; e jaz 
a rota les-nordeste e oes-sudoeste. E este nome de Torto lhe foi posto, 
porque o senhor desta aldeia era torto. A qual tem ua grande restinga de 
pedra em que quebra muito o mar e sai mais de meia légua ao pego; e 
portanto compre ir de largo. E dali ao castelo de S. Jorze da Mina sao 
três léguas. 


por. 
Samoa, 
todo 0 , 
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CAPÍTULO 5." 

DO ESMERALDO DE SITU ORBIS. 

DO'” CASTELO DE S. JORZE DA MINA E DO QUE NELE HA 
E O TEMPO EM QUE FOI EDEFICADO. 

Pois já temos dito no penúltimo itera, que atrás fica neste se¬ 
gundo livro, como o excelente Príncipe, rei D. Afonso o Quinto de 
Portugal, mandou descobrir a Mina, e os capitães e pilotos que a isto 
enviados foram, agora convém que digamos como o Sereníssimo Príncipe, 
rei D. João de Portugal, seu filho, despois da morte de seu padre mandou 
fazer do primeiro fundamento, o castelo de S. Jorze da Mina; o qual, 
per mandado deste maugnânimo príncipe o edeficou Diego de Azam- 
buja, cavaleiro de sua casa e comendador de Alter Pedroso da Ordem de 
S. Bento, no primeiro dia do mês de Janeiro de Nosso Senhor Jesus Cristo 
de mil CCCC e oitenta e dous anos, levando em sua companhia nove cara¬ 
velas com outros tantos capitães, homens mui honrados, de que o dito Diego 
de Azambuja era capitão-mor; e assi levou duas urcas, naus de quatro¬ 
centos tonéis cada úa, com muita cal e pedraria lavrada e assaz outra 
artilharia pera se esta obra fazer. E posto que entre os Negros desta terra 
e a nossa gente houve muita diferença sobre o fazer desta fortaleza, por 
a não quererem consentir, enfim a seu pesar se fez, onde com muito ser¬ 
viço e deligencia se acabou o que então foi necessário pera recolhimento 
e defensa de nÓs todos. E despois, segundo sobcederam os tempos, o mesmo 
rei D. João o Segundo satisfez a necessidade de que convinha fazer-se 
muita mais obra. 

temos sabido que em toda a Etiópia de Guiné, depois de ser dada 
criaçSo ao mundo, este foi o primeiro edeíício que se naquela região fez; 
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na qual casa Nosso Senhor acrescentou tão grandemente o comércio, que em 
cada um ano se tira dali, por resgate que vem pera estes reinos de Portu¬ 
gal, cento e setenta mil dobras de bom ouro fino; e muito mais em alguns 
anos se resgata e compra aos Negros que de longas terras este ouro 
ali trazem, os quais são mercadores de diversas nasçÕes, scilicet, Bremus, 
Atis, Acanis, Boroes, Mandingas, Cacres, Andeses ou Souzos^'® e outros 
muitos que leixo de escrever por não fazer longo sermom. E.estes levam 
desta casa muitas mercadorias assi como lambens, que é a principal delas, 
de que já no noveno item do quarto capítulo deste segundo livro falámos, 
e pano vermelho e azul, e manilhas de latão, e lenços e corais, e üas con¬ 
chas vermelhas que antre eles são muito estimadas, assi como nós cá esti¬ 
mamos pedras preciosas; isso mesmo vale aqui muito o vinho branco e 
uas contas azuis, a que eles chamam «coris», e outras muitas cousas de 
desvairados modos. Esta gente até’gora foram gentios e já alguns deles 
são feitos cristãos; isto digo pelos moradores da terra do mesmo lugar 
onde esta o castelo, porque o,s mercadores são de longe e não têm tanta 
conversação cora nós outros como estes que são vizinhos, e por isso vivem 
no engano e idolatria que sempre teveram. 

Neste trato que aqui é dito se ganha cinco por um e mais. Mas esta 
terra é muito doentia de febres e razoadaraente morrem aqui os homens 
brancos. 

Este castelo se aparta do círculo da equinocial, em ladeza, contra 
0 pólo Árctico, cinco graus e meio; e, quando faz noite clara, se vê ali o 
norte nos mesmos graus de altura. E por que se melhor possa entender, o 
pusemos aqui pintado pelo natural, segundo agora em nossos dias é feito. 

Este lugar é de muita pescaria que os Negros aqui tomam'*®®, e de 
pouca criação de gados; porém, na terra, há muitas alimárias bravas, assi 

resgakm, 

Hacanys, Mandingms nos restantes termos manteve-se a grafia. 

No texto: que os negros que aqui tomam. A este respeito diz Ep.: ou o 
copista omitiu depois de aaquhi um verbo como avivem)), ou repetiu o pronome 
aque)). Opta-se pela alternativa mais simples, 
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como onças e alifantes e búfaros e gazelas e outras de desvairados modos, 
e muitas aves de diversas feições, e delas mui íermosas. 

Os Negros moradores desta terra andam nus, salvo quanto cobrem 
as partes inferiores com algum pano de algodão ou pedaço de lambei, 
que eles bao por muito honrado vestido. Seu mantimento e milho e vinho 
de palma, ainda que com o nosso fazem mor festa, com pescado; e algua 
pouca carne se mata 

Em cada um ano arma El-rei nosso senhor, por ordenança, doze 
navios pequenos que vão carregados de mercadorias, os quais a este Reino 
trazem o ouro que o feitor de Sua Alteza lá resgata; e isto além de três 
e quatro naus, que também lá manda, carregadas de mantimentos, vinhos 
e mercadorias que lá são necessárias. 

Os mercadores de que atrás falamos, que a este castelo trazem o 
ouro, não trazem asnos nem outras bestas pera levarem as mercadorias, 
que compram era maior preço a terça parte, e mais, do que valem nestes 
Reinos. E estes escravos são comprados pela nossa gente que o Sere¬ 
níssimo Rei em seus navios manda duzentas léguas além deste castelo, 
em uns rios^®^ onde está ua muito grande cidade a que chamam o Beni, 
e dali os trazem, 

Nem convém que disto mais digamos, pois que o que é dito abasta 
pera entendermos o que compre; somente que este comércio [é de] El-rei 
nosso senhor. 


Ep. assinala, entre carne e se mata, «lugar corruptO' que não pôde sanar». 
Encontra-se, porém, em Cadamosto expressão semelhante. 

Ep. admite ter havido lacuna antes de e estes. Todavia como o lapso já 
pode provir do original não se retocou o texto. 

Entre im e rios acusa Ep. lugar corrupto. Porém, tal como está, pode 
aceitar-se a redacção dos apógrafos. 
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CAPÍTULO 6.0 

DO CAMINHO E ROTAS E CONHECENÇAS 
DO CASTELO DE S. JORZE DA MINA EM DIANTE. 


Lícito é a nós dizer as cousas desta Etiópia (pois as vimos), as 
quais primeiro que as praticássemos, pelo que se lia delas em alguns 
escritores, nos eram gi’aves de crer, 

Pois até’qui trazemos a parte marítima escrita per ordem, e assi 
algua parte dq sertão, portanto seguiremos nosso caminho, notando qual¬ 
quer lèdor como do castelo de S. Jorze três léguas adiante, no fim da 
enseada que ali se faz, parece um promontório, a que nós chamamos 0 cabo 
do Corço, 0 qual faz de si um rostro redondo que tem úa só árvore sobre 
si e esta se não vê senão estando perto de terra; a qual demostraçao parece 
na pintura do dito castelo, que atrás fica. 

Item. Adiante vinte léguas do dito cabo Corço está um promontório 
que se chama 0 cabo das Redes. E este nome lhe puseram por causa das 
muitas redes que aqui foram achadas quando se esta terra descobriu. 

E este é 0 derradeiro lugar desta costa, era que sabemos que na terra 
há i ouro, 0 qual é muito mais fino era lei que 0 que os mercadores vão 
resgatar na Mina. E em cada ura ano os moradores deste cabo das Redes 
resgatam em S. Jorze dez e doze mil dobras, das quais as cinco e seis 
mil delas é de vinte e três quilates, em fineza um quilate mais fino que 0 
outro ouro que se ali costuma fazer. 

E jaz 0 dito cabo Corço cora este cabo das Redes nordeste e sudoeste, 
e toma a quarta de leste e oeste, e tem as ditas vinte léguas. 

E toda a terra que vai do cabo Corço pera 0 cabo das Redes é razoa- 
damente alta e montanhosa. E neste meio estão três lugares povorados de 
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pescadores, scilicet, Fante 0 Grande e Fante 0 Pequeno, e Sabu 0 Pe¬ 
queno. E no fim desta terra grossa e alta está 0 dito cabo das Redes. 

E os Negros desta terra falam a linguagem dos da Mina, os quais 
em sua língua chamam ao ouro «vica»^®®. 

Item. Tanto que homem passa a terra alta em que 0 cabo das 
Redes está, dali em diante se faz ua terra muito baixa e tudo praia ao 
longo do mar; e no sertão, cinco léguas na terra cha, parece um monte 
alto, só, ao qual chamamos 0 Pão da Nau; e per este monte se conhece 
0 cabo das Redes. E deste monte adiante vinte léguas está um rio que se 
phamfl 0 rio da Volta, 0 qual é razoadamente grande. 

E jaz 0 cabo das Redes com este rio leste e oeste. E esta costa é de 
muito arvoredo, 0 qual na terra chã é ralo e delgado, feito em moutas. 
E esta província se chama do Mumu. 

E os Negros desta terra são má gente e comera os homens, e até’gora 
não temos com eles nenhua conversação. 


CAPITULO T." 

DO SEGUNDO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SITU ORBIS. 

DO RIO DA VOLTA EM DIANTE. 

Item. Do rio da Volta, de que atrás falamos, ao cabo de S. Paulo 
são dez léguas; e jaz este rio com 0 dito cabo noroeste e sueste, e toma 
a quarta de leste e oeste. E a terra deste cabo é muito baixa e faz 
üa grande ;ponta de areia que sai muito ao mar. E quem partir da Mina 
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pera esta parte ponha-se três ou quatro léguas, em mar, do cabo Corço 
e^faça o caminho de les-nordeste, e irá ter na boca do rio da Volta; e 
são quarenta e cinco léguas na rota. 

Item. Jaz o cabo de S. Paulo e 0 rio do Lago les-nordeste e oes-su- 
doeste, ^e tem sassenta e cinco léguas na rota; e toda a terra deste cabo 
até 0 rio do Lago é muito baixa e tem um arvoredo feito em moutas 
E tudo é praia ao longo do mar. 

E alguas aldeias, árvores e sinais há nesta costa, de que alguns livros 
de marinharia fazem menção; mas a conhecença de tais sinais e lugares 
é difícil de conhecer, e por isto 0 não escrevo. Somente deve ser avisado 
0 piloto que partir da Mina em busca do rio do Lago, que vá demandar 
0 cabo de S. Paulo e dali faça seu caminho, ao longo da costa, em les-nor¬ 
deste; e irá ter na boca deste rio, 0 qual tem üa boca muito pequena e, 
no canal, haverá duas braças de áiigua de preia-mar. E tem a entrada 
muito perigosa de baixos de areia, onde 0 mais do tempo do ano quebra 
0 mar, que quasi nao parece 0 canal. E aqui não podem entrar senão 
navios pequenos de trinta até trinta e cinco tonéis. E como homem é da 
boca pera dentro, logo se faz üa muito grande alagoa que tem mais de 
duas léguas em largo e outras tantas em longo; e doze ou treze léguas 
per este rio acima é achada üa grande cidade, que se chama 0 Gebu 
a qual é cercada de üa muito grande cava. E 0 rio desta terra agora em 
nossos dias se chama Agusale. 

E 0 comércio que aqui pode haver são escravos, que se vendem 
por manilhas de latão a doze e quinze manilhas a peça, e alguns dentes 
de elefantes. 

E este rio se aparta, era ladeza, do círculo da equinocial contra 0 
pólo Árctico, sete graus e quarenta e cinco minutos. 


do Corço. 

No texto outras, que Ep., mercê de um passo igual de Serrao Pimentel 
na Arte Prática, emenda paira montas, 
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Itera. Jaz 0 rio do Lago e 0 rio Priraeiro leste e oeste, e toma a 
quarta do noroeste e sueste; e tem na rota vinte e cinco léguas. E este 
rio Priraeiro tem razoadamente a boca grande, üa meia légua de largo, 
e da parte do sueste tem ura arvoredo grosso; e quatro léguas aquém deste 
rio estão três esteiros; e a costa destes esteiros até 0 rio Primeiro, ao 
longo do mar, tudo é vasa sem uenhüa areia. 

Nesta terra não há comércio nem cousa de que se possa fazer proveito, 

E toda a terra deste rio do Lago que atrás fica, até este rio 
Primeiro e dali per diante com mais de cem léguas toda é cortada 
per dentro de outros muitos rios, era maneira que toda se faz em muitas 
ilhas. E é muito doentia e quási todo 0 ano é muito quente, porque assaz 
chegada à espera do Sol; e no mês de Agosto e Setembro é aqui 0 mor 
inverno e chove muita áugua. 

Os Negros desta terra são idolatras e são circoncisos, sem saberem 
nem terem lei nem a causa da sua circoncisão. E porque isto sao cousas 
que não fazem muito à matéria, é escusado de se escrever. 

Item. Adiante do rio Primeiro está 0 rio Fermoso, e jazem ambos 
noroeste e sueste; e tem cinco léguas na rota. Em outro rio pequeno que 
se neste meio faz, não curo de falar porque não é necessário. E este rio 
Fermoso tem a boca muito grande, que há de ponta a ponta, em sua lar¬ 
gura, mais de ua grande légua. E a terra que sai dele, pera a parte do 
sueste, tem um arvoredo tão igual que parece que ua árvore nã sai mais 
era altura que outra. E de dentro da sua boca, á parte da mão direita, está 
ua árvore muito alta e ramuda que, com muita parte, passa per cima 
das outras; e adiante desta árvore estão outras duas árvores, altas da 
mesma maneira. 

E a boca deste rio toda é baixa e aparcelada que não tem mais 
altura que duas braças e dous palmos de fundo; e tudo é vasa solta, que 
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pode ii um navio arrastando pela vasa meia braça e não receberá dano. 
E este parcel dura, pera fora em mar, quási duas léguas. E a entrada 
e canal vai ao longo da terra da mão ezquerda; e tanto que homem é 
dentro das pontas onde ele é mais estreito, além donde está üa praia de 
areia da paite da mao direita dentro da ponta, podem pousar, tanto avante 
como a boca de um esteiro grande que se ali faz, em oito braças. E junto 
com este esteiro, contra 0 mar, está üa aldeia a que -chama 0 Tèbu*^°; e 
da outra parte assi tem outras aldeias. 

E indo per este rio acima, da parte da mão ezquerda espaço 
de üa légua, estão dous braços que da madre deste rio saem"^^^; e indo 
pelo segundo braço acima, espaço de doze léguas, é achada üa vila que 
se chama Hugató que será lugar de dous mil vizinhos: e este é 0 porto 
da grande cidade do Beni que está no sertão nove léguas de bom caminho. 
E até Hugató podem ir navios pequenos de grandura de cinquenta tonéis. 
E esta cidade terá üa légua de comprido de porta a porta, e não tem muro; 
somente é cercada de üa grande cava muito larga e funda, a qual abasta 
pera sua defensão; e eu fui nela quatro vezes. E tem as casas de taipas 
cobertas de palma. 

O reino do Beni será de oitenta léguas de comprido e quarenta de 
largo. E 0 mais do tempo faz guerra aos vizinhos, onde toma muitos cati¬ 
vos que nós compramos a doze e quinze manilhas de latão ou de cobre, 
que eles mais estimam; e dali são trazidos à fortaleza de S. Jorze da Mina, 
onde se vendem -por ouro. 

Muitas abusões há no modo de viver desta gente, e feitiços e idola¬ 
trias que leixo de escrever por não fazer proloxidade. 

Item. Ao levante deste reino do Beni, cem léguas de caminho no 
sertão, é sabida üa terra que, em nossos dias, tem um rei que se chama 
Licosaguou e dizem que é senhor de muita gente e grande poder. E, logo 
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junto com este, está outro grande senhor que há nome Hògané e. este 
é antre os Negros assi como o Papa antre nós. 

Nestas terras há pimenta negra; e é muito mais forte que a da 
índia, e o grão quási todo- de üa grandura, somente que a da índia é enver- 
rugada e esta é lisa na superfície. 

Nesta terra há uns homens salvagens que habitam nos montes e 
arvoredos desta região, aos quais chamam, os Negros do Beni, «òsá» 
e são muito fortes, e são cobertos de sedas como porcos. Tudo tem de cria¬ 
tura humana, senão que, em lugar de falar, gritam. E eu ouvi já de noite 
os gritos deles e tenho' ua pele de um destes salvagens. 

Nesta terra há muitos elefantes, dos quais os dentes, a que chama¬ 
mos marfim, muitas vezes compramos; e assi há muitas onças e outras 
alimárias de diversas espécies; e assi aves de tão desvairados modos das 
da nossa Europa, que, quando no princípio do descobrimento desta terra, 
os que isto viram e das tais cousas contavam não eram cridos, até que a 
prática dos que despois lá foram fez dar crédito a uns e a outros. 

E indo cem léguas per a madre deste rio Fermoso acima, é achada 
ua terra de Negros a que chamam Opu^®*. E aqui há muita pimenta e 
marfim e alguns escravos. 

E este rio Fermoso se aparta, em ladeza, da linha equinocial contra 
0 pólo Árctico, sete graus; e tem a maré de noroeste e sueste, contrária às 
da nossa Espanha. 

E a gente do Beni e suas comarcas são ferrados de uns riscos nas 
sobrancelhas, que per este modo e em tal lugar nenhuns outros negros 
tem; e per^®^ este sinal se podem bem conhecer. 


Hoogmnee. 
Ep.; entre, 
oosaa. 
por. 

Opm. 

por. 
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CAPITULO 8.» 

DO SEGUNDO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SIW ORBIS. 

Ainda que dous agravos tenhamos recebido na descrição desta 
Etiópia, dos quais o primeiro é o tempo que gastámos na prática destas 
províncias e terras, que tantas enfermidades e trabalhos mal pagos 
nos tem custado nem por isso leixaremos de dizer (o segundo agravo 
que cabe no compor desta obra) acerca do que nestas terras vimos, que 
sem muita fadiga se não pode leixar de fazer; e portanto convém que siga¬ 
mos a ordem desta costa e das cousas que dentro nos rios vão, testemu¬ 
nhando 0 que vimos. E o nosso testemunho é verdadeiro. 

Item. Adiante do rio Fermoso, de que já atrás falámos, cinco léguas, 
está um rio que tem a boca assaz grande, a que nós chamamos o rio dos 
Escravos, o qual nome lhe foi posto quando o descobriram, por causa de 
dous escravos que se então ali resgataram. E este rio tem uns baixos ou 
parcel de areia dura, que sai ao mar quási ua légua, sobre o qual há duas 
braças e meia e, no mais alto, três braças de áugua; e este lugar é muito 
perigoso, e qualquer homem sesudo se deve daqui guardar. E porque neste 
rio dos Escravos não há comércio nem outra cousa dina de memória, nao 
convém que gastemos tempo de nele mais falar. 

Item. Cinco léguas além do rio dos Escravos está outro rio que 
se chama rio dos Forcados; e este nome lhe puseram porque, no tempo 
que 0 descobriram, acharam ali üas aves grandes que tem os rabos forca¬ 
dos, feitos à maneira dos rabos de andorinha; e daqui tomou este nome. 


Ep. neste passo acusa lugar corrupto, dizendo: depois de ecustadon espe¬ 
rava-se que estivesse «e ho segundo agravo Ae~»; depois haveria de estar (.mem 
por isso leixaremos de dker)), e por fim «e portanto Parece que a simples inclu¬ 
são de um parêntese remedeia o texto. 
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E este rio tem a Loca grande; e da banda do noroeste tem ura parcel 
de areia, sobre o qual há duas braças de áugua, pouco mais ou raenos; e 
da parte do sueste tem ua restinga de baixos era que quebra o mar; e neste 
meio vai o canal, o qual tem de altura três braças e meia e, de preia-mar, 
quatro braças, e tudo é vasa. E quem por aqui houver de entrar achegue-se 
mais aos baixos do sueste, que à parte do noroeste; e fazendo o caminho 
de leste irá seguramente pera dentro. 

E a mare deste rio é de noroeste e sueste, e toma a quarta de leste 
e oeste; e ele se aparta, em ladeza, da linha equinocial contra o pólo 
Árctico, cinco graus e dez minutos. E da banda do sueste tem um arvoredo 
grosso e duas árvores por conhecença, que são mais altas que a.s outras. 

E tanto que homem entra por este rio, faz dous braços: um vai à 
mão direita e 0 outro à mão ezquerda. E per'“ este da parte ezquerda, 
indo per ele acima cinco léguas, se faz o resgate, o qual principalmente 
e de escravos e de panos de algodão e algüas peles de onças e azeite de 
palma e üas contas azuis com uns riscos vermelhos, as quais chamam coris. 
Isto, com outras cousas, costumamos aqm comprar por manilhas de latão 
e de cobre; e tudo isto tem valia no castelo de S. Jorze da Mina; e o feitor 
do nosso Príncipe vende isto por ouro aos mercadores negros. 

, A gente deste rio se chama Huela. E mais dentro, no sertão está 
outra terra que se chama o Subou e é grandemente povorada. E aqui há 
razoadamente pimenta daquela calidade que atrás, no sétimo capítulo, falá- 
nios, quási no fim do quarto item. E adiante destes há outros negros que 
hao nome Jos_ e ^ssuem grande terra e são gente belicosa e comem os 
homen. O principal comércio desta terra são escravos e algum marfim. 

, rodas estas terras sao muito quentes, porquanto estão achegadas 
a linha equinocial 

’ Mos estos Tios são muito doeutios de febre .jue a nós outros, homens 
ranços, íaa gravemente mal e principalmente no inverno desta terra, que 
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começa no mês de Maio e dura até fim de Setembro, no qual tempo chove 
muita e mui grossa áugua, principalmente em Agosto, em que faz o mais 
forte inverno em toda esta Etiópia no tempo acima dito; e assi em alguns 
dos outros meses do ano vem grandes travoadas que trazem muita força 
de vento. E o piloto que algum navio mandar tanto que isto vir compre 
amainar sua vela, por as fúrias que as tais travoadas consigo trazem; porque 
se amainar não quiser, ou o meterá no fundo ou lhe quebrará o masto 
e a verga, e perderá as velas. 

E quem houver de ir da Mina pera este rio dos Forcados faça 
0 caminho de leste e da quarta do nordeste e haverá o rio Fermoso, que 
está dez léguas aquém deste rio dos Forcados; e dali irá ao longo da 
costa, correndo a ribeira, iporque esta terra é mui má de conhecer. E este 
é 0 seu direito caminho da Mina pera esta parte, per fora da enseada; 
e tem cento e satenta léguas na rota. 

Item. Além deste rio dos Forcados, cinco léguas, está outro rio que 
se chama o rio dos Ramos. E este, tem a boca tão grande, e maior, como 
0 rio dos Forcados, mas é toda baixa, que não há nela duas braças de 
áugua; e quebra aqui muito o mar em toda esta baía. E já se aqui per¬ 
deram alguns navios que iam em busca do rio dos Forcados e, passando 
per ele sem o conhecer, quiseram entrar neste rio dos Ramos, cuidando 
que era o outro, e perderam-se na barra. 

A gente desta terra são chamados Jós, e comem carne humana, como 
no capítulo de cima dissemos. 

Aqui não há comércio, nem até’gora não sabemos se o pode haver. 

Toda esta terra é de muita povoraçEo e grandes arvoredos, e toda é 
cortada, per^”^ dentro, de outros rios; e assi este rio e terra dele, como 
0 rio dos Forcados e tôdolos outros, são feitos ilhas, onde vivem e se 
servem por almadias de um só pau. 


mastro, 
L: para, 
por, 
por. 
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Item. Jaz o rio dos Ramos e o cabo Fermoso nor-noroeste e sii-sueste, 
e tem doze léguas na rota, E toda a terra que vai deste rio até o cabo é 
muito baixa e, ao longo do mar, pouco povorada. 

E este cabo Fermoso faz um rostro muito baixo, e corre a terra 
dele, em redondo, grandes cinco léguas. E no tempo de Julho e de Agosto 
correm aqui as áuguas muito fortemente, em maneira que o navio que se 
aqui topar nos ditos meses, compre que se arrede muito da terra e se meta 
no mar, se houver de ir pera a Mina, porque, se quiser ir ao longo 
da terra, não o poderá fazer, por causa das grandes correntes que correm 
ao sueste. 

E dous sinais tem este cabo per onde se pode bem conhecer: o pri¬ 
meiro, é que dele em diante se corre a costa leste e oeste grandes cinquenta 
léguas; o outro, que se aparta da linha equinocial, contra o pólo Árctico, 
em ladeza, cinco graus e cinquenta minutos. 


CAPÍTULO 9.0 

DAS ROTAS, CONHECENÇAS E GRAUS, 

DO CABO FERMOSO EM DIANTE. 

Pois tomámos tão pesada carga em escrevermos quanto benefí¬ 
cio os Príncipes passados tem feito aos reinos de Portugal no desco¬ 
brimento desta Etiópia, que dantes a nós era de todo incógnita, esta 
mesma razão nos obriga darmos fim à obra começada, ainda que os raur- 
muradores, mordedores e maldizentes não cessem seguir seus danados cos- 
turaes, os quais sEo prasmadores do bem feito e nenhua cousa boa sabem 


Ep.: perá, 
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fazer. Mas nós seguiremos nossa obra e eles, de sua inveja, ficarSo que- 
brantados. 

Item. Já acima temos dito como a costa que vai adiante do cabo 
Fermoso, cinquenta léguas, se corre leste e oeste. E quem peraqui for, 
fazendo o^ caminho de leste, indo ua légua e meia de terra, não achará 
mais de oito até dez braças de altura e o fundo, vasa. 

E além do dito cabo, seis ou sete léguas, está um rio que não tem 
a boca muito grande, ao qual chamam o rio de S. Bento; e adiante deste 
rio é achado outro rio que há nome o de Santo Ilefonso cinco léguas 
está outro rio a que chamam o de Santa Bárbara; e além deste, seis léguas, 
acharao outro rio que ha nome o rio Pequeno. E todos estes quatro rios são 
assaz pequenos; e ate gora nao praticámos neles nenhum comércio; somente 
sabemos que são habitados daqueles povos a que chamam Jós, comedores 
das carnes humanas. 

E esta costa jaz no mesmo paralelo do cabo Fermoso, scilicet, leste 
e oeste. 

Item. Além do dito rio Pequeno, oito léguas pera a parte de leste, 
é achado um muito grande rio que se chama o rio Real, o qual tem, nas 
primeiras pontas de sua boca, cinco léguas de ponta a ponta, e nas duas 
pontas mais de dentro, légua e meia. E este rio tem duas entradas agora, 
em nossos dias: úa delas é pelo meio de sua boca, antre duas cabeças de 
areia, e esta se corre norte e sul e terá de largura um tiro de bombarda; 
e tem três braças e meia de áugua de preia-mar, no mais alto. E dali pera 
dentro, até üa aldeia que está da parte de além pera a banda do sueste, 
acharão sete e oito braças. 


Ep.: Jácima, 
por. 

Sanfllefonso. 

Diz Ep.: antes de asinco le^uoas» falta «e aleem d'estes)) ou «e adiante 
deste». Como quaisquer destas expressões se podem subentender, mantém-se sem 
emenda o texto dos apógrafos. 

Em E. repete-se: duas pontas mais de dentro légua e meia; e este rio tem. 
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Item. Há outra entrada adiante e esta corre-se noroeste e sueste; r 

e esta tem em largura üa grande légua, onde pode qualquer navio klraven- í 

tear e andar por cinco e seis braças de áugua até um banco de areia que [. 

está quási no meio da baía sobre o qual há três braças de áugua; e aqui | 

é 0 mais baixo. E como passar deste banco, hão [-de] ir demandar üa | 

■ponta de areia, que está da parte da mão direita, e de dentro desta ponta Ç 

podem pousar tanto avante, como a boca de um esteiro que se ali faz, i 

em doze braças; e estarão um quarto de légua de terra. 

E este rio se aparta da linha equinocial, em ladeza, contra o pólo 
Árctico, cinco graus e meio. E o castelo de S. Jorze da Mina e este rio - 

jazem ambos em um paralelo e ladeza, scilicet, leste e oeste. 

Item. A gente deste rio são chamados Jós. Estes e os de que atrás 
falámos, todos são uns e todos comera carne humana. 

E na boca deste rio Real, dentro do esteiro de que acima falámos, 
está üa muito grande aldeia, em que haverá dous mil vizinhos; e aqui se ^ 

faz muito sal. E nesta terra há as maiores almadias, todas feitas de um ' 

pau, que se sabem em toda a Etiópia de Guiné; e algüas delas há tama* í 

nhas que levarão oitenta homens, e estas vem de cima deste rio, de cera 
léguas e mais, e trazem muitos inhames, que aqui há muito bons, que é I 

assaz de bom mantimento. E assi trazem muitos escravos e vacas e cabras [ 

e carneiros; e a o carneiro chamam «bozy». E tudo isto vendem, por sal, í 

aos Negros da dita aldeia. E a gente dos nossos navios compram estas i 

cousas^ por manilhas de cobre, que aqui são muito estimadas, mais que as 
de latão; e por oito e dez manilhas se pode aqui haver um bom escravo. 

Os Negros desta terra todos andam nus e trazem üs colares de cobre 
ao pescoço, tam grossos como um dedo; e assi trazem üas agomias da ^ 

feiçao das que costumara trazer os Mouros brancos de Berberia. São homens 
guerreiros, que pouca vez tem paz. : 


■ Tomou-se «ha» como forma verbal, e não como artigo. Ep., que 


i 
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Item. Adiante do rio Real, três léguas, está um rio pequeno que se 
chama o rio de S. Domingos; e além deste, quatro léguas, é achado outro 
rio muito pequeno que há nome de Pero de Sintra, e mais adiante, três 
léguas estão dous rios muito pequenos, que por não haver neles comércio, 
dou selêncio à obra. 


CAPÍTULO 10.» 

DO SEGUNDO LIVRO DO ESMERALDO 
DE SIW OREIS. 

DA SERRA DE FERNÃO DO PÓ»“ 


Três são as cousas principais que se devera olhar na descrição 
da terra: primeiramente os sinais e feição da costa, pera sè haver de 
conhecer; e não se conhecendo pola primeira, pola segunda parte se 
tirarão de dúvida, scilicet, veja como se corre a costa e lugar em cuja 
busca for, .se norte e sul, se leste e oeste, ou nordeste e sudoeste, porque 
se tal for o rumo da terra em que então se topa como o daquela que vai 
buscar, toda deve de ser üa terra; e quando por isto não for conhecida, 
veja se os graus da ladeza em que se topar, quer sejam além da equinocial 
quer aquém, se são conformes assi do lugar em que estever, como daquele 
em cuja busca for; sendo o grau todo um e os sinais da terra em algum 
modo queiram parecer que é aquela, então saberá certo o lugar em que esta. 


Poo. 

Ep. aqui assinala lacuna que não é possível preencher com segurança, 
porque, tal como está, o texto* não forma sentido: e os sinais da terra em algum 
modo queira parecer que é aquela. Levando, porém, a forma verbal «queira» ao plural, 
0 sentido esclarece^e (desde que se dê a «parecer» a equivalência de «dar mos¬ 
tra® de»). 
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E porquanto esta serra e ilha está adiante do derradeiro rio, dos 
quatro de que atrás falámos, cinco léguas de caminho, e é tal que em 
toda Guiné não há i outra de tal feição, por isso pusemos aqui sua pintura 
natural. E do cabo Fermoso (de que é escrito no primeiro item idos nove 
capítulos deste segundo livro) temos dito que a costa se corre leste e oeste. 
A qual serra e ilha foi descoberta por Fernao do Pó, cavaleiro, criado 
del-rei D. Afonso o Quinto, e ela tomou o nome do descobridor; e esta 
se aparta em ladeza, da linha equinocial contra o pólo Árctico, quatro 
graus. E esta é muito alta, e, quando faz tempo craro, parece a vinte e 
cinco e trinta léguas. E a ilha que está na boca desta enseada é muito povo* 
rada, e nela há muitas canas de açúcar; e dali à terra firme são cinco 
léguas. E 0 navio que aqui for surgir junto cora a dita terra, em quinze 
braças estará quási meia légua dela; e pode ali resgatar escravos a oito 
e a dez manilhas de cobre a peça. 

Nesta terra há muitos e grandes alifaníes, dos quais os dentes, que 
marfim chamamos, costumamos comprar; e por ua manilha de cobre se 
acha aqui um grande dente de alifante. 

E assi há nesta terra razoada cantidade de malagueta fina e boa. 

Cousas de muito proveito há nesta Etiópia, que se costuma trazer 
a estes Reinos, 

E à gente desta terra lhe chamam, em sua linguagem, «Càbó» 
e dentro no sertão, cinquenta léguas da costa do mar, está ua língua 
que há nome «Bota». 


(aqui mapa) 


Item Toda a costa do mar, que vai desta serra de Fernão do Pó 
0 Cabo de Lopo Gonçalves, que são oitenta léguas, é muito povorada 


e de muito arvoredo e muito basto, e o fundo muito alto, que a meia légua 
de terra acharão trinta e quarenta braças. 

E neste mar lá muitase grandes baleias, e outros muitos peires. 

E esta terra é muito vizinha do círculo da equinocial, da qual os 
Antigos disseram que era inabitável, e nós, por experiência, achámos o 
contrário. 

Item. Adiante desta Serra de Fernão do Pó, duas léguas ao nordeste 
está um rio que se chama dos Camarões; e aqui há muita pescaria. E com 
os Negros desta terra até’gora não temos nenhum comércio. E esta costa é 
de muitas travoadas, que trazem consigo muito grande força de vento, o 
lemedio do qual é amainar as velas ao navio em que homem for. 

Item. Partindo da boca do rio dos Camarões, per vinte léguas 
de caminho ao sul e a quarta do sueste, é achada outra serra que se chama 
a Guerreira, a qual durará pouco mais de üa légua de comprido e está 
meia légua da ribeira do mar; e toda esta terra é de muito arvoredo; e 
esta se aparta em ladeza, da linha equinocial contra o pólo Árctico, três 
graus e meio. 

Item. Adiante desta Serra Guerreira, vinte e cinco léguas ao su-sueste, 
está outra serra muito pequena e baixa que se chama a Serra Bota; e posto 
que esta terra seja assaz povorada, nela até’gora não temos sabido nenhum 
comércio. 

Item. Além da Serra Bota está üa angra pèquena toda cercada de 
arvoredo, a qual tem na boca üa ilha muito pequena, baixa, a que chamam 
a ilha do Corisco, E da dita serra a esta angra são vinte léguas; e jaz esta 
rota norte e sul, e toma a quarta do nordeste e sudoeste. E esta ilha está 
quási pegada com a terra firme. 

Item. Adiante da ilha do Corisco, dezassete léguas, é achado um rio 
assaz grande que há nove braças na boca e canal dele: há nome o rio do 
Gabão Este rio entra muito pela terra e traz grande cantidade de 


Caaboo. 

Neste passo Ep. acusa 

de existe. 


corrupto. Todavia, está pode ter o sentido 


muüa, 

por. 

Guabm. 
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áugua doce; e é muito povorado. Mas com os Negros desta terra até’gora 
nenhum comércio temos; nem sabemos dos outros que atrás ficam. 

E jaz a dita ilha do Corisco com este rio norte e sul, e toma a quarta 
do nordeste e sudoeste. 

CAPITULO 11.» 

DO SEGUNDO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SITU ORBIS. 

DAS ROTAS E CONHBCENÇAS DA TERRA DO RIO DO GABAO ATÉ 
O CARO DE CATERINA QUE, POR OUTRO NOME, 

SE CHAMA 0 CABO PRIMEIRO. 

A experiência nos faz viver sem engano das abusÕes e fábulas 
que alguns dos antigos cosmógrafos escreveram acerca da descrição 
da terra e do mar, os quais disseram que toda a terra que jaz debaixo 
do círculo da equinocial era inabitável, pola grande quentura do sol. E 
isto achamos falso e pelo contrário: porque adiante do rio do Gabão (de 
que, no próximo item que atrás fica, falámos) é achado um promontório 
baixo e delgado, a que em nossa língua o cabo de Lopo Gonçalves cha¬ 
mamos, 0 qual tomou o nome do capitão que o descobriu, e jaz com o dito 
rio do Gabão nordeste e sudoeste, e toma a quarta do norte e sul, e tem 
vinte e sete léguas na rota; e este cabo de Lopo Gonçalves pontualraente 
jaz debaixo do círculo da equinocial; e nesta terra há muita habitação de 
gente, os quais são negros, que em nenhüa parte do mundo pode mais 
haver; e a experiência nos tem ensinado, porque, per muitos anos e 
tempos que esta região das Etiópias de Guiné temos navegadas e praticadas, 
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tomámos as alturas do Sol e sua decrinaçáo, pera ™ se saber os graus que 
ca a ugar se aparta em ladeza, da mesma equinocial pera cada um dos 
polos; e achámos que este círculo vai per ^«« cima deste promontório. E 
temos ^Ho que neste lugar, em tôdolos dias do ano, é igual o dia da noite; 
e, se algua diferença tem, é tão pouca que quási se não sente. 

Muitos Antigos disseram que, se algüa terra estevesse ouriente e ouci- 
dente com outra terra, que ambas teriam o grau do Sol ipalmente e tudo 
sena de üa calidade. E quanto à igualeza do Sol é verdade; mas como quer 
que a majestade da grande natureza usa de grande variedade, em sua ordem, 
no criar e gerar das cousas, achámos, por experiência, que os homens deste 
promontório de Lopo Gonçalves e toda a outra terra de Guiné sáo assaz 
negros, e as outras gentes que jazem além do mar oceano ao oucidente (que 
tem 0 grau do Sol por igual, como os Negros da dita Guiné) são pardos 
quási brancos; e estas são as gentes que habitam na terra do Brasil, de que 
já no segundo capítulo do primeiro livro fizemos menção. E que algum 
queira dizer que estes são guardados da quentura do Sol, 'por nesta região 
haver muitos arvoredos que lhe fazem sombra, e que, por isso, são quási 
alvos, digo que se muitas árvores nesta terra há, que tantas e mais, tão 
espessas, há nesta parte ouriental daquéra do ouceano de Guiné. E se dis¬ 
serem que estes daquém são negros porque andam nus e os outros são 
brancos porque andam vestidos, tanto privilégio deu a natureza a uns como 
a outros, porque todos andam segundo nasceram; assi que podemos dizer 
que 0 sol não faz mais empressão a uns que a outros. E agora é pera 
saber se todos são da geração de Adão. 

Item. Ao mar do cabo de Lopo Gonçalves, sassenta léguas de cami¬ 
nho ao loes-noroeste deste cabo, está üa ilha que se chama de S. Tomé, a 
qual mandou descobrir o Sereníssimo Rei D, João o Segundo de Portugal, 
e a povorou. E esta ilha será de longo quinze léguas era comprido e oito 
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em largo, a qual se aparta da equinocial em ladeza, contra o pólo. Árctico, 
um grau; e tem üa grande angra, da parte do norte, na qual podem surgir 
navios de qualquer grandura que quiserem estar. 

Nesta terra liá o mais íermoso arvoredo, nem mais alto e grosso, 
que se sabe era toda a Etiópia de Guiné; e assi tem muitas e boas fontes 
e ribeiras de áugiia. 

Nesta ilha se criam as canas de açúcar em tanta aventagem das outras 
partes, que não pode mais ser. E assi há aqui muitas e muifo boas laran¬ 
jas e limões e cidras; e outras árvores se dão aqui muito bem. 

Aqui há muitos e grandes lagartos que andam nas ribeiras de áiigua 
doce e [as] si no mar, que comem os homens. Também há aqui uas bíbo- 
ras, negras pelas costas e brancas pela barriga, da grossura da perna 
de um homem, maravilhosamente peçonhentas; e a sua longura é conve¬ 
niente à sua grossura. ' 

Meu parecer é que, se nesta ilha quiserem prantar amoreiras e criar 
bichos de seda, que se darão por excelência das outras terras.-- 

Item. Ao nor-nordeste,desta ilha de S. Tomé, está outra ilha mais 
pequena que se chama a ilha de Santo António que por outro nome a do 
Príncipe chamamos. E há, de ua ilha a outra, vinte e cinco léguas em tra¬ 
vessa. E esta se aparta da linha equinocial, em ladezá, contra o pólo Árctico, 
três graus, 

E também o dito rei D. João descobriu esta ilha e a povorou; e quási 
é da calidade da ilha de S. Tomé, mas não tem aquelas serpentes. 

Item. Alem do caio de Lopo Gonçalves, vinte e três léguas, está um 
no pequeno que se chama o rio das Barreiras, o qual Jaz com o dito cabo 
noroeste e sueste, e toma a quarta do norte e sul; e este se aparta em ladeza, 
da link equinocial contra o pólo Antárctico, um grau e doze micioa , 

^ E por este rio ser muito pequeno e baixo na entrada, não entram aqui 
navios, e por isto nao sabemos se pode aqui haver algum proveito. 

háqui 

Ep-: polias, polia; E.: pelk; L: pola. 
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Os Negros desta terra são todos gentios e idolatras, e gente pouco 
dada ao comércio. Mantem-se de carne e milho e canas de açúcar. 

Item. Passando adiante este rio das Barreiras, vinte léguas, é achado 
um promontório baixo e pequeno que se chama o cabo de Caterina, o qual 
nome lhe pôs Rui de Siqueira, cavaleiro criado del-rei D. Afonso o Quinto, 
que 0 descobriu em dia de Santa Caterina, que vem a vinte e cinco de 
Novembro; e este cabo se corre com o rio sobredito noroeste e sueste, e 
toma a quarta de norte e sul 

Esta terra é baixa e de muito arvoredo. 

E, tanto que bomem passa este cabo, faz üa enseada que torna a costa 
quási em les-sueste; e dura esta angra cinco léguas. 

E este promontório se aparta em ladeza, da linha equinocial contra 
0 pólo Antárctico, quatro graus e trinta minutos. 

E atéVi descobriu o Excelente Príncipe el-rei D. Afonso o Quinto. 
E aqui faz fim o seu segundo livro; e adiante logo começará o terceiro 
livro do Sereníssimo Príncipe el-rei D. João o Segundo de Portugal, 
seu filho. 


‘ 5- . I 


PRINCÍPIO DO TERCEIRO LIVRO DO ESMERALDO 
DE SITU ORBIS. 

DO QUE DESCOBRIU O SERENÍSSIMO PRÍNCIPE EL-REI D. JOÃO 
O SEGUNDO DE PORTUGAL. 


Segue-se primeiramente o Prólogo 


P ORQUE as cousas dinas de memória nom devem ficar em esqueci¬ 
mento sem muita culpa dos escritores, portanto convém que faça¬ 
mos lembrança daquele senhor, que por seus altos merecimentos 
por glória sempre deve viver. Porque entre os nascidos das mulheres, sin¬ 
gularmente enviado por divina virtude, em seu tempo se não levantou tão 
excelente barão como o Sereníssimo Príncipe el-rei D. João o Segundo de 
Portugal, que Deus tem; e como quer que o fim da bem-aventurança está 
nas virtudes de que ele sempre teve inteira parte, estas tem dada gloriosa 
imortalidade a sua excelente fama. 

E pois temos dado fim ao segundo livro del-rei D, Afonso o Quinto, 
que atrás fica, agora convém que, neste prólogo, façamos o princípio do 
terceiro livro, do que descobriu o Sereníssimo Rei D. João; cuja obra a 
nós é grave de fazer, pola grandeza do príncipe de que nela esperamos 
tratar, Mas não convinha serem escritas suas famosas cousas, sabidas e der- 




ESMERALDO DE SITU ORBIS 


i66 

ramadas per tantas partes da redondeza, senão pelos antigos padres da 
eloquência e doutrina de que até’gora todos aprenderam. Mas, pois ousadia 
me esforçou pera isto fazer, não devo ser reprendido dos que sabem e, muito 
menos, dos mordedores, maldizentes, murmuradores, os quais, por seus 
danados costumes, sempre fezeram livros contra livros, mordendo, murmu¬ 
rando das cousas bem feitas que eles nunca souberam fazer. 

Que posso dizer deste senhor, senão que foi católico segundo divino 
mandamento? E assi precedeu em caridade, do mais alto estado dos 
homens até o mais baixo; e o seu coração sempre foi com Deus, e nele se 
compriu p que disse o sapientíssimo rei Salomão, que o começo da sabe¬ 
doria é temer ao Senhor. 0 seu entender e singular engenho em nossos dias 
se não viu outro que quisesse parecer igual a ele; foi üa raiz e fundaménto 
da verdade, que sua palavra críamos por Evangelho. E assi como foi fer- 
moso no corpo e parecer, assi foi fermoso nas virtudes da alma O seu 
saber e conselho pareceu ser divino, com que grandes feitos acabou; e assi 
soube ser liberal ordenado, guardando-se dos vícios da avareza e prodi¬ 
galidade. Foi todo grande em suas obras, e a fortaleza de seu coração dina 
é de grande louvor, sendo edeficada sobre um honesto repouso de grande 
autoridade. Era estimado de tôdolos príncipes cristãos por excelente em 
todos seus feitos; e os Mouros por tal o conheciam. 

Sendo em idade de dezasseis anos foi feito cavaleiro na tomada da 
vila de Arzila, que el-rei seu padre, per força de armas, aos Mouros tomou. 

Todo 0 louvor que lhe for dado é baixo e menos dino, em respeito de 
sua grande excelência; guardou sempre justiça a sua república, de que 
foi doce pastor, e o seu jugo foi suave. 

Tomou por divisa um pelicano, que aqui pusemos pintado, no modo 



““ Nota de E^.‘.=müntaj(m-se, 
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que fere seu peito por dar 0 sangue a seus filhos. O seu moto foi «Pola 
Lei e pola Grei». E em tudo igualmente foi conforme. 

Mas, por me não culparem de prolixo, quero dar silêncio à obra, 
ainda que nao faz vicio a prolixidade, se traz bom modo de satisfazer. 

(Pola lei e Pola grei) 


CAPÍTULO 1.» 

DO TERCEIRO LIVRO DO ESMERALDO 
DE SIW ORBIS. 

DO QUE DESCOBRIU-O SERENÍSSIMO REI D. JOÃO 
O SEGUNDO DE PORTUGAL. 


Grande festa fezeram os antigos escritores da navegação que se 
diz fez Menelau, de Cales até 0 sino Arábico, e assi Eudoxo, do 
mesmo lugar até Cales, e Hano Cartaginense, de Espanha até 0 Gólfão de 
Arábia; 0 que tudo isto é üa região. Também diz Plínio, no seu segundo 
livro da Natural História, capítulo sassenta e nove, no qual alega Gélio 
e Antipatro (e assi Cornélio Nepote diz), que estes viram quem de Espanha 
navegou em Etiópia ou Guiné por fazer mercadoria, havendo isto por cousa 
muito de notar. Mas eu digo que, conquanto eles souberam daquelas partes, 
que a melhor parte do saber de tantas regiões e províncias ficou pera nós, 
e nós lhe levámos a virgindade; porque, em todo 0 universal da Etiópia de 
Guiné e índia, muito particularmente soubemos e sabemos quási todas as 
suas cousas; e 0 lito e costa do mar e sua navegaçao singularmente 0 nave- 

Estas palavrae deviam .acompanhar 0 desenho da divisa, como observa Ep. 
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gamos, e o comércio e modo de viver dos Negros desta região e suas idola¬ 
trias per muitos anos foi de nós praticado. 

E nestas cousas a nossa nação dos Portugueses precedeu tôdolos Anti¬ 
gos e Modernos em tanta cantidade que, sem reprensão, podemos dizer que 
eles em nosso respeito não souberam nada. E isto causou o grande engenho 
dos nossos Príncipes, de que neste livro fazemos menção, e a grandeza de 
seus corações que teveram pera, no descobrimento destas terras, despen¬ 
derem seus tesouros, somente por ganharem gloriosa imortalidade. Donde 
se seguiu tanto bem, que aqueles que dantes não conheciam a fé de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, e eram perdidos de corpo e de alma agora, por 
nossa conversação, a conhecem e estão em auto pera se salvarem, como de 
feito muitos destes Etiópios que são trazidos a estes Reinos, são feitos cris¬ 
tãos, recebendo a áugua do Santo Bautismo, por o qual sua salvação 
deve ser certa. 

Mas 0 mor agravo que recebi nesta obra que por nós é composta, assi 
éque quis a ventura que no quinhão, que coube ao Sereníssimo Rei D. João, 
de seu descobrimento, a maior parte da terra que descobriu do cabo de 
Caterina em diante, muita parte dela é deserta, e algúa que é habitada, 
pouco omácio ou nada nela se acha; porque se fora de rico trato, como a 
que atrás fica'®, recéeria muito contentamento em escrever o proveito 
que daquela região podíamos receber. 

Item. Adiante do cabo de Caterina (do qual já atrás, no final item, 
falamos) sao achadas nas barreiras vermelhas sobre a costa do mar, as 
quais duram ua légua, pouco mais ou menos, ao longo da ribeira, e slo 
ramdamente altas; e jazera com o dito cabo de Caterina noroeste e sueste, 
e tom. a quarta d» leste e oeste e bá vinte léguas na rota. E estas se apartam 
em ladeza, da hnha equinocial contra o pólo Antárctico, cinco graus. 


Ep.: dákia. 
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E esta terra é de muito arvoredo e povoração; e assi há nela muitos 
alifantes e outras muitas alimárias de desvairadas maneiras. 

Item. Doze léguas além das ditas barreiras são achadas duas grandes 
moutas sobre a costa do mar, que é mais alto o seu arvoredo que todo o 
outro. E ao longo da ribeira tudo é praia e costa brava. E esta terra não é 
alta nem, muito menos, é muito baixa, senão em um meio razoado. 

E jazem as ditas barreiras vermelhas com estas moutas nor-noroeste 
e su-sueste; e têm as ditas doze léguas na rota, como dito é. 

Item. Partindo das ditas duas moutas, com vinte e cinco léguas de 
caminho, ao su-sudoeste é achado um grande rio, a que nós agora chamamos 
0 rio do Padrão, o qual mandou descobrir o Sereníssimo Rei D. João o 
Segundo, por Diogo Cão, cavaleiro de sua casa, no ano de Nosso Senhor 
de mil CCCC e oitenta e quatro anos. 

E este rio se aparta da linha equinocial, contra o pólo Antárctico, 
sete graus era ladeza. 

E no inverno desta terra, que é do mês de Abril até o fira de Setem¬ 
bro, traz este rio tão grande corrente de áugua doce, que a trinta léguas em 
mar se sente a força dela. 

E porque, quando o descobriram, puseram na terra da boca, da parte 
dalém do. sueste, um longo padrão de pedra com três letreiros, scilicet, um 
em língua latina, o outro em português, e o outro em língua arábica, por 
esta causa lhe puseram nome o rio do Padrão; o qual tem, no canal de 
sua boca, oito e dez braças de áugua de altura. 

E aqui é o reino de Congo, do qual no capítulo seguinte falaremos. 

E os ditos letreiros falam do rei que o mandou descobrir, e em que 


tempo. 
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CAPÍTULO 2.<' 

DO TERCEIRO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SlfU ORBIS. 

DO REINO DE CONGO E DA TERRA DOS ANZICOS 
ONDE COMEM OS HOMENS. 


Per este rio do Padrão acima (do qual atrás, no último itera 
deste terceiro livro, é escrito) está o reino de Congo; e era sua língua 
chamam a este rio «Enzaze» o qual nasce em üas serras, cinquenta 
léguas no sertão, apartadas das ribeiras do mar pela dita distância. 

Outros muitos rios entram em Enzaze, que o fazem ser tão grande 
como ele é. E nele há muitas e grandes almadias com que se servem os 
Negros desta terra. É muito doentio de febres. E assi é de muita pescaria. 

Esta gente chamam por senhor «mani» e por isso dizem em sua 
linguagem «manicongo», que quer dizer «senhor do Congo». 

Tanto que o Sereníssimo Rei D. João descobriu esta terra, logo tra¬ 
balhou de fazer Manicongo e sua gente, cristã. E a isso mandou lá frades 
e clérigos pera lhe ensinarem as cousas da fé, os quais levaram ricos 
ornamentos de igreja e órgãos e outras cousas necessárias. E vendo Mani¬ 
congo e os fidalgos e outra gente a Missa e todo o outro ofício divino, foram 
todos muito; contentes, e logo ele com seus fidalgos e outros homens prin¬ 
cipais se bautizaram e fezeram cristãos; e não quis que outrem o fosse, 
dizendo que tao santa cousa e tao boa não devia ser dada a nenhum vilão; 
somente lhe foi grave leixar de ter muitas mulheres, como sempre teveram, 


e disto os não puderam mudar. Mas pela pouca participação que cora esta 
gente temos, a doutrina antre eles se vai perdendo quanto pode. 

Item. Nesta terra de Manicongo não há ouro nem sabem que é; mas 
nela há razoadamente cobre muito fino. E aqui há muitos alifantes; e ao 
alifante chamam «zaão»; os dentes dos quais resgatamos, e assim o cobre, 
por lenço, ao qual os Negros desta terra chamam «molele». 

Neste reino do Congo se fazem uns panos de palma, de pelo como 
veludo, e deles como lavores, como çatim velutado, tão fermosos que a 
obra deles se não faz melhor, feita em Itália. E em toda a outra Guiné não 
há terra em que saibam fazer estes panos senão neste reino de Congo. 

Nesta terra se resgatam alguns escravos em pouca cantidade; e 
até’gora não sabemos que aqui haja outra mercadoria. 

Item. Adiante desta terra de Congo, à parte do nordeste, é sabida 
outra província, a que chaniam Anzica, e o senhor há nome, agora em 
nossos dias, Encuquanzico ''"L 

Estes são negros como os de Congo, e são ferrados na testa ou fronte, 
em roda, maneira de caracol. E as mais das vezes tem guerra com Mani¬ 
congo; e qualquer homem que morre na guerra, ora seja dos seus ora dos 
alheios, logo o comem, e assi comem qualquer outro que é doente em tal 
extremo que lhe parece que pode morrer. 

E esta terra é metida muito no sertão e alongada da ribeira do mar. 
E se nela há algua cousa de proveito, até’gora o não sabemos. 

Item. Além deste rio do Padrão, de que atrás falamos, com trinta 
e cinco léguas de caminho, pouco mais ou menos, é achado um rio pequeno 
que se chama o rio do Mondego; e ali faz a terra üa enseada, que será pouco 
mais de úa légua em roda, na boca da qual estão duas ilhas pequenas, 
baixas e rasas, de pouco arvoredo, que chamam as ilhas das Cabras. E 
estas estão muito perto de terra, e são povoradas dos Negros do senhorio de 
Manicongo; e ainda vai adiante a terra de Congo. 


Vide nota 271. 
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. . E nestas ilhas apanham os ditos Negros uns búzios pequenos, que 
não são maiores que pinhões com sua casca, a que eles chamam «zimbos», 
os.quais em terra de Manicongo correm por moeda; e cinquenta deles dão 
ipor úa galinha, e trezentos valem üa cabra, e assi as outras cousas segundo 
são. E quando Manicongo quer fazer mercê a alguns seus fidalgos, ou pagar 
algum serviço que lhe fazem, manda-lhe dar certo número destes zimbos, 
pelo modo que os nossos Príncipes fazem mercê da moeda destes Reinos | 

a quem lha merece, e muitas vezes a quem lha não merece. í 

E na terra do Beni (de que já é escrito, no quarto item do sétimo i 

capítulo do segundo livro) usam uns búzios por moeda, um pouco maiores | 

que estes zimbos de Manicongo, aos quais búzios no Beni chamam «iguou»; | 

e tôdalas cousas por eles comprara, e quem mais deles tem, mais rico é. I 

E do rio do Padrão até o rio do Mondego e ilhas das Cabras, a terra | 

ao longo do mar é baixa e de muito arvoredo. 

E esta costa, do dito rio do Padrão até as ditas ilhas, jaz norte e sul; | 

e tem trinta e cinco léguas na rota, como em cima faz menção, E estas ! 

ilhas das Cabras se apartam em ladeza, da linha equinocial contra ô pólo f 

Antárctico, nove graus. E por isto se podem bem conhecer. i 

E ao mar destas ilhas, nas trinta braças, há muita infinda pescaria. 

Item, Passando vinte léguas além da ilha das Cabras, está ua ponta i 

que [se] chama a ponta das Gamboas; e este nome lhe puseram porque, 
quando Diogo Cão, cavaleiro criado del-rei D. João, que Deus tem, esta 
terra descobriu, achou ali uas camboas em que os Negros pescavam, e por 
isso lhe pôs 0 dito nome. 1 

E esta ponta e muito aparcelada. E além dela acharão um rio muito | 

pequeno,: maneira de esteiro. E aqui não há comércio nem cousa dina de 
ser escrita: somente que esta ponta jaz com a dita ilha das Cabras 
nor-noroeste e su-sueste, e tem as ditas vinte léguas na rota, e se 
aparta em ladeza, da linha equinocial contra o pólo Antárctico, dez 
graus e meio. 

Item. Jaz a ponta das Camboas e a ponta de S. Lourenço norte e sul, 
e tem vinte léguas na rota. E esta terra toda é muito baixa e não é de 
tanto arvoredo como a que atrás fica. 


CAPÍTULO 3.« 


DAS ROTAS, LÉGUAS E GRAUS DA PONTA 
DE S. LOURENÇO EM DIANTE. 


Muitas mortes de homens e grandes despesas tem custado o desco¬ 
brimento destas Etiópias ao Infante D. Anrique, primeiro inventor 
destas cousas, de tal calidade que devamos notar; nem por isso lei- 
xaremos de escrever toda esta terra com seus portos, angras, rotas e graus, 
por não sairmos da ordem desta matéria e por se saber a costa e ribeira 
do mar em qualquer tempo que for necessário a nossos sobcessores, quando 
lhes comprir. 

Item. Além da ponta de S. Lourenço (da qual atrás, no derradeiro 
item do segundo capítulo deste terceiro livro, é escrito) se começa úa angra 
[que se chama a angra] de Santa Maria; e assi vai a costa, dali per®'* 
diante, dereita. E em dezoito léguas de caminho, contando da ponta de 
S. Lourenço em diante, faz a terra úa ponta que há nòme a ponta Preta, 
porquanto se faz ali úa manilha negra; e a esta ponta lhe puseram este nome. 

E jaz a ponta de S. Lourenço com a ponta Negra norte e sul, e tem 
as ditas dezoito léguas na rota. E esta terra não é de tanto arvoredo como 


que atrás fica. . 

E esta ponta Preta se aparta em ladeza, da linha equinocial contra 

, pólo Antárctico, treze graus e dous terços. 

Item. Jae a ponta Preta e monte Negro norte e sul, e tem vinte e cinco 
éguas na rota; e este monte está sobre o mar e náo é muito alto. E porque 
, terra darredor é de muita areia e ele tem um mato baixo, raso, que faz 
ia mostra mais preta que toda a outra terra por «-e pua.r«e 


•»r TI 


“8 por. 

Em El, nem! em L., nm- 
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qual monte se aparta em ladeza, da linha equinocial contra 0 pólo Antárc- 
tico, quinze graus e vinte minutos. 

Item. Oito léguas adiante do monte Negro se faz üa grande angra 
que entra ua légua e meia pela terra dentro, que se chama angra das 
Aldeias; e este nome lhe puseram, porque, no tempo que Diego Cao des¬ 
cobriu esta costa per mandado del-rei D. João que Deus tem, achou 
dentro nesta angra duas grandes aldeias, e por isso lhe pôs 0 dito nome. 

Os Negros desta terra são gente pobre que se não mantém nem vivem 
senão de pescaria, que aqui há muita. São idolatras. E nesta terra não há 
proveito. 

E de monte Negro até aqui se corre a costa nordeste e sudoeste, e 
tem as ditas oito léguas na rota. E toda esta terra ao longo do mar 6 baixa. 

Item. Além da angra das Aldeias é achada üa enseada, que terá 
duas léguas em largura na boca, que se chama a Manga das Areias; e esta 
se estende per dentro, pela terra, cinco ou seis léguas, e na mesma 
boca e dali per dentro tem doze e quinze braças de fundo. 

E esta terra é deserta e nenhum arvoredo tem, porque tudo é areia. 

E dentro nesta manga há muita pescaria. E em certos tempos do 
ano vem aqui, do sertão, alguns negros a pescar, os quais fazem casas com 
costas de baleias cobertas cora seba do mar, e era cima lançam areia; e àli 
passam sua triste vida. 

E esta Manga das Areias se corre com a angra das Aldeias nor- 
deste e sudoeste; e tem quinze léguas na rota. A qual manga se aparta da 
linha equinocial, contra 0 pólo Antárctico, dezasseis graus e meio. 

Item. Seis léguas adiante da Manga das Areias faz a terra üa ponta 
baixa, toda coberta de areia, que se chama a ponta das Pedras; e este 


Ep.: polia, coma em E. Segue-se L. 

por. 

por. 
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nome lhe puseram, porque quási no rostro desta ponta, e assi além dela, 
estão muitos e grandes penedos. E até’qui se corre esta costa nordeste e 
sudoeste, e toma a quarta de leste e oeste; e tem as ditas seis léguas na rota. 

E esta terra é muito baixa e má de conhecer; mas quem quiser 
haver conhecimento dela, veja como se aparta da linha equinocial dezasseis 
graus e dous terços, contra 0 pólo Antárctico. E esta é a melhor conhecença 
que tem. 

Item. Jaz a ponta das Pedras e 0 cabo Negro norte e sul, e tem doze 
léguas na rota. 

E este cabo é muito baixo e a terra darredor dele é toda areia, senão 
quanto sobre a ponta deste cabo está' üa malha negra; e por isso lhe puse¬ 
ram éste nome de cabo Negro, 0 qual não parece cabo senão quando homem 
está üa légua, era mar, dele; e sendo três ou quatro léguas em mar parece 
tudo costa direita. 

Está terra é trabalhosa de.nàvegar; e 0 seu inverno é do mês de 
Abril até fim de Setembro. As naus que vão pera a índia-sempre se metem 
em mar e; se arredam desta costa duzentas e cinquenta léguas e mais, em 
maneira que não chegam a ela. - . ■ 


CAPITULO 4.” 

DO TERCEIRO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SIW ORBIS. 


Muitas oupiniões houve nestes Reinos de Portugal, nos tempos 
passados, antre alguns leterados, acerca do descobrimento das Eto- 
pias de Guiné e das índias: porque nus diziam que nao curassem 
de descobrir ao longo da costa do mar, e que melhor seria irem pek pego, 
atravessando o gólfão, até topar em algÚa terra da Ua ou vtzinha dela, 
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e per esta via se encurtaria o caminho; outros disseram que melhor seria j 
descobrirem ao longo da terra, sabendo pouco e pouco o que nela ia, e assi j 
suas rotas e conhecenças, e cada província de que gente era, pera verda- j 
deiraraente saberem o lugar em que estavam, por onde podiam ser certos f 
da terra que iam buscar, porque de outra guisa não podiam saber a região 1 
em que estavam. E a mim me parece que a segunda oupinião foi mais ^ 

certa; e assi se fez. E porque se este descobrimento seguiu ao longo da j 

costa do mar, por isso levaremos nosso caminho do cabo Negro em diante, [ 
pelo modo que atrás vem escrita a dita terra. j; 

Item. Adiante do cabo Negro, dezassete léguas, são achados uns i; 

médÕes de areia, ao longo do mar, em que haverá seis ou sete montes da [ 

dita areia; e estes são algum tanto mais altos que a outra terra. E esta f 

costa toda é deserta e sem gente. ! 

E do cabo Negro até os médÕes se corre norte e sul, e tem as ditas ! 

dezassete léguas na rota; os quais medões®®® se apartam em ladeza, do 1 

círculo da equinocial contra o pólo Antárctico, dezanove graus. 

Itera. Jazem os médoes e a angra de Rui Pires norte e sul, e, 1 

de meio caminho em diante, toma a quarta de noroeste e sueste; -e tem vinte | 

léguas na rota. E esta terra tòda é muito baixa, e areia, e deserta. E nesta j 

angra caberão seis ou sete navios pequenos; e a um tiro de bombarda de I 

terra podem pousar em fundo de oito braças, tudo limpo. A qual angra I 

se aparta em ladeza, contra o pólo Antárctico, vinte graus. 1 

Item. Além da angra®®» de Rui Pires, vinte e cinco léguas, é 
achada ®*» outra angra pequena, que se chama de Santo Amaro, a qual é 
muito pequena; e toda esta terra é deserta, por ser toda coberta de areia. í 


se seguio. 

Ep. segue E.: pollo. 
E.: meiéoos. 

Ep.; ângra. 
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E jaz a angra de Rui Pires e esta de Santo Amaro normoroeste 
e su-sueste; e tem as ditas vinte e cinco léguas na rota. 

E esta angra de Santo Amaro se aparta em ladeza, da equinocial 
contra o pólo Antárctico, vinte e ura graus e meio. 

Item. Jaz a angra de Santo Amaro e os Areais norte e sul, e tem 
doze léguas na rota. E esta costa é deserta, por ser toda areia, e por isso 
lhe puseram o nome «Os Areais», os quais se apartam da linha equi¬ 
nocial, em ladeza, contra o pólo Antárctico, vinte e dous graus e vinte 
minutos. 

E dez léguas adiante dos Areais parece Ga ponta que se chama o 
cabo do Padrão, o qual tem um padrão de pedra com três letreiros, scilicet, 
um em língua latina, o outro em Arábigo, e o outro em nossa língua por¬ 
tuguesa, todos três de um teor; nos quais diz que era tantos anos da criação 
do Mundo, e em tantos da era de Nosso Senhor Jesus Cristo, el-rei D. João 
0 Segundo, de Portugal, mandou descobrir aquela costa por Diego Cão, 
cavaleiro de sua casa e capitão de seus navios. 

0 qual cabo se corre com os Areais norte e sul, e tem as ditas dez 
léguas na rota, oomo dito é. E este se aparta da linha equinocial em 
ladeza, contra o pólo Antárctico, vinte e dous graus e quarenta e cinco 
minutos. 

E esta terra é baixa e má de conhecer; e o melhor conhecimento que 
tem, assi são as alturas do pólo Antárctico e graus em que se aparta, em 
ladeza, da linha equinocial. 

Item. Jaz o cabo do Padrão e a praia das Pedras norte e sul, e tem 
doze léguas na rota. E esta praia será de cinco ou seis léguas, em longo; e 
a maior parte dela é toda cheia de penedos. 

E no cabo dela está üa angra muito pequena; e esta jaz debaixo do 
Trópico de Capricórnio pontualmente, e por isso se aparta, em ladeza, do 
círculo da equinocial contra o pólo Antárctico, vinte e três graus e trinta 
e três minutos. 


““ Ep.: àngm. 
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Toda esta costa é deserta, e toda a terra sem areias. É costa de muita 
infinda pescaria, e pera diante trabalhosa de navegar. 

E no mês de Junho, Julho, Agosto, se acontece acudirem aqui os 
ventos nortes e noroestes, com que pera o cabo de Boa Esperança, à popa, 
fazem caminho. 

CAPÍTULO 5.0 

DO TERCEIRO LIVRO DO ESMERALDO 
DE SlTU OREIS. 

DO TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO EM DIANTE. 

Grande glória tem aquerida assi o virtuoso infaiite D. Anrique, 
primeiro inventor desta navegação e descobrimento, e el-rei D. Afonso o 
Quinto e el-rei D. João o Segundo, seu filho, e sobre todos o Sere¬ 
níssimo Príncipe el-rei D. Manuel, nosso senhor, no descobrir destas Etió- 
pias de Guiné, por ser terra incógnita, a qual tôdolos Antigos houveram 
por impossível poder-se navegar. 0 nosso César Manuel, maugnânimo barão, 
a melhor iparte desta gloriosa matéria é dada a ele, por descobrir quási toda 
a Etiópia sob-Egipto e os mais alongados reinos da índia, nas quais regiões, 
per seu mandado, são feitas grandes conquistas e havidas muitas vitórias, 
por singulares feitos de armas que se lá fizeram, como no seu quarto livro 
adiante diremos. 

Mas, por darmos fim a este terceiro livro, convém que sigamos nossa 
ordem e se escreva esta costa do mar, pera que ordenadamente sigamn. 
nosso propósito. 

Item. hz a praia das Pedras com a angra da Conceição norte e 
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sul, e, de meio caminho, toma a quarta de noroeste e sueste; e tem vinte 
e cinco léguas na rota. 

E toda esta costa, ao longo da ribeira, a meia légua em mar, é suja 
de grandes arrecifes de pedra; e a terra do sertão é baixa e coberta de areia 
e má de conhecer. 

E esta angra se aparta em ladeza, da linha equinocial contra 0 pólo 
Antárctico, vinte e cinco graus e trinta minutos. 

Item. Além da angra da Conceição, quinze léguas, é achada outra 
angra pequena que se chama da Baleia; a qual rota jaz norte e sul, e, de 
meio caminho, toma a quarta de noroeste e sueste. 

E todo 0 fundo desta costa é limpo; e nas trinta braças estará quem 
ali for, ua légua de terra, onde pode tomar muito pescado. 

E esta angra da Baleia se aparta em ladeza, da linha equinocial 
contra 0 pólo Antárctico, vinte e seis graus e meio. 

Item. Jaz a angra da Baleia e a Terra das Baixas norte e sul, e 
toma a quarta de noroeste e sueste; e tem vinte léguas na rota. 

E esta terra tem uas baixas de pedra, ao longo do mar, que ao mais 
que podem sair do pego, assi é um quarto de légua, e durarão de longo 
üa légua, pouco mais ou menos. E esta Terra das Baixas se aparta em 
ladeza, da linha equinocial contra 0 pólo Antárctico, vinte e sete graus e 
trinta minutos. 

E adiante da dita Terra das Baixas, dez léguas, se faz üa pequena 
enseada, em cuja boca está um ilhéu; e sobre a ribeira do mar parece üa 
terra um pouco alta, que faz de si maneira de serra. 

E da Terra das Baixas até esta serra se corre a costa norte e sul, e 
toma, de meio caminho, a quarta do nordeste e sudoeste; e tem as ditas 
dez léguas na rota. 

Item. Além da dita serra, quinze léguas, é achada a fermosa angra 
das Voltas, a qual tem üa grande boca à parte do noroeste. E corre-se esta 


Ep.: ángm. 
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costa norte e sul; mas quem partir da serra e fizer 0 caminlio do sul, irá 
muito era terra, e, se for de noite, deve fazer 0 caminho da quarta do 
sudoeste. 

E esta angra das Voltas entra per dentro, pela terra, ua grande 
légua e meia, onde podem ancorar cem navios nas dez e doze braças, segu¬ 
ras de todo tempo 

E esta angra terá em largura üa légua ou mais; e assi tem dentro 
alguns ilhéus de pedra. E aqui há muita pescaria. A qual angra descobriu 
Bertolaraeu Dias, per mandado del-rei D. João, que Deus tem. E ela 
se aparta do círculo da equinocial contra 0 pólo Antárctico, era ladeza, 
vinte e nove graus e vinte minutos. E esta terra é calva e sem arvoredo 
nenhum. 

Itera. Vinte léguas adiante da angra das Voltas é achada serra da 
Pena; e esta serra é razoadamente alta e sem arvoredo, somente é cheia de 
penedia. E toda esta terra, ao longo do mar, é deserta. 

E quem for em busca desta serra, partindo da angra das Voltas, 
compre que se ponha quatro léguas dela, era mar, e, fazendo 0 caminho do 
su-sueste, haverá a dita serra da Pena; e tem as ditas vinte léguas na rota, 
como dito é. A qual serra se aparta em ladeza, da linha equinocial contra 
0 pólo Antárctico, trinta graus e vinte minutos. E tanto que homem passa 
esta serra, a terra faz ua enseada que tem um ilhéu; e dali per diante sai 
üa lombada alta ao longo do mar, da qual lombada 0 fim dela se corre com 
a dita serra noroeste e sueste; e tem dez léguas na rota. 
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CAPITULO 6“ 

DO TERCEIRO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SITU ORBIS 

DA SERRA DA PENA E SUA LOMBADA, ROTAS E CONHECENÇAS DA 
TERRA ATÉ O CABO DE BOA ESPERANÇA 

Tanto favor temos recebido do Senhor, de que todo 0 Bem pro¬ 
cede, que nos deu tempo e saber pera podermos acabar esta obra 
por nós começada! E não com pouco trabalho até’qui escrevemos este 
tão trabalhoso caminho, que mais grave, do que parece, foi de descobrir. 
Os anos e dias da vida dos nossos Príncipes que isto mandaram fawr e 
seus tesouros, não despenderam em vão, pois alcançaram 0 fim desejado. 

E por que em todo^'® tempo se possa particularmente saber 
a navegação desta Etiópia e sua costa, é razão que não leixemos nosso 
prepósitoi pera coraprirmos com nossa promessa. 

Item. Jaz 0 pico que adiante da lombada da serra está, vinte e cinco 
léguas, nor-noroeste e su-sueste; e este pico é razoadamerite alto e fragoso. 

E esta costa no seu inverno, que começa no mes de Abri , ate im e em 

bro, é tormentosa e fria. 

E 0 ptineipal conhecimento desta terra é a diferença dos seus graus. 
O qual pieo se aparta em ladesa, do círculo da equinocial contra o polo 

Antárctico, trinta e dous graus e meio. ^ 

Item. Doze léguas além do pico é achada ua angra que se ^ 
Santa Helena a qual é razoadamente grande; e assi e suja de mui » 

Liid. H». í i- ” * “ 

e r rio. T 

Assim, em E. Ep., todavia, prefere a gralia de L. 

liem. 
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as [ditas] doze léguas na rota. E toda esta costa é suja, ao longo da ribeira, 
de muita pedra. E esta angra faz üa ponta da banda do sul, em que estão 
uns baixos. 

E aqui não há mais senão guardar-se homem do que ¥Ír. A qual 
angra se aparta em ladeza, da linha equinocial contra o pólo Antárctico, 
trinta e dous graus e trinta minutos. 

Item. Quem houver de partir da angra de Santa Helena pera diante, 
compre se ponha três léguas, em mar, dela, por causa de us arrecifes de 
pedra que ali estão. E esta costa toda é praia de areia. 

E adiante da dita angra de Santa Helena, doze léguas, se faz üa ponta 
que se chama a ponta da Praia, e esta se corre com a dita angra que atrás 
fica, noroeste e sueste; e tem as ditas doze léguas na rota. E a ponta da 
Praia se aparta em ladeza, da equinocial contra o pólo Antárctico, trinta 
e quatro graus e dez minutos. 

E adiante oito léguas da ponta da Praia é achado um fermoso pro¬ 
montório a que nós chamamos o cabo de Boa Esperança, o qual jaz com a 
ponta da Praia, nor-noroeste e su-sueste; e tem as ditas oito léguas na rota 
como dito é. E este cabo se aparta em ladeza, do círculo da equinocial 
contra o pólo Antárctico, trinta e quatro graus e trinta minutos. E adiante, 
nesta outra folha, se achará sua feição pintada naturale no capítulo 
seguinte diremos deste cabo mais largamente o que sabemos. 


Ep.: dángra. 
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CAPÍTULO ?.■> 

DO TERCEIRO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SITU ORBIS. 

DE COMO SE DESCOBRIU O CABO DE BOA ESPERANÇA, 

ONDE ÁFRICA FAZ FIM. 

Não sem muita razão se pôs nome a este promontorio «Cabo 
de Boa Esperança», porque Bertolomeu Dias, que 0 descobriu per 
mandado del-rei D. João, que Deus tem, no ano de Nosso Senhor de 
mil quatrocentos e oitenta e oito anos, vendo que esta costa e ribeira do 
mar voltava dali em diante ao norte e ao nordeste, cuja rota fazia caminho 
da Etiópia sob-Egipto e dali pera 0 Sino Arábico, onde se mostrava e se 
esperava haver-se de descobrir a índia, por esta causa lhe pôs nome «Cabo 
de Boa Esperança»; 0 qual se aparta em ladeza, do círculo da equmocial 
contra 0 pólo Antárctico, trinta e quatro graus e trinta minutos, que fazem 
um meio grau, segundo é já dito no item que acima fica. 

E esta terra é muito alta e da feição que parece nesta pintura. L 
„o seu.invemo, ,ue é do mês de Abril até o fim de Setembro, é muito fna 

e assaz tromentosa. . , 

E os Negros desta região são gentios e é gente bestial; e estes andam 

vestidos de peles, e ealsados de fias alparcas de couro crn; e náo »o tao 
negros como os de Jaloío e Mandinga e outras parte» de Gume. 

‘ Aqui nSo bá nenhum comércio, sòmente muito gado vacnm e grandes 

cabras e ovelhas e muita taboia,*»’, 

Nesta terra ha uns galos meimoes a que 

■555 par. 
meimoes. 

«T baboys, por babuínos, 
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quási tão grandes como homens, os quais têm tão grandes barbas, que 0 não 
poderá crer senão quem os vir. 

Alguns dizem que este cabo é 0 Plaso Promontório, de que Tolomeu 
íala; mas a mim não me parece assi, mas antes digo que devem ser os 
Montes da Lua, onde Tolomeu diz que nace 0 rio Nilo; porque no própio 
sito que Tolomeu p 5 e os ditos montes, em trinta e quatro graus e meio de 
ladeza, da dita equinocial contra 0 pólo Antárctico, ali está este promon¬ 
tório de Boa Esperança; assi que pela distância que os ditos graus se apar¬ 
tam da equinocial serem conformes os dos Montes da Lua e estoutros, e 
pela feição da terra ser tal a que Tolomeu escreve dos ditos montes como 
a deste promontório, tudo parece üa cousa. E por todas estas causas esta 
terra é boa de conhecer, e assi também se conhecerá pelo curso do Sol: 
porque quem aqui for, em todo tempoi do ano sempre lhe 0 Sol andará 
pela parte do Setentriom, que se por outro nome chama Norte; e sua som¬ 
bra irá contra 0 pólo Antárctico que, dos marinheiros, Sul é chamado. 0 
qual curso em todo é contrário ao do sito da nossa habitação, porque sem¬ 
pre 0 Sol nos anda pela parle do sul, e faz a sombra ao norte. 

Neste promontório faz África fim da parte do mar Ouceano, e per 
aqui se divide de Ásia. 

E deste lugar correndo, percima da terra, direitamente ao norte, 
segundo que 0 Nilo corre permeio dos Etiópios Trogouditas, até vir 
ter em Demiata, no mar do Egipto, e dali volvendo perto da Líbia e costa 
de Cartago até çarrar na grande cidade de Cepta, da qual rodeando toda 
a Tingitânia e a ribeira do Atalântico mar e a Etiópia de Guiné (correndo 
sua costa pelo modo que atrás, neste livro, vem escrita) até outra vez vir 
çarrar®®' neste cabo de Boa Esperança, como já é dito no meio do quinto 


todo 0 tempo, 
por. 

segundo 0 que. Segue-se Ep. 
Vide nota 271. 
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capítulo do primeiro livro, esta é a circunferência de toda África, segundo 
se 'poderá ver na pintura do mapa-múndi e tábua geral que adiante do dito 
quinto capítulo está. 

A qual África terá em roda três mil e oitocentas e cinquenta léguas; 
e em longo, começando do rio de Sanagá, correndo direitamente a ouriente, 
até dar no rio Nilo, são oitocentas e quarenta léguas. E sua largura é de 
Trípole de Berberia, indo direitamente ao meio-dia, atravessando toda a 
terra até dar no mar de Guiné, no rio dos Escravos. Tem África, em lar¬ 
gura, quinhentas léguas. 

E esta é a sua circunferência, longura e ladeza, como acima é dito; 
e estas são as suas ribeiras e costa do mar, a qual nenhum gólfão, per 
ela entra, assi' como per Europa e Ásia, 0 que tudo isto temos muito 
parlicularmente sabido. 

E neste promontório de Boa Esperança se acharam as ervas como 
neste Reino de Portugal, porque nele há muita hortelã e marcela e mes- 
trassos e outras muitas ervas das da calidade desta pátria. E assi há 
azambujos e carvalhos e urzes que dão camarinhas, e outras árvores assi 
como as de cá. E isto causa 0 movimento do Sol que a todalas cousas dá 
ser, porque menos graus se aparta da linha equinocial contra 0 pólo Antárc¬ 
tico quantos, da dita linha, Lisboa está pera 0 pólo Árctico, por onde esta 
terra com Portugal ficam quási de úa mesma calidade acerca das árvores, 
ervas e fruitos; salvo quanto os temporais são opósitos ou contrários uns 
aos outros, scilicet, quando aqui é natural inverno, então é lá própio 
verão, e quando aqui é verão, é lá inverno; mas como quer que 0 acesso 
e recesso do Sol faz quási muitos graus da dita equinocial a um cabo 


Diz Ep. que mestrassos deve ser corruptela de mestruços, fonna cola¬ 
teral de mastruços. Pode-se admitir também que houvesse deformação gráfica de 
«mestranto», «mentrasto» ou «raentastro». 

®®* Em nota a este passo, diz Ep.: Dmrte Pacheco esoreveu ou atão muitos» 
{=tantos, cmo m latim tam multi) ou m mesmos». 
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como a outro, por sua virtude gerará as ervas e os fruitos e as árvores 
de ua mesma calidade, ainda que seja em desvairados meses, dos quais a 
prática nos tem mostrado a verdade. 

(aqui mapa) 


CAPÍTULO 8« 

DO TERCEIRO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SITU ORBIS. 

DAS ROTAS, CONHECENÇAS E GRAUS ATÉ O ILHÉU DA CRUZ, ONDE 
0 SERENÍSSIMO REI D. JOÃO O SEGUNDO ACABOU SEU DESCOBRIMENTO. 

^ Pois já escrevemos as cousas de África e de sua Etiópia e oircunfe- 
tencia, lougura e ladeza, agora convim que os termos de Asia““* 
náo Piquem por dizer; ainda que ela em si é tio grande que assi 
aos Antigos como a nós outros, modernos, que dela grande parte sabemos, 
a maior parte nos foi sempre incógnita. Porém, o que toca ao sito da nave- 
gasao deste Sereníssimo El-Rei, nosso senhor, que a Etiópia sob-Egipto des¬ 
cobriu e assi muita parte do Sino Arábico e do Sino Pérsico com toda a 
costada Pérsia e.grande cantidade da índia, isto escreveremos, começando 
no promontorio de Boa Esperança, onde Asia se divide com África Do 
qual promontório escreveremos a costa do mar até o Ilbéu da Cruz, onde 
este terceiro livro, do que desrobriu o excelente rei D. Joio o Segundo, faz 
im; e dab em diante se começará o quarto livro; e este aabado, o quinto, 
do qte descobriu o nosso César Manueb como atrás quási no fim do pri¬ 
meiro prologo temos prometido. E desta costa escreveremos suas rotas, 

■ geerm. 
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conhecenças da terra e graus que se aparta cada lugar, portos e rios, da linha 
equinocial contra o pólo Antárctico, segundo cada cousa está era seu 
própio assento. 

Itera. Já na demostração e pintura do cabo de Boa Esperança, que 
aqui é posta, se mostra manifestamente como aquela furna ou enseada que 
se faz no dito cabo pera dentro, torna a loeste; porém, partindo do rostro 
deste cabo e fazendo o caminho de leste, quinze léguas é achada ua ponta 
que se chama de S. Brandão; e esta jaz no paralelo do mesmo cabo. E toda 
a terra que vai ao longo da ribeira do mar é costa direita até a dita ponta, 
e terra quási chã; e logo mais dentro são muito altas serras e muito fra¬ 
gosas, e assi vão e correra grande cantidade de caminho. 

Item. Adiante da ponta de S. Brandão se faz outra ponta, que se 
chama do Infante; e aquém desta ponta está um ilhéu, um quarto de légua 
do terra. E toda esta costa é de muita pescaria. 

E jaz a ponta de S. Brandão e esta do Infante les-nordeste e oes- 
•sudoeste, e tem dezassete léguas na rota. 

E porque nesta terra cremos que não há nenhum comércio ou resgate, 
leixo de nela falar mais particularmente. 

Item. Além da Ponta do Infante vinte léguas parece um cabo que se 
chama o cabo das Vacas; e este nome lhe puseram por o muito gado vacum 
que ali viram. E este jaz com a dita ponta do Infante leste e oeste, e tem 
as ditas vinte léguas na rota. 

Item. Três léguas adiante do cabo das Vacas se faz üa grande enseada 
que terá quatro ou cinco léguas em roda, que se chama a angra de 
S. Brás, a qual se corre com o cabo de Boa Esperança, até meio caminho, 
les-ijordeste e oes-sudoeste; e dali até a dita angra jaz a costa nordeste e 
sudoeste, e toma a quarta de leste e oeste, e tem em toda esta rota cinquenta 
léguas. E esta angra de S. Brás se aparta em ladeza, do círculo da equi¬ 
nocial contra o pólo Antárctico, trinta e cinco graus e vinte minutos. ■ 

E dentro desta enseada está um ilhéu junto com a terra, na qual há 


No texto, angra. 



ESMERALDO DE SITU ORBIS 


cuitos lobos marinhos e muito grandes, que tem as espáduas e pescoço com 
grande felpa assi como os leões. E neste ilhéu há uas aves marinhas, maio¬ 
res que patos, cobertas de pruma, sem nenhua pena nas asas com que possam 
voar; e quem ouvir a voz de cada ua destas aves cuidará que é asno que 
azurra. 

Esta angra é abrigada de tôdolos ventos, salvo do les-nordeste até o 
sueste, os quais são ali travessões e metem grande ola de mar quando ventam 
forçosamente. E da parte de aloeste tem esta angra ua ponta de terra com 
uns 'penedos, os quais, quando homem vem do mar em fora, parecem ilhéus; 
e um dos ditos penedos parece castelo pequeno atorrejado; a qual mostra 
faz primeiro que cheguem à dita angra. E esta ponta terá em longo pouco 
mais de um tiro de besta; e da dita ponta sai pera o- mar üa restinga 
de pedra, na qual, quando o mar anda bravo, quebra nela um quarto de 
légua de longo, que quási vai çarrando toda a boca da baía; e sobre esta 
ponta de terra baixa vem ter ua serra até çarrar com a ribeira do mar. 

Item. Dentro desta angra de S. Brás vem ter um rio pequeno, que 
corre de cima da serra até o mar, no qual estão muitas canas e hortelã e 
juncai e azambujeiros e outras ervas e árvores tais como as deste reino. 
Aqui pode tomar a gente das nossas naus áugua e lenha e vacas e carnei¬ 
ros e cabras, que lhe os Negros venderão por bacias de latão e campainhas 
e pano vermelho; mas quem neste lugar for, compre se guarde dos Negros 
desta terra, iporque são muito má gente, e já per vezes cometeram matar 
a companha das naus que aqui foram; e quem aqui sair fora, compre ir a 
bom recado. 

E quem aqui entrar nesta angra surgirá, da restinga pera dentro, 
nas quatro braças e meia, e estará de terra pouco mais de um quarto de 
légua, em fundo limpo, de areia. E tanto que homem sair em mar, fora desta 
angra, quatro ou cinco léguas, acharão vinte e cinco e trinta braças; e o 
fundo, a lugares, é de vasa misturada com areia; e muita pescaria. 
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CAPÍTULO 9.0 

DO TERCEIRO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SITU ORBIS. 

DA ANGRA DE S. BRÁS ATÉ 0 ILHÉU DA CRUZ, E Dl ATÉ 0 RIO DO 
INFANTE. DAS ROTAS E ALTURAS DOS GRAUS. 

Por bem gastado havemos o tempo e trabalho que pusemos em 
fazer esta obra, pois a ventura nos deu favor que escrevêssemos o 
que 0 glorioso príncipe, rei D. João que Deus tem, em seu tempo des¬ 
cobriu; cá, posto que na costa, per seu mandado sabida, não houvesse 
nenhua utilidade, como de feito não há, nem por isto o devemos culpar, 
porque a culpa é desta terra ser quási deserta, e nela não há cousa sobre 
que se homem pudesse alegrar. E tanto mor louvor lhe devemos dar, quanto 
menos proveito, em tamanha região por ele descoberta, se soube; porque, 
se muita riqueza destas províncias ele adquirira, não faleceram murmo- 
radores e maldizentes que disseram que, por seu própio interesse, seguira 
a tenção do seu descobrimento. E pois temos sabido que disto se não 
tirou outro bem, salvo muita despesa e ficar um largo caminho aberto pera 
se descobrir a índia, portanto somos desenganados que o que este Serenís¬ 
simo Príncipe fez, foi por sua glória e manificência, e por saber terra nova 
incógnita a tôdalas gerações, e não por outro respeito. E com esta decra- 
ração iremos dando fim a nosso processo. 

Item. Quinze léguas além da auguada®''^ de S. Brás é achada ua 
angra pequena, que se chama angra da Alagoa o qual [nome] lhe 
puseram porque tem um lago dentro em um paul. E toda a terra que 
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vem da auguada de S. Brás até esta angra, ao longo do mar, é terra chã; 
e, pelo sertão, é serra muito alta. 

E jaz a angra de S. Brás e esta angra da Alagoa leste e oeste; 
e tem as ditas quinze léguas na rota. E esta angra pequena tem dentro um 
ilhéu em que andam muitos lobos marinhos e cria muitas aves. E toda 
esta terra é de pouco arvoredo e comunalmeiite povorada, sem nenhum 
comércio. 

Jag a angra da Alagoa com outra angra maior que tem duas 
alagoas, les-nordeste e oes-sudoeste e tem doze léguas na rota. E esta 
angra da Alagoa é dentro muito baixa, que não podem ali estar senão 
navios pequenos; a qual se aparta em ladeza, da linha equinocial contra 
0 pólo Antárctico, trinta e quatro graus e dous terços. E porque esta terra 
é sem nenhum proveito, não qüis gastar tempo de nela mais cousas decrarar. 

Item. Da angra da Alagoa à angra do Rico são quinze léguas ; e 
jaz Ga com a outra leste e oeste, e toma a quarta do nordeste e sudoeste. 
Mas quem este caminho fizer guarde-se de duas baixas de pedra muito 
perigosas, que quási no meio do dito caminho estão, nas quais quebra 0 
mar; e estão da costa ao pego quási ua légua. E esta angra do Rico é 
quási tamanha como a angra de S. Brás, que atrás fica; a qual tem por 
conhecença, da sua boca pera dentro, três ilhéus, e em alguns lugares tem 
0 fundo sujo. E compre que 0 navio que ali surgir, que pouse ao som 
do prumo. 

Item. Cinco léguas adiante da angra do Rico está um ilhéu, pouco 
mais de meia legua de terra, que se chama 0 Penedo das Fontes, 0 qual 
nome lhe pôs Bertolomeu Dias que esta terra descobriu, per mandado 
del-rei D. João que Deus tem, porque achou ali duas fontes de muito boa 
áugua doce; e por outro nome se chama este penedo 0 Ilhéu da Cruz, por- 


Ep.: ángra. 
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que 0 mèsmo Bertolomeu Dias pôs ali um padrão de pedra, pouco mais 
alto que um homem, com ua cruz em cima; e este padrão tem três letreiros, 
scilicet, um em latim e outro em Arábigo e 0 outro' em nossa língua por¬ 
tuguesa, e todos três dizem ua cousa, scilicet, como el-rei D. João, no ano 
de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil CCCC e oitenta e oito anos e em tantos 
anos da criaçao do Mundo, mandou descobrir esta costa por Bertolameu 
Dias, capitão de seus navios; e este padrão parece do mar quando homem 
está perto deste ilhéu. E darredor dde, na terra firme, tudo são médões 
•de areia; e a terra de junto com a ribeira, além dos médões, é toda muito 
verde, e assi é baixa e com arvoredos e, a lugares, tem várzeas. E adiante 
desta terra, ao longo da. costa, tudo são médões de areia, deles grandes, 
deles pequenos. 

E este Ilhéu, da Cruz estará em mar quási meia légua. E esta costa 
da angrá do Rico, até’qui, se corre nordeste e sudoeste, e toma a quarta 
de leste e oeste; è tem as ditas cinco léguas na rota. E 0 dito Penedo das 
Fontes se aparta em ladeza, da linha equinocial co'ntra 0 pólo Antárctico, 
trinta e três graus e quarenta e cinco minutos. 

Item. Passando vinte e cinco léguas adiante deste Ilhéu da Cruz, é 
achado um rio pequeno, que se chama 0 rio do Infante, 0 qual nome lhe 
puseram porque em companhia de Bertolameu Dias, que 0 descobriu, ia 
um João Infante que foi 0 primeiro que ali saiu em terra; donde este rio 
tomou 0 dito nome. E oito até dez léguas do Ilhéu da Cruz estão dous ilhéus, 
a que chamam os Ilhéus Chãos; os quais ilhéus estarão de terra firme, em 
mar, duas léguas e meia. 

E os sinais que a dita terra tem pera se conhecer são estes, scilicet:« 
assi como a terra vai do Ilhéu da Cruz duas léguas adiante, tudo são médões 
de areia junto com a ribeira do mar; e quando estes Ilhéus Chãos demoram 
ao nordeste, parece na terra ua malha preta, a qual tem, da parte do norte, 
um grande médom de areia com ua língua de terra preta, ao longo da 
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ribeira. E estes ilhéus sao muito rasos com o mar; e a terra do sertão é muito 
alta. E daqui até o rio do Infante são quinze léguas; e neste meio estão 
três bocas de rios pequenos. 

Neste rio do Infante acabou el-rei D. João, que Deus tem, seu des¬ 
cobrimento e navegação; o qual jaz com o Ilhéu da Cruz, que atrás fica, nor¬ 
deste e sudoeste, e toma a quarta de leste e oeste; e tem as ditas vinte e 
cinco léguas na rota. E também se aparta em ladeza, da linha equinocial 
contra o pólo Antárctico, trinta e dous graus e quarenta minutos. 

E este Sereníssimo Príncipe faleceu da vida deste mundo no ano de 
Nosso Senhor Jesus Cristo de mil CCCC e noventa e cinco anos, no Algarve, 
na vila de Alvor, aos vinte e cinco dias do mês de Outubro. E os anos de 
sua vida foram quarenta anos, cinco meses e vinte e cinco dias, dos quais 
somente reinou quatorze anos, um mês e vinte oito dias; e jaz sepultado no 
Mosteiro de Santa Maria da Vitória, que por Outro nome se chama da 
Batalha, com el-rei D. Afonso o Quinto, seu padre, na Capela do Cabido. 


PRINCÍPIO í )0 QUARTO LIVRO DO ESMERALDO DE SITU ORBIS. 
DO QUE DESCOBRIU 0 SERENÍSSIMO PRÍNCIPE EL-REI D. MA- 
NUÈL, NOSSO SENHOR, O PRIMEIRO DESTE NOME QUE REINOU 
EM PORTUGAL. 


Segue-se primeiro o Prólogo. 


A inda que a ordem da matéria nos dê licença pera darmos fim à obra 
começada e o espírito pera isto tenhamos pronto, o nosso saber fica 
tão baixo que per inteiro se não atreve dizer a excelência de nosso 
César Manuel; porque assi como a agricultura promete mantimento à 
geração humana, assi os seus grandes feitos tem prometida eterna imorta¬ 
lidade a sua crara fama. E as singulares condições de que o a natureza 
dotou, universalmente são sabidas, porque a justiça com temperança lhe 
deu por rica vestidura, e a abastança®®'' do saber pera aministração dela, 
por coroa mui louvada, lhe outrogou, sendo benévolo a seus sôbditos e 
naturais, com doce conversação e mansidao coberta de ua maravilhosa 


hágrkuitm, 
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fortaleza, que do princípio de sua vida llie tem dada; que grandes feito 
acabou com viril ânimo de manifica liberalidade. Catolico com limpeza 
de honesta vida, porque a sagrada religião do matrimónio e conjugal cas¬ 
tidade grandemente tem guardada. E por isso lhe deu Nosso Seiilior prí- 
cioso fruito de bênção. 

E ele foi 0 primeiro rei de Portugal que suplicou ao Santo Padre, o 
Papa Alixandre Sexto, que dispensasse com os Cavaleiros comendadores 
da Ordem de Cavalaria de Nosso Senhor Jesus Cristo e S. Bento, destes 
Reinos, que, dali em diante, os que novamente fossem recebidos nesgas 
ordens e hábitos pudessem casar; e assi se fez; porque dantes eram fradves 
professos, por solene voto, sem poderem contrair matrimónio. E quaiito 
serviço fez a Deus este Sereníssimo Príncipe era isto rquerer, em t.^do 
tempo se deve louvar, por se evitar tanta luxúria e pecado quanto se seg lia 
destes professos, incapazes do matrimónio, terem mancebas como dantes 
tinham, o que agora, por serem casados, podem escusar. Nosso é este bem 
e nós 0 possuímos, e portanto se deve Portugal chamar bem-aventurado; 
porque é certo que este nosso príncipe por divina virtude nos foi dado 
pera descanso e justo viver de nossa pátria; e esta graça recebeu da mao 
do Sumo Criador, que o enviou dantre as suas aras e altares sagrados. 

E porque a grandeza de sua excelência é tanta que a nós não €on\ém 
tomar tão pesada carga, por a fraqueza do nosso engenho haver de dizer 
suas louvadas obras, portanto convém que leixemos a força delas pera quem 
sua crónica houver de fazer. 

E pois já temos escrito os três livros dos outros Príncipes que esta 
navegação e conquista e indiano caminho começaram e a tentaram fazer 
sem haver fira, portanto nós passaremos a escrever o quarto e quinto livro, 
onde começa o princípio da sua conquista e descobrimento de novas terras 
dentro nas estranhas províncias de Ásia e indianas ribeiras; o- peso do 
qual os antigos príncipes seus antecessores, e outros muitos mais antigos 
príncipes de outras nasções, com suas riquezas, saber e fortaleza, nunca 


Ep.: à'4sm 


I PARTE 


puderam conseguir. Mas no segundo capítulo seguinte diremos a maneira 
q^e se teve na primeira armada, quando mandou descobrir a incógnita 
E|iópia sób-Egipto e os muito alongados reinos de índia, das quais regiões 
e Içnas as cousas são mais doces de ouvir que de navegar. E bem se mos¬ 
trou a espera que tomou por divisa (que aqui pusemos) ser úa profecia 
do que vimos, por onde parece que Sua Alteza alcançou o fim desejado; a 
glçria do qual Deus acrecente. 

■I 

i (aqá a espera) 


■ aPÍTULO 1.0 

DO QUARTO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SIW ORBIS. 

DO QUE DISSERAM ALGUNS ESCRITORES ANTIGOS, COMO A LINHA 
EQVHNOCIAL E A TERRA QUE FAZ DEBAIXO DELA ERA INABITAVEL 


Nunca os nossos antigos antecessores, nem outros muito raais 
antigos doutras estranhas gerações, puderam crer que H'» 

„ue‘o nosso oucidente fora do ourieule conhecido e da Inèa pelo modo 
Ligora é; porque os escritores, que daquelas partes folaram, escmeram 
delas tantas fábulas, por onde a lodos pareceu impossible que os india . 
mares e terras do nosso oucidente se pudessem navegar. 

. pi- * - ■- *;-í; 
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mar oceano oucidental que pela Etiópia meridional passa; e que antre estes 
dous mares ia üa ourela de terra, por impedimento da qual, pera dentro, 
pera aquele gólfão índico, per nenhum modo, nenhua nau podia passar. 
Outros disseram que este caminho era de tamanha cantidade que, por sua 
longura, se não podia navegar, e que nele havia muitas sereias e outros 
grandes peixes e animais nocivos, pelo qual esta navegação se não 
podia fazer. 

Pompónio Mela, no princípio do seu segundo livro e assi no meio do 
terceiro de Situ Orbis, e Mestre João de Sacrobosco, Ingres, excelente autor, 
na arte da astronomia, no fim do terceiro capítulo de seu Tratado da 
Espera, cada um destes em seu lugar, ambos disseram que as partes da 
equinocial eram inabitáveis pola muita grande quentura do Sol; donde 
parece que, segundo sua tenção, aquela tórrida zona por esta causa se não 
podia navegar, pois que a fortaleza do sol impedia não haver i habitação 
de gente; o que tudo isto é falso. Certamente temos muita e muita razão 
de nos espantar de tão excelentes homens, como estes foram, e assi Plínio 
e outros autores que isto mesmo afirmaram, caírem em tamanho erro como 
neste caso disseram, porque eles todos confessam a índia ser verdadeira* 
mente ouriental e povorada de gente sem número. E como assi seja que o 
verdadeiro ouriente é o círculo da equinocial, que per Guiné e pela 
índia e com a maior parte dela tem vizinhança, craramente se mostra ser 
falso 0 que escreveram; pois debaixo da mesma equinocial há tanta habita¬ 
ção de gente, quanta temos sabida e praticada. 

E como quer que a experiência é madre das cousas, per ela sou¬ 
bemos radicalmente a verdade, porque o nosso César Manuel, inventivo e 
excelente barão, mandou Vasco da Gama, comendador da Ordem de San¬ 
tiago e cortesão de sua Corte, por capitão de suas naus e gente, a descobrir 
e saber aqueles mares e terras com que nos os Antigos punham tão grande 
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medo e espanto, E indo, com muito trabalho achou o contrário do que m 
antigos escritores disseram 

E passando do rio do Infante em diante, no qual lugar o Sereníssimo 
Rei D. João acabou seu descobrimento e navegação, como atrás é dito, e 
correndo Vasco da Gama, com suas quatro naus, pera aquela costa da 
incógnita Etiópia sob-Egipto, achou a etiópica vila de Melinde, onde soube 
as novas da índia que ia buscar; e dali, atravessando aquele grande gólfão 
de setecentas léguas que naquele meio jaz, descobriu e novamente soube 
algiía parte da desejada índia Inferior. 


CAPÍTULO 2.0 


DO QUARTO LIVRO DO ESMERALDO 
DE SITU ORBIS. 

DAS QUATRO NAUS QUE EL-REI, NOSSO SENHOR, 
MANDOU DESCOBRIR A ÍNDIA. 


Não convinha que pera este descobrimento e viagem se excedesse 
0 modo da grandura das naus e mlidade delas, e por isso mandou 
El-Rei, nosso senhor, que se fizessem quatro navios pequenos, que^o 
maior deles não passasse de cem tonéis pera cima, porque ^pera^ terra nao 
sabida e tão incógnita, como aquela então era, não era necessário serem 
maiores. E isto se fez assi por que maU ligeiramente pudessem entrar e 
sair em todo lugar, o que sendo grandes náo podiam fazer. E estes se fiie- 


O contrwio do qiíe a masyor parte do que 
Com muito boa vontade talvez se pudesse aceitar a 
a correcção de Ep. 


os aniips escritores disseram. 
construção. Todavia, segue-se 
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ram por singulares mestres e oficiais; e assaz fortes, de madeira e prega- 
dura; e com três esquipações de velas cada nau e assi amarras e outros 
aparelhos e cordoalha três e quatro vezes dobrada além do' que costumam 
trazer. A louça dos tonéis, pipas, barris, assi de vinho como de áugua 
vinagre e azeite, toda foi arqueada com muitos arcos de ferro, que cada 
peça levava por segurar o que dentro tinha. Os mantimentos de pao, vinho, 
farinhas, carnes, legumes e cousas de botica e assi armaria e bombardaria, 
tudo isto foi dado em tanta abastança quanto à necessidade do caso con¬ 
vinha, e muito mais. E assi foram mandados nesta viagem os principais 
pilotos e mareantes e mais sabedores na arte da marinharia, que se nesta 
pátria acharam; aos quais foram ordenados tao grandes soldos, com outras 
mercês, e tão bem pagos, que precederam tôdolos outros salários que toda 
a outra gente do mar polas outras províncias costumam haver. 

Nesta viagem se fizeram tantas e tão grossas despesas com tão poucas 
náus, que, por não parecerem graves de ouvir e crer, o leixo de dizer pelo 
miúdo; das quais o nosso Príncipe, por então, nao houve mais utilidade que 
somente ser descoberta e novamente sabida algua parte daquela Etiópia 
sob-Egipto e 0 princípio da índia Inferior. 

E assi partiu Vasco da Gama, com esta santa empresa, por capitão- 
•mor destas quatro naus, na virtude da sacra majestade deste Sereníssimo 
Príncipe que o mandou da excelente cidade de Lixboa, Sábado, oito dias 
do mês de Julho do ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil CCCC e 
noventa e sete anos. E andou nesta viagem até tornar adonde partiu, dous 
anos, um mês e um dia. 

E da sua vinda nao tardaram os grandes galardões e mercês que lhe 
foram dados, com tanta honra e liberalidade quanto, na excelência de nosso 
César Manuel que o enviou, cabe. Porque Sua Alteza lhe deu título de 
D. Vasco da Gama, que dantes não tinha, e assi lhe deu armas pera ser 
conhecida a honra de sua fidalguia; e o fez almirante do mar Índico, 
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com sua jurisdição; e mais lhe deu de renda, de juro, três mil cruzados 
de ouro, além doutras muitas mercês, soldos, honras e liberdades de que 
0 este Sereníssimo Príncipe dotou. Assi que, se olhou ao serviço que lhe 
D, Vasco tinha feito, isso mesmo conseguiu a grandeza de sua excelente 
condição, não desviando do que devia, como aquele que nasceu com per¬ 
feita bondade. 


CAPÍTULO 3.0 


DO QUARTO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SITU ORBIS. 

DAS AMADAS QUE EL-REI, NOSSO SENHOR, CADA ANO 
MANDA FAZER PERA A ÍNDIA, DESPOIS 
QUE FOI DESCOBERTA. 

Os grandes feitos se não pod® ™ 

vistos de lodos, e o louvor que neles cabe, por obrigasáo, to deve dmr. 
por que não fiquem em esquecimento; e a gravidade de tamanhas obras 
como as deste Sereníssimo Príncipe, com justa causa, deve ser sabida. 

Sua Alteza manda fazer, pera ela, grandes armadas de vmte e cmco 
e ü-inta naus grossas, e às vezes mais e menos, segundo a ordem do temp 
e necessidade dele o requer; as quais são enviadas com muila gente, e ta 
bem aparelhadas como as primeiras, e muito melhor com ,ue c^msto» 
e oad'dia conquista os Índicos mares e asiáticas nte.ras ma 
ttuindo e queimando os Mouros do Cairo, e da Arahia e da Meca, 


devem. 
“82 dArahia, 
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outros moradores na mesma índia, e sua frota, que o trato da pedraria 
preciosa, perlas e especiaria, com sua navegação, per longa antigui¬ 
dade de oitocentos anos e mais, possuíam. E não tão somente tem isto feito, 
mas ainda, por novo edificamento, mandou lá fundar cinco fortalezas, com 
suas sagradas casas de oração, onde se cada dia celebra o Santo Sacramento 
do Corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo; e assi são, por esta causa, tornados 
a sua santa fé católica e feitos cristãos muitos índios que dantes a não 
conheciam, e a suja seita de Mafoma cada vez vai mais em abatimento e des¬ 
truição minguando. E em tal maneira são os Mouros destruídos e sua frota, 
que onde de suas mãos os Venezianos haviam a especiaria e outras cousas 
com que abastavam Europa, África e parte de Ásia agora nenhua cousa 
tem nem podem haver; salvo este bem-aventurado príncipe que, além de 
muita honra, perpétua fama que com muitas vitórias na conquista de tantas 
províncias tem adquirida, as suas naus e frota lhe trazem, cada ano a estes 
Reinos, trinta e quarenta mil quintais de especiaria e drogaria, e muitas 
perlas e pedras preciosas, com outras cousas de grande riqueza, com que 
0 Orbe é abastado. 

E por isso podemos dizer que Deus Todo Poderoso, por singular 
privilégio, 0 escolheu antre tôdolos outros príncipes cristãos pera naquelas 
partes acrecentar sua católica fé por seu serviço. Porque é certo que a santa, 
divinal e antiga Doutrina que o Apóstolo S. Tomé ali derramou é já de todo 
perdida. E devemos notar, nós e todos nossos sobcessores e vindouros 
e assi das outras gerações, este caso tão admirábile e milagroso, que de 
quatro mil léguas de tão perigosa navegação, como há de Portugal à índia, 
este Sereníssimo Príncipe a manda conquistar e sojigar, acrecentando sem¬ 
pre na nossa eatólica fé. Cerlamente bem se mostra isto vir per Nosso 
Senhor que lhe deu forte ânimo e grande saber pera tudo acabar: porque 
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nunca do coração encolhido, fraco e avarento, tão grandes feitos sairam. 
senão de ânimo abastado de fortaleza e magnânimo barão. 

E quem bem considerar tamanhas cousas como estas, já muita |^rte 
dos famosos feitos de Alixandre Maugno e dos Romanos ficam muito abaixo 
em respeito desta santa e grande conquista. 


CAPITULO 4.» 


DO QUARTO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SITU ORBIS. 

DO CAMINHO E NAVEGAÇÃO QUE AS NAUS QUE HOUVEREM 
DE IR PERA A ÍNDIA DEVEM FA2ER. 


Três são os meses principais do ano em cada um dos quai» a* 
naus que houverem de ir 'pera a índia devem de ser de todo pr^es 
pera partir, scilicet. Janeiro, Fevereiro e Marqo; e destes três é o 
Fevereiro, ainda que muitas vezes se acontece partirem as naus em .Abril, 
e acharem tempo de próspera navegação; mas nem por isto se devem errar 
os meses que digo, porque em algúa maneira irão tarde e poderão ter fadiga 


neste longo caminho. , . . 

E a armada que pera a índia houver de ir compre levar oda sua 

louça de tonéis, pipas, barris.e outras vasilhas, arqueadas de arcos de ferro; 
e até oito arcos em cada peça podem hem abastar, e os arcos 
nSo deve fazer fundamento, por sua pouca dura. Nos mantimentos nao f Jo, 
porque, pera esta viagem de dezoito e vinte meses que se nesta navegaça 
costuma, já sabem o que lhe ‘pode abastar. 
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E já temos escrito, nos vinte e três capítulos do primeiro livro, que 
partindo a frota da excelente cidade de Lixboa, donde nós, Duarte Pacheco, 
autor, somos natural, e onde se costumam fazer as armadas pera se nave¬ 
gar a indiana região, devem fazer o caminho do su-sudoeste duzentas léguas, 
em fim das quais serão em vinte e oito graus de ladeza, do círculo da 
equinocial contra o pólo Árctico, onde são achadas as sete ilhas das Caná¬ 
rias; e irá ter na poiita de Andia, da ilha de Forte Ventura, junto com a 
qual com üa légua de terra, e muito menos, podem seguramente passar. 
E dali devem de ir ao sul e a quarta do sueste; e com quarenta e cinco léguas 
de caminho acharão a angra dos Ruivos, na terra dalém; os sinais da 
qual temos já escritos nos vinte e três capítulos do primeiro livro. E esta 
angra tem em cima, por conhecença, três montes de areia, e também se 
aparta em ladeza, da linha equinocial contra o pólo Árctico, vinte e cinco 
graus. E a três léguas desta angra, em mar, acharão, cinquenta braças, 
fundo de areia; e ali podem fazer grande pescaria pera mantimento da gente 
das naus. E deste lugar correrão a costa em busca do cabo Verde, como se 
adiante dirá. 

Item. Partindo da angra dos Ruivos, três léguas em mar, pelo su¬ 
doeste e a quarta do sul noventa léguas, correrão toda a costa sem tocar 
em terra; e per®°“ este caminho, indo as ditas noventa léguas, serão tanto 
avante como o cabo Branco, de que já falámos no fim do derradeiro item 
dos vinte e três capítulos do primeiro livro. E quem per esta via for, 
será em mar do dito cabo Branco dezassete até dezoito léguas; e, sendo 
verdadeiramente neste lugar, lhe demorará o dito cabo em leste, e estarão 
em vinte graus e vinte minutos em ladeza, da linha equinocial contra o pólo 
Árctico, sem errarem cousa algua; porque estes são os própios graus e 
minutos que se este cabo Branco da dita equinocial aparta na dita ladeza; 
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■e qualquer piloto, que a tal nau mandar, deve muito fazer que esta altura e 
graus tome certo, porque per eles saberá a verdade e escusará de cair 
em erro. 

Item. Qualquer nau que for tanto avante como 0 cabo Branco no 
lugar e rota que dito é, dali deve fazer 0 caminho do sul e a quarta do 
sueste, cento e vinte léguas; e irão dar na ponta do cabo Verde, 0 qual está 
em quatorze graus e vinte minutos em ladeza, da mesma equinocial contra 
0 pólo Árctico. E além de se conhecer já per esta ladeza em graus, se 
conhecerá pela pintura e sinais que são escritos nos vinte e oito capítulos 
do primeiro livro. E poderão surgir e tomar áugua e lenha na angra de 
Bezeguiche, segundo nos ditos capítulos e pintura faz menção. 


CAPÍTULO 5.“ 

DO QUARTO LIVRO DO ESMERALDO 

DE SIW ORBIS. 


GOMO SE DEVE FAZER O CAMINHO DO CABO VERDE 
PERA A ÍNDIA, PELO GÓLFÃO. 

Pera se esta nossa obra melhor entender, convém que decrare- 
mos como nosso fundamento foi escrevermos primeiro toda a costa 
da Etiópia de Guiné ao longo da ribeira do mar, assi como foi des¬ 
coberta pelos príncipes de que se neste livim faz menção, pera se saber era 
todo tempo como, per seu mandado, estas regiões se navegaram e hoje 
em dia navegam. E porque além do caminho que ao longo da terra escre¬ 
vemos até 0 Rio do Infante, onde 0 Sereníssimo Príncipe el-rei D. João, que 
Deus tem, acabou seu descobrimento e navegação, costumamos fazer outra 
via pera a índia, partindo do cabo Verde pelo gólfão, per onde se encurta 



2q^ esmeraldo de situ orbis 

mais a viagem e nos fica em mor proveito, portanto é necessário que tudo 
se diga, por que algüa cousa do que compre a este caso não fique por 
dizer. E, como formos tanto avante como o rio do Infante, se escreverá a 
costa que dali per diante, contra a índia, El-Rei, nosso senhor, descobriu. 

Item. Todo o navio que estever no cabo Verde e houver de ir pera 
a índia, se lho vento servir a seu prazer, deve fazer o caminho do sul 
seiscentas léguas; no fira das quais, se verdadeiramente as tiver andadas, 
será em dezanove graus de ladeza, do círculo da equinocial contra o pólo 
Antárctico. E haverá da tal nau ao cabo de Boa Esperança, oitocentas e 
cinquenta léguas; do qual lugar onde a tal nau estiver se deve fazer o cami¬ 
nho de les-sueste; e per esta via irão fora do dito cabo' quarenta léguas, 
em mar, dele; em termo das quais estará em trinta e sete graus de ladeza, 
da mesma equinocial contra o pólo Antárctico; e então lhe demorará o cabo 
de Boa Esperança ao nordeste e a quarta do norte, pelo qual rumo se deve 
ir buscar. E o piloto que a tal nau mandar não deve fazer este caminho 
do nordeste e da quarta do norte, menos de ser nos ditos trinta e sete graus, 
como dito é; porque, se em menos graus estiver e fizer o dito caminho, tor¬ 
nará atrás pera a costa de Guiné, salvo sendo em trinta e cinco graus da dita 
ladeza, contra o pólo Antárctico; e também lhe demorará o dito cabo de 
Boa Esperança em leste, e será tanto avante como ele. Mas como for no 
lugar acima dito, compre que faça o caminho de nordeste e da quarta do 
norte; e, havendo vista do dito cabo, correrá a costa de longo, caminho do 
rio do Infante; o qual caminho vai já decrarado no sétimo capítulo do 
terceiro livro e em tôdolos itens sobcedentes ®‘’‘‘ ao dito capítulo até o fim 
deles. E se quiserem alargar da terra, quinze ou vinte léguas em mar, bem 
0 podem fazer. Mas tudo o que dito é se diz com cautela, servindo o vento 
a prazer dos mareantes; e quando for contrário, a razão, o siso, a prática 
lhe ensinará o que se deve fazer. 
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E na travessa deste gólfão do cabo Verde por diante se deve ter 
grande aviso e vigia de dia e Re noite, porque nele há muito grandes tra- 
voadas que trazem consigo maravilhosa força de vento; e compre que 
na hora tjue virem algum relâmpago ou fuzil ou bulcão negro, amainem 
suas velas até passar a força do tal vento, porque se isto não fizerem, cousa 
é que pode acontecer, a nau em que topar, se perder, como já por mau 
recado se perderam outras. 


CAPÍTULO 6.» 

DO QUARTO LIVRO DO ESMERALDO 

DE siw oms, 

DO QUE DESCOBRIU EL-REI, NOSSO SENHOR, 

DO RIO DO INFANTE EM DIANTE. 

Novo trabalho se nos oferece, havermos de escrever o que novamente 
mandou descobrir o Sereníssimo Príncipe el-rei D. Manuel, nosso senhor, do 
rio do Infante em diante, toda a Etiópia sob-Egipto e a Felice Arábia cora a 
Pérsia, e a multidão das cousas dos opulentíssimos reinos da índia, com as 
vitórias neles havidas. E assi seguiremos nosso prepósito nesta tão tra¬ 
balhosa jornada, da qual a experiência nos ensinou a verdade de tudo o 
que adiante dissermos. 

Item. Jaz 0 Rio do Infante 


Ep.: trmoüdas, 
propósito. 

Aqui termina o manuscrito. 
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«ESMERAIDO DE SITU ORBIS»-EXPLICAÇÃO DESIE TITULO 


Legando à posteridade, sem de tal se aperceber, um intrigante pro« 
blema, ■disse Duarte Pacheco, do seu livro: «...o qual esmeralda De situ 
orbis será chamado.... 

Com efeito, se a segunda parte do referido título, De situ orbis^ não 
oferece dúvidas quanto ao seu sentido, em tudo geográfico, e nem mesmo 
representa uma originalidade, pois já na Antiguidade fora essa a denomi¬ 
nação da obra do geógrafo Pompónio Mela, o mesmo não acontece com o 
primeiro termo — esmeralda-—um neologismo cujos significado e modo 
de integrar-se no conjunto do título têm desafiado o saber e a sagacidade 
de vários estudiosos. 

Deles 0 mais antigo foi Epifânio Dias, levantando o problema e pro- 
pondo-lbe uma conjectural solução: «Do título posto por Duarte Pacheco 
à sua obra, a segunda parte, de situ orbis, é, como todos sabem, o título do 
tratado geográfico de Pompónio Mela; a primeira parte, esmeralda, é 
obscura. Na qualidade de mera conjectura proporei uma explicação. Um 
tratado de geografia e de história natural, de um escritor árabe da primeira 
metade do século XIV, obra muito derramada naquele tempo, intitulava-se 
Pedra preciosa das maravilhas e Pérola das cousas memoráveis. Não será, 
pois, despropositado supor que Duarte Pacheco desse à sua obra geográfica 
0 nome de uma pedra preciosa, a esmeralda, empregando o vocábulo não 
cora a terminação que tem em português e em castelhano, senão com a que 
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tem na língua italiana, na qual se diz smeraldo, conformemente ao latim 
smaragdus» (^). 

Alguns anoB depois, o Prof. Luciano Pereira da Silva, que também 
entendia ser apenas De situ orbis a parte fundamental da denominação, mas 
discordava da interpretação proposta por Epifânio para o termo esmeralda, 
viu neste simplesmente um obsequiador anagrama organizado com as letras 
dos nomes latinos Emmanuel e Eduardus, correspondentes ao do rei D. Ma- 
nuel e ao do seu servidor Duarte, que dariam o 'alatinado Esmeraldus. 
«Assim Esmeralda de sita orbis significa o novo tratado de situ orbis — do 
orbe desconhecido dos geógrafos antigos — escrito pelo português Duarte 
e dedicado a Manuel, a cujo serviço ele pôs devotadamente a sua espada 
e a sua pena. Os nomes, do autor e do rei a quem a obra é dedicada, ficam 
assim juntos, como a par caminharam na procissão em que D. Manuel o 
levou a seu lado em Lisboa, nesse mesmo ano de 1505 , era comemoração 
dos seus insignes feitos na índia» (^). 

Ainda que, justificadamente, este autor acrescente a essa sua engenhosa 
explicação a de que «num tempo em que anagramas tanto se usaram» é bem 
de compreender «que Pacheco compusesse este criptograma», nem por isso 
deixa de causar estranheza que a dedicatória houvesse de traduzir-se ocul¬ 
tamente. Às dificuldades, de aceitação da hipótese complioadamente filoló¬ 
gica de Epifânio, Pereira da Silva substituiu outra hipótese igualmente 
complicada. 

A esses alvitres dois há que acrescentar, bem mais simples e bem mais 
convincentes, um ou o outro, embora orientados em diferente sentido: o de 
Pedro de Azevedo em 1924 , e o do Prof. José Dentinho era 1949 . 

Pedro de Azevedo (^) trouxe ao problema, como inovação, o facto 
ainda não apontado de que smaragdus — forma latina de esmeralda — 


(D Na Introdução à sua reedição do Esmeralda, pág. 4-5. 

(^) Duarte Pacheco Pereira, precursor de Cabral; na Hist. da Col Port. do 
Brasil, I, 252. 

(®) O significado do «Esmeraldo de situ orbw, no Boletim da Segunda Classe, 
da Academia, vol. XIX, págs. XXI a XXVI. 


além de substantivo comum, foi nome próprio, de cujo emprego há exemplos 
que ficaram na história: o de um santo (em 303 ), o de um prócere italiano 
(em 583 ), o de um comentador medieval da regra da Ordem de S. Bento, etc. 
Para o problema em apreço, interessou-lhe especialmente Smaragdus de 
Ardon (fal. em 803 ), o qual escreveu uma explicatio in evangelia e um 
comentário da ars Donati, consistindo portanto a sua especialidade era 
comentários e explicações, matérias a que bem poderia ter-se ligado o seu 
nome, tornado substantivo comum. «Aqui está — escreaezi Pedro de Aze¬ 
vedo — a razão do título que pôs Duarte Pacheco ao seu trabalho, como 
um comentário ou explicação do mundo, não no sentido de Pompónio Mela, 
mas no sentido de como o orbe era conhecido dos portugueses no princípio 
do século XVI. Este título, tão pretencioso ou tão modesto, tornou-se difícil 
de perceber e eu não me lisongeio de tê-lo interpretado por completo, mas 
unicamente de abrir uma clareira na obscuridade que o ocultava. Ocorre-me, 
ainda, dizer que um gramático célebre com o nome Calepinus foi adoptado 
na língua francesa para significar livro ou caderno de apontamentos sob a 
forma calepin; e outro tanto sucedeu com o árabe alfarrábio». 

Para o Prof. José Dentinho o termo esmeraldo é adjectivo e não subs¬ 
tantivo, servindo para qualificar, como marítimo ou de cor verde-mar, o 
substantivo situ. Salienta o autor desta doutrina, em apoio dela, a legiti¬ 
midade da latinização daquele adjectivo e acentua a singularidade de ser 
grafada com D maiusculo, nos manuscritos conhecidos, a preposição inter¬ 
média De, como que a indicar dever entender-se a ordem directa do título 
assim: De esmeraldo situ orbis. 

Para melhor esclarecimento desta interessante doutrina ( ), trau-icre- 
vemos a seguir os períodos em que principalmente ela é exposta. 

«Ora sendo a esmeralda uma pedra preciosa de cor verde-mar, esme¬ 
raldo, como deixamos dito, está ali empregado em vez de marítimo, de tudo 
quanto respeita ao mar, à marinharia, ao mar, em suma. Havendo no orbis 
(globo terrestre) diversos situs (lugares), de que situs se propunha tratar 


(0 Publicada no Diário de Lisboa, em 21 de Julho de 1949, 
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Duarte Pacheco? Esmeraldo, como substantivo, não o diria. A expressão 
ficaria até incompleta se esmeralda nao qualificasse justamente situ, a 
indicar a que situs o autor queria referir-se. 

«Sendo, pois, seu evidente propósito não alterar o título latino da obra, 
Duarte Pacheco latinizou muito simplesmente e muito correctamente a 
palavra esmeralda em esmeraldas, nao como substantivo mas como adjec- 
tivo. E não será até despropositado supor que Duarte Pacheco houvesse 
escrito, muito intencionalmente, quase no final do prólogo: «ho qual esme- 
raldo De situ orbis sera chamado», pondo em manifesta evidência a pre¬ 
posição, tendo-a, para isso, escrito com D maiusculo, a indicar que o De 
introduzia logicamente a expressão. 

«Trata-se, portanto, quanto a nós, de um caso de latinizaçao normal¬ 
mente elaborado. 

«Mas consultemos o magnífico dicionário Português-Latino de Santos 
Saraiva. Lá encontramos o adjectivo smaragdinus significando verde-mar 
e smaragdus, substantivo, com a significação de pedra de cor verde-mar. 
De resto, com a significação de verde o empregaram Honorius Clementianus 
Venantius Fortunatus, poeta e historiador cristão, Martinus Felix Capella, 
autor africano do V século da nossa era, e Claiidius Claudianus, poeta de 
Alexandria do IV século, p. e. (Quicherat, dicionário). 

«De quanto havemos dito, resulta, pois, que esmeralda de situ nr bis 
(com a preposição intercalada, o que em latim é frequente) significa muito 
singelamente: acerca do lugar verde-mar do orbe, ou acerca do mar do globo 
terrestre». 




II 

CRONOLOGIA DA REDACÇÃO DO ESMERALDO 

Duarte Pacheco não indica directamente data alguma relativa à feitura 
do seu livro, mas as referências que a vários factos historicos nele imcreveii 
têm permitido que, pouco a pouco, sucessivas observações de vários estu¬ 
diosos tenham apurado, com relativa aproximação, quais as datas extremas 
que é possível assinalar para essa elaboração. 

Quando Rafael Basto publicou a sua edição do Esmeralda, as alusões 
ao tempo decorrido desde a conquista de Ceuta e de Ânafé, feitas nos 
capítulos 14 .“ e 16 .“ do livro I, permitiram-lhe afirmar isto: «0 autor deu 
princípio ao seu livro logo no mesmo ano em que chegou da índia», isto e, 
em 1505 . Poucos anos depois, Gama Barros, no volume 2 . da sua His¬ 
tória da Admmistraçãa Pública em Portugal (nota de pág. 294 ), repetiu 
essas observações mas acrescentou-lhes a de que a alusão a estar completo 
0 castelo de Mogador permitia atribuir uma data posterior a Setembro 
de 1506 à redacção do capítulo 19 .“ da mesma Parte I. Quanto ao mais. 
Gama Barros limitou-se a dizeres muito vagos: de 1506 a 1521 . 

O Prof. Luciano Pereira da Silva, no seu já citado estudo, Duarte 
Pacheca Pereira precursar de Cabral, limitou-se a repetir as observações 
já anteriormente efectuadas. 

Por último, ocupou-se deste problema o Prof. Jaime Cortesão, e em 
termos que muito o esclareceram, particulaimente quanto ao tem^ em que 
findou a redacção, indiscriminadamente dita do remado de . aiiue 




ESMERALDO DE SlTU ORBIS 


214 

pelos autores anteriores, ou seja, vagamente, de época anterior ao ano da 
morte do monarca, 1521. Jaime Cortesão, judiciosamente atentou num passo 
já dos fins da obra, que até então passara despercebido: as frases do 
capítulo 3.° do livro IV, onde Duarte Pacheco alude a estarem fundadas 
nas terras do Índico cinco fortalezas de Portugal e a serem enviadas para 
0 Oriente «grandes armadas de 25 e 30 naus...», frases das quais pode 
efectivamente conceber-se que a elaboração do Esmeraldo não tivesse ultra¬ 
passado 1508. «À data do falecimento de D. Manuel tinham sido fundadas 
no Oriente dezassete fortalezas. Destas as cinco primeiras foram Cochim, 
em 1503, e Quíloa, Angediva, Sofala e Cananor, em 1505. É certo que a 
fortaleza de Angediva foi destruída em 1506, mas logo em 1507 se fundou 
a de Socotorá» ...«morte de Albuquerque, em 1515, já se haviam cons¬ 
truído mais as de Moçambique, Ormuz, Goa, Malaca, Benastarim e Calicut. 
Em resumo, se os primeiros quinze capítulos ou seja pouco mais de um 
quarto do livro foram redigidos nos últimos meses de 1505, a parte restante 
deve tê-lo sido entre 1507 e 1508. A referência às armadas de D. Manuel 
vem confirmar a data limite que damos à redacção. As maiores armadas 
enviadas por D. Manuel à índia foram as de Gama, em 1502, de 24 naus, 
e a de D. Francisco de Almeida, de 28, ©m 1505. De então para diante as 
frotas decrescem em número de embarcações, raramente atingindo as quinze 
naus» (“). 

Cremos aceitável a data extrema proposta por Jaime Cortesão; com 
efeito, a concepção geográfica do globo terrestre aceite por ele mostra-se 
anterior à penetração portuguesa no Pacífico, e a sua queixa de ter reali¬ 
zado «trabalhos mal pagos» não se compreende escrita após 0 seu bem 
remunerado matrimónio (1512 ou antes) — dizeres, estes, do meio da obra. 
Porém 0 capítulo 19.“ do livro I não pode ser anterior aos começos de 1507, 
pois aí, referindo-se à capitania de Mogador, diz Duarte Pacheco de Diogo 
de Azambuja, que ele ali «foi capitão». Ora essa capitania de Diogo de 
Azambuja teve início por carta régia de 27 de Janeiro de 1507. 

(“) No vol. IV, pág. 228, Úa Hist. de Portugal de nossa direcção, no cap. de 
J. Cortesão, Influencia dos Descobrimentos dos Portugueses na hist, da civilização. 




III 

O «ESMERALDO DE SITU ORBIS» COMO ROTEIRO 
E LIVRO DE COSMOGRAFIA 


O Esmeraldo de situ orbis, livro que Duarte Pacheco escreveu em 
plena maturidade da vida, representa os resultados de aturado estudo e de 
vasta experiência — profundo saber, a um tempo teórico e prático, re.sul- 
tante da leitura das obras de geografia ou de cosmografia mais em voga 
no seu tempo, tanto de clássicos (Ptolomeu, Estrabão, Plínio, Pompónio 
Mela), como de modernos (Alfragano, Sacrobosco, Vicente de Beauvais), 
mas tonificado e engrandecido por uma meditação pessoal e por um directo 
conhecimento, que a cada passo lhe permitiam criticar e rejeitar afirmações 
dos antigos autores: «C/iez ... Duarte Pcckco — fôcreveu Bensaúde- 
...dest 1’étide de la nature, Pohservation des phénomènes, dest hxpènence 
la source mère qui enseigne la vérité. On raisonne, on mesure et ori juge 
toute une cargaison de traditions inutiles est jetée par dessus or »( 

À experiência, como fundamental base do saber, 0 próprio Duarte ac eco 
teceu louvores, chamando-lhe repetidamente «madre das cousas () ou 


(0) üastronomie nautique au Portugd à Upoque des Grandes Découvertes, 
n’ g-. Esmeraldo, liv. L“, cap. 2.» e livro 4», cap. L». 
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apontando-a como praticada: «a experiência nos ensinou a verdade de tudo 
0 que adiante dissermos» (®); «a prática nos tem mostrado a verdade» (“). 

Gomo roteirista, Duarte Pacheco teve predecessores — cousa inteira¬ 
mente natural num país de nautas, cujas viagens de descobrimento, já então 
bem longas, não podiam deixar de criar 0 hábito de assinalarem-se, primeiro 
decerto oralmente, mas logo por escrito em roteiros, as novidades por cada 
um encontradas, cujo registo constituía ensinamento dos vindouros. 

Desses roteiros quatrocentistas, e à parte 0 que pode crer-se repetido 
por roteiristas posteriores, resta, como exemplar autónomo, 0 Livro de 
Rotear incluído no célebre códice organizado por Valentim Fernandes nos 
primeiros anos de Quinhentos, que se guarda em Munique, na Biblioteca 
do Estado, e de que a Academia Portuguesa da História, que 0 editou no 
ano das comemorações centenárias da Fundação e Restauração de Por¬ 
tugal (^°), prepara presentemente uma reedição. Desse livro de rotear se 
socorreu Duarte Pacheco para a redacção do Esmeraldo, como 0 dèmonstrou 
Fontoura da Costa pela comparação de alguns trechos (“). Não 0 fez, porém, 
servilmente, pois a cada passo modificou as medições de distâncias, e 
acrescentou pormenores relativos ao estabelecimento de rotas, aos cuidados 
de navegação na vizinhança de paragens perigosas ■—ensinamentos esses 
particularmente insistentes quanto ao sector que pessoalmente melhor 
conhecia, ou seja 0 da costa africana até ao Equador e ilhas afro-atlân- 
ticas. Estilisticamente, também 0 Esmeraldo de situ orbis se singulariza 
relativamente aos roteiros quatrocentistas, e mesmo à generalidade dos pos¬ 
teriores, substituindo ao tom mais ou menos secamente didático uma prosa 
correntia, rica de dados económicos, pontuada de referências históricas, 
curiosa na enumeração de costumes indígenas, elucidativa na descrição de 


(®) Esmerddo, liv. 4.“, cap. 6.°. 

(“) Idem, liv. 3.®, oap. 7.“. 

0 manuscrita Valentim Fernandes (Lisboa, 1940), com leitura paleográ- 
fica do Dr. António Baião. 

'Em A marinharia dos Descobrimentos, págs. 295-296. 


cidades ou outras povoações, e, finalmente, clamorosa por vezes ou mesmo 
satírica. 

Pelo que concerne à astronomia náutica e a outros estudos conexos, 
igualmente são de assinalar os ensinamentos expressos no Esmeraldo, por 
vezes em termos de notável inovação, tais como os da simplificação dos 
cálculos da medição da latitude pela altura do sol e mais notàvelmente a 
extrema aproximação da medida indicada para a extensão do grau dos 
círculos máximos, naquela reduándo a três as seis regras até então prati¬ 
cadas para cada operação (^'‘), e nesta indicando 0 valor de 18 léguas, 
cuja originalidade consistia em afastar-se apenas 4 % da exactidão hoje 
conhecida, enquanto oscilava entre 10 fo e 7 % 0 erro das avaliações aceites 
pelos pilotos e cosmógrafos contemporâneos (”) e mesmo posteriores, pois 
aquela bem mais exacta medida, algum tempo usada conjuntaraente com 
outras na primeira metade do século XVI mas logo abandonada ( ), só 
veio -a ser adoptada em definitivo nos fins do século XVII, pelo cosmógrafo 
Manuel Pimentel (^®). 

Em detrimento do saber cosmográfico de Duarte Pacheco escreveu, 
porém, Roberto Levillier alguns percucientes períodos da sua obra America 
la bien llamada, entre os que nela consagrou à rainoração da superioridade 
da ciência náutica portuguesa nos séculos XV e XVI. Naqueles períodos 
insistiu sobretudo na enumeração de erros de Duarte Pacheco, quanto a 
avaliações de latitudes e a medições do globo erros meramente imagi¬ 
nados, uns, e outros comentados com injustiça, como vamos mostrar. 

Assim, passando por alto um bom meio cento de latitudes africanas 
quase exactas, que podem crer-se calculadas ou verificadas por Duarte 


n Bensaude, ob. cit., pág. 124; Prof. L. P. da Silva, oh. ciL, pág. 56. _ 
(») Prof. Luciano P. da Silva, oh. cit., pág. 75; Fontoura da Costa, ob. cit. 

M Jdme Cortesão, no vol. IV, pág. 232, ía l/islóra. ic Portngní por nôs 
dirigida. 

(“) Fontoura da Costa, ob. cit., pág. 2i4. 
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Pacheco, Levillier aponta quatro, e as comenta assim: «...Cabo de Catarina 
en 4° 30' S. y está F 53' S.; Rio Formoso eii 7" N. y está en 5° 46'; Cabo 
Formoso en 5° 50' N. y está en 4° 16' M.; Santo Tomé en B" N. y está en 
r 32' N. Dá la misma latitude de 24° N. para la isla de Arguim en el 
Atlântico y el Cabo Guardafui en la boca dei Mar Rojo. Ahora bieii; la isla 
está en 20° N. y el Cabo Guardafui en 12° N. (^®). 

Feita a prévia observação dum equívoco ali praticado, pois o que se 
diz da ilha de S. Tomé ocorre, não com ela, mas com a ilha do Príncipe, 
importa observar o seguinte: 

A) 0 texto do Esmeralda, onde foram colhidos os referidos casos, só 
é conhecido em versões tardias, posteriores de quase três séculos à redacção 
do original, ignorando-se mesmo qual o grau de parentesco que com este 
tem, sendo, por isso, em qualquer caso, muito de admitir existirem erros ou 
interpolações, de responsabilidade dos copistas e não do autor. 

B) É patente uma dessas adulterações justamente na frase que atribui 
24 N. à ilha de Arguim. Com efeito, não pode deixar de crer-se não escrita 
por Duarte Pacheco a afirmação de que «Arguim como o cabo Guardafui 
ambos jazem em um paralelo, S. em vinte e quatro graus de ladeza contra 
0 polo ártico», pelo menos na parte que se refere à numeração da latitude. 
Que Duarte Pacheco pudesse ter escrito o erro de dar à ilha de Arguim e 
ao cak Guardafui uma mesma latitude, é admissível, tendo em vista que 
0 período onde aquela frase figura é consagrado às zonas desérticas do 
Guardafui e das^terras de Arguim, alongando-se estas por 50 léguas para 
0 sul, isto é, até uma latitude bastante mais baixa do que a da ilha de 
Arguim; porém que a esta ilha atribuísse 24“ N. é que se torna incrível, 
pois ele a sabia bem menor, inferior mesmo a 20“ 20', latitude que, com 

a ^ J transcrevemos a arguição relativa 

. ^ dum da latimdes brasileiras, nem às de Constantinopla e Génova, por não 

■serem imputáveis a Duarte Pacheco. ^ 
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bastante exactidão, atribuiu ao Cabo Branco, acidente geográfico ao sul 
do qual se situa a ilha de Arguim, de que a seguir se ocupa. 

C) Também é um tanto crível ter ocorrido o mesmo relativamente 
à latitude de 3° N. com que figura no texto hodierno do Esmeralda a ilha 
do Príncipe, Diz ali Duarte Pacheco ficar esta ilha a nor-nordeste da de 
S. Tomé, havendo entre ambas «viiUe e cinco léguas de travessa»; ora é 
bem sabido que Duarte Pacheco atribuía dezoito léguas ao grau de círculo 
máximo, e assim as 25 léguas «de travessa» em nor-nordeste, correspon¬ 
deriam a quase exactamente um grau em latitude (1° 18'), e por isso, 
dando ele à ilha de S. Tomé a latitude de T N., medida pouco errada, 
aliás, se referida ao extremo setentrional desta ilha, é muito difícil conceber 
que pudesse atribuir (e por cúmulo em trechos do Esmeraldo bem próxi¬ 
mos) a de 3° N. à ilha do Príncipe. 

O outro ponto da arguição de Levillier é assim concebido, sendo do 
seu próprio texto a incidência do tipo itálico: «...Duarte Pacheco ... esti- 
maba el agua la septima parte dei globo, a sea menos dei 15 %, y como 
sabemos es el 72 ^o. Es claro que al restringir asi la extensión oceânica, 
debia disminuir, a su juicio, las distancias entre Asia y Europa, como entre 
Europa y las nuevas tierras descubiertas. De ese cálculo erradísimo sale 
este dislate, peor que los de Colón: «temos sabido que das prayas e costa 
do mar destes reynos de Portugal e do promontorio de finisterre y de 
cualquer outro lugar da Europa & de África e de Asia hatravessando alem 
todo ho oceano diretamente ha oucidente ou ha loest .segundo horden de 
marinharia por 36 grados de longura que seram seiscentas & quarenta 
& oyto leguoas de caminho contando a desoyto legiioas por graao he achada 
esta terra nom naveguada pellos navios de vossa altem». De manera que 
él consideraba de 36“ la distancia desde cualquer punto de Portugal o de 
Europa al Nuevo Mundo por mar. Y si el lector quiere mediria en un mapa- 
mundi correcto, obseivará que de la costa europea a la de Estados Unidos, 
una de las líneas más cortas como la de Oporto a Boston, pasa de 62“. 
De Greenwich a Terranova hay 56“, dei Cabo Verde a Nicaragua, 67“. 
El error, para un bom piloto português es más que regular! de 20 a 

31 grados!». 
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Era priraeiro lugar, saliente-se um equívoco de Levillier, pois qualquer 
que fosse a proporção das terras e das águas concebida por Duarte Pacbeco, 
isso de nenhum modo afectava as dimensões do globo que podia imaginar, 
e que podiam considerar-se perfeitíssimas para a época, pois correspondiam 
no circuito equatorial a 38.880 quil. (360° a 18 léguas marítimas portu¬ 
guesas de então por cada grau), ou seja apenas 3 % abaixo da realidade. 
A seguir mencione-'se a supressão duma importante frase na sua transcrição: 
a das palavras e a logares algum tanto mais longe, em seguida a «por 
grau», escritas por Duarte Pacheco como justificação de incertezas então 
absolutamente possíveis, ou, pelo menos, como indicação de considerar a 
indicada distância como a mais curta das já em Portugal sabidas (”). 
Finalraente demonstre-se, como facilmente vamos fazer, o nenhum funda¬ 
mento da tão exclamativa frase de Levillier, ao proclamar «un error de 20 
a 31 grados!)), 

Com efeito, se se toma como base não qualquer dos exemplos citados 
por Levillier, mas alguns outros que este percuciente crítico parece ter 
esquecido, os resultados são bem diversos. Gom efeito, de Cabinda ao Cabo 
de S. Roque medeiam apenas uns escassos 48°; de Brest a St. Jones, 48° 20'; 
de Monróvia a Georgetown, 47° 16'; e mesmo apenas 42° 45', se se consi¬ 
dera a diferença longitudinal entre o Cabo Verde e as Pequenas Antilhas, 
que já são, aliás, terra americana mencionada por Duarte Pacheco no mesmo 
trecho. Julgue-se, em face desses números, o atrevimento de Levillier quando 
afirma que é una de las líneas mas cortas essa do Porto a Boston que 
pasa de 62°, 

0 erro de distâncias longitudinais na incriminada frase de Duarte 
Pacheco oscila, não entre 20 a 31 graus, como afirmou Levillier, mas apenas 
entre 6 e 12 graus; ora um erro de 6 a 12 graus, relativo a toda a largura 
do Atlântico, representa uma avaliação surpreendentemente aproximada, 
numa época era que só por rudimentares processos empíricos se podiam 


America la bien llamada, I, páginas 166-167. 
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calcular as longitudes, cuja avaliação exacta é fruto dos tempos modernos. 
Essa surpreendente aproximação valoriza, em vez de a diminuir, a perícia 
náutica portuguesa do tempo das Grandes Descobertas e o culto que lhe 
prestava Duarte Pacheco Pereira. 
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ANGRA DE S, BRÁS-Págs. 185, 186, 187. 

ANGRA DE S, TOMÉ -Pág. 35. 

ANGRA DE SAGRES-Pág, 78. 

ANGIU DE SANTO AMARO-Págs. 174, 
175. 

ANGRA DE SANTA HELENA (Ilena)- 
Págs. 36,179 e nota 552,180. 

ANGRA DE SANTA MARIA-Págs, 88,171, 

ANGRA DE TODOS OS SANTOS (Tôdolos 
Santos) — Pág. 37. 

ANGRA DAS VOLTAS-Págs. 35, 177, 178. 

ANGRA DE ZEBELIQUÉ-Pág. 70. 

ANIFÉ, cidade —Págs. 60, 61, 67. 

ANTEROTE (Anterrote), lugar —Pág. 93. 

ANTEU, gigante—Pág, 54. 

ANTIPATRO general macedónio, 397-317 a. C. 
-Pág. 165. 

ANZIGA, província —Pág. 169. 

ARÁBIA, região —Págs. 13, 74, 90, 197 0 
nota 592. 

ARÁBIA FELIZ (Felice Arábia), região — 
Pág, 203. 

ARANHA (Haranha), lugar —Pág. 96 e nota 
284.. 

ARAÜJO, ALEXANDRE HERCULANO DE 
CARVALHO E, autor-Pág, XXIX. 

ARDON, SMARAGDUS, autor-Pág. 211. 

AREAIS (OS), entre 0 Cabo Negro e 0 do 
Padrão —Pág. 175. 


ARGENTINA, paia - Pág, 30. 

ARGUIM-Págs. 87, 91, 92, 93; baixos- 
Págs. 89, 94; deserto - Págs, 90, 93; terra 
-Pág. 90. 

AROCHE (Arhouche, Harhouelie), lugar- 
Pág. 124 e nota 403. 

ARRAVALDE, lugar—Pág. 59, 

ARROZAIS (OS), prados-Págs. 135, 136. 

ARZILA (Liza), vila—Págs. XIV, XV, 31, 
55, 66, 123, 164. 

Á.SIA, continente-Págs, XVII, XIX, 15, 20 
e nota 52, 21, 22, 23 , 26, 27, 28, 51 e 
nota 145, 182, 183, 184 e nota 566, 192 
e nota 583, 198 e noto 594, 219. 

ATAtDE, PEDRO DE, militar-Pág. XXII. 

ATENÇA, lugar-Pág. 31. 

ATLÂNTICO, veja Ommo AtlíintiGO. 

ATLÁNTIDA, rogiãe —Pág. 27. 

AUDÉM, lugar-Págs. 76, 92. 

AUGSBÜRGO (Augu.sta Vindelicoriini), cidade 
da Alemanha —Pág. >30 

ÁVILA, lugar—Pág. 30. 

AXEM, fortaleza—Págs. 137, 139, 

AZAMBUJA, DIOGO DE, capitão do Moga- 
dor, cavaleiro da casa do rei D, Manuel, 
comendador da Ordem do S. Bento 0 de 
Alter Pedro,so —Págs. 69, 141, 214. 

AZAMOR (Zamor), vila-Págs. 33, 62, 63, 
73. 

AZEVEDO, FERNÁO LOPES DE, fidalgo, do 
conselho do rei D. Afonso V e comendador 
da Ordem de Cristo —Pág. 80. 

AZEVEDO, PEDRO AUGUSTO S, BAIITO- 
LOMEU DE, autor-Págs. 210, 211, 

AZURARA, GOMES EANES DE, autor- 
Págs. 21 0 nota 54, 82 e nota 228. 


B 

BABILÓNIA, cidade da Caldeia -Pág, 29. 
BAHA (Bahaa), lugar-Pág. 107 0 nota 341. 
BAÍA DE MAZAGÃO-Págs, 63, 64, 

BAIA DE SAMÁ-Pág, 140. 

BAIÃO, ANTÓNIO [EDUARDO SIMÕES], 
autor-Págs, XXV, XXVI. 


BAIXA DE SANTA MARIA -Pág. 105. 

BALDAIA, AFONSO GONÇALVES, capitão, 
cavaleiro e copeiro da casa do infante 
D. Henrique—Págs. 06, 86. 

BARCELONA, cidade de Espanha — Pág. 31. 

BARCELOS, navegador—Págs. XVIII, XIX. 

BARROS, HENRIQUE DA GAMA, autor— 
Pág. 213. 

BARROS, JOÃO DE, autor-Pág. XIII. 

BASTO, RAFAEL EDUARDO DE AZEVEDO, 
paleógrafo-Págs. XIII, XIV, XXV, 213. 

BATALHA, vila de Portugal-Págs. 81, 121, 
190. 

BEAUVAIS, VICENTE DE-Pág. 215. 

BELEZ DA GOMEIRA, vila-Pág. 63. 

BENASTARIM-Pág. 214. 

BENAVENTE, lugar-Pág. 30. 

BENIM (Beni), cidade-Págs. 34, 143, 148; 
reino — Págs. 149; terra-Pág, 170. 

BENINCASA, GEACIOZO, cartógrafo italiano 
do século XV—Pág. 93 e nota 274. 

BENSAÚDE, JOAQUIM, autor-Pág. XIII. 

BERBERIA, terra de África-Págs. 47, 138, 
155. 

BÉTU (Beetuu), feira e lugar —Pág. 107 e 
nota 341, 

BISCAIA— Pág. 37. 

BOGIA, reino-Págs. 98, 138. 

BONA, lugar—Pág. 138. 

BOSTON, cidade-Pág. 219. 

BRASIL, país-Págs. XVII, XVIII, XXI, 36. 

BREST, lugar-Pág. 220. 

BRUJAS, lugar-Pág. 30. 

BUARCOS, em Portugal—Pág. 32. 

BUDA, na Hungria —Pág. 31. 

BULANHÃO, lugar-Pág, 67, 

BURGOS, cidade da Espanha —Pág. 30. 


c 

CABINDA-Pág. 220. 

CABO DE ABILA (Promontório de Ábila, 
Serra Ximeira), no princípio de África — 
Págs. 51, 52,53. 


CABO DE AGIIILÓ-Pág. 76. 

CABO DAS AGULHAS-Pág. 

CABO DE ANTREFULCOS-Págs. 26, «. 
CABO DA AREIA-Pág. 93. 

CABO DAS BAIXAS-Pág. 129. 

CABO DAS BARBAS-Págs. ,34. 87, 88. 
CABO DA BOA ESPEIUNÇÁ-Págs. 12. 24. 
26, 36, 96,176,179, 180,181, 182.183, 184. 
185, 202. 

CABO DO BOJADOR- Págs. 10, 11, M, 81, 
82,83,85,90. 

CABp BRANCO-Págs. 34, 87, 88, 89, 94. 
200,201,219. 

CABO DO CAMELO-Pág. 61. 

CABO DE CANTIM (Canti)-Págs. 13. tó. 
66,70. 

CABO DO CARVOEIRO -Pág. 88. 

CABO DE CATARINA íCaterinat-Págs. 11. 
12, 159, 162, 166, 218-Veja Cén Pri¬ 
meiro. 

CABO DO CORÇO-Págs. 144, 146. 

CABO DAS CORRENTES-Pág. 36. 

CABO DELGADO-Pág. 36. 

CABO DE ESPARTEL-Págs. 33, 54, 5S, 66. 
CABO DE FINISTERRA-Págs. XVH, XIX, 
XXIV, 20, 32, 33 e nota 75, 

CABO FORMOSO (Fermoso)-Págs. .3.5, 131. 

153,154,157. 

CABO FRIO-Pág. 37. 

CABO DE GUARDAFUI {Guardafiinel-Págs. 
14,90,96,218. 

CABO DE GUÉ (Guer)-Págs. .33. 70, 71, 
72,77. 

CABO LEDO-Págs. 117, 119, 12-4. 12.5. 
CABO DE LOPO GONÇALVES iGon<;alvczl 
-Págs. .35, 157. 159, 160,161. 

CABO DOS MASTOS (?)-Págs. .34. 10,3. 
CABO MESURADO (do Mesurado) - Pág. 
128 e nota 415. 

CABO DO MONTE-Págs. 34,125,127, 128. 
CABO DE NÃO-Págs. 10, 11, 33, 76. 77. 
80,81,117. 

GABO NEGRO-Págs. 35, 173, 174. 

CABO DO PADRÃO -Págs. 3.5, 175. 

CABO DAS PALMAS,-Págs. 34, 1.33. 131, 
135,138. 
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CABO DA PRAIA-Pág, 135. 

CABO PRIMEIRO-Págs. 11, 12, 159, 162, 
166, 218. Yeja Cabo de Catarina, 

CABO DAS REDES-Págs. 144, 145. 

CABO ROXO-Págs. 109, 110. 

CABO DE S. CLEMENTE (Cremente)-Pág. 
133. « 

CABO DE S, PAULO-Págs. 145, 146. 

CABO DE S. ROQUE-Pág. 220. 

CABO DE S. SEBASTEO-Pág. 36. 

CABO DE S. VICENTE (Sacro Promontório) 
-Págs. 33, 69, 76, 78, 131. 

CABO DE SAGRES-Pág. 114. 

CABO DE SANTA ANA-Págs, 34,125,126. 

CABO DE SANTO AGOSTINHO-Pág. 36. 

CABO DE SANTO ÂNGELO, na Moreia- 
Pág. 33. 

CABO DO SEM-Pág. 69. 

CABO DE SINES-Pág. 33. 

CABO DAS TRÊS PONTAS-Págs. 136,138, 
139. 

CABO DAS VACAS-Pág. 185, 

CABO VERDE (Esperido, Hespérido Promon¬ 
tório)-Págs. 34, 85, 89, 93, 94, 95, 97, 
100, 101 e nota 310,102,103,104,109,110, 
116, 119, 200, 201, 202, 203, 219, 330. 

GABO DA VERGA-Págs. 34, 112, 113,114. 

CABRAL, PEDRO ALVARES, navegador- 
Págs. XXI, XXII. 

CAÇAÇA, vila—Pág. 63. 

CACERES, lugar—Pág. 31. 

CADAFALSO, lugar—Pág. 31, 

CADAMOSTO, LUÍS DE, navegador genovês 
do séc. XV—Págs. 34 e nota 78, 143. 

ÇAFI, cidade —Pág. 27. 

CAIRO, cidade-Págs. 26, 197. 

ÇALÉ, cidade—Pág. 58; vila—Págs. 58, 59; 
torre —Pág. 58. 

CALECUTE (Calecut), cidade—Págs. XXII, 
XXIH, 33, 111, 214. 

CALEPINO, AMBRÓSIO, autor-Pág. 211. 

CALES, cidade —Págs. 10, 33, 165. 

CÁLIS, lugar—Págs. 51, 52. 

CALPE, promontório na Europa—Págs. 51, 
53. 

CAMBAIA, reino-Pág. XXII. 


CAMÕES, LUÍS [VAZ] DE, poeta-Págs. 
XXIII, XXVIII. 

ÇAMORA, lugar—Pág. 30. 

CAMINHA, lugar-Pág. 32. 

CANANOR, lugar-Págs. 33, 214. 

CANOPO, braço do rio de Senegal—Pág. 26. 

CANTINO, cartógrafo-Pág. XIX. 

CANTOR, comarca de terra —Pág. 106. 

CAO, filho de Noé—Pág. 22. 

CAO, DIOGO, cavaleiro da casa do rei 
D. João II-Págs. 167, 170,172,175. 

CAPELU, MARTINHO FELIZ, autor do 
séc. V—Pág. 212. 

CAPTOR, lugar-Pág. 29. 

CARTAGENA, lugar-Pág. 32. 

CASTANHEDA [FERNÃO LOPES DE], autor 
-Págs. XIII, XXII. 

CASTELA, reino —Págs. 61, 64. 

CASTELO DE ALMANCORA-Pág. 59. 

CASTELO DA PALMA-Pág. 71. 

CASTELO DE S. JORGE DA MINA (Jorze) 
-Págs. 34, 129, 132, 135, 138, 139, 140, 
141, 144, 148, 151, 155. 

CASTELO DE SANTA CRUZ DE ÁGUA 
DE NARBA (Augua de Narbá)—Págs. 
. 71, 72. 

CASTELO DE TAMARATE-Pág. 71. 

CASTELO DE TUCURUMU-Pág. 71. 

CASTELO DE TURUCUCO-Pág. 71. 

CATAI, região—Pág, 26. 

CEILÃO, ilha-Pág. XXII. 

CÉLIO, autor—Pág. 165. 

CÉSAR AUGUSTO, imperador romano—Pág. 
16. 

CEUTA (Cepta), cidade-Págs. 23, 32, 52, 
53, 54, 56, 63,73,78, 182, 213. 

CHAÚL (Xaúl), na índia—Pág. 33. 

CÍTIA, região—Pág. 26. 

CLAUDIANO, CLÁUDIO, autor do século IV 
-Pág. 212. 

CLEMENCIANO, HONÓRIO, autor-Pág. 212. 

COCHIM, cidade-Págs. XXI, XXII, XXIII, 
33,214. 

COEITA, lugar—Pág. 67. 

COIA (Coya), comarca de terra—Págs. 118 
e nota 384, 128, 


COIMBRA, CARLOS, autor-Pág. XIX. 
COLÓN, CRISTÓVÃO, navegador-Pág. 219. 
COLONHA AGRIPINA, lugar-Pág. 30. 
COLÓNIA, lugar-Pág. 32. 

CONGO, reino —Págs. 167, 168, 169. 
CONSTÂNCIA, lugar-Pág. 30. 
CONSTANTINOPLA, cidade-Págs. 23, 29, 
4^ 218. 

1 CÓRDOVA, lugar-Pág. 30. 

j CORNÉLIO NEPOTE, historiador latino- 

1 Pág. 165. 

; CORREIA, GASPAR, autor-Pág. XIII. 

: CORTE-REAL, [GASPAR], navegador-Pág. 

i XVIII. 

CORTE-REAL, [MIGUEL], navegador-Pág. 
XVIII. 

CORTESÃO, JAIME, autor-Págs. 213, 214. 
COSTA, ABEL FONTOURA DA, autor- 
Pág. 216. 

COSTA, SOEIRO DA, navegador do séc. XVI 
i -Pág. 137. 

' COSTA DA BERBERIA-Pág. 82. 

COSTA DE CARTAGO-Pág. 182. 

COSTA DE CEUTA (Cepta)-Pág. 63. 
COSTA DE GRANADA (Graada)-Pág. 82. 
COSTA DA GUINÉ-Págs. 12, 194, 202. 

■ COSTA DE LARACHE-Pág. 57. 

COSTA DA MALAGUETA-Págs. 11, 34, 
125,134,135. 

COSTA DO MEDITERRÂNEO (Médio Ter- 
rano Gaditano) — Pág. 26. 

COSTA DA PÉRSIA-Pág. 184. 

COULÃO, na índia-Pág. 33. 

COVILHÃ, lugar-Pág. 30. 

CRASSO, MARCO LICÍNIO (Marco-Craso), 
capitão romano —Pág. 43. 

CUENCA (Cuêncua), lugar—Pág. 31. 


D 

DÂCIA, antigo nome da Noruega —Pág. 26. 
DAMASCO, cidade-Pág. 29. 

DAMIATA (Demiata), lugar—Págs. 29, 182. 
j DAROCA, lugar—Pág. 32. 

DAVID, profeta-Págs. 20, 79. 


DEMÓSTENES, orador grego-Pág. 15. 

DENTINHO, JOSÉ, autor—Págs. 210, 211. 

DIAS, BATOLOMEU, navegador, capitão de 
navios do rei D. João II — Pags. XV, 188, 
189. 

DIAS, EPIFÂNIO, autor-Págs. XXXI, 209. 

DIAS, DINIS, cavaleirp e criado do rei 
D, João I —Pág. 95. 

DOBANCÓ (Dobancoo), lugar—Pág. 106 e 
nota 332. 

DONATO, autor do século IV —Pág. 211. 

duque DE LENCASTRE (Lencastro), sogro 
do rei D. João I — Pág. 78. 

DUQUELA, campos—Pág. 64. 


E 

EANES, GIL (Gil Anes, Gil Eannes, Gilian- 
nes), capitão, cavaleiro do infante D. Hen¬ 
rique—Págs. 82 e nota 227, 83, 85, 86, 

ÉCIJA, lugar-Pág. 32. 

EGITO (Egipto), país-Págs. 13, 24, 25, 26, 
90. 

ENCUQUANZICO (Emcuquaanzico), senhor 
da província de Anzica —Pág. 169 e nota 
527. 

ENQUÉ (Enquee), aldeia-Pág, 115 e nota 
372. 

ENSERI (Emsery), lagoa-Pág. 91 e nota 
266. 

EQUADOR-Pág. 216, 

ESCOBAR, PEDRO DE, cavaleiro do rei 
D. Afonso V—Pág. 140. 

ESCOLAR, PEDRO, piloto-Pág. XXI, 

ESDRAS, profeta—Pág. 22. 

ESPANHA, país-Págs. XIX, 16, 44, 46, 47, 
48, 49, 50, 52, 57, 67, 74. 94, 118, 140, 
149,165. 

ESTEVES, ÁLVARO, piloto-Pág. 140. 

ESTEVES, MARTIM, piloto —Pág. 140. 

ESTORA, lugar—Pág. 138. 

ESTRABÃO, MARCO, geógrafo e historiador 
grego do século I, natural da Capadócia 
-Págs, 10,215. 
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ESTREITO DE CÁDIS OCIDENTAL (Estreito 
Gaditano Oucidental) — Págs, 23, 51, 52, 
53, 54, 84. 

ESTREITO DE CEUTA (Cepta)-Págs. 26, 
47, 63. 73,75. 

ESTREITO DOS DARDANELOS (Estreito da 
Trácia, Helespontos) — Pág. 23, 

ESTREITO DE MECA-Pág. 90. 

ETIÓPIA, região-Págs. 10, 16, 27, 51, 52, 
95, 96, 117, 127, 144, 150, 152, 153, 157, 
165, 179, 194. 

ETIÓPIA DE GUINÉ-Págs. 141, 155, 159, 
161, 182, 184, 201. 

ETIÓPIA INFERIOR (Etiópia Baixa, Etiópia 
Grande, Etiópia Baixa Oucidental) — Págs. 
25, 27, 95, 96, 97, 98. 

ETIÓPIA SOB O EGITO (Etiópia sob Egipto), 
conesponde pouco mais ou, menos ò Núbia, 
à Abissínia —Págs. 13, 96, 176, 181, 184, 
193, 195, 196, 203. 

ETIÓPIA SUPERIOR-Pág. 96. 

ETIÓPIAS-Págs. 79, 95, 96, 171. 

ETIÓPIAS DE GUINÉ -Págs. XX, 26, 52, 
77, 78, 83, 84, 124,173, 176. 

EUDOXO iDE CÍZICO, navegador grego, sé¬ 
culo II a. C.-Págs. 10, 14, 51, 165. 

EUGÊNIO IV, papa-Págs. 11, 80. 

EUROPA, continente-Págs. XVII, XIX, 13, 
20, 21, 22, 23, 26, 27, 28, 29, 51, 53, 118, 
149, 183, 198, 219. 

ÉVORA, SOEIRO MENDES DE, fidalgo da 
casa do rei D. Afonso V —Pág. 89, 

EXALE, lugar-Pág. 59. 


F 

FALULO, lugar-Pág. 109. 

FAMENDA, lugar-Pág. 113. 

FANTE, O GRANDE, lugar-Pág. 145. 
FANTE, O PEQUENO, lugar-Pág. 145. 
FARIA, [MANUEL] SEVERIM DE, antiquá¬ 
rio— Pág. XV. 

FELU (Feleuu), penedo que está no meio do 
rio do Senegal—Pág. 98 e nota 299. 


FERGAN, AHMED BEN, astrónomo do sé¬ 
culo IX-Págs. 120, 127, 215. 

FERNANDO, INFANTE D., filho do rei 
D. João I —Pág. 60. 

FERNANDES, RUI, feitor do rei D. Manuel 
-Pág. 75. 

FERNANDES, VALENTIM, autor do sé¬ 
culo XVI—Págs. 93 e notas 275 e 276, 
216. 

FEZ, cidade—Págs. 32, 58, 63; rcLs—Págs. 
59, 73; reino-Págs. 63, 65, 73, 74, 98. 

FILIPA, D., rainha, mulher de D. João I — 
Pág. 77. 

FLANDRES (Frandes), região da Europa — 
Págs. 82,132. 

FLORIDA, região-Págs. XVIII, XIX. 

FORNILHO, montezinho—Pág. 57. 

FORTALEZA-Vide Castelo. 

FORTUNATO, VENÂNCIO, autor-Pág. 212. 

FREITAS, LANÇAROTE DE, cavaleiro e ca¬ 
pitão do infante D. Henrique — Págs. 21 e 
nota 54,35. 

FUGA DO EGITO (Egipto), lugar-Pág. 29. 

FURNA DE ACICOR~Pág,s. 61, 62. 

FURNA DE SANTA ANA-Págs. 93, 124, 
125, 126. 


G 

GALIZA, reino —Pág. 37. 

GALVÃO, DUARTE, secretário do rei D. João II 
e avô da mulher de Duarte Pacheco Pereira 
-Pág. XXV. 

GALVÃO, ISABEL, sogra de Duarte Pacheco 
Pereira—Pág. XXV. 

GAMA, VASCO DA, navegador dos séculos XV- 
-XVI-Págs, XIX, XX, 194,195, 196, 197, 
214. 

GARCEZ, JORGE, secretário do rei D. Ma¬ 
nuel I, sogro de Duarte Pacheco Pereira 
-Pág. XXV. 

GEBU (Gehuu), cidade—Pág. 146 e nota 470. 

GÉNOVA, cidade de Itália—Págs. 29, 218. 

GEORGETOWN-Pág. 220. 
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GIBANDOR, terra —Pág. 105. 

GIBRALTAR, terra—Págs. 10, 60, 

GOA -Pág. 214. 

GÓIS, DAMIÃO DE, autor-Págs. XIII, XXI, 
XXII, XXVI, XXVII, XXVIII. 

GÓLFÃO DA ARÁBIA-Pág. 165. 

GÓLFÃO INDICO-Pág. 194. 

GÓLFÃO DE MECA-Pág. 96. 

GONÇALVES, ANTÃO, cavaleiro e criado do 
infante D. Henrique—Pág. 92. 

GRANADA, cidade da Espanha—Pág. 31. 

GREENWICH-Pág. 219. 

GRONELÂNDIA, ilha-Págs. XVIII, XIX. 

GUADALAJARA, povoação de Espanha— 
Pág. 32. 

GUARDAFUI (Guardafune), terra-Pág. 90. 

GUINÉ, região de África—Págs. XV, 10, 11, 
21 e nota 54, 51, 54, 59, 67, 72, 76, 80, 82 
e nota 228, 87, 89, 91, 92, 94, 96, 121, 136, 
157, 160, 165, 169,181. 


H 

HANNO (Ano, Anno, Hano), navegador car¬ 
taginês—Págs. 10 e nota 6, 14 e nota 18, 
51 0 nota 146,165. 

HENRIQUE, INFANTE D. (Anrique), Duque 
de Viseu, senhor da Covilhã — Págs. XIV, 
10, 11, 12,14, 21 e nota 54, 77 e nota 213, 
78, 79, 80, 81, 82, 83, 85, 86, 87, 88, 89, 92, 
95, 102, 117, 118, 120 121, 124, 171, 176. 

HERCULANO, ALEXANDRE-Veja Araújo, 
Alexandre Herculano de Carvalho e. 

HÉRCULES, figura mitológica—Pág. 54. 

HESPÉRIDO PROMONTÓRIO-Veja Cabo 
Verde, 

HITA, lugar-Pág. 31. 

HOEXANTE-Veja Ilha de Ouessant. 

HÒGANÉ (Hooguanee), grande senhor—Pág. 
149 e nota 479. 

HOMERO, poeta grego—Págs. 10, 15, 20. 

HUGATÓ (Hugatoo), vila —Pág. 148 e nota 
478. 
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IDAMÉM (Ydamem), lagoa —Págs. 91 e nota 
264,92. 

ILHA DOS AÇORES (Górgona.s) — Págs, 80, 

120 . 

ILHA DE ANGEDIVA (Anjadiva), na índia 
-Págs. 33,214. 

ILHA DE ARGUIM-Págs. 89, 93, 218, 219. 

ILHA DE ASCENSÃO (Ácemsam, Acensão) 
—Pág. 37 e nota 87. 

ILHA BERLENGA-Pág. 68. 

ILHA DA BOA VISTA-Págs, 35, 101. 

ILHA BRAVA (Braba)-Pág. 102. 

ILHA DE CORI MORI, junto da Pérsia — 
Pág. 35. 

ILHA DO CORISCO-Págs. 158, 159. 

ILHA DO FAIAL -Pág. 33. 

ILHA DE FARULHO (Turulo)-Págs. 125 
e nota 407, 126 e nota 409. 

ILHA DE FERNAO DO PÓ (Fernã do Pó) 
-Pág. 35. 

ILHA DO FOGO-Pág. 102. 

ILHA DE FORTE VENTURA-Págs. 34, 84. 

ILHA DA MADEIRA-Págs. 10, 33, 80,120. 

ILHA DE MAIO-Pág. 102. 

ILHA DE MALHORCA-Pág. 102. 

ILHA DE MOGADOR (Mougador) - Págs. 68 
e nota 184, 69, 70. 

ILHA DE OUESSANT (Hoexante), junto à 
costa francesa—Págs. 32, 33 e nota 75. 

ILHA DA PALMA-Págs. 100, 130. 

ILHA DO PICO-Pág. 33. 

ILHA DO PRÍNCIPE (SantAntonio, Santo 
Antonio) - Págs. XV, 12, 35,161, 218, 219. 

ILHA DE QUIO (Xio)-Pág. 33 e nota 76. 

ILHA DE S. LOURENÇO-Pág. 37. 

ILHA DE S. MIGUEL, nos Açores —Pág, 33. 

ILHA DE S. NICOLAU-Págs. 35, 101. 

ILHA DE S. TOMÉ -Págs. 12, 35, 160, 161, 
218,219. 

ILHA DE S. VICENTE-Págs. 35, 101. 

ILHA DO SAL-Pág. 35. 

ILHA DE SANTIAGO (São Tiago), em Cabo 
Verde-Págs. 34, 80, 101, 102. 
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ILHA DE SANTO AMARO-Pág. 37. 

ILHA DE SANTO ANTÃO-Pág. 101. 

ILHA DE SANTA BÁRBARA-Pag. 37. 

ILHA DE SANTA CLARA (Crara) -Pág. 37. 

ILHA DE SANTA LUZIA-Págs. 35,101. 

ILHA TERCEIRA, dos Açores-Pág. 32. 

ILHAS BRAVAS (Brabas)-Pág. 124. 

ILHAS DE BUÂO (Buam) —Págs, 110 e nota 
350. 

ILHAS DAS CABRAS-Págs. 169,170. 

ILHAS DAS CANÁRIAS-Págs. 84, 200. 

ILHAS DE FEDAU-Págs. 59, 60. 

BLHAS HESPÉRIDAS (Esperidas), talvez hoje 
Cabo Verde—Pág. 101 e nota 311. 

ILHAS DOS ÍDOLOS-Págs. 34, 114, 116, 
117. 

ILHAS PRIMEIRAS-Pág. 36. 

ILHETA DOS ALCATRAZES -Pág. 113. 

ILHÉU DA CRUZ (Penedo das Fontes) — 
Págs. XX, 12, 14, 36, 184, 187, 188, 189. 
190. 

ILHÉUS DE ANDA-Pág. 139. 

ILHÉUS CHÃOS-Pág. 189. 

ILHÉUS DE S. CRISTÓVÃO-Pág. 36. 

ÍNDIA, estado-Págs. XIX, XXI, XXIII, XXV, 
10, 12, 14, 26, 52, 54, 59, 77, 96, 111,173, 
176, 181, 184, 194, 195, 197, 198, 199, 201, 
202, 210; reinos—Pág. 84. 

ÍNDIA BAIXA-Pág. 13. 

ÍNDIA INFERIOR-Págs. 195, 196. 

ÍNDIAS-Págs. 52, 69, 173. 

INFANTE, JOÃO, marinheiro que fazia parte 
da armada de Bartolomeu Dias—Pág. 189. 

INGLATERRA (Ingraterra), reino —Pág. 76. 

ITÁLIA, país—Págs. 67, 169. 


J 


JÁCOME, mestre de cartas de marear —Pág. 

120 . 

JACOPO, bispo de Valença—Pág. 19. 

JAEN (Jaem), lugar—Pág. 32. 

JAFETE (Jafet), filho de Noé —Pág. 22. 
JALANCÓ (Jakncoo), lugar—Pág. 106 e 
nota 332. 


JALOFO, reino africano — Págs. 89, 95, 97, 
106, 121, 181. 

JALOMANSA (Jaalomansa), rei das Jàlungas 
— Pág. 113 e nota 367. 

JANI, cidade —Pág. 98. 

JANANSURA (Jamnarasura, Jannansura), lu¬ 
gar—Pág. 106 e nota 332. 

JERUSALÉM, cidade—Pág, 29; templo — 
Pág, 13. 

JOÃO, MESTRE, físico-Pág. XXI, 

JOÃO I, D,, rei de Portugal—Págs. 56, 74, 
77, 78, 79, 81,121. 

JOÃO II, D,, rei de Portugal—Págs. XV, 
XVI, XX, XXV, 9,11, 12,14, 92,116, 141, 
143, 160, 161,162, 163, 164, 165, 166, 167, 
168, 170, 172, 175, 176, 177, 181, 184, 187, 
188, 189, 190, 195, 201. 

JOÃO III, D., rei de Portugal - Págs, XXVI, 
XXVII. 


L 

LAGOS, vila na Guiné —Págs, 21 e nota 54, 
83,140. 

LAGOS, vila era Portugal—Págs. 83, 140. 

LÁJEA, penedo na costa do Rio de S. Vicente 
-Pág. 133. 

LAMA, lugar-Pág. 96. 

LARACHE, vila—Pág. 56, 57. 

LATIRO, rei de Alexandria—Pág. 10. 

LAVRADOR, navegador—Págs. XVIII, XIX. 

LEGION, lugar—Pág, 30. 

LEITE, DUARTE, autor-Págs. XVIII, XIX, 
XX, XXI, XXII. 

LEVILLIER, ROBERTO, autor—Págs. 217, 
218,219,220. 

LÍBIA, região —Págs. 26, 182. 

LICOSAGNOU, rei-Pág. 148, 

LISBOA (Lixboa), cidade—Págs. XIV, XVI, 
11, 30, 77, 83, 84, 91, 96 e nota 280, 140, 
183, 196, 200, 210; sé-Pág. 60. 

LOGRONHO, lugar—Pág. 31. 

LORCA, lugar—Pág. 31. 

LUSITÂNIA, província—Pág. 83. 





M 

MÂBAAR (Maabaar), província — Pág. 13 e 
nota 14. 

MACEDO, [DIOGO] RANGEL DE, genealo¬ 
gista — Pág. XV. 

MACHADO, JOÃO FRANCO, preparador e 
revisor do texto desta edição — Pág. XXXI. 

MADRID, cidade de Espanha—Pág. 32. 

MAGADOXO (Maguadoxo), cidade—Págs. 33 
e nota 77, 96. 

MALACA-Pág. 214. 

MALIPOR, cidade—Pág, 13. 

MANDINGA (Emcalhor, Encalhor), rei de 
— Pág. 107; reino—Págs. 89, 97, 106 e 
nota 337,181. 

MANGA DAS AREIAS-Págs, 35, 172, 

MANICONGO, reino—Págs, 12, 79, 168,169, 
170, 

MANUEL I, D. (César Manuel), rei de Por¬ 
tugal-Págs. XVI, XVII, XVIII, XXIV, 
XXV, XXVI, XXVII, XXVIII, 9, 15, 21 
e nota 54, 83, 137, 176, 184,191, 192, 193, 
194, 195, 196, 197, 198, 202, 203, 210, 213, 
214. 

MAOMÉ (Mafamede, Mafoma), profeta cria¬ 
dor da seita maometana- Págs. 74, 90, 92, 
97,108,112,198. 

MAR ATLÂNTICO—Veja Oceano Atlântico. 

MAR DE AZOF (Mar de la Tana, Lagoa 
Meótis, Palude Meótis —Pág. 23. 

MAR DO EGITO (Egipciaco, do Egipto) — 
Págs. 26,98,182. 

MAR DA GUINÉ-Pág. 183. 

MAR LÍBICO-Pág. 26. 

MAR MEDITERRÂNEO (Médio Terrano, Mé¬ 
dio Terrano de Cefotá, Médio Terrano 
Ouoidental) — Págs, 23, 27, 51. 

MAR OCEANO (Ouceano) — Págs. 51, 182. 

MAR ROXO-Pág. 218. 

MAR VERMELHO (Roxo, Ruivo) — Págs, 90, 
96. 

MARROCOS, cidade da África —Pág. 67. 

MARTINHO V, papa-Pág. 11. 

MARZI (Marzy), lugar—Pág. 92 e nota 270. 

MATA DO CHALÃO-Pág, 94. 
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MATA DE SANTA MARIA-Pág. 128. 
MAURITÂNIA, parte norte da África—Págs. 

26.52. 

MAZAGÃO, cidade—Pág. 63. 

MECA-Págs. 29, 73, 74, 197; porto de- 
Págs.74,75. 

MEDELIM, em Castela— Pág. 30. 

MEDINA DEL CAMPO — cidade de Espanha 
—Pág. 30. 

MELA, POMPÓNIO (Mella), geógrafo do 
século I e autor do «De Situ Orbis» — 
Págs. 10, 22, 51 e nota 143, 84, 194, 209, 
211, 215. 

MELILA, vila — Págs. 26, 63. 

MELINDE, na Etiópia, cidade—Págs. 33, 96, 
195. 

MENELAU (Mehelau), rei de Esparta—Págs, 
10, 14, 26, 51 e nota 146, 165. 

MEQUINEZ (Maquinez), cidade—Pág. 63. 
MÉRIDA, lugar—Pág 31, 

MINA, região da Guiné—Págs, 11, 92, 125, 
132, 134, 140, 141, 144, 145,146, 152, 153; 
Casa da—Pág. 91. 

MOÇAMBIQUE (Monsombique, Mosorabique), 
região da África—Págs. 36 e nota 84, 96, 
214. 

MOGADOR, vila—Págs. 69, 213. 

MOMBAÇA, cidade—Págs. 36, 96. 
MONDRAGON, corsário francês — Pág. XXIV. 
MONRÓVIA-Pág, 220, 

MONTE ATLAS (Atalante, Colunas de Hér¬ 
cules) -Págs. 27, 51, 75, 76. 

MONTE DE GIBRALTAR (Gibaltar)-Págs. 

51.52. 

MONTE NEGRO-Págs. 171, 172. 

MONTES CLAROS (Gibel, Montes Craros, 
Serras dos Montes Craros) — Págs, 70, 74, 
75, 76. 

MONTES HIPERBÓREOS, montes hipotéticos 
da Ásia —Pág. 26. 

MONTES DA LUA-Págs. 23, 182. 

MONTES RIFEUS-Pág 23. 

MONTES DE S. PAULO-Pág. 128. 
MORROS DA PEDRA-Pág. 36. 

MUMU, província — Pág, 145. 

MÚRCIA, lugar—Pág, 31. 
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NÁPOLES, cidade de Itália-Pág. 29. 
NARBONA, lugar-Págg. 31, 32. 

NETO, PEDRO GONÇALVES, capitão de 
navios—Pág. 132. 

NICARÁGUA-Pág. 219. 

NIEBLA, lugar —Pág. 31. 

NOBÁ (Meroe), península do Nilo —Pág. 24. 
NOÉ, patriarca —Pág, 22, 

NORUEGA (Noruegua), país —Págs. 26 e 
nota 68, 31. 

NOVO MUNDO-Pág. 219. 


O 

OCEANO ATLÂNTICO (Atlântico, raar Atlân¬ 
tico)-Págs. XVII, XVIII, XX, 27, 218, 
220 —Veja Mar Oceano. 

OCEANO DE GUINÉ (Ouceano)-Pág. 160. 
OCEANO ÍNDICO-Págs. XXI, 214, 
OCEANO PACÍFICO-Pág. 214. 

ODEMIRA, lugar—Pág. 33 e nota 75. 

OPU (Opuu), terra—Pág. 149 e nota 483, 
ORÁO (Ourão), cidade—Pág. 138. 
ORMUZ-Pág. 214. 


P 

PACHECO, GONÇALO, tesoureiro da Casa 
de Ceuta, avô de Duarte Pacheco Pereira 
-Pág. XIV. 

PACHECO, JOÁO, militar e navegador, pai 
de Duarte Pacheco Pereira — Pág. XIV. 

PACHECO, JOAO FERNANDES, filho de 
Duarte Pacheco Pereira — Págs. XXVI, 
XXVII, XXVIII, XXIX. 

PALÊNCIA, lugar-Pág. 32. 

PALMAS DE SANAGÁ, lugar-Págs. 93, 94. 

PAMPLONA, lugar-Pág. 31. 

PÁO DA NAU, monte—Pág. 145. 

PARALIPOMENON, crónica antiga dos he¬ 
breus— Pág, 13, 

PARIS, cidade-29. ' 


PASSO DE CAMBALAO-Pág. XXIIÍ. 

PATE (Patte), lugar-Pág. 96 e nota 282. 

PAULO, S., apóstolo-Pág. 128. 

PEDRA DA GALÉ, penedo—Págs, 87, 88. 

PENA DO CERVO, lugar onde se deu a bata¬ 
lha do Sakdo —Pág. 60. 

PENEDO DAS FONTES-Vide Ilhéu da 
Cruz. 

PEQUENAS ANTILHAS -Pág. 220. 

PEREIRA, DUARTE PACHECO, autor- 
Págs. XIII, XIV, XV, XVI, XVII, XVIII, 
XIX, XX, XXI, XXII, XXIII, XXIV, XXV, 
XXVI XXVII, XXVIII, XXIX, 9, 39, 51 e 
nota 146, 77 e nota 213, 83,183 e nota 264, 
200, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 
217, 218, 219, 220, 221. 

PERPINHAO (Perepinliâ), cidade francesa — 
Pág. 31 e nota 74. 

PÉRSIA, país-Págs. 13, 203; reino —Pág. 
96. 

PIMENTEL, LUÍS SERRÃO, cosmógrafo do 
séc. XVII, autor-Pág. 146 e nota 468. 

PIMENTEL, MANUEL, cosmógrafo do sé¬ 
culo XVII-Pág. 217, 

PIO II, papa —Pág. 123. 

PISA, cidade italiana — Pág, 31, 

PLASO PROMONTÓRIO-Talvez o Cabo da 
Boa Esperança ou os montes da Lua — 
Pág. 182. 

PLÍNIO SEGUNDO, CAIO (Gaio), .senador 
de Roma, autor da «Natural História» — 
Págs. 10, 19, 24, 27, 54, 55, 75, 84, 101, 
165,215. 

PÓ, FERNÃO DO, cavaleiro e criado do rei 
D, Afonso V-Pág. 157. 

PONTA DE ALMINA-Págs, 52, 54, 

PONTA DE ANDIA (Anda, Handia)-Págs. 
84 0 nota 233, 139 e nota 449, 200. 

PONTA DAS BARROCAS-Pág. 56. 

PONTA DAS CAMBOAS-Pág. 170, 

PONTA DO CANAVIAL-Pág. 66. 

PONTA DO INFANTE-Pág. 185. 

PONTA DAS PEDRAS-Págs. 172, 173. 

PONTA DA PRAIA-Pág. 180. 

PONTA PRETA-Pág. 171. 

PONTA DE S. BRANDAO-Pág. 185. 
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PONTA DE S. LOURENÇO-Págs. 170,171. 

PONTA DE SANTA LUZIA-Pág. 36. 

PONTA DE SANTA MARTA-Pág. 36. 

PONTA TOFIA (Ponta de Tofiã)-Pág. 93 
e nota 274. 

PORTA DE ALMINA-Pág. 78. 

PORTO, cidade de Portugal—Págs. 32, 219. 

PORTO DE ALE-Págs. 103, 104. 

PORTO DE ANDÁO—Pág. 103 e nota 316. 

PORTO REAL, lugar-Pág. 37, 

PORTO SEGURO, lugar-Págs, XXI, 37. 

PORTUGAL, país-Págs. XVII, XVIH, XK, 
XXIII, XXV, XXVI, 77, 92, 102,160, 163, 
165; reinos—Págs. 20, 56, 60, 79, 83,120, 
121, 134, 141, 142, 143, 173, 175, 183,191, 
192, 198, 214, 219, 220; reis-Págs. 11, 
79,132. 

PRAIA DOS ESCRAVOS-Págs, 132, 133. 

PRAIA DE MECA-Pág. 76. 

PRAIA DAS PEDRAS-Págs. 175, 176, 

PROMONTÓRIOS-Vide Cabos. 

PTOLOMEU, CLÁUDIO (Tolomeu), geógrafo 
natural do Egito, séc. II a. C.—Págs. 23, 
25,75,182,193,215. 


Q 

QUICHERAT, LOIS, «ntor-Pás. 212. 
QUÍLOA, cidade da costa de Melinde—Págs. 
36, 96,214. 

QUINAMO, lugar-Pág. 126. 


R 

RAXETE, foz-Pág. 26. 

RECIFE DE ARZILA -Pág. 55. 

REINEL, RODRIGO, escudeiro de D. João II 
e feitor da vila de Andém —Pág. 92. 
REQUENA, lugar-Pág, 32. 

RESGATE DO GENOVÊS (Resgate do Ge- 
noês), lugar—Pág. 131. 

RIBEIRA DO ATLÂNTICO (Atalântico), mar 
-Pág. 182. 

RIO AGUSALE-Pág. 146. 


RIO DA ALAGOA-Págs. 136, 137. 

RIO DAS ÂNCORAS-Pág. 109. 

RIO DE AZAMOR-Págs. 62, 63. 

RIO DOS BARBACINS (Barbaçüs)-Pág.s. 
104 e nota 320,105 e nota 325, 

RIO BARBATE DE ANDALUZIA-Pág. 47. 

RIO DAS BARREIRAS-Págs, 161, 162. 

RIO DE BETI-Pág. 59. 

RIOBINTOMBO (Binlonl»)-Pág. 116 e 
nota 375. 

RIO DE BUGUBA (Buguubaa) — Pág. 112 e 
nota 362. 

RIO DE CABITE-Pág. 115 e nota 369. 

RIO DE CALÉ-Pág 58, 59. 

RIO DOS CAMARÕES-Pág. 158. 

RIO DE CASAMANSA-Pág. 109. 

RIO DE CASE-Págs. 115, 116. 

RIO CERU-Pág. 59. 

RIO DOS CESTOS-Págs. 34,129, 130,132. 

RIO DO CRISTAL-Pág. 114. 

RIO DON (Tanai)-Págs. 23, 24, 27. 

RIO DOS ESCRAVOS-Págs. 11, 34, 150, 
183. 

RIO FORMOSO (Fermoso)-Págs. 34, 147, 
149,150,152,218. 

RIO DOS FORCADOS-Págs. 150, 152, 

RIO DO GAB.40 (Guabam) —Págs. 35, 158 
e nota 506,159. 

RIO DAS GALINHAS-Pág. 127. 

RIO DE GAMBE (Gamba, Guanbe) — Pág.34 
e nota 78. 

RIO DE GÂMBIA (Guabu, Guabuu, Guan- 
bea) — Págs. 34 e nota 78, 97 e nota 289, 
105. 106 e nota 338,107, 108,109,110. 

RIO DAS GAMBOAS-Pág. 124. 

RIO GANGE-Pág. 26, 

RIO GRANDE-Págs. 34,109,110, 111,112, 
113,116,119. 

RIO INDO-Pág. 96. 

RIO DO INFANTE-Págs. 36,189, 190,195, 
201,202,203, 

RIO DO JUNCO-Págs. 128, 129. 

RIO DO LAGO-Pág.s. 34, 146, 147 e nota 
471. 

RIO DE LARACHE-Págs. 57, 58. 

RIO DE MAIO-Pág. 137. 
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RIO DE MAMOSA-Págs. 57, 58, 59. 

RIO DE MANDINGA -Pág. 107. 
RIODOSMANUS (Manuus)-Pág. 112 e 
nota 364. 

RIO DE MECA-Pág. 72. 

RIO DE MELUIA-Págs. 63, 73. 

RIO DO MONDEGO, no reino do Congo- 
Págs. 169,170. 

RIO DOS MONOS-Pág. 127. 

RIO NILO-Págs. 23, 24. 25, 26, 27, 95, 98, 
182,183. 

RIO DE NUNO-Pág. 112. 

RIO DO OURO-Págs. 34, 85, 86, 87, 88. 
RIO DO PADRÃO (Emzaze, Enzaze) — Págs. 

35, 167, 168 e nota 524, 169, 170. 

RIO DAS PALMAS-Págs. 125,126,127. 
RIO PEQUENO-Pág. 154. 

RIO DE PERO DE SINTRA- Pág. 156. 
RIO DOS PESCADORES-Pág. 112. 

RIO DO PICHEL-Pág. 112. 

RIO PRIMEIRO-Pág. 147. 

RIO DOS RAMOS-Págs. 152, 153. 

RIO REAL-Págs. 154, 155, 156. 

RIO DOSREFENS (Arrefens),-Pág. 37. 
RIO DE S. BENTO-Pág. 154. 

RIO DE S. DOMINGOS (Domingos) - Págs. 

109 e nota 349, 156. 

RIO DE S. FRANCISCO-Pág. 37. 

RIO DE S. JOÃO-Págs. 93 e nota 273,139, 
.140. 

RIO DE S. PAULO-Pág. 128. 

RIO DE S. PEDRO- Pág. 135. 

RIO DE S. VICENTE-Págs. 131, 132, 133. 
RIO DE SANTA BARBARA-Pág. 154. 

RIO DE SANTA LUZIA-Pág. 37. 

RIO DE SANTO ANDRÉ-Págs. 135, 136. 
RIO DE SANTO ILDEFONSO-Pág. 154. 
RIO DOS SÁVEIS -Pág. 68. 

RIO DO SENEGAL (Çanaga, Çanagua, Enca- 
Ihor, Negro, Sanagá) — Págs. 25 e nota 66, 
26, 34, 93 e notas 271 e 277, 94, 95, 96, 97, 
98, 100, 110, 121, 183. 

RIO DE SOEIRO-Pág. 137. 

RIO DE TÂMARA-Pág. 115. 

RIO TEJO-Págs. XXIII, XXrV. 

RIO DE TIFIL-FELTI-Pág. 59, 


RIO DE VOLTA-Pág, 34, 145, 146. 
RODES-Pág. 29. 

RODRIGO, D., rei de Espanha—Pág. 74. 
ROMA, cidade-Págs. 11, 13, 29, 73. 


S 

S. JORGE DA MINA (S. Jorge da Mina), 
cidade-Págs. XV, XXV, XXVI, XXIX, 
12,79. 

SÁ, JOÃO DE, militar-Pág. XXII. 

SABU, O PEQUENO (Sabuu), lugar-Pág. 
145 e nota 464. 

SACROBOSCO, JOÃO DE, inglês, autor do 
«Tratado da Esfera» —Págs. 194, 215. 
SAFI, cidade-Págs, 66, 67, 68, 75. 

SAINT JONES-Pág. 220. 

SALADO, lugar onde se deu a batalha—Págs. 
60, 67. 

SALAMANCA, lugar-Pág. 30. 

SALOMÃO (SalomÕ), rei —Págs. 13, 164. 
SAMÁ (Samaa), lugar—Págs. 130,140 e nota 
453. 

SAMORIM DE CALECUTE-Págs, XXII, 
XXIII. 

SANTA CATARINA (Caterina), virgem mar¬ 
tirizada na Alexandria —Pág. 162. 

SANTA MARIA DA ARRABIDA, lugar- 
Pág. 36. 

SANTARÉM, vila-Pág. 30, 

SANTARÉM, JOÃO DE, cavaleiro do rei 
D. Afonso V—Pág. 140. 

SANTIAGO, lugar-Pág. 30. 

SANTO AGOSTINHO, doutor da Igreja- 
Pág. 67. 

SANTO ANTÓNIO, doutor da Igreja-Pág. 
161 e nota 513. 

SANTO ILDEFONSO (Ilefonso), doutor da 
Igreja, era Espanha—Pág. 154, 
SARAGOÇA, lugar—Pág. 32. 

SARAIVA, F. R, DOS SANTOS, autor- 
Pág. 212. 

SARDENHA, ilha do Mediterrâneo—Pág. 29. 
SEGÓVIA, lugar—Pág. 30. 

SEM, filho de Noé-Pág. 22. 




SENA, lugar-Pág. 32. 

SENEGAL (Sanagá), terra —Pág. 95. 

SEQUEIRA, JOÃO LOPES DE, fidalgo da 
casa do rei D. Manuel I—Pág. 72. 

SEQUEIRA, RUI DE (Siqueira), cavaleiro e 
criado do rei D. Afonso V—Pág. 162. 

SERMIL, monte—Pág. 53. 

SERRA DE BAFOR (Bafoor)-Pág, 93 e 
nota 272. 

SERRA BOTA-Pág. 158. 

SERRA DE BRAPÃO (Brapain) - Pág. 14 e 
nota 368. 

SERRA DE FERNÃO DO PÓ-Págs. 156, 
157,158. 

SERRADAS FERRARIAS-Pág, 68. 

SERRA GUERREIRA-Págs. 35, 158. 

SERRA LEOA-Págs. 10, 11, 34, 112, 116, 
117, 118, 119, 120,121,124,125,128. 

SERRA DA PENA-Págs. 178, 179. 

SERRA DE SANTA APOLÓNIA-Págs. 137, 
138,139. 

SEVERIM. GASPAR DE FARIA, autor- 
Pág. XV. 

SEVILHA, lugar-Págs. 30, 67. 

SICÍLIA (CezOia, Cicilia), lugar-Págs. 29, 
120 e nota 392. 

SILVA, LUCIANO PEREIRA DA, autor- 
Págs. XIV, XVII, XXV, 210, 213. 

SILVEIRA, VASCO DA, militar-Pág. XXII. 

SINGUITI (Singuyty), lugar-Pág. 92 e nota 
270. 

SINTRA, vila-Pág. 124. 

SINTRA, GONÇALO DE, capitão dum navio 
do infante D. Henrique—Pág. 87. 
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